


·.r

Previna-se c f .
d ~ "b Ontro os e eitosa seca so r ,. -
d e a a rmentccco

os seus r b h d d'
/h 'D~ _e an os, an 0-

es fliiÇOI18

U M A O RG A N IZ A ÇÃ O DE CRIADORES

- Av o ulturn Comércio e Indústria Se Ao
Rua Artur Azevedo, 164 3 - Ca ixa Posta l 6 .920 - Tel. 80-4114 - Sã o Paulo



DIRETOR-RES P ONSAVE L

Luiz A. Pen n a

•
Revista dos Criadores

COLAB O R AD OR E S ESPECIALIZADOS

ORGÀO . OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

D r . F id elis A lves N ett o
DI'. Jos é d e Assis Ribeiro
Dr. H enrique Raimo
D r. Rolando L emos

ANO XXV AGôSTO - 1954

SUMARIO

NÚMERO 296

7

8

10

13

19

P ago

2

3

XV Exposição Agro-p ecuarla e Industrial de Cur ve lo ,. , . . , ", ..

o eter n o problema da carne .

D e um para outro gov erno " , ,., , . .

E conom ia: - A teoria economíca da liberdade - Brenno F er raz
do Amaral , . , , " , ' , ..l\lario Land F err ei ra Lima

Rua P aulo Barreto, 69
T el. : 46 -0 589

•

•

VENDA AVULS A N O DISTRITO
FEDERAL

REPRESENTANTE ,N O DISTRITO
. FEDERAL

José Fico
Rua d a Const.ituição , 36 - 2.°.

23 .

•
CORRES P ONDENTE EM MOÇAMBIQUE

Jos é A n t on io Car-doso Vilhena
Médico Veterinário

•

31

32

65

REDAÇÃO

Rua S enador Feijá, 30 - s /loja
T el.: 32 -8268

End er eço t elegra fico:
«CRI A D OR E S » .

•
S ÃO PAULO - B ras il.

72

74

77

79

84

86

•
. • •. • •.. • •.•. •• . • • • • •. • o .

NOSSA CAPA

R elatorio n .? 115 do Serv iço d e Con t r ole Leite'
Iro dai A.P.C.B .. . . ,

ASSINATURAS

1 a no . .
1 ano (sob r egi stro postal)
S emestre .
Numero a vulso .
Numero a t rasado .

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$.
Cr$

100.00
106 ,00

60,00
10,00
12 ,00

Mercado de carnes .
. . . . . .. . ~ . .. . .. .. ..

92

95

97

100

•

I

Apresentamos em nossa. capa CL qu ad1'ic1'omia d e ' .
repr odutor S chw y z CLm er ican o, p m 'o san gue d e ~?,lgldeen !-'C!-1tn y ,
L ann y é dua s uezes bisn eto d e Jan e of Vermo~1 icem. A ngld een
american a, que aos qu at ro an os e meio e em. tr~sgr~~de ca'rnpeã
duziu 10.605 kg. de leit e e 475 kg .. d e gordura CO:;'1 enh as pro­
te1:ce ao p lan tel dCL Fa:..z en da ~io C lnr o, P1'opr ie da de ~56o;~! P er­
Joao N asser , em S . Joao da B oa Vlsta.. O p lante l da F o S1. J 01'g e
Clar o conc01'1'endo à V I Exposição R egional de A n'. az:enda R io
João da B ôa V ista , n a classe d.e puros de o1'i ge m . ~~als d e S ão
gu in tes premias: Campeã da 1'aça, Reservada Ca m p eye os se ­
Con jun to e Melhor Conjunto mixto, qu at1'o primeirose~~eMeywr
um, segun do premio. Entre os puros por cruza obteve mws e
peonatos da 1'aça de machos e d e fe m eas, o melhor grup~Sd ca1n­
7nili a, sete primei1'os pr emias e quatro se gun dos . e fa-
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Enquanto não forem ouvidos os homens do campo, todos os problemas
do abas tecimento, sej a de carne, sej a d e l eite ou arroz, continuar ão em [oco ,

com car act erísticas de eternização. E' absolutamente inut ü, é pe rfeitamente

i den tico ao trabalho das Danaides, esse que se propoz à COFAP: tabelar artigos

e produtos, numa época em que/o cruze iro cada dia muda de valor. Melhor
seria que, em vez d e manter um p essoal t ão disp endioso para a Nação e im­
potente para o objetivo a que se destina, êste orgão se limitasse a alterar
os preços d os produtos, que insiste em manter tabelados, tão s ômente na pro­
porção d as emissôes e da desvaloriza ção dó cruzeiro: Nenhum perito economico,
que encare taís problemas com a necessaria seriedade, poderá chegar a qualquer

conclusão sobr e preços, num país e num ambiente em que os valores das

coi sas mudam antes que se tenha completado uma si m p les conta de somar.

Eís porque pensar em t abelamen t o, seja de ' car n e ou de qualquer outro
produto, não e mais do que se arriscar a devaneios próx imos da loucura.
S im, nossos problemas, víst os [riameaite sob êst e aspecto, somente podem ser I

recebiâos com um sor r is o de d esconfiança por qualquer perito honesto seja

d e onde t ôr. E ' por ísso que os problemas da carne e dos demais produtos
se apresentam entre n ós como ete r nos. Mas é preciso não confuruiir : os serv iços

I d e abast ecimento t êm um carater de eternidade, porém certas dificuldades
encontr àâas não podem nem devem ser permanetites como se apresentam aqui.

A si tuação em que se encontra o Pais, a despeito dos esforços anunciados

e das p rovidencias tomadas, lemb ra um carro na ladeira: seus freios não

f uncionam. O s recursos apli cados têm sido »arios, muitos estão sendo repetidos,
mas o carr o continua a rodar ladei ra abaixo, cada vez em maior velo/:idade. '
sem qu e os con dutores encontrem m eio s parr r;: sus pen de r sua -m arcna. Conselhos
e su g estões dos ocupant es t êm sido dados ao s seus d irigentes. À s v ezes,
u m ou outr o é /acei to tem p or ariamen t e, para logo ser abandonado. E a situação
contin u a sempre a m esma, com o carro a r odar laâeira abaixo. . .

Para o encaminham en t o da solução do problema da carne, todos t êm

su gestões boas, regulares, ou ex celentes. Há um sem número de planos e trabalhos
f ei tos por d i ferentes organ izações. O Conselho de Politieá da Agricultura de

S . Paulo t em em m ãos um excel en te. t r abalho do eminente t écnico Dr, Barissoti
Vil ares. M as, d e que aâeanta o estudo dêsse plano, se os homens qUe vão

ex ecuta-lo n ão estão convencidos da gravidade do problema, se não se pode

esper ar a cooperação f inal indíspensavel? Que adianta sugerir a instalação de

mata d our os aqu i ou ali, melhorar os transportes nesta ou . naquela região,
recomend ar a utilização âêsse mar de capim colonião que se espalha pelo

I n t erior do Estado de S. P.aulo e avança por Mato Grosso Minas e Goiaz,
jormando um coniu n t o capaz de produzir carne para , o' dob;o do nosso
con.surno e para exportar, se aos homens que d evem trabalhar essa
carne, que d ev em criar , e enqor tiar os animais que irão produzi-la se nega 'o
direi to d e viver, qualquer esperança de ~iberdade de trabalho? Se a êsse
mesmo homem do campo os da cidade insistem em lhe i n si n ua r por quanto

dev e" ven der sua pr~dução, mas não lhe garan tem o custo nem ao qualidade do
men or prego ou alf i net e de qu e n ecessite, para as cer ca s que i r ão conter êsse

gado, para o vestido da mulher que lhe p repara a comida ?

E v i d en t emen t e, o problema é de confiança e está mui to acima das solu ções

técnicas que vêm sen do buscadas. A estabili za ção do preço da car n e para o
homem d a cidade d epende n ão só da estabilização do valor da moeda, mas,
tambem, do temp o que sej a dado ao homem do campo para produzir livremente
e vender seus p rod u tos pel os pr eços que puder co n seguir. Enquanto houver
[atta, êl es poderão parecer a ltos. Quando h ouver abun d ância, colocar-se-tio no

d ev i d o lugar.
U m a sadia or i en tação gover nam ental poderá conduzir os p reços a uma

est a b i lização, dentro do regime do livre comer cio e, ao mesmo tem p o, poderá,
t anto quant o possivel, acelerar o re baixam ento dos preços, sej a p ela maior'
oferta, com produção interna, seja através da r edução das âesp ezas e da ate­

nuação das dificuldades que cercam t odas as f ases da produ ção, desde a criação

do bezerro até a entrega d a carne ao consumidor.
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De um para outro governo

Assinalou-se o mes de. Agosto 'por uma serie de importantee acontecimentos, que
culminaram. na mudança do goveTno do País.

Não é esta reoista um orção partiâario ou politico. Não obstante, os fatos a que
nos referimos transcendem do âmbito poli tico partubario, para se situar no quadro
dos mais altos interesses nacionais, de tal maneira que não podemos furtar-nos ao
seu registro. Ademais, o desfecho da crise veio atingir tambem a direção suprema
dos neçocios da pasta da agricultura e pecuaria nacionais.

Como é do conhecimento publico, orig mau-se a crise de um brutal atentado co-,
metido [riamenie por um bando de sicarios, alapartiaâos na propria séâe central do
governo do País, abrindo-se um tumulo para receber o corpo inanim,ado de um valo­
TOSO oficial das forças aéreas nacionais, viti ma da insidiosa trama. ' Cu lm in ou a tra­
gedia no desaparecimento inesperado do proprio presidente da Republica, que, em
pleno desenrolar dos acontecimentos poli ticos, poz termo a seus dias, em circuns­
tancias pateticas. Não comentaremos o ocorriâo, Ainda é cedo paTa se proferir um
juizo a respeito: todas as palavras surçem aqora eivadas de partidarismo. Não po­
âeremos senão lamentar que »iessemos a uer marcadas as paginas de nossa, historia
por acontecimentos tão sançrentos e comovedores.

O novo governo, presidido pelo sr. João ' Café Filho, inicia-se sob -bons augurios.
Reunindo um grupo de brasileiros ilustres, entre os quais algumas personalidadJes
realmente notaoeis no cenario nacional e mesmo iniernacioruü, como Raul Fernan­
des, Eduardo Gomes, Eugenio Gudi1l: e Jua Tez TavoTa, inspira-se em principios e iâeias
de salvação nacional, estando destinado a grandes Tealizações:,E' preciso, porém, que
tenha mão forte e saiba afastar os maus elementos que ai estão e que, por certo, vão
procurar [azer tudo, para impeâiro sucesso dos empreendimentos que o País exige.

A pasta da Aqricuttura foi entregue ao sr, Costa Porto, personalidade em que
se depositam grandes esperanças, pois, se não é um tectuco de renome, vem reco­
menâaâo pela sua atuação nos circulas rurais de seu Estado. Dele dependerá em
grande parte o prestigio do governo, porque a prosperidade e '0 socego nacionais
repousam na produção - e a esse minist erio estão confiados todos os assuntos que
dizem. respeito a essas .at ivdades. Precisamos produzir mais e sempre mais, sem o
que não haverá ordem: a escassez dará pr etexto aos agitadores, .qu e sempre sabem
pescar em aguas turvas. '

O sr. João Café Filho te"!l' diante de si a maior oportunidade de sua vida publi­
ca: assumindo o governo do País em circú nstancias tão dramaticas, prestigiado por
todas as correntes -partuuuias e pelas mas sas populares, está em suas mãos tornar-se
o presidente de que.' realmente o Brasil pre cisa: enerçico, equanime, progressista. Por-­
que - não nos iludamos - ou o País apro ueita esta oportunidade magnifica para to-

" mar rumos novos na senda. do progresso, ou tuiufraçaremoe na mais tamentooei das
' lu t as, em que os vencedores serão aqueles que desejam escravizar-nos à barbárie.

A lavoura e a pecuaria, olhos postos na gente nova que orientará os ' negocios .
do País, está, pois, confiante em que seus negocios vão ser resolvidos com iuetiç
Chega de dois pesos e duas meiiuias. Che ga de favoritismos a cerian classes em a.. . , pre-
juizo dos leqiiimos produtores.
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E C O N OMIA

A TEOR IA ECONOM ICA DA li RDADE
Brenno ' Ferraz do AMARAL

, Amazonas Ipalage , é a atual recordista da A .P.C.B. na produção d e le ite na cate-
g oria de duas ordenhas, c !assc de três a quatro anos, e m 305 dias. Inic iou suo la ctação
reco rde aos 3 anos e 9 m eses, aJcan~ando os 305 d ia s com 7.113,210 kg e 2 1 B 2 S8 kg d o
go rd u!a, porc ent age m d e 3, 0 6 . Sua m édia d iá ria d e p ro du çéio n é sse p er íodo f o i de: 2 3, 3 2 2 kg
d e le ot e e d e O,7 Hi kg d e gordura.

PR O D U TORAS

so , já universal m en te traduzido - só
existe, per as sim d izer, graças a uma
a n a rq uia Iun rlornen ta L" Resumi ndo : se
a a narq uia politiea leva irrem ess ivelmen ­
te a o ca os, pa ra nosso gran de espa nto,
anarquia fun :1 a m enta l ". nesumindo: se
nosso sistem a de econ om ia, "a ta l ponto
difere de um ca os que seri amos ten tados
a ver antes nela uma especia de cos­
m os". São força dos a re con hece - lo mes­
mo a qu eles que, socialis tas, quereri am
subst it ui-lo por um a orde m consci en te e
centralizada. Contra a ordem "coman­
dada ", a espon tanea, apesa r de toda s as
re ser vas que lhe façamos, quando con­
trastada com ta l ou qual id eal , "será ain ­
da a uníca maneira de ordem poss ível".

R etrocedemos , pois, à s h armonias eco­
normcas de Bas ti a t , D un oyer e outros
expoen te s do ve lh o lib eralismo econorní­
co? Nã o. A explicação pro ss egue . E é a
vida da soc ied a de human a compar ável
à dos form ig ueiros das colmeias e dos
cu pins (t érm it as) ?' De certo modo, sim.
já qu e, com S ch um peter, a vid a econo ­
mi ca é m ai s função d e no sso a utoma ­
t ism o que da consciencia e d o en tendl­

.mento : a ro tina d e um an o se r eproduz
n o a n o se guinte sem ex ecutar o cal culo
de prod ução e 'este, dece r to , é um dos
elem entos de ordem n a anarquia.

G R ANDESNOSSAS

,/
. Va cas co mo e sta, be m c uidados e ad eq uadam en t e condu z idas, co nstit ue m o tip o I

de an imai pur o por cruza ide a l q ue co nv ém à nossa imp ortocão. Pe rtence ao pla nt ei da
Gr anja Iro i, em Mogi · das Cruzes, SP.

A MA ZO N A S IPALAGE 10.329 é mais uma boa vaca nure nor cruza d entre a s
muitas. de alta capacidade d e produ ç ôo recebidas da Argentina. - A fotografia f~i tirada já
no~ m?,o da fact~ ç'aol em. mame"t? ~esfavorávcl para a va ca e em po si ção também não muito
proprro. Todovu~, p ermite uma Idela da. eonformeç êo d êsse valioso an imal.

Amaz ,?nas Ipal~gc foi regi~trada ~omo pu ra por c ruza de orig em desconhecido,
c.m bora e m reg ls~ro parti cular su a oflg em se ja conhecida: na sce u e m 4 de ou tubro de 1949,
fol.ha .d e Santa~.. Co r t ye rs Go ve rnor Pooh e de Fo ran ida Cum Panone 4616. Sua mãe e m
prlmClra la ctaçao, e m se te m e ses, apr e sen tou a m édio de 25,154 kg de lei t e .

do a t empo e hora, proporcionados em
qu antidade e qu alidade, cada m ês e cada
an o, à procura de milhões de individuos.
F or çosam en te, essa procura é função d e
meios e poder es de com pra de m ilh ões
de pessoas que , de alguma fo r m a , já pro ­
duzir a m bens e serviços, ora oferecidos
em t roca sob o véu da moeda . Mas, ess e
"nrc cessus" n ão se limita a uma cidade,
senão qu e a brange todo o mundo. Gi­
gantesco, extenso, complicado, só pode
fun cionar se to dos os elementos estive­
r a m per feitamen te en tro za dos. De outra
form a , o abastecimento de milhões de
h om ens estará em perigo.

Quem se en carrega desse acordo geral?
Nin guem. Nenhum ditador. Ao revés, no
chamado mundo capit alista, apesar das
injunções a dm in istra t ivas, domina sem­
pre, em todas as de cisões econom ica s :..­
prod ução , cons umo , no upan ça , compra,
ven da - o pr incip io da apreciação pes­
soal de cada qua l. De um lado, portanto,
um processo economico extremamente di­
versif icado e, de ou tro, a usencia de di­
reçã o cen tr al , consci en te, que r ej a esse
mecanismo monstr uos amente complicado.
"Nosso sistom a eco nomico, formaç ão di­
ferenciada ao ex trem o, de rara subtil eza
- conclu i uma das em in en cias da escola
a us tria ca (W. Ro epke) , em livro famo-

D ep ois d a s egund a gu erra mundial,
pross eguir am com maior intensidade e
ext en são os esf orços , iniciados após a
primeira p ara organizar o comercio mun­
dial. sé, a n t er ior m en t e, afóra cer tas
conferencias moneta rias de interesse a pe­
n as teorico e ou t ras d e comercio, só se
efetivaram a lg uns a cor dos de p aís para
país . em relação à m oeda e ao credi to,
dest a vez se empreende a lgo de siste­
m a tico, a m plo e, d e a lgum modo, coer­
cit ivo, já que em forma de con ven io in­
tern acional, exten sivo ' a toda uma par­
t e d o mundo. Constitue m um epi sodio do
contr a tualísmo con tem poran eo a Organi­
zação d as Nações Un id as, o P acto do
Atlantico, o Convênio de Br et t on Woods
(F undo M onetario I n ter n a cion al e Ban ­

co de R econstrução e D esen volvim en to),
congr essos de n ormas de comercio e con ­
fe r encia s d e t arifa s. Após as duas gran­
des gue r r a s, que in te r rom pera m a t en ­
dencia , proceden te pelo m enos da Con ­
feren cia de H aya e das in stituições que
dela deco rreram, há qu e reler e m edi­
tar Rousseau. T enta -se um imenso con ­
trato socia l - um super Est a do - e é
o contrato d a sobrevívencí a de um a ci­
vilizaç ão. Nesse movimento con cen tr ico
de organiza ção, n ã o h á com o n ã o lem­
brar a angustia de Kirkega ard - n ã o
o sentim en to da car encia d e algo inde­
ter m inado - (P r ofessor G . de Ruggie­
1'0), sen ão a a n gus t ia da predetermina­
ção, em qu e o h om em , entre o a bism o
do n ada , que é o pass a do e o a bism o do
m esmo n a d a , que é o fu tm:o, a nseia por
cons t r u ir o di a de a m a nha e, em caso
de in sucesso n ada m ai s tem a fazer,
senã o r ecom eça r n a m esma ansied a de .

Mas que é que se objet iva n ess a "n o­
va ordem mundial " ?

Certo. n ão é o regime .de um d ít ador
d a produção e do a bas t eCImen to, da dIS­
t r ibuição e dos pr eços, numa pa lavra,. a
di tadura do pl anifi cador. om sclen t e. I m­
porta pois assentar previ amente em qu e
consi~tem ~s princip ios dos . r egimes que
se "lh e opõem. Desdenhand o a coa~ao, oa.
n ova ordem mundial se fun da, pal a S._I
breve em certa e inconscien te or~enaça:o
de cois as e f~tos, que é possivel d íscernir
na a parente an a rquia, r esult ante .da dlI­
be rdade human a e da a utono m Ia.. as
nações . Ordena çã o n a tural ! n a T~b~hda­
de do m u n do h umano., d.~z me 01 qu:
ord em . Coerçã o dos .P.r0pI.lO~ ~atos , m t
lh or qu e coação POIItlCO-Ju~Idlca, de:~a
da a o extremo. Bem ~e ve que, n
delicadeza de orient~çao , !1em

d
s,e ?O~:

fala r em m a logro e e preCISO ar SIgnI
ficação muito relativa a termos coI,llo de­
sor dem e caos. Em esse n cia, a t eorra e~o­
nomica da liberdade, n um esforço de sm­
tese é a se guinte:
N~ m undo m od er no - esse imenso fo;';

migueiro onde só vemos desordem - .Ja
ninguem ' p roduz, ou quase,. para seu PAri;
prio consumo. Todos emplegam~~ti~fazer
de en con t r a r ben s com qu e . t '
n oss as n ecessidades, o procedI!ll~~~~é~~~
direto , qu e é a compra, porir:~rumento
de um bem com um , como
de tr oca o din h eiro. No fundo, todo :~se
borborinho é a r t icula do segundo o PllI.:­
cip io d a d ivisão do traba lh<,? pre?sup <?e
este porém certa coordenaçao h ar mo m ­
ca do to do 'desse "processus" . Quem dela
se encarrega?

Suponha-se o a ba stecim en to de uma
gra n de m etropole, qu e con som e .t udo, des­
de a m an teiga e a carn e; ate copos e
pregos, cigarros, pratos e Iivros. . Tonela­
d as de t r igo, quilometros de tec ídos , tu -
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Um trator que rende mais!

Tra ba lha o ano inteiro!

CULTIVO

A RAÇÃO

TRANS PORT E

•
Um trator que V. usa apenas em 4 ou 5 meses
do ano é capital parado, que não rende juros!
Mas só um trator com uma linha comple ta 'd e im ­
plementas, como o Trator Ford , pode ser utilizado
durante o ano inteiro! Para qualquer serviço há
sempre um implemen to Ford - pronto para tra ­
balhar ma is : depressa e a meno r custo ! Consulte
o seu Revend edor Ford para escolha dos imple­
mentos ind ispensáveis ao maior ' re ndi mento do
seu TRATOR FORO.

'..

. para todos os serviços' da fazenda!

E para sua garantia . . .

Trator fORD
I

ASSISTÊNCIA MECÂNICA E PEÇAS
EM TODO O PAís

fORD MOTOR ÇOMPANY
SÃ O PAULO

•



.: . . A PROPóSITO DE

fORMICIDA "ATÔMICO" E "EXTINTOR DUARTE"

escreve a Indústrias J. B. Duarte SIA

um lavrador entusiasmado com o ex­

termínio da sauva em suas terras.

"Buri, Caixa Postal, 46, 30 de Outubro de 1953"

/ Cordiais saudações.

No princípio do mês corrente comprei de Industrias J. B.
"Duarte S/A. uma caixa de FORMICIDA ATOMICO por ,

sendo-me fornecido um EXTINTOR DUARTE gratis. Já matei 4

formigueiros novos e 2 velhos, os quais t .entara liquidar uma por­

ção de vezes, mas resistiam sempre e até tinha perdido a espe­

rança de os vencer. Causavam muitos prejuizos não só para mim

como para meus visinhos. Com FORMICIDA ATOMICO matei­

os facilmente e matei-os de verdade! Tenho a certeza Ide que o

proprio Estado, se recorresse a tão extraordinário formicida, po­

deria acabar com essa terrioel praga das lavouras e dos pomares.

Fiquei tão satisfeit~ que não .t en ho palavras para agradecer à

Iruiustrias J. B. Duarte S/A. , mas estou fazendo pessoalmente,

em retribuição, uma grande propaganda. Atenciosamente, Valdo­

miro Eelichech",
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Observação Molhando-se a terra do formigueiro, a ação do

formicida é mais rápida, mais segura e menos

sujeita a erros de aplicação.

Indústrias J. B. DUARTE SIA

Av. Presidente Wilson, 3404 - Caixa. 1002

~ S. PAU LO

REVISTA DOS CRIADORES

"



xv Agro-peçuária e Industrial de Curvelo
R ealizou-se em Ou r velo , (Es tadq de Minas) de 23 a .27 do

maio, a XV E xposição Agro-Pecuária e Industrial , certame qu e
alcanç ou ínvulga- êx it o, const ituindo significativa expressão
eeonornico-soem t e uma demonstra ção da pujança da ag ro­
pecu ár ía e d a indús tria ;daquel a região mineira ,

Este certame, r ealizado pela Sociedade Rural de Ourvelo
com. a. colaboraç ão do s gover n os Federal , Estadual e Municipa(
servI,u como um. atestado d a capacidade, da tenacidade e da
confiança dos homens do Nort e de Minas no futuro da pecuária,
mau gr ado os ultímos reflexos d a clise que a t in giu t ão profun­
damente toda economia mineira .

Sem duvida alguma Our velo. >devido à excelencía de suas
pastagens, con dições climaticas e post ção geograríca, se tor­
nou um dos m aiores centros de criação de zebú no Brasil
o que fa z com que cr iadores do di ve rs as regiõe s do Pai~
ali vã o. para a dmirar a purados rebanhos. Quando da recente
Expo siç ão Nacional r ealizada em S ão Paulo e E xposição de
Uberaba, a representação zebu ín a de Curvelo alcan çou quase
a unanimid ade dos principais premies.

Na XV Exposição de Ourvelo, foram exibidos 438 animais
repre sentativos de treze municipios do Centro Norte de Minas
destacando-se, n a represen ta ção bovina, os das raças Gil' ~
Guzerá . .

O referido certame ofereceu aos tecnicos e criadores de
todo o pais , oportunidade pa ra apreciação do m aior e melhor
plantel de gado Guzerá do Brasil. Os anlmaJs expostos, tanto
dessa raça como o Gil' e o Indubrasil, foram considerados como
dos melhores e m ais puros do Brasil.

INAUGURAÇÃO

Perante numerosa assístêncía , às 17 horas do dia 23 de
maio, foi a XV Exposição Agro-Pecuária e Industrial de. our­
velo solenemente inaugurada, com a presença do representan­
te do Sr. Governador do Es tado, Dr. Juail"ez de Souza Carmo,
secretario d a Agricultura , Dr, Euclides Franco Filho, Inspetor
Ch efe d a I . R., de Pedro Leopoldo, Sr. João Herculino, Dr,
Oswaldo de Paula Pinto , dr, Sebas tião C. Valadar es, res­
pectívamente, P refeitos de Sete Lag ôas, Corinto, F elixlândia;
Sr. Euzébio Pereira Presidente dBl Câmara. Municipal de Cur­
velo ; Sr. Sica Pio 'F ernand es, Ephrem Epiphanio Pereira, r».
Enes Guimarães, Sr. Aloysio de P aula Penna, Sr. João S.
de P aula, Sr. Adauto de Paula Penna , diretores d a Sociedade
Rural ; Dr. P éricles P into, Sr. Adolfo Coelho. Lemos, Presiden­
t e da Associação Rur al de Passos, Dr, João Lima Guimarães,
Cel. Juscelino P io Fernandes ; Drs. Juiz de Direito e Promo­
tor d e Justiça d e Cu rv elo, Sr. Vilmondes Cruvinell Borges da
Sociedade Rura.! do Triângulo Mineiro, Drs. A. F . Junqueira,
Neto, José Maria da Silva, Geraldo T. Vídigal e técnicos do
Departamento Vegetal, do Departamento de Produção Animal,

da I . R. de Pedro Leopoldo do Ministério da Agricultura , Pre­
feitos e vereadores de munícípíos vizinhos, representantes.
do comércio, indústri as e da imprensa, aJém de muitas pes­
sôas de destaque nos meios econômicos, financeiros e sociais
do Es tado. '

Após percorrer o recinto de Exposições , o Sr. Secret ário
da Agr icultura e sua comítíve caminharam para. o p al anque,
de onde ir iam receber as homenagens que lhes eram devid as
e presenciar o desfile dos aní ma ís.

Inicialmen te, em nome da Sociedade Rura-l, falou o Dr ,
Jo ão Lima Guimarães, sa uda n do o represen tante do Sr. G o­
vernador e vis itan te s. O orador, muito brilhantemente, teve
ensêjo de historiar o in ício da cr iaç ão de zebú em Curvelo e
a vida da Sociedade Rural.

Por fim, o Dr, Juarez de SOUZa Carmo usou da pal a­
vra, para tecer considerações sobre a pecuária mineira, ad ír ­
mando os propósitos de seu governo de_ amparar es~e ram o
da nossa economia•. Fez eloquente sauda ção ao fazendeiro cur­
velino, conclamando-o a tr ab alhar ser:tpr~ pelo p~ogresso do
Brasil e pelo aperfeiçoamento da indus tna pastoril. Sob ca­
lorosos apla usos, decl~rou, em no~e. do Sr. Governador, inau­
gurada a XV Exposiçao Agro-Pecuana. e Industrial de· Curvelo.

, COMISSõES JULGADORAS
As com íssões julgad oras foram consti tuidas dos . Srs . D r.

José Mari a. da Silva , Euclides Franco, A. F . J:u!1querra , neto,
Mauricio Ribeiro, Geraldo Soares de Paula! VInato Mascare­
nhas Gonzaga, Humberto Canabra.va Pereíra, Adolfo .Coelh~
Lemos. . ' . 1 I . I '~ ~ I

Em seguida, foi iniciado o grande dt:sflle de a~a:s ms­
crltos quando foram prestados permenonzadas explica ções so­
bre ~ qu alidade, valor e demais detalhes de ca~a . \a~~~~l
apresentado. ' . f id I !

A noite, nos salõ es do. Curvelo Clube, foi o ereci ? pe a
Prefeitura Municipal e SOCIedade ~ural, um grande baile em
homenagem as a utor idades e eXpOSItores presentes.

M UNICIPIOS REPRESENTADOS
A XV Exposição de Cm'velo, foram.apresentados an imais

dos seguintes municipios : Cur velo, Cordl~burg!J ' ,Con n to, Belo
Horizonte, J equitibá, Lagôa Dourada, Joao RIberr.~, Dores. do
Indaiá Matozinhos F elixlândia Sete Lagoas, P al a de Mlllas
e Be tim. A maio~ r epr esentação foi de curveio, com 213
bovinos, 29 equí deos e 33 aves. . . .

A Exposição Agro Industrial compareceram mais de 300
expositores, com os mais variados produtos de su~ lavour~
ou tndú stría., Dos ,"stan ds", destacaram-se os da. Oía. Te~tll ._
Othon Bezerra de Mello, do Serviço de Fome~to do Algodão,
da Escola Profissional da E.F.C.B. em Cormto , LatlcmlOs

r

E' a marca que garante a conti­
nuação da obra de' EURIPED~S DE
PAU LA, pois significa a preserva­
ção da pureza do rebanho GIR por
êle formado, através do grande nú ­
me de animais que importou da
IN DIA.

GeraldoSoares de Paula
Caixa post a l, 161

CURVÊLO - ' MINAS GERAIS

AGõSTO DE 1954

"ACOT ÉIA" - 17 mêses, controlada pela SRTM. 1.0 prê­
mi O" e CAMPEÃ JUNIOR das XVI e XV Exposição Agro Pe­
cuária e Industrial de , Curvelo. Filha de "BAIANO" - RG
1.602 e " J OIA" - RG 4.276.
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ENC ERRAMENT O

TRAN SACõES EXPRESSIVAS

ANlltIA'S

Soares Nogueira , Empres a Irmãos Tolentino, Dur ães e Dornas,
Oia . F ábio B as tos, etc.

ORGANIZAÇãO G ERAL D A EXPOSIÇãO

A organização geral d a XV Exposição es teve a cargo dos
Drs. Humberto Canabra va P ereira 'e Gil Guim arã es Andrade,
do D epartamento de Produção An imal , auxiliados pelo sr . · José
Diamantino Pinto e Srt a . Felipa S oares de Souza.

A S eção Agro Industrial esteve a ca rgo do Dr. Samuel
Alves T erra , do D ep a r t amento de P rodução Vegetal , auxiliado
p elos S rs. Célio Coelho Soares , João Rodrigu es Bi ttencour t
Vicent e de P aula P into, Orestes Rodrigues e G er aldo Alves T erra :

H OMEN A GEN S
No dia 25 d e Maio, o cert ame recebe u a visita do Dr. Am é­

rico R enê Giannetti, Pref eito Municipal de B elo Horizont e
e '~x-Secretário d~ Agrícultura do Governo passado, gran de
a rrugo do s p ecuanst as mmeiros, Ao en sejo de sua vis ita a
S ociedade Rural, a Prefei tura de Cu rvelo, Os expositores e ' as
classes con servadoras da regrao prestaram-lhe significativa ho­
men a gem, que constou d e um gran de banquete, r ealizado no
Curvelo Club. Saudando o homenageado falaram o Dr. Enes
Guimar ã es , em n ome da Socied ade Rural ; o Dr. Juvenal G on­
za ga , em nome do s pecuaristas ; o Dr. P aulo de Salvo em
n ome do s t écnicos ; e, ainda o Pref eito José Julio Mascarenhas
ez:t n ome do m unicipio; :rod os .os oradores enalteceram a figur~
brühante do Dr. Amen~o . Gí annett t e a sua grat idão . pelo
que o llustr~ homem p úblico fez em prol da p ecuária m í­
nell·~. P or _ f 'ím, f alo1;1 o homenage ado, que agradeceu a que la '
m anlfest!lça o d e carmho e amizade. T erminado o banquete,
em a m biente de tranca cor dialidade, S. Excia ., acompanhado
de comít íva , encam m hou-se pa ra o P arque de Exposi ções on­
de p ermaneceu cêrca de t rês h or as .

EXPOSTOS ,

O encerramento da X V Exposição Agro-P·ecu ária e Indus­
t rial se deu às 17 horas do dia 27 d e m aio, com a presença
do Sr. Governador do Es t ado, Dr . J us celino K ubi tschek , qu e
se fazia acompanhar do Pref eito J osé Jul~o M ascarenhas, do
Sr. S ica Pio F ernandes, President e da SOCIedade Rural e to­
da sua diretor ia , a utoridades civ is . míli tares e eclesíasticas e
gra n de m assa popular. Após ter S. Excla. , per corrrdo t odo o
r eci n to da Exposiçã o, encami nhou-se para. o ,Pala!l que oficial ,
de onde foi saudado pelo Dr. João LIma Gmmara'es, que, em
nome da So cied a de Rural e do povo de Curvelo , r elatou o
qu e h a via sido o cer tâme qu e se encen:ava. Discursou depois
o Sr. Go vernador do Estado abordando Importan tes pr oblem as
do desenvolvimento economico do Nor te de Minas e feli ci tando
os exp ositores pelo exi t o a lcan çado ,n o cert~me. Em , segui da,
r ealizou-se o desfil e de to dos an imais premiados , a pos o que
fez o Sr. Juscelino Kubitschek a entrega dos prerníos ~onferi ­
dos aos exposit or es de an imais e pro dutos agro -m dustnais.

No decorrer da XV Exposição de Cm've lo, o que no s ch a­
m ou a t en ção foi o volume de n egocios realizado s: criadores
de todas r egi ões , con hecedo re s do a lto gr au de aprimoram en ­
to dos zebús de Cu r velo, a li com par ece ram à procura de bons
repro dutores. As transações re a liza das n o r ecinto e fazendas
próximas foram s upe riores a Cr$ 2.500.000,00, o ql!e é muito
significativo para a pecu á r ia curvela na e um a . afirmaç ão de
qu e o criador daquela zon a n ão se t em descuidado de. sele­
cionar ca da vez m ais o se u r eb anho, para m aior aceit aç ão
de se us produtos pelo comércio ' brasil eir o.

DOSAPBECI A CÃ O
.>

. A Exposição .de . Ourvelo, que se realiza h a 15 an os , con­
t m u a sendo um md!~e seguro do alto grau de desenvolvimento
d a p ecua n ::t, da regrao Centro Nor te d e Minas, m ostrando os
result~dos j a conseguidos no a pri moram en t o de t ão importan­
t~ setôr da econorma n acional e afi rma a cap a cidade e a con ­
f'í an ça g e seu. povo no futuro da p ecuária de Minas. Vem
con sttt u ín do ainda uma be la escola , em que t écnicos e cr iado­
r es se lrm.an.am n a . troca de ideias e observações uteís, sem pre
com o 01?J~tIVO umc;o .de conseguir m elhor seleção zoot ecn ica
em benefI CIO dos pr óprios cría dores e da industria p astoril.

. ' Comparece~a.!? 251 zeb u ínos, sendo 91 da raça Gir, 85 Gu­
ze l a, 57 Indubl asll e 18 Nelore. Das r a ças européias 22 an imais
das r a ças Holandesa preto e branco e ver m elho e branco Nor-
manda , Guernsey e Simenta l. '

RAÇA GIR

D o Gir , as m elhores r epresent ações f or am as d a F az enda
do c.0rtume, do Dr . E varist o S. de Paula, da. F az enda do P a ­
p agar o do _S r . G er aldo Soares de P aula, da F azenda Tamboril
do Sr. Joa o S . de P aula e da F a zenda P oço Azul, do Sr.
B ernardo D ale M asca r enha s a lém de ou tros nt írnos criador es .
~s .animais a presentados qu~se que disp ensam m aiores comen­
t ãríos , se levarmos em con t a. que os irmãos Soa r es de P aula
já se t ornaram con hecido s pelo caprich o e seleção de seus
reban h os .

A Fazenda do Cortume detém d ois campeon atos d e m achos
e quatr o de fe meas em exp osições n a cionais e qu etro campeo­
natos consecutivos n as E xposições de Uberaba. 11:ste an o, em

Curvêlo levantou com Eneida o campeonato d e fê meas e Juréia.
__ R eseÍ'vada Campeã . Com o lote con s t it u ido de Eneid a , Ju­
r éía , M aruja, Marapoama. e ~aruê , classificou-~e e m pr imeiro
Iugar n o Conjunto da raça G Ir . Toda a sua represen ta ção e de
fil h os do excelen te r eprodutor White, que h á cinco an os se ­
guidos lhe vem dando o campeonato de grupos de família
n as Exposições a, que com parece. A F az enda de Cortume dete­
ve o Prêmio "Ban co M ercantil de Minas G erais", ,que se des­
t inava ao "animal da r a ça in d iana m ais precoce d a Exposição"
e obteve êste premio t ão sign ifi ca t ivo, a presen tan do Naruê,
com onze m êses. A represent ação do Dr. Eva,risto de P aula ,
com o se m pre, m ara vilhosa e cu idadosam en te prep arada , foi
toda muito bem classificadaJ. . .

A r epresenta,ção da J!a~enda do P apagaio, do Sr. Geraldo
Soa r es de P aula , constítuída d e animais d e cara cterizaç ão
perfeita. todos de sua cria çao e premiados, obteve excelent e
clas sifica ção; aSSIm é que obteve, com Piá, o t itulo de R eservado
Campeão da R aça ; J apí torn ou -se o Campeão Junior e Açotéia ,
p ela segun da, vez, foi a Campeã Junior. Apresentou ainda
Geraldo de P aula, um belo lote, constituido de P anarnbí J apí
Açot éia , Urupema e Piá, o qual foi o segundo classific~do nó
concurso de conjunto d e raça.

A F azenda do T amboril , do Sr. João S . d e P aula també m
logrou oJ;lter os m ais significa tivos titulos n a XV E xposição
de Curv êlo . .No conc~rso d e gr upo de família" apresentou o
10,t~ cons t ítuí do de. I.tu de H aití, Guararema, M arírnba e Si­
b érta . que fOI classif icado em primeiro lugar. 11:ste gr upo, es­
meradam~I~te pre~arado , é to do filh o d e I tú, o r eprodut or qu e
n a Expcsi çâo Nacíonal de 1944 , r ealizada em B elo Horizonte
foi consid erado O ' "G r an de Campeão R açador do Brasil" e tem

PULVERIZADORES MOTORIZAD OS
PARA INSETICIDAS L1QUIDOS

Próprios para aplicação de inseticida em gado
e uso em plantaçães de tomate, batata, videiras,

figueiras, etc.
DIVERSAS CAPACIDADES. .

Indústria e Comércio
AVENI DA NO VA A NHANGABAú 663

Tel .: 3513 03 • Cx. P., 58 27 - End. T e!.: ESCOBAR - S. PAULO
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'Bichol
O SALVADOR DOS ANIMAIS

MARCA REGISTRADA

M A C I F E', ' S . P A V L O S I A
MATERIAIS DE 'ÇONST ~çÃO

Rua Florencio de Abreu , 76,3 -'- Te!. 35-9 14 1-.
Caixa Postal , 474 - End. Tel eg r.: " U ltrafer ro"

- .~

DISTRIBUIDORA DE:
CI A. SIDERURGICA NACIONAL
CIA. SIDERURGICA BELGO-MINEIRA
USINAS DE FERRO E AÇO DO
ESTADO DE SÃO PAULO

REVENDEDORA DE:
ARAMES - CHAPAS DE FERRO
CANTONEIRAS E r ss
FERRO EM GERAL
TUBOS GALVANI ZADOS

FERRAMENTAS, FERRAGEN S; GERADORES DE LUZ,~ PA'RA FAZ~NDAS,
LANTERNAS DE PRESSÃO, ENXADAS ' MAC HA DOS - ,

. EXTINTORES DE FOR MIGAS, ' ETC . '

REMÉDIO INFALíVEL.

PARA A CURA DE

BICHEIRAS, FERIDAS

BERNES. PISADURAS. ETC

CUIDADO COM .

~
AS IMITAÇÓES

~W'J . FABRICAÇÃO DA

~ INDÚSTRia QUIMICIl VENTURIlCCI
FÁBRICA E ESCRITÓRIO

RUA FAUSJOLO. 898 * sxo PAUL9 * TEL . 5-0791

Á VENDA TAMB~M NA . ' ~
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES

RUA SENADOR FEIJÓ. 30 - SOBRE LOJA

A GôSTO DE 1954

RAÇA NELORE

A representação da raça .~elore, comÇl em 1953, esteve
praticamente ausente ~a, Exposí çâo de Curvelo, poi s, apenas 18
animais de quatro eriadores compareceram . , A melhor repre­
sentação foi a do Sr. Bernardo Dale Mascarenhas, que obte­
ve, com Pirama III o tít~lo e Re servada Campeã; com Pira- .
m a primeiro lugar, e P írama IV, segundo lugar . Concorre­
rani m ais a Soe. A.D.M. Ltda ., o Sr. Euclides C. Valadares e
D M ercedes de Paula Penna, com an ímads que obtiveram b ôa
classific3Jção, porém, de' um modo geral , a mostra Nelore não
foi da s melhores.

RA ÇA GUZERA

sido o alicerce da criação da Fazenda do Tamboril. Um dos
componentes do grupo mencionado - Itú de Ha.ití - tem como
pais o gran de Itú e Haití, Campeã da Exposição de ourvêlo e
Estadual de 1953; a in da êste ano, apezar de não ter podido
concorrer, foi o detentor da "Taça Revista dos Criadores", des­
tinada "ao r eprodutor das raças indianas que apresentar os
melhores e m ai s ac entuados caracteres para produção de car-
ne." .

A Fazenda "Poço Azul ", do Sr. Bernardo ' Mascarenhas,
exibiu excele n te r epresentação Gir, tanto assim que levantou,

Ourvelo, o .maior reduto de criação da ra ça Guzerá no
Brasil, onde eXIstem os l?~IS numeros-os e selecionados reba­
nhos apresentOU-se l?agmflcamente ao certame. A representa­
ção Guzerá, em qual~dade, l?arece-nos que este ano foi melhor
que em 1953: a m m a ls selecionados e homogeneos. Vimos ani­
mais de conformaç ão e caracteres raciais ' perfeitos, o que
co'nfirma que o criador curvelano ainda confia nas qualidades
daquela r aça como de A alto valo_r economico para a pecuaria
de corte, ao lado d_e boa produ~ao leiteira.

As ' representaçoes que maIS. se~estacaI:am no certame
foram as dos srs. Ephrem Eplphamo Pereira, Soco A.D.M.
Ltda., D . Mercêdes de P aula Penna, Sr. Aloysio de Paula Penna
e Ernesto de Salvo.

O Sr Ephrem Epiphanio Pereira, da Fazenda Xarqueada,
1 ntou ' o campeonato da raça com "Predileto", Campeão
eva. orn "Cravo", Campeã Junior com "Bôa Sorte", Reser­
JU~lO~;mpeã da Raça com "Puresa", al ém de outros significa­
v!l a íos e o primeiro lug ar no conjunto de Raça e Gru­
tlVOJ P~~ilia . o. ponjunto era constítutdo de Predileto, Cravo,
p~ esorte e puresa, todos campeoes, enquanto o grupo era
Boa. de Predileto, Cravo, Bôa Sorte e Sibéria , filhos do
form~dOreprodutor Indianinho, Campeão da XIII Exposição de
gran A e netos de dois Campeões Nacionais, "Indiano e Cur­
c~rvel~ e Os inúmeros prêmios obtidos pelo Sr. Ephrem foram
ve ana' merecidos o que vem coroar o esforço, o capricho e a:
~s ~als . de mn dos mais adiantados criadores de Guzerá
mtehgen.claA criação da Fazenda' Xarqueada é hoje das mais
no hBr~~is no País pelas suas belas qualidades e seleção. Seu \....;..----------- -1
con e.clt. rio vem obtendo, como êste ano, em São Paulo, as'
proprleeXapI'essivas vitorias. .
mars . Ltd

O
nimais da Fazenda da Oachoeíra, da SOCo A.DM. a.

s a, ao certame de Ourvelo, foram 'mais bem esco­
ap,resenta:osano e obtiveram premíos muito merecidos, princí­
Ih Idos ~s ecom Armenia, que Se classificou Campeã da Raça. .
palmendranja América, da Sra. Mercedes de Paula Penna,

A com um lote de animais esmeradamente escolhi- :
compa.rec:~arados, que se classificaram sobremaneira. Cassú
dos ~38P sagroU-se pela segunda vez Reservado Campeão e
<?P com Apache, Kailama e Namorada, todos otima­
Junta

t
m·enltaeSSI·ficados formou um conjunto muito nomoseneo

men e c '
e bonito. '

M íto agradoU a representação do Sr. Aloysio de .Paula
UI a Fazenda das Flores, que teve onze anímaãs pre­

p~~a, ~endo três em primeiro lugar, fóra um grupo de Fa­
m~3: os, . hos de Pavilhão, e um Conjunto de Raça, classífi­
mtlía, f~ seg u n do .luga r . F.oraJ? premíos muito: merecidamen­
cados euistados pOIS os animais estavam magmficamente pre­
te eodnq e dem'onstravam excelentes caracterizações racía ís.
para os . .

T mb érn a lgun s an imais do Sr. Ernesto de Salvo, da Fa-
, a as Canôas, e do Sr. Tancredo de O. Penna se classí-
zf~nda.md muito bem. Do primeiro, chamou-nos atenção. a no-icara. .
vilha Argentma.



RAÇA INDUBRASIL

57 bovinos da raça Indubrasil compareceram este a no ao
certame de Curvelo e , como em 1953, ~s premias, na sua
t ot a li dad e, couberam ao Sr. Sica Pio F ernandes, .da F aeenda
J ataí do P araÚlla, muito merecidamente. Este criador, com
um grande rebanho selecionado e registrado, h a anos vem le ­
vantando ínumeras vitorias nas exposições nacionais, esta­
duais e r egionais a que comparece, não medindo esforços no
a prim ora m en to de seu plaritel, o que lhe está val endo o t i­
tulo de um dos pioneiros n a criação do Indubrasil no P aís. Ain­
d a n a Exposição Nacional de São Paulo, conseguiu t rês expres­
sívas cl assificações e o melhor conjunto da. r aça . Em Our­
velo, este an o , obteve os seguintes e merecidos premias : Cam­
peã da R aça, Bamba; Reservada Campeã , Platéia ; Campeã
Junior, Al terosa; 1.0 lugar de Conjunto de R aça, com Bamba,

Platéia, Ba mbinha e Alterosa ; 1.0 lugar do Grupo de F amilia,
com F amoso, J ava , Uni ca e Linda , filhos do reprod utor Fernet,
Campeão da Raça na Exposição de ourvelo e Belo Horizonte
em 1953.

O 81': 8 ica Pio F ernandes obtev e 25 premias e, com o con­
junto cons tituido de Lin dóia , Pl a t éia, P redilet a , Bamba e Bam­
bínha , re cebeu a Taça " Oth on Bezerra de Melo ", de stinada " ao
conjunto de raça ou grupo de fam ília que apresentar os me­
lhores . carac teres pa ra produção d e carne".

. Os animais da. F a zenda J a ta í do P ara úna , muito bem
tratados e un iformes, fo ram, se m duvi da, os a ni mais de ca­
rac teristicas raciais ma is per feitos apresentados e por esta
razão fizeram jús aos premias conquist ados.

T ambém os 81'S. João de C. Pitangui, 8igefr edo Costa e
José Alcantara Costa apresentaram alguns garrot ính os de
bôa qualidade.

CATEGORIA 204-A - F êmeas d e 12 a
20 m êses

2.0 - LUNAI - p r op. Sr. B ernardo Dal e
Ma scaren h as - F a z . Poço Azul - cur vêlo .

CATEG ORIA 208 - F êmeas de 30 a 48 m êses
1.0 e CampeÍL d a R a ça - ENf:I DA - prop.

Dr. E va r ls t o S . d e P a ula - F az. d o cor tu­
me - our vêto,

2.0 - MARUJA - prop . do D r . Ev ariste
P a ula - F a z . d o Co rtume - Curvêlo.
CATEGOR IA 209 - Machos d e mais d e 48

m êses
1.0 - CARUSO - prop. S r ta . LlIlan Abreu
- F azenda Santo Antônio - Cu r vêlo.
CATEGORIA 210 - F ê m eas d e m ais d e 48

m êses
1.0 e R eserva d a Campeã d a R a ça - JU ­

R ÉIA - prop. D r . Ev arlsto S . de P aulo. ­
Fnz. do Co r t u m e - Curvêlo .

2.0 - MARAPOAMA - prop. D r'. E va rl sto
S . d e P a ula - F a z . d o Cort u me - curvêío.

3.0 - P ANAMBí - p rop. Sr. G eraldo Soa­
r es d e P a ula ~ F az. P a p ag a io - Curvêlo .

ANI MAI S NãO REGISTR ADOS

CATEGORIA 201-A - Ma ch os d e 6 11
12 mêses

1.0 - NARUS - prol' . D r. E varlsto S. de
P aulo. - F azen da do Cortume - o urvê to.

2.0 - G AN GES - prop. S r . B ernardo DII­
le Ma sca r enh as - F a z . P oço Azu l - Cu r velo .

CATEGORIA 202 - A - F ê m eas d e 6 o.
12 m êses

1.0 - J ACA FILH A - prop , S r. João S.
d e P aula - Faz. T a mboril - Curvêlo .

2.0 - PINDORAMA F I LH A - p rol' . Sr .
João S . d e Paula - F a z . T amboril - c ur­
vêlo .

3.0 - CURIOSA FILHA - p r op. S r . João
S . d e P aula - F a z. T amboril ~ ourvêto.

CATEGORIA 203 -A - M a chos d e 12 o.
20 m êses

1.0 - ' GRANADEIRO - p rop . Sr. Vicente
So a r es d e P aulo. - F a z. Sa nta Marta - c u r- .
vêio .

2 .0 - DAMASCO _ p rop . S r . Vicente SOIl­
r es d e P aula - F a z . S a n t a M a r ta - cur vêlo .

3.0 - P ATEK - p rol' . Sr. S lgef r edo Cos-
ta - D ôres d o Indalá. ,

1.0 prêmio - Conjunto constltuldo do s
seguintes a nimais: Enêlda , M a ruj o., Jurélll,
M a rapoa m a e Naruê - prol' . Dr, Ev arlsto
S . d e P aula - F a z . C9 r t ume - Cur vêlo.

2 .0 p r êmio - Conj u n to constltuido do s
a nimais: P ana mbí , P iá , U rupem a , A çot éín e
J apí - prop . Sr. Geraldo S. d e P aula ­
Fazen da P apa ga io - Ou rv êto.

3.0 p r ê m io - Conjunto constltu ld o d os
animais : H a l t í , S ibéria, M a r lmba , G u a rnre­
ma e Itú d e H a ltl - P r ol' . S r . J oão S. d e
P aula - F a z . Tamb oril - Cu r vê lo.

CONJUNTO S D A RAÇA GIR

GRUPO DE FAMILIA DA RAÇA G IR

1.0 p r ê m io - ·G r u p o cons tltuldo dos ani­
m a is: Itú d e H a l tí , Guarare m a , M a rtrnba- e
S l bérLa, fil h os do r ep r o d utor I t ú , d e prop .
do S:. Joã o S . d e P aula - Faz. T amboril •
Cur velo.

Raça Nelore ~ ClaSSe VII

ANIMAIS REGISTRADOS

CAT EGORIA 216 - Fêmeas de 20 a 30 m ês es
1.0 prêmio - Astõrla CP 66 - n .o 67 ­

prop . D . Mercêdes d e Paula P en n a - G rnnj ll­
América - C u r vêlo .

facil -

de bronze.

·A N IMA IS

ternamente,

Modelo A-5, .curso de -4" o

5 1/2" . Com motor eletrJ­

co, trifásico ou monofásl­

co, 50 ou 60 ciclos. Poro

profundidade até 40 me­

tros. -Cilindrico especial in-

Peças substltiveís

Rendimento horario : 950 a '

1200 litros. - Nosso Or­

ganização pos sui o mais

eficiente serviço tecnico. ­

Nossos bombas .t em efl­

ciencia e durab ilidade -

m«:nte, sem o uso de fer­

ra mentas . es pecia is.

Grande estoque de peças

sobr essa lentes

Rua Padre Raposo, n, 377

Telefone: 9-77-34

S. PAULO

DOS
S . d e P aula - F a z do Cortume - Cur vê lo.

3.0 - MOSMA - p rop. D r, E va r lsto S. d e
ANIMAIS REGISTRADOS

CATEGORIA 205 - M achos d e 20 a 30 mêses
2 .0 - I TÚ DE H AITí - p rop , Sr. João S .

d e Paula - F a zenda T a mboril - Curvêl o.
CATEGORIA 206 - F êm ea s d e 20 a 30 m êses

2.0 - MANOA - p rop . Dr. E varls to S . d e
Paula - F a zenda do Cortum e - Curvê lo.

3.0 - URUPSMA - p rop . S r . G eraldo Soa­
res d e P a u la - F a z . P a p a ga io - Curvêlo.
CATEGORIA 207 - Ma chos d e 30 a 48 mêses

1.0 e Ca mpeão d a R a ça - CONGO - p rop
S r . B ernardo Dale M ascar enhas - Fazenda
Poço Azu l -:- C u rvêlo .

2.0 e R eser vado Ca m peã o da R a ça - PIA
- prop . S r . G eraldo Soa res d e Paula ­
F a zend a P a p a gaio - Cu rvê lo.

3.0 - FANTOCHE - p rop. Dr' , Evarlsto
Soa res d e P aula - F a zenda do Cortum e ­
Curvêlo.

JULGAMENTO
o julgamento dos a n imais teve In ic io no

d ia 24 d e m aio, e f oi mot i vo p a ra que
gran d e número d e expositores n ão s e a fas ­
tasse do recinto d a E xposição, a co m pan han ­
do o . d esenrolar d e todo o trabalho.

SECÇÃO DE BOVINOS

Raça G IR - Classe VI

ANIMAI S CO NTROLADOS

CATEGORIA 201 - m achos d e 6 a 12 m êses
1. 0 prêmio e Campeão Junior - JAPí ­

prop. S r . G era ldo Soa r es d e P aula. F azenda
P apa ga io - Curvêlo.

2 .0 prêmio - CALAU - prop. S r . G eraldo
Soa r es de .P aula - F azenda P apaga io - our­
vê lo .
CATEGORIA 204 - F êm eas d e 12 a 20 m ês es

1.0 p r êmio e Campeã J unior - AÇOTÉIA
- p rop. Sr. G eraldo Soares d e P aula - Fa­
zen da P apa gaio - Curvêlo.

2. 0 ~ CARUABA - prop. Sr. Geraldo soe­
res d e P a ula. F a z . P a p a g a io - Curvêlo.

E S T A B E LE C I.M E N T O

Mecanico TUPAN
SÃ O PAU LO B RASIL

_ PROOUTÓS TUPAH-

- 10 REVISTA DOS CRIADORES



Onde os outros ficam

Distribuidor exclusivo para São Paulo

Mato Grosso - Goias e Triangulo Mine iro

Praça Julio Prestes, 141

S. PAULO

segue.••
YS

D . Mercêdes d e P aula P enna - Granja
América, - Cu r vêlo.

CATEGORIA 224-A :- F êmeas d e 12 a 20

2.0 prêm io - Sibéria n .O 14, prop. Sr.
E phrem Eplp h anlo P erelrn. - F az. Xar ­
queada - Cur vêlo.

3.0 prêm Io - K alena CP 673, n .o 59, prop.
D . Mercêdes d e P aula P enna - Granja
Arn értca - Curvêlo.

CATEGORIA 226-A - F êmeas d e 20 a 30
mêses '

1.0 prêmio - Crlsandálla - n .o 179, prop.
S r. AloysIo d e P aula P enna - Faz. d as Flô­
res - Cu r vêlo.

o

Se V. realmente precisa passa r... vá de "jeep".

Gràças a seu extraordinário mecanismo de tração

nas 4 rodas, o "Jeep" Willys transpõe obstá­

culos que seriam insuperá veis para Outros veícu­

los. Nas fazend as, o "Jeep" é insubstituível: pode

ser mânobrado dentro de um espaço reduzido;

transporta fàcilmente grandes cargas; puxa rebo ,

ques e implementas agrícolas; aciona máquinas. '

O novo "Jeep" Willys, equipado com o possa-m e

motor "Hurricane", tem uma potência 20% maio r!

Preço Tabela: Cr$ 162.000,00

AGROMOTOR S/A

r êsa , n .O 8, prop. Sr. Ephrem Eplphanlo Pe­
reira - Faz. Xarqueada - Curvêlo.

3.0 prêmio - Favela , n.O 176, p rop. Sr.
Aloys.lo d e Paula Penua - F a z das Flôres ­
Curvelo .

ANIMAIS NÃO REGISTRADOS

CATEGORIA 222-A - F êmeas d e 6 a 12
m êses

1.0 prêm io - Mut aguenh u. . n .o 181, prop.
Sr. Aloysio d e P a ula Penn a.. Faz. das Flô­
res - Cur vêlo.

CATEGORIA 223-A - Ma chos de 12 a. 20
m ês es

1.0 prêmio - Apache CP 666, n .o 63, prop.

ANIMAIS REGISTRADOS

CATEGORIA 225 - M a chos d e 20 a. 30 m êses
1.0 prêmio e Campeão Junior -< Cra vo n .o

3, p r op. Sr. E phrem Eplphanl.o P erei ra ­
F az Xar q uea.da - Curvêlo.
CATEGORIA 226 - F êmeas d e 20 a. 30 m êses

1.0 prêmio e c ampeã Junior - B ôa, Sorte
' n .o 10. prop . S r . . Eph rem Eplphanlo P ereira

_ F a zenda X arqueada - Cu r vêlo.
2.0 p r êmio -i Namor ada CP 646 - n .o 61,

prop. D. M erc edes d e P aula P enna - G ran­
ja América - curvelo.
CATEGORIA 227 - Ma chos d e 30 a 48 m êse s

1.0 prêmio e c amp eão d a R a ça - Predl ­
t éto n.o 2, prop. S r . Ephrem Eplphanlo Pe­
r ei ra _ Fazenda X arqueada - Curvêlo.
CATEGORIA 228 - ;Fêmeas d e 3Ql a 48 mêses

1.0 prêmio - Argentina n .o 79, prop , SI' ''
Ernesto d e S alvo - F a z . das Canôas - Cur­
vêlo.

3.0 prê m io - Venezu el a n.o 80, prop . Sr.
E r n esto d e S alvo - F a z . d as Canôas - Cur­
vêto ,

CAT E G OR IA 229 - Ma chos d e mais d e
<18 m êses

1.0 p r êm io e R eservado .Cam pelio - Cassú
CP 538 n .o 66, p rop . D . Mercêdes d e Paula
P enna '_ G ra n j a América - Cur vêlo.

2:0 p rêmio - J u ruá n.O 160, p rop. Soco
A . D . M . Ltda . - Faz. Cachoeira - Curvêlo.

3 .0 prêmio - P a vilhã o - n .v 174, p rop . · S r .
Alo ys io d e P aula P enna. - Faz. d as Flôres
- Curvê lo .

C ATEGORIA 230 - F êm ea s de mais de
48 m êses

1.0 prêmio e campeü o da. Raça - Ar ­
rnérna, n .o 161, prop , Soe. A. D . M. Ltda,
- Faz. Cachoeira - Cur vêl o .

2.0 prêm io e Reserva d a Cam peã - Pu-

2.0 p rêmio - Plrnma I V - n .O 115 - prop
Sr. B erna rdo D a le Ma s carenhas - F a z Poç~
Azul - Cur vêl o . .

CATEGORIA 218 - F êmeas de 30 a. 48 mêses
1.0 p r êmio e R es ervada. Ca m p e1í. d a. R a ça
n .o 114 - P lrnm a l U - prop. Sr. B er­

n ardo ~ale Mascarenhas - F az Poço Azul
- Cur velo .
CATEGORIA 220 - F êmeas d e mais d e 48

m ês es
1.0 p r ê mio - P íram n n .o 112, prop , Sr.

Ber nardo D a}e M as caren has - ' Faz. Poço
Azul - Cur vel o .

2.0 p r ê m io - Mari gab n n .o 113, p rop. Sr.
B er n a rdo D a.le M a s ca r en h a s - F a z . Poço
Azul - Curvelo .

3.0 p r êmio - M a t.ín h n n.O 165, p rop , Soe.
A. D. M . L t d a . - F a.z . Ca choeira - Cur vêlo.

AN I MA IS N ÃO R EGISTRADOS

CATEGORIA 212-A - F ê m eas d e 6 a 12
• .... m êses.

2.0 p r êrnt u - I m a njá n .O 74, prop , Sr. Eu­
clides d e Ca mpos Valadares - F a zenda Im­
blrlssú - F ellxl â ndla..
CATEGORIA 213- A - M achos de 12 a.

20 m ês es
3.0 prêmio - L a m p eão n.o 167, p rop , Soe.

::lIdes d e Ca m pos Valada r es - Faz . Imblr ls­
sú - F ellx lândla .

CATEGORIA 215-A - Ma chos d e 20 a
30 m ês es

3 .0 p rêmio - Louro n .o 166 - prop . Soe .
A. D. M . Ltda. - F a z . Cachoeira - Curvêlo.

CATEGORIA 217-A - Machos de, 30 a
018 m ês es

2 .0 prêmio - trruna n .o 164 - prop. Soco
A. D . M. L tda.. - Faz. Cachoei ra - ourvêio.

I RAÇA GUZERÁ - Classe VIII

AN I MAI S CONTROLADOS

CATEGORIA 221 - Ma chos d d e 6 a 12 m ês es
1.0 prêmio - Assú n .o 182, p rop . S r . Aloy­

s io d e P aula P enna -< F a z Flôres - ourv êto.
CATEGORIA 222 - F êmeas de 6 a 12 m êses

2 .0 prêmio - Coca ína n.O 183, p rop . Sr.
Aloys io d e P aula. P enna - F az. d as Flôres
- Cu rvêlo .

3 .0 prêmio - Jussá ra n .o 180, p rop. Sr.
Aloys io d e P aula P enna. - F az d as Flôres ·
- Cur vêlo.
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CATEGORIA 259-A - Machos d e 18 . a 30
m êses

1.0 p r êrn ío - Shelk, ri .o 91, prop. Sr. car-

G R U P O D E F AMíLIA D A RAÇA
INDUBRASIL .

CONJUNTO D E RAÇA INDUBRASIL

1.0 prêm io - Conjunto c onstltuldo d OS
seguin tes a n imais: B amba , Pla téia, B amblnl1a
e Al ter osa, p rop . Sr. Slea P io F e r n andes
Curvêlo.

R A ÇA N ORM AN D A
Classe K

Anima is sem r e gistro

CATE GORIA 245 - M a chos de 20 a 30 mêses
1.0 prêmio - D a lto n d e São José , n .o IS O,

prop . Sr. J os é Am a ral F!lh o - G ranj a San­
ta Bra n c a - C u r vêlo.

SECÇãO "B" - EQUIDEOS
E quinos d a RAÇA MANGALARGA

MARCHADOR
Classe XII

Animais sem registro

1.0 prêmio - G r upa d e fllhos d e " Fer net".
c onstltuldo d os segu intes ani m a is : F a mO­
so, J a va. Unlc a e L ind a , p rop . S r . Slca PIO
F e rnandes - Curvêlo .

R AÇ A HOLANDíi:SA VERMELHO E BRANCO
Clas~e 11 - Animais sem r egistro

CAT E G OR IA 59 -A - M a chos d e mais d e 48
mêses

3.0 prê m io - P a n a m á , n.o 273 , prop . Br­
T ancredo d e O . P enn a - Curvêlo.

R AÇA G UER N SEY
Classe 111 - An imais regist r a d os

CAT EGO R I A 97 - M a c h os d e 30 a 48 m ês es
1.0 prêm io - H eró i , n.O 15 1, p rop. s r.

J os é Amaral F ilh o ; G ranja S a n ta B r anCIlo ­
Curvêlo .
CATEGORIA 99 - M a chos d e m ais d e 48

m ês es '
1.0 prêmio - Abaíba R ebate, ' n.o 282,

prop. Cla. Ag r o Indus t rial de M a t oslnhoS ­
Matosln hos.

2.0 prêmio - P e ll c a , n .o 244 , prop. Sr.
S lca P io Fernandes - Fazenda J a t a ! do
P ara ú n a - Curvê lo .

3 .0 prêm io - Fazenda n.o 249. prop . Sr.
S lca P io F crn and es - Fazenda J a t al do
P a ra úna - Curvê lo.
CAT EGOR IA 240 - F êmeas d e mais d e 48

m ês es
1.0 prêmio e Campeá da Raça - Ba m ba ,

n .o 241, p rop . Sr. S lc a Pio F ernan des - F aZ.
J a t a! do P a r a ú n a - C u rvêlo .

2 .0 prêmio - Bamblnh a, n .o 245 , prop. s.r.
Slca P io ' F ernandes - F az. J ata! do P ara u­
n a - Curvê lo.

3 .0 prêmio - P re d ll e t a , n.« 242 , prop . ~r.
S lca P io F ernand es - F az. Jata! do P a rau ­
na - Curvêlo .

ANIMAI S NiiO R EGIST RAD OS

C ATEGORIA 23 1-A - M a c hos de 6 a 12
mêses

1.0 p r ê m io - F amoso, n .o 232, p rop . s.r.
Slca P io Fern a ndes - F a z. Jata! do p a raU­
n a - C u r vêlo .

2.0 p r êmio - P r lncl p e , n .o 235, p rop. SF'
.. S t ca, P io F er n andes - Faz. Jata! d o p a raU -
7" . n a - Curvêlo .

3 .0 p rêmio - I nd lo , n .o 250, p r op. do ~r.
S lca Pio Fernandes - F a z. Jata! do p arnU-
n a - C u rvêlo . ~

CATEGORIA 232 - A - M a c h os de 6 a, 12
m êses

1.0 p r ê mio - Lind a, n.o 238. prop . ~r.
S lca P io Fernandes - F a z. Jata! d o p a r au ­
n a - C u rvêlo .

2.0 p rêmio - J a va , n .o 240, p rop . s.r.
S lca P io Fernan des - F a z . J a ta! do P a rnu­
n a - Curvêl o.

3 .0 prêmio - U nlc a , n .o 239, prop . ~r.
S lca Pio Fernan des - Faz. J a ta! do p a r au­
n a - Curvêlo.

CATEGORIA 233-A - M a chos d e 12 li. 20
mêses

2.0 p r êmio - T esouro, n .o 228 , p rop. s .r.
Slca P io F ernandes - Faz J a ta! do p ara U ­
n a - Cur vêlo.

3.0 prêmio - J ardi m, n.o 227, prop. s.r.
S lca Pio Fer nan des - F a z J a t a ! do P a r au­
na - C urvêlo .

RT

2.0 prêmio - G rup o c onstltuld o d e fi ­
lhos de " P AVILHãO" : P a vilh ão, Assú , M ala ­
g u en h a, Cocaína e J u ss á r a - prop. Sr.
Aloysio d e P a ula P enna - Curvêlo.

3.0 prêm io - G rupo de f !l h os d e "ELDO­
RAD O" con s tltuldo de: Flumine n s e, A r gen­
tina, Venezue la e Colo m bia - prop. Sr.
Ernesto d e Salvo - C u r vêl o .

Raça I ndu brasil - Classe I X

~NIMAIS REGISTRADOS

CATEGORIA 236 - Fêmeas d e 20 a 30 mêses
1.0 prêmio e Campeã Jun io r - Alterosa,

n.o 248 , prop. Sr. S lca Pio Fernandes _
Faz. Jataí do Para.úna - C u rvêlo .
CATEGORIA 238 - F ê m ea s d e 30 a 48 mêses

1.0 prêmio e R eservad a Campeã d a R a ç a
Platéi a, n .o 246 , prop . Sr. Slca P io Fer­

n andes - F a z J a t a ! d o Paraúna - Curvêlo.

1.0 prêmio - .o on f unto c o n s t i t u i d o d os
seguintes a n i m a is : C r a v o , P r e d llé to, B ôa
Sort e e Purêsa - p r op. Sr. E p h r e m Epl ­
phanlo P ereira - Curvêlo.

2.0 prêmio - Conjunto constttutdo d os
a n im a is : P avilhão, F a v ela , Palma e orísan­
d álla _ prop . Sr. Aloysio d e P a ula P enna
_ F a z . d ua Flôres - Curvêlo .

3.0 p r êmio - Conjunto co~stltUldo d os
a n i m a is : Cassú CP 538, NamOlada CP 646,
Apach e C P 66 6 e Kalena CP 673 - . prop.
D . M erc êde s d e Paula P e nna - Curvelo.

GRUPOS DE FAMíLIA DA R AÇA G UZERA

1 o p r ê mio - G r u p o constl t u i d o d e f !l h os
d e ' " IND I ANI N H O" : C r avo, P r ed!leto, Bôa
S o rte e S ibéria - prop . Sr. Ephre m Epl­
pha nlo P ereira - C u rvê lo.

PRODUTO DA ANDERSON , CLA YTON & C IA.·
L I M I T. A D A

CONJUNTOS DE RAÇA GUZERA

equllíbrndo, completo, · concen.trado -e solúvel!

Aplicando em suesferros: os
elementos nobres'.ÇJ ue .e los: precisam
e as culturos -exiqern.t o Adubo
PRODUTOR melhora as condicõas
de fe rtilidade', possibilitando '
maiores colh eitas -e rn ' á rea s menores,
diminuindo 0 - custo e deixando
u 'o :margem de -Iucro
mais cornpensodoro. Revigore'
as suas terras · de cultura, ·
adubando-as na época propícia
com Adubo PRODUTOR -
fab ricado com ' as melhores ' .d
matérias primas e de ótimo~ ~ (
resultados em f?zendas t/' ';
de todo o Brosil . .v(/ /,Jf;r-

..... ' ··<J:dí.;:,::- 4trf ,.,

2~ ,/ - , r
R. if <r»&.0";
;r I "/r ' tc 6

~ / I.~' 'I t' , 1 d

eJ • 1 er J ~ri ~ ...) f,6 t
~ "p"''CJ {' I

o . • / /; " ,1' ""'.-' l J
q ", ~

TENHA
MAIORES E MELHORES

U M

COLHEITAS, USANDO

~·DDBD

PR D
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OS .PREM·IOS OUTORGADOS

los G uilhe r m e Maldlnl , F a z . Uru gu átn, Co­
rl n to.

2.0 prêmio - Danúbio, n .o 93 , prop. Sr.
Carlos G u il herme Mald lnl , Faz. Ur'u gu âtn _
Corlnto.
CATEGORIA 260-A - F êmea s d e 18 ·a. 30

m ês es
1.0 p r êmio - C or'v êta., n .o 194 , prop, Sr.

Ant ô nio F . Pí tan g u í , F a zenda B a rrel rlnha ­
Oordtsb u rgo .

2.0 p rêmio - Camu rça, n .o 196, prop . S r .
Antônio F . P í ta rigu t, Faze n da Ba r r el rlnha ­
Co rdlsbu rgo.
CATEGORIA 271-A - M a chos d e 30 a 42

m êses
1.0 prêmio - Prlm ô r , n .o 279, p rop . Sr.

. An tonio F. P i t angul, F a zenda B a rreirinho _
Curv êlo.

2.0 prê m io - Bolero, n .o 89, prop . S r .
Carlos G u ilhe rme Maldini - F a zenda Unl­
g u átn, - Corin t o.

CATEGORIA 272-A - F êmea s d e 30 a 42
m ês es

2.0 p r êmio - B irmânia . n .O 191, p r op. S r .
Antônio F . Pit angui , F a zenda B arreirinho
- Oordtsburgo.

3.0 prêmio - B rlt ânla , n .o 189, prop. Sr.
Ant onio F . P lt angul , F a zenda. Barrel rinho ...:..
Co rdls b u r go .
CATEGORIA 273-A ~ M a chos d e 42 a 54

m êses
2.0 p r êmio - Nobr e , n .O 281, p rop . Cla.

Agro Indus trial d e M a toslnhos - M a toslnhos .
3 .0 prê m io - D anúbio, n .o 75, p rop , Sr.

Domingos B a rbosa M a sca r enhas - Curvêlo.
CATEGORIA 264-A - F êmea s de 42 a 54

m êses
1.0 prêmio - Boemia , n .o 190 , prop . Sr.

Ant ônio F . P í t a n g u i, F a zenda Barreirinho
- Cordisburgo.

EQUINOS DA R AÇ A CAl\lPOLINA
Cl a sse XIII - Animais sem re gi stro

CATEGORIA 273-A - M achos d e mais de 54
m ês es

1.0 prêmio - Imperador, n .o 42, prop. DI' .
Ant ônio d e S o uza R ezende - L a g ôa Dourada .

2.0 pr êrn to - Caruso, n.O 95, prop. S r .
B aslllo B a gg í Campolla - ' J equitlbá .

SECÇãO " D": - SUINOS
Classe XXXII T erno acima de 15 m êses

R AÇA POLLAND CHINA

CATEGORIA 409-410
1.0 prêm io - T erno n .o 281 - prop. Sr.

Oswaldo d e M attos - F a zenda Santa Cruz
-Cur v êlo .

CATEGORIA 410 - Animais isolados. a cima
de 15 m êses

1.0 . prêmio - animai n.O 286, prop do Sr.
Oswaldo de Mattos - F a zenda Santa. Cruz
- Curvêlo.
CATEGORIA 405 - Lote de 6 m achos e 6

fêmeas d e 6 a 10 m êses
1.0 prêmio - -tot e 282 e 284, prop, Sr.

Oswaldo d e Mattos - Fazenda S anta. Cruz
Curvêlo.

RAÇA DUROC JERSEY
Classe XXXIII

CATEGORIA 411 e 412 - T ernos d e leitões
. d e 6 a 10 ' m êses

1.0 prêmio - T ernos n .O 286, p rop. Sr.
Oswaldo de Ma ttos --c F a zenda Santa Cruz
- Curvêlo.

ltAÇA em

Ao Cam peão da 'R a ça' - CO~GO - Pro­
.p r ied a d e do SI', B ernardo. D . Mascarenhas ­
T a ça Sociedade Rural d e Curvêlo, m edalha
Banco do Brasil e Prêmio " Revista dos Cria­
dores" . .
A~ lteservado Campeão - PIA - Prop.

do Sr.' G emido Soares ' d e Paula - T aça So­
ci edade Rural e Prêmio '" Revista. dos Cria-
dores ". . , .' .

A Campeã da Raça' - ENEIDA - Prop.
DI'. Ev aristo S .. d e Paula - T a ça Sociedade
Rural e Prêmio ," R evis t a dos Cri adores".

A Reservada Campeã - JURÉIA '- Prpo.
DI' . E varisto S . de Paula - Taça Sociedade
Rural e Prêmio ' " Revista. dos Criadores " .

- Ao Campeão Junior - JAPí - Prop. Sr.
·G era ld o Soa res d e Paula - T a ça Soeiedade
Rural ,

A - Campeã Junior - AÇOTÉIA ' - Prop .
Sr. G eraldo Soares d e Paula - Taça Soci e-
dade Ru~a!. '

Ao L~ Prêmio da Categoria 48 - mach os
' d e rr.'ais de 4 d entes - CARUSO - Prop.
Srta. Lillan Ab reu. '

Ao m elhor Con j u n t o da ra ça Gil' - ENEI­
DA, JURÉIA, MARUJA, MARAPOAMA e NA­
RUJ;; - Prop, DI'. Ev aristo S . de Paula ­
T a ça sccu.

R AÇ A PIAU
CIase XXLX

I
CATEGORIA 387 e 388 - lotes d e 6 machos

e 6 fêmeas d e 6 a 10 m êses . .
1.0 p rêmio - Lo t es ns. 288 e 295. prop.

S r . Osw aldo d e Ma t tos ' - F azenda Santa.
Cruz - o urvê io. , ,- - --- -

R AÇA CARUNCHO
Classe XXXV

CATEGORIA 423 e 424 - T erno de leitões
d e 6 a 10 m êses

1.0 p rêmio - T erno n.O 287, prop. Sr.
S ICa Pio F erna ndes - Fazen da J a t ai do Pa­
ra úria - Curvêlo.

2.0 p rêm io - T erno n .o 289, prop. Sr.
Oswaldo d e M a t tos - F azenda Santa Cruz
-Cur vêlo.

Ao m ejhor g rupo d e Família - rrú DE
HAITí , MAR I M B A. GUARAREMA e sraa­
RIA, f ilhos do reprod utor Itú - Prop -,' Sr.
João S . d e P aula - T a ça Sociedade R u ral.

T a ça " Revis t a d os Criadores" , a o r eprodu­
tor d as raças indianas que a presentar os
m ethores e mais a centuad os caract eres p a­
ra produção d e ca rne - HAITí - Prop. Sr.
J oão S . d e P aula . • ,-

Taça " Ba nco l\lercantil de M i rras G erais"
- a o a nimal d as raças indiana s m ais . pre­
coce ec onomicamente" - NA UR:l1:, ,t om 11
m êses - Prop, DI' . E va r iste S. de P aula .

R AÇA NELOR E

A R eservada. Campeã - PIRAMA III ­
Prop. Sr. Bernar d o D. M as carenhas - T a ça
Sociedade Rural.

Ao 1.0 Prêmio d a categoria d e, 20 a 30'
m êse s - femeas registradas _ : ASTORIA
CP 66, - Prop. D. Mercedes d e P aula P enna .

R AÇA GUZER A

Ao Cam peã o d a Ra ça. - PREDILÉTO
P rop . Sr. Ephrem E p iphanio P erei r a - Me­
d alha B anco d e Credito R eal , T a ça Soc ie­
d ade Rural e Prê m io " Revista dos Cr iadores ".

Ao Reservado Campeão - CASSÚ CP538 ­
Prop . D . Mercedes d e P a ula P enna - T a ça

CAFEICULT O R
Colha mais café com o

SALITRE DO CH 'ILE POTÁSS IC O

Contém 14-14 % de azôto e 10-11 % de -pot éssíe e
mais 32 elementos menores indispensáveis à saúde e
produtividade dos plantas. Ano após ano, os fatos
confirmam que o Salitre do Chile Potássico* aumenta o produção e melhora o qualidade* prolonga os palmos poro co lheitas abundantes* segura o florado e os chumbinhos* dá vigor e resist ência às plantas contra ataque

de pragas '

*Suo

*
*

aj uda o corrigir o acidês do solo
aplicaçõo é fácil e econômico:
tios terrenos planos, no su perfície do 'solo, no
projeção do sáia
no mom ento em que os plantas necessi tam
em doses parceladas de 100 gramas, com
intervalos de 30 dias o conta r do último
chuva, desde o esparramação do cisco a té
abril.

Faço agora o suo encomendo poro emborques imediatos ou futuros

Agentes Exclusivos poro S. Paulo e Minas Gerais

ART HUR VIA NNA CIA DE MATERIAIS AGR(COLAS

Rua Floren cio de Ab reu, 270 - São Paulo - Av. Santos Dumont, 227 - Belo Horizonte
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Soc iedade R ural e Prêmio "Revista dos Cria­
dores " .

A Cam peã - ARMf:NIA - P rop. Soe. A.
D . M . Ltda . - T a ça Socieda de Rural e Prê­
mio " R evis ta dos Criad ores" .

. '

crrajren
Com a racao habitual um
pinto consome cêrca de 5
quilos de alimento para che­
gar a ser um frango de quilo
e meio. Com a adição de
fatores estimulantes do de­
senvolvimento (como em
CRIAPEN) obtem-se o mes­
mo resultado com 4 quilos
de alimentos.
Também em relação às gali­
nhas poedeiras eis um fato
importantíssimo. Com uma
tonelada de alimento con­
seguem-se 3217 ovos, em
média. Agora, com a junção
de "fatores estimulantes"

.conseguem-se 4190 ovos ­
mais 973 ovos ou seja quase
um milheiro a mais.

*'Ca d a f'rusco dc CRIAPEN con-
téD1.2 g ramas de pcnicllina­
procuinu. nustu adicionar 1
collIer dus de euf'é pura cada

balde de ração.

*CRIAPEN
é cÔlnodo e econômico.

*CRIAPEN diminue as despesas
e aumentu os lucros.- 'Oõ-nfDlIJla -ifj.et4

CI. Postal, 7156 - S. Paulo

A Reservada Campeã - PURESA - Prop.
Sr. Ephrem Epiphanio Pereira. - Taça So­
ciedade Rural e Prêmio ." R evis ta dos Cria-
dores", .

Ao Campeão Junior - CRAVO - Prop.

Sr. Ep hrem Eplpha nlo P ereira - T aça So­
cledad e R ura l.

A Campeã Junior - BOA SORT E - Prop.
Sr. Ephrem Ep lpha n lo P er ei ra - T aça So-
c ied ade Rural. .

Taça " n a nco ela Lavoura ele Minas Gerais"
ao m elhor Con j u n t o ou G rupo de fa m illa da
raça Guzerâ - P REDILÉTO, CRAVO, BOA
SORTE e P URf:S A, fllh os de Inellanlnho

. - prop . do S r . Ephrem Epl phanlo Per eira .

R AÇA INDUnRASIL

A Campeã ela Raça - BAMBA - Prop.
Sr. Sl ca Pio Fern andes - T a ça Sociedade
Rural e P r êmio " Revista dos Cri adores",

A Reservada Ca rnpe â - PLAT ÉIA - Prop.
Sr. Slca Pio Fernan d es - T a ça Sociedade
R ural e Prêmio " R evis ta dos Criadores".

A Carnpe ã Junior - ALT EROS A - Prop,
Sr. Slca Pio Fernan d es - T a ça Sociedade
Rural.

Ao melhor Conjunto da Raça - BAMBA,
PLATÉIA, BAMBINHA e ALTEROSA - Prop.
Sr. Slca Pio F ernand es - T a ça Sociedade
Rural.

Ao melhor Grupo ele Família - FAMOSO.
JAVA, UNICA e LINDA - fllhos d e Fernet
_ Prop. Sr. S lea Pio F ernandes - Taça So­
ciedade Rural.

" Ta ça " Ot h on Bezerra de Mello" - ao
m elhor Conjunto de Taça ou Grupo de Fa­
m ílta que a presentar os m elhores caracte­
r es p a ra produção d e carne" - LINDólA,
PLATÉIA, PREDILETA, BAMBA e BAMBI­
NHA _ Prop , Sr. Sl ca Pio F ernandes .

PRÊMIOS DIVERSOS
Taças Sociedade Rural de Cunêlo

1.0 prêmio d a raça Holandêsa p reto e bran­
co - DAVID OF S . MARTINHO - Prop. Sr.
D. orawr or d .

1. 0 prêmio d a raça Normanda - DALTON
DE S . JOSE ' - Prop. S r . J osé Amaral Filho,

1. 0 p rêm io da r aça Mangalarga Marchador
_ categoria m a chos d e 18 a 30 m eses ­
SHEIK - Prop. Sr. Ca rlos Guilherme Mal­
dln1.

1.0 prêmio da r a ça Mangala rga Marchador
_ categoria f êmeas d e 18 a 30 m êses ­
CAMURÇA - P rop . Sr. Antônio F. Pltanguf.

1. 0 prêmio p ara lote d e suinos da raça
Caruncho - P rop. Sr. Slca Pio F ernandes.

T a ça' "Socll" - Aos p rimeiros prêmios de
lote d e s uin os d as raça s Polland China, PlaU
e Duroc J ersey - Prop. Sr. Osvaldo de
Mattos.

Prêmio "Prefeitura Municipal d e Curvêlo"
- ao 1.0 p rêmio t erno de gal1náceos da ra­
ça New Hampshlre - Prop. Sr. Antonio
Alv es F erreira.

P r êmio " P refe itu ra Municipal d e Curvê­
lo " - a o 1.0 p r êmio terno d e gattn áceos da
r a ça Rhod Is Land R ed - Prop. D . Marona
Maldlnl Penna.

Dos prêmios d e m aior d estaque, cumpre­
nos f azer m enção a o " P rêm io "Revis ta do s
Criadores " , Instltuldo por esta Revista :

"Ao reprodutor d a s raça s indianas que
apresentar os melhores e m ais acentuados
caractéres para produção d e carne"; saiu
vitorioso O r eprodutor Glr "Haitl", de pro­
priedade do S r . João S . d e Paula, Fazenda
d e Tamboril. D es tacaram-se tam b em os Prê­
mios " P refe it u ra Municipal de Curvêlo" o
"Prefeitura Municipal d e Corlnto".
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oDE SELECÃO A SERVICO DA PECUARIA _MINEIRA. ~ ~

"ENEIDA" Campeã da ExPosição de Curoelo
em 1954.

" M A N C H E T E" Campeã da E xposição de Ub eraba
em 1954.

A tenacidade e perseverança de EURIPEDES DE PAULA1 que teve no Dr. Evaristo de Paula o seu
legítimo continucdor, vem conquistando para o reba nho GYR da Fazenda do Cortume, em Curvelo, Estado
de Minas l uma sucessão de vitórlos, nos grandes certames Nocioncis, que muito credenciam e recomendam
os animais de sua criação.

A FAZ ENDA DO CORTUME detém DOIS CAMPEONATOS de machos e QUATRO ' de femeas em
- Exposições Nacionais e QUATRO CAMPEONATOS CONSECUTIVOS nos certames de Uberaba. Em 1954,
em Ubercbc, obtêve o Campeonato de fêmea com a novilha IIMANCHETF', da categoria de 2 dentes, 1.0

prêmio com IIENEIDN', 2.° com ~ /J U­

RÉINI e 3 .° com IIMARAPOAMA"I to­
dos filhos de IIWHITEII, o que formou
o IIMELHOR CONJUNTO DA RACA
GYRII. Há CINCO ANOS que os filhos
do grande genearca IIWH ITEII formam
o IIGRUPO DE FAMltlNI campeã nas
Exposições Nacionais.

"*Na XV Exposição de Curvelo, reali-
zada em maio de 19541 obtêve ainda
com filhos de IIWHITEIf

I o Campeona~
to de Fêmea com a novilha IIENEIDAII
RESERVADA CAMPEÃ com IIJURÉIA'~

CAMPEÃO DE CONJ UNTO DE RAÇA
formada por ENEIDA 1 JURÉIA, MARU­
JA 1 MARAPOAMA e NARUí:. Com o
bezerro NARUí:, deteve a Taça IISa nco
0ercan~i1 de Minas Gerais; d,estinada

ao onirnol das raças Ind ianas mais
precoce econômicamente" - Naruê
com 11 mêses. Magnificamente' pre~
miados -o irtdo foram todos outros ani­
m':lis inscri tos: Manôa l Fantoche, Ma­
rujo, Moema e Marapoama.

"*As fotos aqui estampadas aconselham

.a que , se desejardes adquirir reprodu­

tores GYR que correspondam às exi­

gências tie vosso rebanho, preferí a

' m ar ca (,va cuja sequência de suces-

sos nas grandes exposições do País

constitue garantia in equ ivoca de es­

tardes adquirindo o m elhor.



CURVELO MINAS GERAIS BRASI L

DO GADO

A
·FAZ EN DA DA X A RQ UE...... ..............

EPHREN' EPIPHAN IO

.GADO ' GUZERATH
PURO DE ORIGEM

1.° Prêmio -e Cam peã o da Raça ­
PREDILETO

1.° Prêmio e Campeão Ju nior -" CRAVO

1.° Prêmio e Campeã J unior - BOA
SORTE

RESERVADA CAMPEÃ DA RAÇA ­
PUREZA

MELHOR CONJ UNTO da RAÇA, cons­
t itu ído de: " PREDILETO, PUR ESA, CRA­
VO e BOA SORTE"

MELHOR GRUPO DE F A M I L I A
DA RAÇA, fo rmado de "CRAVO, PRE­
DILETO, BOA SORTE e SIBÉRIA" f ilhos
de "INDIANINHO"

TACA BANCO DA LAVOURA DE MI­
NAS GERÁIS, ao " me lho r conjunto ou
grupo de famíl ia da raça Guzerá"
e mais CINCO EXPRESSIVOS PREMiaS

PURÊSA, -R eservada Campeií, PREDILETO, Campeão
da ra ça, CRA V O, Campeiío J unior e BOA SORTE, Cam­
peã J unior, f ormaram "O CONJUNT O CA MPE Ã O"

da XV Exposiçãp de Curvelo. - 1954.

r ; .

. -. A FAZENDA DA XARQUEADA em Curvêlo, .M inas Gerais, que é o orgulho da cr iação do GUZERÁ
rio-B rc s il; continua sendo a detentora dos grandes pr ê mios nas Exposições a que comparece. Depois das vi­
t órios. :a ICa nça da s na XXI Exposição Nac ional de São Paulo, onde leva ntou o Campeonato da Raça com o
reprodutor - " URUGUA I", CAMPEÃ DA RAÇA COM GUARANÉSIA e o MELHOR CONJ.UNTO DA RAÇA,
com os - animais "URUGUAI, JAVA, LANA e GUARANÉSIA/, ob têve, em Curvelo, na sua XV Expos ição

Agro Pecuária, os seguintes pr êmios: -

Os t rês Campeões, "PREDILETO,.
CRAVO e BOA SORTE " são filhos de
"INDIANINHO", Campe60 da XIII Ex­
posição de Curvelo, em 1952 e netos de
Dois Grandes Campeões Naciona is
"INDIANO E CURVELANA" .

"*
A FAZENDA XARQUEADA, d istan­

t e 10 min utos da Cidade de Curvelo,
mantém o maior e ma is selecionado re­
banho de gado Guzerá reg istra do no
Reg istro Genealóg ico das Raças Ind ianas

"INDIANINHO", f ilho de dois
Campeões Nacionais .: " IN D IA­
NO" e CUR VEL ANA " , f oi o
G rande Campeão da Raça Guz erá
na X III E xposição A gr o P ec u ária
de 'C uroelo em 1952 e P ai dos Cam -

peões do -certâme de 1954.

CRHAÇÃO, SELEÇÃO E VENDA PERMANENTE DE REPROD UTORES
REBA N HO REGHSTRA DO E CONTROLADO NO REGISTRO GENEALóGICO DAS RAÇAS

BNDHANAS.



Esta marca assinala a continuidade da seleção -da raça Gyr, iniciada

por Euripedes de Paula, há meio seculo no rebanho da

"H A I T I" , filha de " TV lz ite" e " Co réia",
a retrrodut ora C IN C O V E Z E S

,C A M PE Ã .

" I T O DE H AITI", [ilh o de "H A I T !" e " I T Ú" , o
"g rande C an ipeii o raçado r do Brasil" ,

FAZENDA TAMBORil
. Prop. do Sr. JOÃO S. DE PAULA

Caixa Posta', 131

CURVELO - Est. de Minas

*
A representação de bovinos da raça GYR da Fazen­
da Tamboril que concorreu à XV Exposição Agro Pe­
Cuária e 'Indust ria l de Curvelo, realizada em maio de
1954, conquistou os ma is 'expressivos prêmios, o que
vem confirmar a qual idade e ' seleção de seu rebanho.
As fotos que estampamos nesta pág ina , são de "HAI­
TI", f ilha de "Wh ite" CAMPEÃ CINCO VEZES. Na
XIV Exposicão de C~rvelo e ' 1.0 Estadual de Belo
Hor izonte ' :HAITI" foi classif icada em 1.° lugar e
CAMPEÃ da raça ' e classificada como " A MELHOR
FEMEA DAS RACAS INDIANAS" . Na XV Exposição
d~ .Curve lo, opesor de inscrita fora de julgamento in­
f, vldual foi classificada " O MELHOR REPRODUTOR
entre machos e fêmeas) DAS RACAS IND IANAS"

, Co~~ u i stando, ass im, o prêmio " Re"vist a dos Criado~
res , dest inado "ao reprodutor das rocas indianasque ~

apresentar os melhores e mais acentuados ca-
racteres para produção de carne".

~~lUHDAE'THI AITI", bel íssimo bezerro, f ilho da CAM-
e de " IT U" , o "GRANDE CAMPEÃO RA-

ÇADOR DO BRASIL" , I . d .recida t' ' t ltU o conquisto o, mui to me -
te em ~~~1' ~~iX~o~ição Nacional de Belo Horizon­
ZENDA TA'MBO U e o al icerce do rebanho da FA-

RIL - f'lh d AI "que formar "G t e sao I os e e, os c rurncrs
tome de C~~efo r~po de famíli~ Campeão" do cer­
"Grupo de Fam 'l~ cUJo fotc: tombem estampamos. O
DE HAITI" "~U~RCAampeao foi constituído de " IT U
BÉRIA".' REMA ", "MARIMBA" e " SI-

*
." I T Ú DE H A I T I" " G U

, T A RA R EMA" "MA RIM
BA" e "SIBÉRIA " , filhos de H/ T O" , -
GRUPO DE F A MILIA ' _ • formaram o

,C A M P E .4 0 DA XV Ex­
posição de Curvelo - .19,54.

*
FAZENDA DO TAMBORIL

APURADA E CUIDADOSA CRIAÇÃO DE BOVINOS DA RAÇA GYR



~P/PéZ

..

no preparo de
I ~

r • MAQUINAS

tlUIJIQUlIRI1

Saiba também aproveitar as inúmeras vantagens que
esta perfeita máquina vem proporcionando aos cri­
adores, .no preparo de rações , frescas, saborosas e
SUCULENTAS. Ela des~ibr~ a forrage~ SEM lhe
ext rair o suco, tornando-a p ropria para alimentação
de bovinos, equinos, suínos, aves etc. A Máquina
" j U N Q U EIRA", especialmente adequada para for­
ragens verdes, é de construção extremamente sóli­
da e fabricada em três' tamanhos para atender às
necessidades de pequenos até grandes rebanhos.
Produção : de 25 0 a 800 kg/hora. Pod em ser for ­
necidas co m mot or elétr ico ou a gasolina. Fabri­
cantes: Máquinas JUHQUEIRA S.A., Juiz de fora- Minas.
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N.O I e 2 para mon­
ta g e m econorruca
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deira.
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V e lDa n a 'do LatÍ~ÍnÍsta
o certame realizado pela Fabrica-Escola de Latieinios "Candido Tostes"·­

Bolsas de estudo instituídas por industriais paulistas
A exemplo dos anos anteriores, realizou-se de 12 a

17 de Julho, em Juiz de Fóra, a Semana do Laticinista,
promovida pela Fabrica-Escola de Laticinios "Candido
Tostes", estabelecimento único, no gênero na America do
Sul e que muito tem contribuido para o progresso de
nossa industria nacional de laticinios.

A V Semana do Laticinista foi maís um assinalado
serviço que o modelar estabelecimento de ensino técnico
prestou ao Brasil, congregando produtores de leite, indus­
triais e especialistas para, no decorrer da semana, troca-

. rem ideias, debaterem os problemas que se apresentam
em todos os setores da produção, buscando soluções com­
pativeis com a situação e que possam conduzlr iao aper­
feiçoamento dêsse importante ramo da economia nacio-
nal. .

A V. Semana do Laticinista iniciou-se na manhã do
dia 12, no auditório da Fabrica-Escola, presidida
pelo diretor Dr. Sebastião Ferreira de Andrade, que, ini­
cialmente, con vidou, para integrarem a mesa diretora dos
trabalhos, os srs. Policarpo Rocha, representante do di­
retor da DIPOA; tenente-coronel Francisco de Assis Mi­
randa, comandante do '2.0 RI. de Juiz de Fóra; J . J.
Carneiro Filho, inspetor regional da DIPOA em Belo
Horizonte ; Walter Fonseca, representante .do inspetor
regional da DIPOA, em S. Paulo; oto Franzel, diretor
da Sociedade Nacional da Agricultura e diretor do "Bo­
letim. do Leite", Teofilo Ferreira, inspetor da DIPOA em
Juiz de Fóra e Caetano Carvalho, representante da Co-
operativa de Produtores de Belo Horizonte. .

Aberta a sessão, o dr. Sebastião de Andrade faz uma
analise retrospetíva das Semanas Laticinistas que, como
iniciativa da Escola que dirige, têm por objetivo o pro­
gresso da in dust r ia nacional em tôdas as fases, da pro­
dução ao .consumo. Por isso , conceituou perfeitamente o
termo laticinista , o qual, no seu entender, deve abarcar
todos aqueles que, por qualquer f ôrma, tenham suas ati­
vidades ligadas ao leite e derivados. Dizendo das muitas
dificuldades encontradas na realização desses conclaves
anuais e p rincipalmente da falta de apoio e de interês­
se dos próprios Iatícínístas, referiu-se elogiosamente à
rep resen t ação de S. Paulo .e Minas 'Ge rais, ressaltando
que a do primeiro, integrada por produtores e técnicos,

era a mais numerosa até então presente à Escola "Can ­
dido Tostes". Discorreu sôbre o ato dizendo de sua fé
~ ~o seu .entusiasmo em r ealizar 'os certames com o
UplCO sentído de elevar cada vez mais o nível da indus­
t ria, que é basica . para Minas Gerais e força economica
poderosa para a VIda da Nação. Atribuiu aos laticinist as
o. l?~pel _ de verdadeiros desbravadores, que transportam
cívüíza ção e progresso, .fa t o que se evidencia quando pe­
quenas fabricas se levantam em regiões longínquas e à
margem de qualquer comunicação com as cidades, por­
que e o camin~ao encarregado da coleta do leite o primei­
ro veiculo de Iígação e contato de interêsses os mais va­
riados. Fazendo uma sumula dos principais problemas
que entravam o progresso da lndustria laticinista n a­
cional, afirmou que as portas da Escola "Can dido Tostes"
sempre estarão abertas para acolher os seus ver dadeiros
donos, isto é, os laticínistas de todos os quadrantes do
P aís ~ão só para discutirem questões de interêsse, como
tam~e~ para dar sugestões construtivas, pois seu grande
desejo e lançar as bases para a criação da Estação Expe­
rimental de Laticinios na própria Escola.

Fa]ou depois o dr. Walter Fonseca que, em brilhante
alocuçao, saudou a mesa diretora dos trabalhos e os
participantes da V Semana de Laticinista, em nome da
representação de S. Paulo, finalizando por declarar que,
atendendo ao desejo de seus companheiros, considerava
membros honorários da representação paulista todos os
participantes da mesa, aos qu àís ofereceu os emblemas­
distintivos da delegação.

Para agradecer o emblema-distintivo r ecebido da r e­
presentação paulista falaram os 81'S. tenente-coronel
Francisco Miranda, J : J. Carneiro Filho e Oto Frenzel.
Finalizando a reunião, o representante da "Revista dos
Criadores" propoz que o plenario saudasse, de pé e com
uma salva de palmas, o dr. Sebastião de Andrade que
pelo seu esforço e entusíasmo. . bem merecia o título de
"bandeirante da causa Iatícínísta".

REPRESENTAÇÃO PAULISTA

A V Semana Laticinista estiveram presentes delega­
dos de diversos Estados da Federação; porém, a r epre-

Aspectos da reumee laticinista em J uiz de Fora. Da esquerda para a dire ita: D. Maria do Carmo Hoehne, qUlmlca da DIPOA
e m S. Pa ulo, colocando a flâmula da representação paulista na lapela do Dr. Sebastião de Androde. OUo Frensel, co mpan hoi ro

do "Boletim do le it e" recebe a flâmula da representação paulista. Dr. Walter Fonseca, inspetor da DIPOA em S. Paulo e chefe da
caravana paulista, sa úda a assistência. Dr. Oswaldo D. Soldalia, representante do DPA, de S. Paulo, entrega a flâ m ula pa uli sta
a D. Pantide Ribeiro.
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Antigas tradicões de bôa hospedagem

e co nfo rto do hotel moderno.

sentacão mais numerosa foi a de S . Paulo, graças aos
esforcos desenvolvidos pelo dr. Wa lter Fonseca , da Ins­
petorfa Regional do DIPOA de S. Paulo,' o qual, at~n­
dendo ao convite dirigido pela Fabrica-Escola _"Ca n d ído
Tostes", conseguiu formar expressiva delegaçao: De~a

, participaram industriais e técnicos, a sa?er : Usmas VI­
gor, sr. Winifried Jorda?, Lati~jnios Flor :le N':lta', sr.
Antoninho Lamanna, Usma Un ião , sr. P edi o RlIl~, La­
ticínios Catuplry, sr.. Oldano de Carvalho, Nestl é...C?ffi
dois representantes, Cooperativa Central de Laticiníos
com quatro representantes, sra. Maria d~ Carmo H;oeI:ne,
Wandic Viana, Anisio Machado Cesa r , RUI Caldas, técnicos
do DIPOA, sr. Oswaldo Soldado, do Departamento da Pro­
dução Animal e Paschoal Mucciolo, da Facu,ldade de ~e­

dicina Veterinária e representantes da "Revfst.a dos Cria­
dores".

TRABALHOS APRESENTADOS

Durante a realizacão da V Semana, falaram os srs.
J. J. Carneiro Filho, ' Oto Frenzel e Homero Machado
Coelho. O primeiro ocupou-se do tema: "Detergentes e
desinfetantes", tendo feito um apanhado dos metodos de
lavagem e desinfeção do equipamento utilizado ,em la­
ticínios demonstrando os erros que frequentemente se
comete~ na pratica em materia de higieniza ção. Pas­
sou em revista as diversas classes de substâncias' empre­
gadas, acentuando-lhe as va n tagens e desvanta gens e
explicando, em breves palavras, o metodo correto de uso.
Finalizou por afirmar que desejava apenas alertar os.
laticinistas para um problema de gr a n de Importância e
que até o momento não conseguira interessa-los devida-
mente. .

O SI'. Oto Frenzel ocupou a atenção do pl enário te­
cendo comentarios a respeito da produção de caserna.
Seu ,con ciso trabalho deu ideia geral do custo da pro­
ção do importante derivado do leite.

Sõbre ' o tema "Abastecimento de leite à cidade de
Belo Horizonte" , falou o dr . Homero Machado Coelho,
presidente da Cooperativa Central de Prudutores de Lei­
te daquela capital. Referiu-se inicialmente ao a grupamen­
to cooperativista e a suas vantagens, quando o sistema
funciona .em bases de compreensão e honestidade. O a­
bastecimento de leite de Belo Horizonte, que era feito
por sitiantes em moldes primitivos de transporte, às ve­
zes até conduzindo o próprio animal à casa do freguez,
recebeu o auxilio do Estado com a construção de uma
usina destinada a melhorar a qualidade e a quantidade
do produto -ri ecessa r ro a população. Formaram-se seis
cooperativas de produtores para se utilizar dos serviços
da usina de beneficiamento do leite mas o volume re­
duzido de produção foi a causa essen'cial do m alogro ob­
servado. Em 1949, decidiu o governo mineiro entregar a
direção da usina aos produtores livrando assim o abas­
tecimento do leite das petas da 'burocraci~ e as dezessete
cooperativas fundadoras entregavam na época 30.000 li­
tros de leite. Citou o orador que ' com , o m~smo pes­
s.oal e íd en t íca s instalações, hoje, a 'usina beneficia 70.000
Iítros, aSSIm mesmo muito aquem da inteira capacidade
de engarrafamento, que' é 100.000 litros. Salientou que
grande volume de leite pasteurizado é hoje distribuido em
carros-tanques, o que representa ponderavel economia
no sistema de abastecimento. O preço atual pago pela
usina aos produtores é de 3,20 posto no estabelecimento,
pagando o público 3,90 para o litro entregue a domicilio.
Com relação à - manteiga, ' disse o dr. Homero Co elho, que
este produto também oferecia ideia precisa para se ava­
liar_da evolução experimentada pela Usina,' Assim, a pro­
du ção que, ' antes de 1949, era de 300 quilos diários, pas­
sou para duas toneladas, quantidade que se destina in­
tegralmente ao abastecimento da capital mineira. pa-

, ga m :;se 50 cruzeiros pelo crême e vende-se a manteiga a
48 no atacado e 50 cruzeiros no varejo, ficando a Usina

. sattsreíta com a margem .m ín ím a necessária para as des­
pesàs do beneficiamento.

Passou o orador a falar das vantagens dos cooperados,
detendo-se nas facilidades que usufruem em suas rela­
ções com os órgãos oficiais, no fomento da produção que
a , Cooperatiya desenvolve atravez da fabrica de rações,
aquisição de arame, grampos, tubos galvanizados, ma­
quinas, sal, motores, caminhões, etc. Só no ano passado,

REVISTA DOS CRIADORES

LEALDADE

D'E CALDAS

Caixa Postal, 102 Fone 339

POÇOS DE CALDAS
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o melhor clima do Brasil!!
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FAZ o SERViÇO DE 3 MÁQUINAS:

2. ° ) Esfarelo o cano de açú­
car som perder o suco,
tornando-a muito apre­
ciada pelos animais.

3 .°) Produz fubóm édio c
grosso mediante s imples
mudança das peneiras .

ótima também para cortar mandió­
ca, batata doce, alfafa, milho

verde, etc. etc.

PRODUÇÃO : de 300 o 1500 quilos
por hora, dependendo do produto a

ser trabalhado.

Esta máquina l por sua grande utili­
deide, não deverá faltar em nenhu­
ma fazendo ou propriedade agrícola .

FOSTER. C A S A
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1. ° ) Reduz o farelo grosso
o milho com palha e
sabugo.

'Dá gosto ver como sa ra uma criação 'a ta ca da de di a rréi a e
tr qtada com Ultrad ina Vet.· Na fazenda o Anti-D isente­
rico Ultradina Veto facil ita o t ra ba lho de todos, cu rando logo
e sal vando tempo para. outras serviç0S. Se aplica tanto
em leitão ca~o em ga linha, tanto em bezerro como gado
grande. Fcc il de dar por boca, nunca fa z ma l sa i barato e
alem de curar, desinfeta as fezes, ev itando no vos contoqios.
• O Ant i-~isente rico Nlt r<;,d ino V e,t. é d o do por boca, em qual­
qu er estado , tdc de ou espe~ 'e de c n irncl - não t em contra in d ica­
çõe s; po de ser gua rdodo m~..ri t o te mpo, .n u n ca se estra g a . • Profira
o Co ncentrodo para u m I.'tro" q ue ser ainda m a is b ara ta . • Os
maio res cr iodores do Brqsi l o f irrnorn a s v an t a g en s do U ltrad ina Vet o

PRODUTOS DE PRATA QU E VA LEM OU RO!
Ultradina Veterina ria é irmã do 'a fa m a d o
pó Dinoca rgem à base de pra ta esponjosa .

Ped idos à A.,P.C.B., rua Senador Fei jó, 30 o u
à Mult ifa r:ma , à ~ua Direit a, 191, 6 .0 andar

SÃO PAULO

TRITURADOR "F O S T E R /I N.o 462

Rua Florencio de Abreu, 562 - Caixa Postal, 56 _ S. PAULO

Av. Almirante Barroso, 91 - 4.°_ Caixa Postal, 1412

RIO DE JANEIRO

Rua do lmperedor, 290 - Caixa Postal, 907 _ RECIFE

~. fab rica d e rações produziu 41.200 sacos do produto en­
r egues a os cooperados .

Auxiliando os p rodutores na construção de silos e na
melhora do ga do, a Cooperativa levantou a média de
p rodução e incentivou a formação de planteis leiteiros de
a ltn Iíriha ge rn, para o que muito contribuiu a importa­
ça o . f eit a n a Holanda e, ul timamente, a aquisição de 60
novIlha s e 15 t ou ros do Rio Grande do Sul. .
. . Como r esultado d as atividades da Cooperativa Cen­
tr al d e Produtores de Leite de Belo Horizonte, verifica­
se que , ao p asso .qu e houve escass ês .de leite no período
194~-195.o , .110J ~ h a sup er p rodu ção, pOIS a capacidade da
bacia Ielteíra e de 300.000 litros e o consumo atual pouco
u!tr~passa os 65.000 litros. Esta superprodução levou a
dIreçao da Cooperativa ao -est udo do aproveitamento do
excesso d e leite , optando-se peia fabricação de leite em
no a t ravez de uma fabrica construida em Sete Lagoas
e, cuj a produção atual de 22.000 litros póde, entretanto,
facilm ente atingir 60.000 litros diários.

Finalizou o dr. Homero Coelho sua interessante pa­
lestra citando o binomio consumidor-produtor como a ba­
se principal em que .pode a licerç ar -se o exito do abasteci­
mento de leite às populações.

BOJjSAS DE ESTUDO
No decorrer dos trabalhos da V Semana do Lati­

cíntsta , dois industriais paulistas instituiram bolsas de '
estudo p a r a moços, que, desejando cursar a Fabríca-Es­
cola d e Laticinios " Can dido Tostes" , estivessem impedidos
de faze- lo por falta de r ecursos. Foram os srs: Antonio
Larnanna , da f ir m a Laticinios "F'I ôr de Nata" e Oldano
Carvalho, d a firma Laticinios Catupiry, os qu ais, num
gest o edificante de verdadeiro patriotismo, atenderam ao
a p elo d a j uventud e menos favorecida , colaborando assim
diret ament e p ara que, por um lado, sejam atendidas as
t endencia s va ca cionais e, de outro, possa o Br-asil contar
Com m aior número de t écnicos para o progresso da in-
dustria d e laticinios. .

Comunicada a decisão dos doadores pelos srs. Walter
Fons eca e ato Frenzel , r uidosa salva de palmas saudou
os ofert antes, partindo da assembléia ' a proposta para
que a primeira bolsa recebesse o ' nome de IV Oerrtenarto,
como homenagem às comemorações da cidade natal da
delegacão mais numerosa presente ao conclave. a · Dr,
Sebastião de Andrade, diretor da Escola "Candido Tostes",
agradeceu a valiosa doação dos industriais paulistas com· ·
palavras cheias de entusiasmo, dizendo que se abria, as­
sim a esperança de que o gesto dos paulistas pudesse
ser 'imitado em beneficio de muitos estudantes que cursam
a Escola esbarrando com grandes dificuldades de ordem
financeira .

CURSO DOS .TRABALHOS
Em a m bien t e de inteira e franca camaradagem de­

sen volver a m -se os trabalhos da V Semana do Laticinista,
tendo sid o ventilados assuntos variados de interêsse da
produção, transporte,. benefici~~ento, ín dust r ta, distribui­
ção e consumo. MUltOS parttcípantes do conclave apro­
veitaram sua vi agem para acom p a n h a r , nas instalações
d a Escola , à ela bor açã o de produtos de laticínios em de­
m onst r a cõ es prat icas instrutivas , que despertaram o in­
t erêsse d a assis tên ci a e puzeram à prova a boa vontade
e esforço dos t écnicos en carregados dos trabalhos.

Entre as n;tUltas prop~stas al?,resentadas, o represen­
tan t e d a "R eVIsta dos Oríadores destaca a referente à
programação dos trabalhos para. o próximo conclave. De
fato a falta de programa preví ament.e anunciado e do
competente te~nario. I?ara con h ecim en t o dos in t eress ados
a ca r r et ou ser ras dific üldades e embaraçou, até certo
ponto, a marcha dos trabalh?s. O as~unto foi ampla­
m ente di scutIdo, chegando-se a conclusao de que o vul­
to de que se r evest em as Semanas do Laticinista está a
exigir um roteiro prefixado, uma vez que os certames
dei xaram d e t er cara t er .estritamente "domestico" , para
se expandir de modo a mteressar elementos de outros
Estados do Paiz. Sendo a Semana do Laticinista a única
manifesta ção da class e em todo o Paiz, constituindo con­
clave impar no gênero, impunha-se, com o amadureci­
m ento d a brilhante idei a , a cu dir à sua evolução natural
e d ecorrente da frutificação da sem en t e que foi . lançada
em só lo fertil p el a F abrica-Escola de Laticínios "Ca n ­
di do T ostes" .
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Aos LABORATÓRIOS LYSOFORM S.A.
Caixa Postal 2502 - São Paulo

Sou criador de ······..···········_··..············· .
Quero combater estas doenças _ .
................................................................................
Meu nome ····· ·· ·.. ·..······································· .
Rua .

Cidade ···..········..····..··..····················.._ .

Estado ············..··..····..··················· .

PREENCHA
EMANDE HOJE!

--------_...:._-

o DESIN FET ANTE
M U N D I A LME N TE FAMOSO

Para combater a febre aftosa use Lysoform Bruto • Peço-nos instruções

Mais sl!ude para mim
~;#~.~ emais lueros para opatrão!

.~ vr I' r. .

.'"~;~. oee LYSOFORM Bruto
:.:: . para higienizar e desinfetar os chiqueiros

Man tenha um alto índice de saúde entre as .

luas criações desinfetando o local onde vivem e a

. é gua que bebem, co m Lysoform Bruto. Perigosas

d oenças dos suínos. rassím como dos equínos,

bovinos e das a ves são efica zm en te combatidas

com êste poderoso dest nfetante. Preencha o

cup om ao la d o, a fim de que lhe sejam enviadas,

grat u itamente , instruç ões completas sôbre o

uso de Lysofo r m Bruto em sua fazenda .

LYSOFORMB~ .

...
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AUXíLIOS PARA CONSTRUCÃO DE SILOS E,

BANHEI ROS CARRAPATICIDAS OU SARNICIDAS
o Ministério da Agricultura auxilia financeiramente

as construções de silo s destinados à conservação de for­
ragens verdes e de banheiros carrapaticidas e sarnicidas.
Para os silos êst e auxilio vari a, conforme o seu tipo e
capacidade, podendo ser :

. a) Silo elevado, isolado, construido de tijolos de con­
creto , ou de chapa metálica - Cr$ 120,00 por ton'elada de
silagem ; . .

b ) Silo de encosta de morro , de alvenaria de pedra
de t ijolo ou de concreto - Cr$ 100,00 por tonelada d~
sil agem ;

c ) Silo aberto n a terra , revestido de ti jolos, pedras
ou concreto - Cr$ 75,00 por tonelada de silagem:

Para a verificação da tonelagem será t om ado por base,
por metro cúbico de silagem;

a ) para os silos de form a cilindrica, o p êso de 600

b ) para os silos de forma não cilindrica e pouco pro-
fundos o p êso de 500 kg; .

' Não se rá concedido auxilio para os silos cuj a capaci­
dade sej a in fer ior;

a ) a 20.000 kg para o trigo elevado (isolado ou de
encosta de morro ) ; .1>

b ) a 10.000 kg para os do tipo aber to no solo ;
De acôrdo com a portari a n. O 427, de abril de 1952,

publicado no D.O. de 28 de abril de 1952, o auxilio para
a construção de banheiros será de :

a) Cr$ 6.000,00 (seis mil cruzeiros) para os carrapa-
ticidas e instalaçõe s para pulverização de animais ; .

b ) Cr$ 3.000,00 (t rês mil cruzeiros ) para os sar-
nicidas. .

Os pedidos de pagamento dos auxilios de que tratam
as presentes instruções deverão ser instruidos conveni­
entemente, de sorte que o seu processamento, para a li­
quidação da despesa se efetue sem maiores delongas.

A construção deverá ser feita de ac ôrdo com as con­
dições t écnicas aconselhadas pelo Departamento' Nacional
da Produção Animal (Praça 15 de Novembro. Edificio
do Ent eposto da Pesca, 6.0 andar-Rio de Janeiro. D.F.) .

Uma vez construido o banheiro carrapaticida ou sar­
nicida, o criador deverá solicitar da Inspetoria Regional
da Divisão de Defesa Sanitária Animal, sob cuja jurisdi­
ção encontr ar-se-á a propriedade, a presença de um fun­
cionário - que possa fornecer-lhe o laudo comprobatório.

O pagamento do auxilio poderá então, ser feito , des­
de que o interessado dirija requerimento ao ministro da
Agricultura, com o laudo anexo , declarando a qualidade
de criador registrado no Ministério (citar o número cor­
respondente ao registro) , e t er construido o banheiro de
a côr do com as pl antas oficiais . Selar o requerimento com

. estampilhas de Cr$ 3,00 mais o sêlo de Educação de
Cr$ 1,50.

PARA SUAS PLANTAÇõES
DE LEGUMINOSAS

SEMENTES DIERBERGER

FEIJÃO GUANDÚ
FEIJÃO PORCO
FEIJÃO SOJA

FEIJÃO MUCUNO. ANÃO e TREPADEIRA
LUPIN US OU TREMOÇO
CROTOLARIAS

COW-PEAR (ERVILHAS) etc.
PRODUTOS ESCOLHIDOS

ELEVADO TEOR GERMINATIVO
Peça q ua lquer q uant idade à

DIERBERGER
Agro - Comercial Ltda .

Rua Libero Badaró, 499
Te!. 36-5471 - ex. Postal 458

. Av . Anhangabaú, 392/394
SÃO PAULO
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SeHL
MANAH

Def)Oh-
do MANAH

M A NAH é de efeito su rp reendente !
De uma .aplicação para outra,
nota-se o extraordinário efeito '
de 'MANAH que en riquece a
terra e alimenta a pla nta, garan­
tindo fru tos sadios e colheita
multiplicada'

~
Um produto d.

MANAH S. A.
ÇOMÉRCIO E INDÚSTRIA D E ADUBOS E RA ÇÕES

Ruo Senador Queirós, 498 - Fone: 33-2293 • São Paulo
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BRUCELOSE
(ftbôrto Contagioso)

A doença de Bc:ng, comumente conhecida como "ab~rto

Contagioso" ou "Brucelos ali, é causada pela Brucella ,abortus
e tem sido observada em bovinos, su ínos, caprinos e aqulnos,

sendo, no entanto, mais comum nos primeiros citados, pois ata­
cando as vacas, determina o abôrto nos primeiros meses da
gestação e pode, como conseqüência, esterilizar o animal.

O prejuizo que êste mal causa aos nossos rebanhos bovi­
nos tem um .significado importante para a economia rural.

I
O recurso seguro para a profilaxia da Brucelose consiste

na vacinação d os animais adultos e dos bezerros quando atin­
girem a idade de 4 a 8 meses, por meio de injeções que de­
vem ser precedidas dos cuidados de assepsia local já conhe­
cida dos Srs. Criadores.

A Vacina contra a Brucelose é fabricada pelo INSTITUTO
PINHEIROS, sob solicitação, e com as amostras B 19 de
Brucella aborius.

O Departamento de Veterinária do Instituto Pinheiros res'
ponde g ratuitamente a tôda e qualquer. informação solicitada,
bastando dirigir a correspondência àquele Instituto, pa~a fi

Caixa Postal, 951, São Paulo•

• • ". J



. A consulta é feita por uma
índuetria açucareira, com séde
em Piracicaba: pergunta-nos, se
aquela industria quisesse dedi­
car-se ao plantio de cana de a çu­
cal', atravéz de uma divisão cria­
da para esse fim, como seriam
classificados os empregados en­
carregados déssa lavoura. " para
os efeitos das leis trabalhistas?
Seriam considerados trabalha­
dores rurais?

A Consolidação das Leis Tra­
balhistas, em um de seus pri­
meiros artigos, o 7.°, ao mesmo
-t em po que, de um modo geral,
exclui dos direitos trabalhistas,
esses •trabalhadores conceitua
na sua letra b o que seja traba­
1hadores rurais : "aqueles que ,
exercendo funções dire,tamen~e
ligadas à agricultura e 8: pecua­
ria não .sejam empregados em
ati~idades que, pelos métodos de
execução dos respectivos traba­
lhos ou pela finalidade de suas­
operações,'. se . classifiq?~m" como
industriais ou comerciars.

Aí ' temos a lei, no seu texto
normativo sem comentários, nos
apresenta~do este conceito: - a
natureza do traballuuior é de­
terminada menos pela atividade
exercida do que pela finalidade
do estabelecimento a que dá o
seu trabalho. .

Não resta dúvida que os em­
pregados que trabalham no cam­
po, na zona chamada rural, de­
dicam-se ao amanho da terra e

oIr sder rural empregado na 'induslria
Dr. Rolando LEMOS

ao cultivo de uma das lavouras
que têm caráter extensivo, mas
que será emprezada por' uma or­
ganização industrial e que está
presa a ela como uma atividade
subsidiária.

Acresce que esse pensamento,
que já temos firmado, encontra
apôio na jurisprudência do Tri­
bunal Regional de Belo Horizon­
te, de 13-2-50, processo 17-50, e
que está publicada na "J ur ispr u­
dência, Mineira", pago501, VaI. I ,
n.? 5 e 6:

"A condição do trabalhador é
determinada pela natureza . e fi­
nalidade do estabelecimento e
não pela atividade exercida." .

.É de notar ainda, .que desde
1947, assim ' vêm entendendo,
sem divergência, os magistrados
mineiros, que têm visto prevale­
cer os mesmos conceitos a res­
peito, em São Paulo e no 'I'ríbu­
nal Buperior do Trabalho. Veja­
se, por exemplo, a decisão una­
nime do Tribunal Regional de
São Paulo, publicada na "Legis­
lação Trabalhista", de Junho de
1952, pago 244-Vol. XVI:

"Aquele que presta serviços
em fazenda ou estabelecimento
equivalente, subsidiário de em­

. presa que tem por finalidade de
suas operações a industria ou co­
mercio; é ' o' empregado de que
cogita a lei e está amparado pe­
las normas do Direito do Tra­
balho".

Como se vê, a finalidade pre-

cípua, O escopo determinante da
atividade da empresa é que qua­
lifica a condição do trabalho dos
.empregados; como rural ou não.
Dir-:se-á que o trabalho de ria­
tureza rural daquela industria
de açucar aparece corno avança­
~o aperfeiçoamento da própria
mdustria, que atingiu um ponto
tal que ampliou sua equipe de
produção, a ponto .de criar ela
m~s~o sua . matéria prima. Éssa
cnaçao d a matéría . prima, fei
ta ~oscampo, por éssa in­
dustn~ açucareira, difere, pela
sua fInalidade, daquela e:m que
aparece o agricultor autônomo,
que faz , na venda de sua colhei­
t8:, o. termo de suas atividades.
AI temos, a empresa industrial,
com a colheita iniciando suas
atividades, e co~ ela' o agricul­
to~' .f~z~ndo ponto final , para
relmcla-Ia.

Oportuna ainda seria a trans­
crição de jurisprudências de nos­
S?s. tribunais trabalhistas, que
vmam ilustrar e fundamentar
esse nosso trabalho. Entretanto,
limitar-nas-emas a citar seus re­
pertórios: "Revist a Forense" ­
VaI. 117-264; "Revista dos tra­
balho" - Janeiro de 1948, pago
18; "Revist a Forense" - VoI.
111/247 e "Revist a Forense" VaI.
122/584. .

Isto posto, concluimos que o
artigo 7~ da C.L.T. já nos ofe­
recia elementos para afirmar
que (como vem consagrado na
jmisprudência supra citada) A
CONDIÇÃO DO TRABALHO É '
DETERMINADA PELA NATU­
REZA E FINALIDADE DO ES­
TABELECJMENTO, E NÃO PE­
LA ATIVIDADE EXERCIDA.
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CAMPINA S

RUA GENERAL OSORIO,
CAIXA POSTAL, 36

TELEFO NE : Rede Interno I
Madeiros . . .
Of . Ponte Preto .

MATRI Z:

3956
3957
3958
4849
2496

Manufatureira - Importadora
ENDEREÇO TELEGRÁFICO

MACHARDY
RUJ\. FLORENCIO DE ABREU, 485

TELEFONE:
35-2178
(Rede in terno)

CAIXA POSTAL, 5 195
F I L I A L:

SÃO PAULO

MÁQUINA~ PARA BENEFI­
CIAR : ALGODÃO, CAFÉ, '

MANDIOCA.
Debulhador de M ilh o " Ca boclo"
Descascador de arroz . Enge­
nnos de se rra . Dornas pa ra
la var. Curtir cou ros . Moendas
de cana. Máquinas de cil indra r
so las. Moinho de ' martelo.
Pren sa s manua is pa ra fe no.
Máqu inas pa ra ' pica r cana e
capim. Desint eg ra do res, For ja s,
Ven t ila dor es, Condu to res . Ro­
das d 'água, Bom ba s hi d rá uli ca s
s imp les e de pressã o . Máquinas
e Ferrame ntas. Depós itos de
Fe rros, Madeira s, C imento e
Cal. Ofinas Mecôn ica s, Fu nd i-

çã o e Ca rpinta r ia .
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A VI · EXPOSiÇÃO. REGIONAL DE ANIMAIS
EM SÃO' JOÃO DA BÔA VISTA

Inaugurou-se _n o dia 3 de. Ju­
lho, em São Joao d~ Boa VISt~,
a VI E xposição Regl<;mal de Aní­
mais e Produtos Denvados, pro­
movida pela Prefeitura Munici­
pal sob o patrocinio do Depar­
tan'Iento da produç.ão Animal da
Secret atia da Agrtcultura _e da
Associação Rur~l . de S. J ?ao ~a
Boa Vista. PresIdIU a cerimorna
o sr. dr. Renato . Cost a Lima, se­
cretario d a Agncultura que re­
presentou o governad<;>r do Esta­
do prof. Luca s NogueIra Garcez.
Estiveram presentes ~s srs. Se­
bastião P ais d e Almeída, sec:e­
tario d a Fazenda; Quineu Correa,
diretor-geral do. Depart~mento
d a p rodução Animal; Joa? .Fer~
r eira Varzim, pr efeito munícípal:
José Ruy de Lima Azevedo, pre-
tderite da Associação Rural do
~unicipio ; João de Moraes. Ba!'­
r os p r esidente d a AssocIaça?
pa~lista de Cr~adores. de BOVI-

. DaIio F r eíre MeIrelles, re-
nos" . - B aresentante da Assoclaçao r -
PUeira de Criadores de Ga;do H<;>­
~andês ; José P ericles ~reIre, di-

t . do F om en t o Agrtcola Mu-re OI . D '. 'pal d e Araraquara r Emo I
nici . N t S IF ranco , Fide~ls ~ves e o, a-
vad or Ber a rdm elll e o tto de Me-

d Depart amento da Produ-
lo o . deção Animal e grande numero

criadores, de S . João da Boa Vis­
t a e dos municipios da Media
Mo giana e da P aulista .

Os orador es
Falou em primeiro Iugar o sr.

Marcelo de Godoi, secretario da
Prefeitura, que em nome do pre­
feito municipal, apresentou vo­
tos de boas vindas às autoridades
pr esentes e "en alt eceu o trabalho
de quantos se dedicaram à or­
ganização do certame, notada­
mente o secretario da Agricultu­
ra, dr. . Renato Costa Lima que
tem correspondido à espectativa
dos criadores da região, os tec­
n icos do Departamento da Pro­
dução Animal e o sr. Julio F.
Genoud, zootecnista argentino,
que deu o seu concurso para 'o
julgamento dos animais expos­
t OE;. Solicitou, po r fim, ao dr.
R enato Costa Lima que trans-

·mit isse as saudações de S . João
da Boa Vista a o governador do
Estado.

Falou depois, em nome da As­
sociação Rural de S . João da Boa
Vista, o dr. Licinio Vita da Silva
que, depois de se referir aos prí­
mordios da pecuaria no est ado
de S. P aulo, desde a chegad a de '
Martim Afonso de Souza , passou
em r evis t a o que se expunha nos
cinco pavilhões do ' certame: es-

Aspecto do " de sf.le inaugural.

pecimes bovinos das raças leitei­
ras e de corte, de equ ideos, de
suinos e d e aves, num total de
cerca de 500 an im ais .

Palavras do secretario da
Agricultura

Dando por inaugurado o cer­
tame", o dr. Renato Costa Lima,
secret ario da Agricultura agra­
deceu a cooperação dos pecuaris­
t a s às "r ealizações que t em con­
seguido .na gestão da pasta que
dirige no govern o do prof. Lucas
Nogueira Garcez, tendo salien­
tado a a tividade dOE, criadores da
Media Mogiana e da Paulista que
a li exp u n ham os produtos de
suas a tividades pastoris.

Passou depois a referir-se á re­
forma que "pretende fazer na
orientação dos trabalhos de fo­
mento ela Secreta~'ia da Agrícul­
tura para que haja coordenaçao
entre a orientação da produção

. animal e vegetal, como deve ser
observado nas modernas praticas
agricolas. Acentuou que n enhU­
ma região como a de São João,
oferece m elhores condições para
incrementar por essa forma a
produção da lavoura e da criação.
Referiu-se depois á cola boração
decidida que tem r ecebido da se­
cretaria da Fazenda ria gestão
do sr . Sebastião P a ís de Almeida



Mirim, 'Mogi Guaçú, Casa Bran­
ca, Palmeiras, Americana, Serra
Negra, Amparo, Analandia, Ara-

RACAS SCHWYZ E JERSEY
Dr. "Celso Souza Meirel1es '
RACAS CARACÚ E MÔCHA

~ NACIONAL
Dr. Alberto Alves Santiago '

RAÇAS INDIANAS
Dr. Walter Carvalho Miranda

EQUIDEOS
Floriano Esteves Marfins
Geraldo Diniz Junqueira
Tte. Cel. Job Figueiredo

SUINOS
Dr, Jorge Macarto de Mello

OVINOS E CAPRINOS
n-. Coriolano F. Caldas Filho

AVES E COELHOS
Dr. Henrique Francisco Raimo

CONCURSO LEITEIRO
'La er cio Ludovice
Milton Ribeiro Zilli
r», Fidelis Alves Nettó
Dr. Manoel José de Alcantara

. COMISSÃO ORGANIZADORA

Com graça e elegância as senhoritas da sociedade local conduzem suas montarias
preferidas

Presidente: Dr. Renato Costa
Lima, Secretário de Estado
dos Negocios da ' Agricultura.
Vice-Presidente: Dr, Quineu
Corrêa, Diretor Geral do De­
partamento da Produção Ani­
mal.

Diretor da Exposição: Dr,
Renato Lopes Leão, Diretor
Substituto da Divisão de Fo­
mento da Produção Animal.
Secretário Geral: Dr: Salvador
Bernardinelli, Chefe da Secção
de Exposições e Estações Zoo­
técnicas.
ASSISTÊNCIÀ VETERINAltIA
Dl'. Fabio Meirelles Reis e r».
José Cavalcanti Querróz

JUIZES
RAÇA HOLANDESA PRETA
E BRANCA E VERMELHA E

BRANCA
Julio F. Genoud

Pardo, Macaca, Tambaú, Cajuru,
Grama, Caconde, Tapiratiba,
Vargem Grande do Sul, ' Mogi

que tem mostrado compreensão
perfeita do interesse que o pro­
prio Estado tem no desenvolvi­
mento de sua agricultura, para
o natural crescimento de suas
rendas, tão ligadas e dependen­
tes se acham uma da outra, as
duas secretarias.

Disse esperar também, dessa
mesma orientação ftnanceira, o
desenvolvimento . da Carteira
Agrícola do Banco do 'Estado pa­
ra que agricultores e criadores
tenham no momento oportuno
os recursos precisos para custeio
de suas atividades produtoras.

Fez em seguida, o dr. Renato
Costa Lima, o elogio do traba­
lhador rural do Estado que de-

.v íd am en t e capacitado para as li­
des do campo, e compreensivo e
compreendido, não foi surpreen­
dido pelo decreto que estabeleceu
o salario mínímo por isso que o
que já recebia era superior ao que'
foi determinado pelo presidente
da Republica.

Concluiu a sua oração apre­
sentandoaos criadores ali pre­
sentes as congratulações do go­
vernador do Estado pelo exito do
empreendimento que se tornou
possivel graças ' a compreensão
que esses mesmos criadores têm
demonstrado do dever que lhes
cabe de produzir sempre mais e
melhor.

Os rrnmicipios participantes do
certame

Participaram do certame os
os municipios de Pinhal, Aguas
da Prata, Aguaí, S. José do Rio

Aspecto do de sfile inaugural.



DE CIMA PARA BAIXO : Por ocasloo do sessão de encerra­

mento do certame, entre outras pessoas, usaram da palavra o

Dr. João de Moraes Barros, presidente da A .P.C.S. e Dr. Qui­

ncu Corrêa diretor do D.P.A. A seguir vemos o Dr. Otto de

Mello, z o o t e c ni s t a reg :onal, fazendo entrega de uma taça . ao

D r . . Silveo ·Sa m p a io Moreira e .f ina lm e nt e , flagrante da home­
nagem· prestada pelos criadores ao Dr, Renato Costa Lima,

secretário da Agricultura.

Tas , Itapira, Leme, Campinas, Lindóia, Pedreira, Pi­
racicaba, Pirasstmuriga, Porto Ferreira, Rio Claro,
Santa Rita do Passa Quatro, Socorro. -_

Essa relação dá uma ideia da grande area que
abranj e o certame de São João da Boa Vista e de
sua importância na vida economica do Estado.

-Ho men age m ao Dr. Ren ato Costa L ima

Depois de terminada a cerimonia inaugural da
VI Exposição Regional de Animais, reuniram-se no
escritorio do certame os elementos da Associação
Rural de S. João da Boa Vista para prestar uma
homenagem ao dr. Renato- Costa Lima, secretario
da Agricultura. Consistiu essa demonstração de re .,
conhecimento na colocação de uma placa de bron­
ze com a seguinte in scr içã o: "A Renato Costa
Lima, homenagem dos pecuaristas da Região".

A solenidade foi presidida pelo sr. Sebas­
tião Pais de Almeida, tendo falado sobre o sig­
n ificado da homenagem o sJ . José Ruy de Lima
Azevedo, presidente e o dr. Licinio Vita da Silva
que se externaram sobre as atividades do dr. Re­
nato Costa Lima, como agricultor e pecuarista e
também como secretario da Agricultura, atento
sempre aos problemas da produção agropecuária
do Estado.

CI A. SID ERU RGIC A NACI ON AL
CI A. SID ERURGICA BELGO- M IN EIRA
USI N AS DE FERRO E AÇ O DO
ESTADO DE SÃO PAULO
A RA M ES - C HAPAS DE FERRO
C A NTO NEIR AS E rss
FERR O EM GER AL
T UBOS GAL VANI ZADOS

FERRAMENT AS , FERRAGENS, GERA DO RES DE LUZ PARA FA ZENDAS,
LANTERNAS D E PRESSÃO, ENXADAS, MAC HA DOS, EXTI NTORES

DE FC RMIGAS, ETC.

MACIFE S. PAULO S /A

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
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DEPOIMENTO DE JULIOGENOUD
Fala o zootecnista argentino sobre o desenvol­

vimento da pecuaria leiteira em São Paulo

ENCERR A ll1ENTO

DO CERTA ME

P aIauras do c nge n h eiro agr ô­
n o tn o .Jo ào d e ftlora es Bar.
ros, trreside n t e da ' A . P. C. B.

A noit e , n a séde d a Associação Ru­
ral de S ão João d a Boa Vista, realizou­
se a solenidade d e 'z-n ce r r am ento do cer­
t ame, a qual r euniu riumerosn e se leta
ass ístencí a , em cujo m eio se notava a
presen ça de a utor id a d es , pessoas gradas ,
cr iador es 'ê famíli as . Os d iscursos então
pronunciados constituiram plena demons­
tração do êxito do certame e in equívoca
demonstração do firme propósito de fa­
zer com que a prox íma exposição exiba
pro gr esso ain da maior d a pecuaría san­
joan-rise.

N a impossibilidade d e divulgar o
texto de toda s essas orações, limitar­
-ncs-emos a resumir as significativas
palavras que, como r epresentante da A.
P .C .B. e d a A.B.C.B.R.H., proferiu de .
improv iso o e n gerih eí r o agr on om o João
d e Moraes B a rros.

Começou o nosso companheiro por
assinalar o prazer que lhe foi dado ao
conhecer o recinto d e ex po sições de S .
João d a Boa Vista , n ão somente pelas
sua s p ar f éít a s condições técnicas, ' mas
também pela h armonia do conjunto, que
muito agrad a ao visitante. Ao lado dis­
so, sen tia-se satisfeito por verificar o
alto nível 'zoot écn ico do gado exposto,
fr u t o do trabalho p ersistente do cria-
dor . Todavia, achava que êsse t raba- '
lho n ão es t ava comploto . porquanto . 0

criador n ão apresenta seus anima is em
exp os ições a p en a s por prazer, m as: sim,
visando tam b em fins economicos. Passa
a r elembrar os certames a qU3 a ssistiu,
quando m enino, no antigo Posto Zootéc ­
nico d a Moóca, época em que a p ecuaria
leiteira ensaiava seus passos em S. P au­
lo. D aí para cá houve sensfv sl progres­
so: a pecuária le iteira a van çou e hoje
os criadores estão compenetrados da ne­
cessidade e do valor dos certames agro­
pecuários, nos quais os premies agora

. se baseiam n a verificação de princípios
zootécnicos. Acha , 'zn t retan to, que isso
ain d a n ão é su fi cien t e, diante dos pro­
bl emas e d eficuldades que se a n tepõem
ao trabalho do criador de gado leit eiro.
Precisamos . é cuidar d a parte comer cial ,
a fi m d e alcançar . r esult a dcs sat isfa t ó­
rios, que garantam o desenvolvimento e
o p rogresso t écnico 'do nosso . r ebanho
leiteiro. N ess3 setor, estam os a t razados .
Os n egó cios d e ve n da de r eprodutores
são r ealiza do s esporad icamen te, sem cri­
tér io, fei to o pr eço con for me o freguês
ou a d isposição d o vendedor, n o momen ­
to. Pôr isso, a pelava p a r a todos os
criador es a fi m de 'qu e 'cola bor em n a or ­
gan ização d o co mercio de r éprodutores ,
p a r ecendo-l1}e que a m elhor maneira de
uniformizar os va lores está na institu i-
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çâo de leilõ es. Aliás, isso n ão é novida ­
de, porque, em todos os p a íses ' de adian­
tada pecuária Ieíteíra , com o os Estados
Unidos, Holanda , Ingla terra , Argentina , '
1!r uguai e outr os, a ven da é sempre fe i­
ta por êsse pr ccesso. Em nosso m eio , os
leilões ' darão resulta do. Como ex em plo
ali est av a o leilão de S . João da Boa
Vis ta , r ealizado sem qu alquer prep aro, à
ul tima hora e que, a seu ver, foi um
suucesso ; . cinco rezes quas i alcança ram
a m édia de vinte. mil cruzeiros. Apre­
ciando as ex posí ções no seu verdadeiro
sentido, que é o de pro po rcionar oportu ­
n id ade ao comércio de reprodutores , d e­
vem elas ser denominadas exposições­
-feir as , send o seu principal objetivo os
leilõ es, valorizados n a parte zootécn íca
p 310s ' premias conquistados n a pista de
julgamento.

APROVEITAMENTO DOS RECINTOS

Antes de terminar, o sr. João de
Mo r aes Barr os fez sen t ir que os leilões
poderão . proporcionar melhor a pr oveita ­
mento dos r ecintos de 'zxposições e que,
deterrn ínando-se épocas certa s para sua

O sr. Jul!o F . Genoud, zootecnista
e cr ia dor da R epublica Argentina que
recentemente . tomou parte nos julga­
mentos do gado leiteiro exp osto n a
Exposição Nacional de Anima is e Pro­
dutos Derivados, convidado para jul­
gar os especimes da raça holandesa
preto-branco e verm elho e branco ex ­
postos nos' cer tam es de São J oão da
Boa Vista , fa lan do a o " O Es tado de
São Paulo", assim se expresso:

Tive gran de sa tisf a ção em participa r
dos trab alhos de uma ex posição no in ­
terior do P a ís '3 entrar em con taeto com
a realidade da exploração da pccuaría
brasileira , pois dess a forma pude sat ís­
fazer o desejo de ver e exam inar a
criação do gad o lei teiro em se u m eio
natural de produ ção.

E m aior' é a satisfação d'] afirmar
que o qu e vi exc ede u a todas as pre­
visões' qu e h avia feito, tanto quant o a o
ga do n a exposição, ou n o esta bulo, co­
m o n o campo po dendo atestar, como
tecnico, qu e são m agn íficas as condições
deste P a ís para criação e produção do
gado leiteiro. Esta pode desen volver -se
racíona lme rít e com as p oss ibilidaêles
economícas que caracterizam as ex plora­
ções rur a is proprlas do Br asil ,

r ealiza ção, os recint os poderão ser usa­
dos uma , duas ou m ais vezes por a n o .
Um r ecinto de exp os ição e ob r a de vu l ­
t o, ca ra, qu e, se for b em a provettada ,
t rará progresso à p ecuária , tornan do-se,
portanto, perfeit ament e econom ica. En­
tretanto, isso n ão a contece: os r ecintos
d e exposições ' no Int ericr são u tiliza ­
d os do3 dois em dois anos e o d a Ag ua
B r anca , às ve zes , de t res em tres anos.
Essas inst ala ções r ep r esentam caríssimo
empa t e d e capit al e , sem resu ltado prá ­
tico.

Promovendo leil ões d oravant e . co­
mo se esper a , n ã o só ven dedores co­
m o compra dores de gado ' terão época e
luga r es certos p a r a r ealizar seu s n egó­
cios e , o qU3 é m uito im p ortante, de
poder- confront ar n o m esmo local p ro­
dutos d e d iferentes or tge ns.

P a ra a concr etização d essa s idéia s
que a credita r ep r-esentarem C'S interesses
da cla sse, concitou . t odos à cooperação
fa zendo votos , tam b ém, para que a com­
preensão, a união e o p r ogresso con t i­
n uem a ser' o a panágio d ' s criadores da
r egião.

As fazenda s e 0 3 fazendeiros que
visitei n esta r egi ão d e gado f ino , apre­
se ntam -se de m odo eficie n t ê para cr iar
a. r tq u .z a n a tural dos p ovos que d eseri ­
ve lvem a s sua s atividad es de acordo
com as prop ria s caracteristicas e com a
qualidade e possibilidade d e su a s terras .

O d esenvolviment o 'd o gado pur o p or
cr uza é aqui In di co eloquente d esse-s
possi bili dades bi ologicas e econ omicas d a
seleçã o e d~ produção. Assim. o 'es foi'­
ço conjugado do s criador es e dos tec-

: n ico s oficiais ligados à p ecuá r ia : apre-,
sen t a -se em condições d e d ot a r o P a ís
de um a produçã o d ign a do p ovo brasi ­
leiro. E ss e conjunto d e atividades p os­
sibilita ainda a elim inação d os riscos
que a monocu ltu r a r epresenta para a
terra '] a produçã o.

Preso á consi deração d ess 3s f atores
d evo ex.pressar os meus agradecimento~

e a m mt:a a dmiração pela cu ltura e
compreensao d os criadol' ~s e d os t ecni­
cos e d em ais funciona rios . qu t h

h . . e eno
con ecído no Brasil e qu e t êm
t d - se lTIOS -
ra o tao compreen síveis com . I

, 'c - a mmna
Oll _nta çao zcotecnica qu'" -
tromerit - ~ n ao \:13m ou'"

o senao o d e obser vnj- t · .
a r eal'd d d e se n II
, 1 a e a s nossas cC'l1cliçõ"s d e t r a
balho e d e exp loração do cam~o tão se=
m elhant.s e com uns d a Ameri ca d o Sul.
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sem expremer o suco de todo e qualquer vegetal
usado na alimentação de animais. - Ideal para o pre­
paro do "SILO". Toda construída em ferro batido e
aço, com mancais de rolamentos. - Produção horaria :
6 toneladas II - Superioridade absoluta sobre qual­
qu er similar nacional ou extrangeira.

MDla: .Fornecemos informações detalhadas para
construçã o de "silos" por processo simples, eficien­
te e a o alcance de todos.

Garanta uma ração
d' ,se la . III

~ ádequada aos animais,
em qualquer época do ano.

I CORTaDEIRII " PENHA"

corta-• .triturciI.
mOI-Desfibra

..
Para maio re s detalhes solicitem informações e folhetos a

~
R. HAMA

RUA FLORENCIO DE ABREU, 464 - FONES 33-132 .
S c 33-9654 - CA IXA POSTA L 1817 _ S. PA ULO



AS E P SIÇõES DEVEMSER ANUAIS E EM DAIA CERTA
CABE ÁS ASSOCIAÇÕES RURAIS A IH!CIATIVA EEA REALIZAÇÃO DOS CERTAMES REGIONA!S

AMAIOREXP SICÃO DE GAD LEITE!RO DO BRASIL
.:»

o melhor con junto de famí lia e da raça holandesa, malhado de pr eto, puro sangue
de origem, Criaçã o e propr iedade do sr, Fran cis Forbes, Granja Santo Carolina,

Val inhos , Est. de S. Paulo

ses certames. Muit os são os mu­
n icipios d o Estado qu e m er ece m
as a t ençõ es da secretaria d a Agri­
cultur a , de maneira que não se de­
~e contar com que possa levar a
efeito r egular mente essa tarefa.
Ca b er ia, ent ão, á s p refeitur as o
empreendimento? Pen sam os qu e
nem só a .ela s, mas, princip a lmen te,
ás associações rur ais locais, a s
quais j á se .m os t r a m perfeitamen­
te capacitadas para t a l, pois co n tam
com elementos adm inistrativos
cujo va lor não se d iscu t e. Quanto
aos julgadores, . iriam r ecruta-los
onde lhes parecesse melhor - e
estamos certos de que n en h u m tec­
nico se r ecusaria a servir, dado
que uin convi te d essa natu reza
constitui uma honr a. Assim, não
seria preciso movímerrtar uma
secção inteira da secret a r ia da
Agricultura , a qual t em ou t ros d e ­
veres a cum pr ir, n ã o pod en do nem
deve ndo interromper seu p rograma
de trabalho, para se locomover fre ­
quentemente d a qui p3:ra ali, a onde

. quer se r ea lizem exposições.
Outro problema a resol ver - - e

import antissim o - é a fixação da
data em que deva realizar-se a ex­
posição regio n a l ou m unicipal:
precisa o criador saber antecipada­
m ente para qua n do deve preparar
seu gado. Sem esses dados Informa­
t ivos, 'n ã o poderá traçar seu pro­
grama de t r a ba lhos d a fazenda.
Aliás t endo ele que comparecer
pesso'almen te à exposição, sómen-
te assim poder á faze-lo, ageitan-

Licinio Vita da Silva

lhões de bovinos , verificamos a te­
cnica influindo, a in da na melhora
do ga do Cara cu . e Zebu, proprios
para a cria ção extensiva n as a r eas
m enos valorizadas, como t ipo de
gado para carne. A r epresentação
dess as raças bovinas completa a
euforia dos zootecnistas quanto á
p ecuaria brasileira.

Os equídeos sobr essaem nos be­
los produtos da Raça Mangalarga ,
Campolina e para fi n s milit ares ,
além de outras, indicando a aten­
ção de nossos criadores para esse
setor .

de ga do, cumpre que se convençam
todos da necessidade de se realiza­
rem anualmente, de maneira que
o produtor tenha oportunidade de
apresentar o resultado de seus es­
forços durante o ano e de realizar
algum negocio que lhe minore as
dificuldades de todos os dias. Ade­
'm a is, seu trabalho se processará
sem solução de continuidade, pois,
a cada doze mezes, encontrará no
certame local a oportunidade de
medir suas realizações e possibili­
dades , '0 que certamente constitui
incent ivo. .

Todavia, erroneo será admitir
que o governo, no caso o estadual,
venha a promover anualmente es-

E xaminando-se os outros p av í-

Esta VI Exposição de Animais e
Produtos Derivados de São João
da Boa Vista, . através desses cinco
pavilhões de fino e numeroso ga­
do lei t eiro , com m a gnificos especí­
mes d a r a ça holandeza , preto e
branco, de holandês vermelho e
branco, d e Schwyz e Jersey, con­
tando com a n im ais que dão a té
40 quilos d e lei t e, bem podemos di­
zer que é a .m a íor exp osição de
ga d o lei t eiro do Estado, quiçá do
Brasil. Por este prisma, comunga­
mos a quele otimismo dos t ecnicos
da pecuaria brasileira , quando a­
firmaralu : '·'Com o vasto ter r it o­
r io d e 8,5 milhões d e quilometros
quadrados imensas a reas cobertas
de pastagens nativas, a o lado de
outras, m enos extensas, cultivadas
principalmente com as gram in eas,
capim gor dura e [ aragu á, com cli­
m a a men o todo o ano, n a quase t o­
t alidade dos Estados, o Brasil se rá ,
cedo ou t arde, mÍ1 gr a n de produtor
de carne, leite e derivados,' em to­
n ela gem capa z de a bastecer sua
popula çã o, qu e se a densará no cor-
rer d e t empo, e tam bém fonte a­
preciavel d e r eserva desses alim en ­
t os, p ara ou tros paises que não fo­
r am t ão b em aquinhoados p ela n a­

t u reza".

A realização da Exposição de '
São Joã o da ' Boa Vista veio evi­
denciar alguns problemas de tec­
n ica desses certames, os quais de­
vem ser estudados pelos criadores
e por eles mesmos resolvidos, sem
que fiquem á es pera da ação dos
p oderes publicos. É preciso que to­
dos nos convençamos de que nem

. tudo devemos esperar do governo,
que nem sempre pode fazer aquilo

. que seria do agrado .de seus titu­
lares. A iniciativa particular, em
materia de criação, seleção e ven­
da de animais, muitas vezes pode­
Tá adiantar-se ação oficial, qua­
si sem p r e lerda.

No caso dos certames regionais
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do as coisas para que possa au­
sentar-se sem que pereça a ati­
vidade em seus pastos e currais.
. As associações rurais, que tama­
nho impulso vem dando ao adian­
tamento das lides do campo em
São Paulo, endereçamos estas pa­
lavras, ás quais desejamos empres­
tar não apenas o cunho de um
lembrete, mas o de uma adver­
t.errcía., que nos · parece oportuna,
11.0 momento em que tão promis­
soramente se verifica grande sur­
to na pecuaria e invulgar interes­
se pelas exposições e concursos que
concomitantemente se realizam.

A N I T A - Reservada Campeã da Raça
.Jers éy, puro sangue de origem. Criação e
propriedade de D. Yolando Penteado Ma­
tarazzo, Fazenda Empireo, Leme, Estado de

São Paulo

EM SÃO JOÃO DA BOA VISTA

DESI'II.ADA DOS ANIMAIS 5

o m e lh or conju nt'o p u ro por cruzo da roça Holandesa , m a lhad a de ve rm elho,
p ropriedad e do s r, Gonçalves & Filho, Pin hal, Est ado d e S. Pa ulo "

REVISTA DOS CRIADORES

RAÇ A HOLANDESA PRETO E BRANCO
Puros de origem

De todas as raças apresentadas,
como não podia deixar de aconte­
cer, a holandesa foi a que concor­
reu com maior numero, revelan­
do acentuada melhora. Há, pod~­
se dizer, ver d a d eir a praocupaçao .
d melhorar podendo o observa-e , - t
dor arguto notar que na? se ra-
ta de uma obsessão manIaca, que
leve à procura do touro ou d~ va-

mais cara ou de melhor Iínha-
ca do mundo. Não, Buscam-segem I ít .. es de boa linhagem ei eI-especIm _
ra com controle oficial da produç.ao
leiteira, ao tempo em ~ue se dIS­
p ensa cuidadosa atençao ao pla­
nejamento das pastagens de gra­
m ineas com leguminosas e ao ~r­

m azena mento da silagem e d~s­
tribuição de concentrado~.· ASSIm

• ção do gad.o holandes segue
a erra - " á d- ' entaçã o e nao ser esegura ori

d m ír a r se , dentro de J?ouco tempo,
a - T - o d a Boa VIsta se tor-Sao doa ., r ou um dos maiores
n ar o m aro d t' a d or es de repro u 0 ­c entros crr
r es .

Es t e a n o o certame g~nhou a m ­
. d om o compar eCIm en t o d ept ítu e c . t t

·t es d e out ros Im por a n esexpOSI 0 1' - .

t Cria d or es como Campirias ,cen ros P í .. ana S er r a Negr a , IraCI-Amenc , .
b Piraçununga, P orto Ferr'eh-a,ca a ,
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Rio Claro, Araras, Leme, Limeira.
Seguindo a orientação adotada

em São Paulo, por ocasião da Ex­
posição Nacional, "o julgamento foi
realizado por juiz único, tendo sido
escolhido o criador argentino Ju-
lio Genoud. .

O Campeão da Raça.

A escolha do Campeão da Raça
recaiu em S.C . Carolino Inka Ho­
arne, um frisio americano, filho
de Hoarne Roland, importado da
Holanda e B. Marksrriarm' Inka Ju­
dy, Holstein-Friesian. E' crioulo
da Granja Santa" Carolina, pro-

priedade do sr. Francis Forbes, em
Valinhos. S.C . Carolino Irika Ho­
arne, inscrito na categoria de ma­
chos de 15 a 18 meses, teve por
competidores mais "dois 'ou t r os es­
pecímes, que, aliás, já tínham sido
seus rivais na XXI Exposição Na-

. cional de Animais, quando obteve
a segunda classificação em sua ca­
tegoria. Por essa ocasião, a dispu­
ta se fez entre 10 competidores.

Na "opinião do juiz, o campeão
apresentou muitoboa constituição,
boa caixa, bons aprumos; pescoço
e cabeça mascula e muita harmo­
nia no conjunto. Já o Reservado



Puros por cruza

de propriedade do sr. Francis For­
bes, com Dandy Rag Apple, S . ' C.
Crezo Fobes Marksman, S. C. Ati­
lada Marksman e S. C. Aida Mar­
ksman, todos filhos do touro im­
portado do Canadá, Sir Orrnsby
Marksman, filho de Rag Apple
Marksman (Extra XXX).

"'

.-....-_..~_... -.._.--~ -._...~--..

TANIA MARIA - .Ca m peã da Raça Holandesa, puro sangue de origem,
malhada de preto. Criação e propriedade do sr. Dario Freire Meirelles

Granja São Mortinho, Campinas, Estado de . S. Paulo '

Freire Meirelles e com caracteris­
ticas excepcionais de tipo leiteiro
e rusticidade. Todos seus integran­
tes foram .pr emiados 'em sua cate­
goria: S. M. Optimist Strandjutter,
Tania Maria, S. M. Queen Meer
Roakerco e S. M. Alfana I Ro­
osevelt.

Tambem no conjunto de familia
só se apresentou um concorrente,
que foi a Granja Santa Carolina,

Peça lite ratura completa para :

VACINA CONTRA A,BRUCELOSE "VITAPEC" (AM~~~RA)

P RO ,DUT OS VET ERINARIOS VI TA P EC LTDA.
. ' . y Rua Pa m plona , 117· Te ls. : 3-4139 • 3-413.0. S. Paulo ~.
~ ~lA,~ ~
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Brucelose do bovino significo obõrto infeccioso I o obõrte tnlac­
cioso alastro-se ràpidamente no rebanho e impede a reprodução,
a falta de reprodução do rebanho representará umtremendo pre­
Juizo na suo economia de criador. Sendo moléstia In·curável, s61he
resta uma solução: EVITA-LA. E, felizmente, você o po~e fazer,
aplicando uma vacina de alta confiança e resultados seguros:

O Melhor Macho Puro Por Cru­
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~_za s~u da ca~gorta de 12 a 15

meses: Guassú, fiiho de Pabst Co-
met Roaker e de Decia. Trata-se

I de um especime que chama aten­
ção pela beleza e harmonia de suas
linhas, pela pronuncíada capaci­
dade leiteira, arqueamento de cos­
telas, amplitude 't or axica e fort-e
paleta.

No julgamento dos melhores
conj untos da raça, puros por cru­
za' foram apresentados dois lotes,
tendo saido vencedor o lote inte­
grado por S.C. Coringa Hoarne,
S.C. Acaraj é Hoarne Roland, S.C.
Carole Hoarne Roland e S.C. Es'­
perta Hoarne Roland, da Granj a
Santa Carolina, .propriedade do sr.
Francis Forbes.

Interessante foi o j u lgam en t o
dos grupos de familias, ao qual
compareceram sete lotes, perten ­
c~ntes aos criadores Alfredo Egi­
~~o de Souza Aranha, José Rui de

rrna, Azevedo, J oã o de Mora es
Barros, Silvino de Andrade P erei­
~a (2) D. Barreto & Cia. e Francis

orbes. Inicialmente foram elim i-
nados d ' ' .:aUi OIS lotes: o do .cr ia d or J osé
& c,de Li m a Azeve do e D . Barreto

la. F eit o isso, o SI' Genoud con-
_ 3 3 -

Campeão, S. Martinho Opttmíst
Stra~~jutter, que foi o segundo
c~asslflCado na categoria, foi con­
síderado um reprodutor robusto
com boas veias mamárias mas e~
conjunto, um pouco meno~ harmo­
nioso. De um modo geral os dois
reprodutores são muito bons ex­
c~lentes e não foi sem algUm~ di­
fIculdade que o juiz se decidiu pe­
lo campeão. O reservado campeão
é crioulo do sr. Dario Freire Mei­
reles e é filho de vaca importada
da Suécia, coberta em seu pais de
origem.

As campeãs
Os titulos de Campeã da Raça

e Reservada Campeã foram para
a, Gran~a São Martinho, do sr. Da­
1'10 F'reí re Meireles. As vencedoras
foram Tania Maria, muito boa re­
produtora de leite, filha de Pabst
Comet Roaker, americano e Co­
lantha Rui Piebe Segis, produtora
.nacional e de origem americana.
A Reservada Campeã foi S. M.
Queen Meer Roakerco, também fi­
lha de Pabst Comet Roaker e S.
M. Queen Aaltj e Chieftain.

Os conjuntos
Na categoria dos puros de ori­

gem, apresentou-se só um conjun­
to de animais crioulos do sr. Dario

I
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ALBERTO FERRAZ RESENDE, R. J.

GADO PURO DE ORIGEM
IMPORTADO DIRETAMENTE

"GUERNSEY'- SCHWYZ - JERSEY
I

tinuou suas observações e separou
o quinto e o quarto classificados,
os lotes pertencentes aos crtado-r ,
res Si!vino de Andrade Pereira
(2) e Alfredo Egidio de Souza A­
ranha. Restava a escolha entre o
primeiro lote do Silvino de An­
drade Pereira, e os dos srs. João
de Moraes Barros e Francis For­
bes.

Após acurada observação e men­
sura.ção, o juiz solicitou que os ani­
mais fossem apresentados .em li­
nha indiana e formando lotes dis­
tintos. Com isso, tornava-se-Ihe
possivel apreciar e julgar os cons­
tituintes de cada lote, cuja unifor­
midade tornava-se dificil o julga­
menta. Por fim, após apurada ob­
servação, o sr. Genoud decidiu pe­
lo lote do sr. Francis Forbes, que,
aliás, j á tinha sido premiado como
o mel?or conjunto da raça, puro
por cruza. Tratava-se de um con­
junto muito uniforme em tipo"com
um touro Campeão e três fêmeas
muito boas em seus caracteres lei-
teiros. '

O segundo lote classificado foi o
do criador João de Moraes Barros,
o qual, apesar de ser muito bom,
teve a infelicidade de concorrer
com um lote que já ostentava um
titulo e tinha por cabeça um cam­
peão da raça.

O terceiro lugar coube ao lote
do sr. Silvino de Andrade Pereira,
formado por Canção, Veneza, Sin­
fonia e Lavras. Lote harmonioso
e que poderia figurar com grande
destaque em qualquer certame do
pais.

Finalmente, tivemos o terceiro
grupo de conjuntos formado por
animais míxtos, isto é, puros de
origem e por cruza. Concorreram
apenas dois conjuntos: um do sr.
Dario Freire Meirelles e o outro
do sr. Francis Forbes. Foi, tam­
bém, uma disputa difícil. Os lotes,
para melhor serem observados, ro­
ram colocados paralelamente na
pista, mas mesmo "assim, somente,
após acurada observação foi que

o sr. Genoud deu o primeiro lugar
ao lote de propriedade do sr. Dario
Meirelles, integrado por Guassu,
Tania Maria, S.M. Queen Meer
Roakerco e S.M. Alfania I Roose­
velt. A decisão do juiz fundou-se
em que se tratava de um tipo lei­
teiro forte, animais robustos de
boa conformação ossea e acentua­
das qualidades leiteiras.

o HOLANDÊS VERMELHO E

BRANCO

De ano para ano, os criadores
do holandês vermelho na região
de S. João da Boa Vista vêem au­
mentar o numero de seus adéptos,
o que vem reforçar a convicção da
excelência do gado. Não têm eles
poupado esforços na aquisição 'd e
bons reprodutores e no trabalho

. de seleção para a obtenção de ' um
tipo estritamente leiteiro.

Pela representação exposta po­
demos constatar um progresso ge­
ral, principalmente no puro ' por
cruza.

A convite dos criadores da região,
o julgamento do holandês verme­
lho foi realizado pelo sr. Julio Ge­
noud, que procurou dar aos seus
trabalhos a orientação seguida no
julgamento do. holandês preto e
branco.

OS CAMPEONATOS .D A RAÇA

O titulo máximo da raça, ou se­
j a, o de grande Campeão, coube
a Holambra Lind's Prins, filho de
Jana 395 Prins 2 e de Lina 2 Van
Ender, criação da Cooperativa A­
gropecuaria Holambra e propríe-

. dade do sr; Rubens Novais, de Pi­
nhal.

O titulo de Reservado Campeão
coube a outro Holambra, o H.An­
na's Joop, hoje propriedade do sr.
Miguel Namem. .

A Campeã da Raça foi Holam-
o b~aLieza, outra filha de Joop 3
van Ender em Lieza, criação de
Holambra e propriedade do cria­
dor Ruben Novais, de Pinhal.

.{\. Reservada Campeã foi Ma­
rambaía California Alexina, por
Alex e Heintze 3, criação e proprie­
dade do criador Luciano Vascon­
celos de Carvalho, Fazenda" Ma-
rambaia, Vinhedo. .

Nos conjuntos, não houve dispu­
ta, por se ter apresentado um só
concorrente no ' conjunto de raça
e um de família.

O melhor conjunto de raça foi
apresentado pelo sr. Rubens No­
vais, constituido por Holambra
Lind's Príns, Holambra Lieza, Ho­
Iambra Bertha 14 e Holambra An­
ne.
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MATA-E 'RV AS
ACABA COM A TIRIRICA E QUALQUER VEGETAÇÃO

SEM PREJUDICAR o TERRENO OU Às PLANTAÇÕES

INOFENSIVO - ECONOMICO
Publ. BEARN - Cx. Postal, 6809 - S. Paulo

REVISTA DOS CRIADORES



"Arigideen Lanny" - Reprodutor Schwyz americano puro sangue de origem, apresen­
tado na . categoria Fora de Concurso da VI Expo~ição de São João da Boa Vista. Per­
tence ao plantei da Fazenda Rio Claro, propriedade do Sr. Jorge João Nasser em São .

João da Boa Vista.

o conjunto de família foi apre­
sentado pela Cooperativa Agro­
Pecuaria Holambra, integrado por
Holambra Rein, H . Theodora IV,
H. Noldien IH, H. Ana ' 21-145.

PUROS POR CRUZA

o titulo de melhor reprodutor
foi adj udicado a Frans Triéordia-

. no de Palmeiras, por Frans e Tri­
cordiana, criação ' dos srs. Gonçal­
ves & Filho, apresentado pelo sr.
José Carlos de Siqueira. Coube ao
José Procópio do Amaral apresen­
tar ANA, a melhor fêmea pura por
cruza.

Na disputa do melhor conjunto
puro por cruza, apresentaram-se
cinco lotes. Após longo julgamento,
o sr. Genoud decidiu-se pelo con­
junto dos srs. Gonçalves & Filho,
com os animais Desacato de Pal­
meiras, Vila Nova, Famosa de Pal­
meiras e Golden Revanche.

Já na disputa do titulo de melhor
conjunto de familia apresenta­
ram-se dois conjuntos, saindo ven­
cedor o de propriedade do sr. Mi­
guel Narnem, com os reprodutores
Tarso IV, Borboleta H, Mazurca H
e Joia.

Na disputa do melhor conjunto
misto, formado por animais puros
de origem e por cruza, competiram
tres conjuntos, saindo vencedor o
conjunto integrado por H. Lind's
Prins, Santa Maria Xucra Sabi,
Santa Maria Vila Rica, Santa Ma­
ria Realeza Saba, propriedade do
sr. Rubens Novais, de PinhaL

RAÇA JERSEY

A raça Jersey sómente agora co­
meça a se expandir na região. A
representação, apesar de pequena,
esteve boa. Inscreveram-se 6 pu­
ros de origem e 20 puros por cru­
za.
, Não houve Campeão da Raça,
por não ter comparecido nenhum '
representante para a disputa do
titulo. A Campeã foi Jardim Ere­
mita, propriedade do Sr. Antonio

A. Nogueira; Reservada Campeã
foi Anita, propriedade de D. Yo­
landa Penteado Matarazzo.

Na categoria de puro por cruza,
tamb ém não houve o Melhor Re­
produtor, surgindo apenas . a Me­
lhor Fêmea, que fo i Mariposa, do
sr. Alaor de Lima e o Melhor Con­
junto, formado por Jardim Mickey,
Mariposa, Arizona e Caixita, do
mesmo criador .

AssociaçãO 'Paulista de Criadores Bovinos
25 ANOS DE BONS . SERViÇOS P.RESTADOS AOS CRIADOR ES

Presidente
Dr. João de Morae.s Barros

Vice-Presidente' . .
Dr, João Baptista Lara

, 1 o Secretario
. Dr, Bernardo Gavião Monteiro

2.° Secretario
Paulo Eduardo de Souza

1.0 Tesoureiro
Dario Freire Meirelles .

\ 2.° Tesoureiro .
Antonio Caio da Silva R amos

.~:

Dr . Ar n aldo de Cam argo

CONSELHO CONSULTIVO

nr, Mario Masagão
Dr, Lafayette Alvaro de Souza

Camargo
Eliseu Teixeira de Camargo
Orlando Barros Pereira
Dr. Naur Martins
Carlos Alberto W111y Auerbach
José Pro copio do Amaral
José C. Moraes
João Larava

Dr, F rancisco Pereira Lima
Dr, Fernando Leite Ferraz
Dr. •Franklin Siqueira
An tonio Matos Ribas
Arnaldo Borb a de Moraes
Manuel Car los Gonçalves

MEDICOS VETERINARIOS

Dr. Celso de Souza Melrelea
Dl'. Walter Batlston

LEITE E DERIVADOS
E CONTROLE LEITEIRO

D l'. Fidells Alves Netto
AVICULTURA

r». He nrique Raimo

GERENTE COMERCIAL
Virgll10 de AlmeIda Penna

Rua Senador Feij ó, 30

AGõSTO DE 1954

Telefones: 32-3832 e 32 -6429 - SÃO PAULO
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SÃO PAULO

Rua 7 Abril, 264

Cx. Postal, 7939

FISCHER
SCHMIDT

FUNKE

,BALT IC
ROTH

SABROE

Rua Brigadeiro Galvão, 996

GUILHERME D'AMICO

Criadores e avicultores, peçam cotações
à Casa Especializada em Forragens.

ALIME NTOS PARA AVES

E AN IMAIS

Fone 52-6770

Deposito permanente de alfafa, milho, aveia.

cevada, farelo, linhaça, trigullho, farinha do

carne, ossos, rcfinazil, ostras, etc.

,e que, pela segunda vez, conquista
esse ambicionado titulo. O' titu10
de Reservado Campeão foi para a

\

criação do sr. José Ruy de Lima
Azevedo, com Cruzeiro. A oampeãc
saiu do planteI do sr José Oswal­
do Junqueira, com Palomita e a
Reservada Campeã foi Salamina,
do sr. José Ruy de Lima Azevedo.

r ndllho . 7.1'8'"lco
"SIS LA"

Desnatadei ras
Batedei ras
Compressores
de erncnle'

Pasteurizadores de placas
Resfriadores " 11

Material para Laboratorio

Grupos e Motores Diesel SIMM ERING

RIO DE JANEIRO

Av. R. Branco, 14

Cx. Postal, 1404

Temos em estoque:

interesse entre os afeiçoados do e­
quina nacional.

O Campeão da Raça foi Sultão,
um crioulo do sr. Rubens Novais

RAÇA S CH YWZ

CHINESA " - Puro sangue por cruza da raça Schwyz e primeiro premia na categoria
de 24 a 36 meses. Propriedade do sr. Jorge João Nasser, Fazenda Rio Claro, S. João

da Boa Vista, Est . de S. Paulo '

Já a r a ça Schywz apresentou
m a ior numero de .rezes, totalizando.
46. Acreditamos que ' a raça já 't e­
nha t ido m aior proj e ção na região ;
entretanto, esteve muito ,bem re­
p r es en t ada , com bons exemplares,
tanto puros de origem como puros
p or cruza . Não houve Campeão da
R a ça. A Campeã foi Jarra e Lira,
a R eservada Campeã , ambas pro­
priedade do sr. Jorge J . Nasser.
O melh or Macho da raça foi Te­
s ou ro, ainda pertencente. ao mes­
mo criador , que indiscutIvelmente
possue 'o melh or planteI Schywz
do Estado. Corroborando essa a,:;­
sertiva, verem os que Jorge Joao
Nasser apresent ou a Melhor femea
da raça, For.taleza ; o melhor <?on~
' un to da Raça e Melhor ConJun­
~o de Faltlilia, integr ::do por Te­
souro Chin esa II, R oslnha, Tesou-

p~rtence-Ihe tambem a honr a
r~. ter apresentad o o melhor con­
d . to integrado por T esou-
j u n to mix , b
ro, Chinesa, J a n a e Mara a.

EQUINOS MANGALARGA.

. - de São J oão da BoaA regIa o
. ue sempre se destacou pe-

BIsta ,. q ão de bons equinos, teve
la crbIaç repres en taçã o da Manga-
uma oa - hApesar de n ao aver novos
larga·.

t res n ota-se entusiasmo e
exPOSI o ,
_ 36 -
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~rJtI~para os animais•••

j.tJ~ para o criador!

J t'

•crescimento
ou na "eng o rd a

ESCRITÓRIO: Rua Sôo Bento, 470 • 12.0 - salas 1204/1208 - Te l. : 33·3391

FÁBRICA: Estrada de C a mpinas, 627 • End. Tel. "Forrogil" • Sôo P I, ,.., Ou o

f

J

" ,

Ora nt

-pan
•

rações adquadaf para "

GADO LEITEIRO

TOUROS REPRODUTORES E IIFRIOS" ·

ENGORDA DE BOVINOS .

.. BEZERROS E NOVILHOS

142.511



Conaaletamc» o CAMPEONATO DARAÇA
e o MELHOR GRUPO DE FAMILIA. Conquís­
tamos, ainda, dois primeiros premias, dois se­
gundos e dois terceiros. Com os puros por
cruzamento apresentamos o MELHOR CON­
JUNTO e o MELHOR GRUPO DE FAMILIA.
Conquistamos, tambem um segundo premio
e quatro menções honrosas.

~~ ••.•_ .~_ •._.".~__., . • •; ,....,..,.-• . . •. • ., ".. - _ •••__.•.. .• _ . .. . . . ~ -r;- .- ... . _ •• _ ... . -:;-:_ ••_••-:--. : - : ..•.• ._ . .. .. __ .• ••. _ .;..- - - -, - - -----., •• - - - ::. - - "'__r . . .. - ..

"

. "

V I EXPOSIÇÃO

REGIOMAL [)E

ANIMAIS DE

S. JOÃO DA

BOA VISTA.

CAROLINO INK HO­
ARNE - CAMPEÃO
DA RAÇ4 HOLANDE­
SA. Filho de H carne

Roland CIV e de B. Marksmann Inka Judy,
Nascido em 23 deFeuereirn de 1953.

Granja

• I

MELHOR CONJUNTO e ME~

\ LHOR GRUPO DE F AMILIA .
puros po r cruza, integrado por

, CORINGA HOARNi, ACARAJÉ
HOARNE ROLAND, CAROLE
HOARNE ROLAND e ESPERTA

- -HOARNE ROLAND, filhos de •
, HQARNE ROLAND 'CI V .



HOARNE ROLAND CIV ­
Holandês da Frisia e um dos
nossos 4 grandes TOUROS é o
pai do CAMPEÃO DA RAÇA

. e entre os puros por cruza é o
pai dos integrantes i do ME­
LHOR CONJUNTO e ME­
LHOR GRUPO DE FAMILIA.
Outro touro de nosso plantel
SIR ORMSBY MARKSMANN,
é opai dos integrantes do ME­
LHOR CONJUNTO e ME­
LHOR GRUPO DE FAMILIA
puro de origem. - - - - - -

"-

MELHOR GRUPO DE F AMILIA PURO DE ORIGEM integrado por:
DANDY RAG APPLE, GRENZO ROBES' MARKSMANN, ATILANDA

MARKSMANN e AVIDA MARKSMANN, filhos de SIR ORMSBY
MARK8MANN.

SANTA CAROLINA
Prop. FRA.NCIS FORBES

V I·N H EDO EST. S. PAULO '

I .
. \ . ,

DANDY RAG APPLE
1.0 premio na catego­
ria de 12 a 15 meses, .

Nascido em G de maio
de 1953.



Ti ~ ...
Na VI Exposição Regional de Animais de SÃO JOÃO DA BOA
anímais obteve CINCO PRIMEIROS PREMIOS, um segundo e

. RESERVADA CAMPEÃ' de pedigree, o CAMPEÃO puro por
LHOR CONJUNTO DA RAÇA e o MELHOR CONJUNTO

CAMPEÃ LEITE'IRA

ALLEMBY" MARGIE ORMSBY HEILQ
Produziu no concurso: 37. quilos de leite por dia. Em Controle Oficial da A.P.C.S., produziu

em 293 dias e com 3 anos de idade 5 .869 quilos cf 3,27%

GRANJA SÃO ' MARTINHO
TOURINHOS PUROS DE ORIGEM E PUROS POR CRUZA

DAS MELHORES PRODUTORAS
GRANJA PRODUTORA DE LEITE TIPO "A" .

Em São Paulo, ped,idos à: RUA JOSÉ MARIA LISBOA, 751 - TEL. 31-2608

CAMPEÃO PURO POR CRUZA

IGUASSO S. MARTI NHO

Pai : Pabst Comet Roaker.
Mõe: Decia S. Martinho. Prod.

' 5 . 12 5 quilos de leite cf 3 anoS
e 2X . .
Vendido ao sr. Arthur Milan, Var­
gem Grande do Sul) . .



..; ". .~
CAMPINAS CAIXA ' POSTAL, 18 EST. SÃO' PAULÓ

r-, ,

produção

Pai : Pabst Comet Roaker. Mãe: Colanthci Rui Piebe Seg is.

. ,TA N IA MARIA

RESERVADO CAMPEÃO (pedigree)

Pa i' St rand ju t ter.
Mã~: Oda 72, que produ ziu em
2X e 479 d ias cf 2 anos 6.399
quilos de le ite c/ 4 ,37 % .
Vend ido à Granja Sôo Vista .­
Ca mpina s.

DARIO FREIRE M EIR EL L ES

PROPRI ETARIO:

CAMPEÃ PA RAÇA (pedigree)

i

~-

S. MARTINHO OPTIMIST
STRANDJ UTTER

c o ..................
VISTA a "GRANJA SÃO lVIARTINHO", apresentando SETE
um terceiro e assim a CAMPEÃ LEITEIRA, a CAMPEÃ e a
cruza, o RESERVADO CAMPEÃO de pedigree, além do ME­
MIXTO (pedigree e cruza) .

r



DR. .SILVINO DE AND RADE E
FAZENDA SANTA HELENA S. JOÃO DA BOA VISTA

GADO HOLAND~S DE GRAND E RUSTICIDADE E PRODUÇÃO

"Bela Vista", MELHOR F~MEA P. C. DA RAÇA HOLANDESA MALHADA DE PRETO E
MELHOR F~MEA DAS RAÇAS LEITEIRAS, ganhando assim, a posse transitório do "TAÇA
TR ICORDIANA", instituída por Gonsalves & Fillio. Obteve 1.° lugar no "Concurso Leitei­
ro" do certame, como produtora de Materia Gorda e sagrou-se Vice-Campeã . de produção
de leite. Conquistou, a inda, na VI Exposição de S. João do Bôa Visto, os seguintes taças:

" Gastão Vidigal", "Bugus Adibe", e "Fiatege".

!'Walkiria", 1.° premio entre as novilhas
P. C. de 15 o 18 meses, no certame de São

. João da Boa Vista - 1954

~' 42 -

" Veneza, 1.° prem io entre as novilhos P. C. de 18
a 24 meses. Conquistou o "Taça P r e f e i t u r a

M uni c i p a I" de S. João do Bôa Vista

asvrst A DOS CRIADORES

I .•



CIA ~ CAFEEIRA DO RIO F'EIO
Criador: DR. JOÃO DE MORAES BARROS

FAZENDA BOA VISTA CAMPINAS

I
/,

IIB. V. TIMIÃO", 1.0 premio entre os machos de 12 a 15 meses, na VI Exposição de Ani­
mais de São João da Bôa Vista. Nascido em -10-3-53. Pai: S. Mortinho Top Burke Van

Der Meer. Mãe: Amazonas Chivonnaita:

o apreciado conjunto Holandês que representou o-plantei da FAZENDA BOA VISTA no grande
- certame de S. João da Boa Visto.

AGôSTO DE 1954 - 43 -
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,F A ZEN DA o
DR. ALFREDO EC/D/O DE SOUZA ARANHA!

c. Posta l 78 - Ter. 7S s. João da Bôa Vista
_ ._9 . ---,
'. r I

"LAGOA", 1.0 premio entre as fêmeas P. C. de 24 a 36 meses, na VI Exposição de
Animais deBão João da Bôa Vista - -1954. Nascida em 9-10-51. Pai: Maryr's King

Bessie Gerard. Mãe: Iomita. .

"DENG0 SA", 2.0 premio en t re 'as n ovilh as P . C. de 12 a '18 meses, n a
VI Exposição de São J oão ' daBôa Vista - 1954. Nascida em 24-6-53.

Pai: Maryr's King Bessie Gerard. Mãe: Mocin h a.

:."-

- 44 - REVISTA DOS CRIA DORES



.R u b e n
Fazen d a nta Ma riã -

NO'voes
Pinhal - Estado de São Paulo.

APRESENTA OS 'CAMPEõ ES
DA VI EXPOSiÇÃO DE SÃO JOÃO DA BOA VISTA

...... _.. ....-_... ..._"'......- - '"...••._~.-.•~........."','7'1,
I _ . . ~ .~

. , . ' ~. ,- '.- :." .: 'i, .

"H. Lind's Prins", 1.° 'premio entre os machos puros de origem de 24 a 36 meses e GRANDE
CAMPEÃO DA RACA HOLANDESA MALHADA DE VERMELHO, na VI Exposição . de São João
da Bôa Vista - ~ 1954. Nascido em 22-1-52.Pai: Jana 39 s Prins 2. Mãe:. Lina 2 Van Ender.
Na ultima exposição nacional realizada em S. Paulo, H. Lind's Prins sagrou-se Reservado Cam­
peão Nacional da Raça .

*
H . Lind's Prins, H. Lieza, Berta 14 e Santalina Lina San formaram o "Melhor Conjunto Puro de
Origem da Raça", na VI Exposição de Animaisde São João da , Boa Vista - 1954.



Bube,. N o "
Fa z endCl Scinta Maria -- Pinha l - Esfad

GADO HOLANDES MA LHADO DE V ERM ELHO
PUROS DE ORIGEM E PURO~ POR CRUZA

ulo

I·
H. Lieza, 1.° premio entre as fêmeas puras de origem de 24 a 36 meses e GRANDE CAM­

PEÃ DA RAÇA HOLANDESA MALHADA DE VERMELHO, na VI Exposição de São .Joõo da Boa
Vista - 1954. Nascida em 6-2-52. Pai : Joop 3 Van Ender - Mãe: Lieza.

*"H. Bertho 14", 2 .° premio entre as fêmeas puras de origem de 24 0 .36, na VI Exposição
de São João da Boa Vista - 1954. Nascida 16-1-52. Pai : Joop 3 Van Ender. Mãe: Bertha 13.



. .
"5. M . REALEZA SABI", Campeã da raça Holandesa Ma.lhada de Vermelho, pura por c ruzamento, na

XXI Exposição Nacional de Animais - 1954. Figurou fora de concurso na VI Exposição de S. João da Boa
Vista . Mereceu do grande jurado Don Julio F. Genou d as mais elogiosas referendas, chegando mesmo a
dizer que "Realeza" deve ser tomada como padrão para o t rabalho de seleção que vimos 'rea liza ndo, no
sentido de se criar um tipo de gado Holandes Malhado de Vermelho altamente leiteiro.

* * *
fII,"Ub @D No vaes

Fazenda Santa Maria - Pinhal - Estado de Sao Paulo
s. M. REALEZA SABI, pode figurar -com êxito em qualquer certame de
gado leiteiro do mundo . afirmou DON JU LIO F, GENOUD, grande
jurado da Argentina ,

" 5. M. X ucra Sa b i" , 1.° premio entre as femeas puras
por cruza de mais de 48 meses. Na scida em 30-5:50.
Pql : Sabichão. Mãe: Bras ina.

"S M R' S 11 1 ° .. . Ica . an , . pre mio e nt re a s fêmeas de 24
a 36 me..ses, puras pc:>r cruzamento, na VI Exposição
de S. Joao da Boa Vista . Nascida em 25-8-51. Pai:
"S t 11 M- yan arem, ae: a ra S. M .



Pelas fótos que seguem poderemos observar que "ALEX" imprime
em seus-filhos um tipo essencialm ente leiteiro porem vigoroso, ca..
paz de assegurar a indispensaoel rusticidade que se busca 110 gado

1-]oland ês V erm elh o e Branco.

UM GRAND
T·OU RO • • •

• ALEX r eprodutor holandês v ermelho e branco. Tipo Frisio. Seu pai, é o notavel Miena's Joost 15,
r eprodutor r ecom endado p'elo Governo da Hola nda. Sua mãe ALI,' produziu 5.355 quilos de leite com
3,36% d e. M . G . e m 339 dias ( an o · d e guerra). Miena's 27, sua avó paterna, produziu 7.441 quilos de leite
co m 3,96% d e M . G. e m 334 d ias. No pedigre e de Alex, figuram dois (2) reprodutores recomendados

' ..-. pelo Governo 'da Holanda: seis (6) re-
: . produtores preferentes; onze (11) Regis­
. .' trosde Escol e. 5 produções superiores a
. 7.000 quilos de leite. Fotografado aos dois

anos de idade: 'Nascido em Abril de 1950 .

• Marambâia Colorado Alexino", o mais
provav el sucessor d e seu pai. Sua mãe
produziz/'111 l.a cria 4.560 quilos d e lei­
te em 422 dias. Nascido em D ez embro
d e 19.50. Fotografado aos 7 m eses. Pai:
A lex. Mãe : Pintada,



E' com justificado orgulh o qu e apresentamos nestas páginas a "folha
d e serviços" do n osso reprodutor "A LEX", já sobejam ente conhecid o
c omo P ~ssuidor d e 11111 do s m elh ores " pe digree" da ra ça iIolandêsa

V'e r m e lh o e Branco, ex is t entes '110 país.

E REBANHO
• • • MANDO UM

c~/)
<, l// .·.~

"HOLANDES

VERMELH o a. BRANCO

• "Maramlraia Caciqu e A lexino" , 1.° premio en tre
machos d e 12 a 15 m eses e Campeão Junior 1111

XXI Exposição .Na cion al d e - A n im ais - 1954.
Puro d e origem. N ascido e m 4.2.53. Pai: Alex,
Mãe: Fre tje.

•

.. " M aram baia Calijornia A /exin a", 1.0 pr emio e n ­
tre as f êm eas tnirsa d e orige m d e 15 a 18 m e­
ses naV] E xposição .d e S. .João da . Bôa Vis ta ­

- 1954; e"R E S E R V A D A C A MPEÃ DA -RAÇA.
Nascida em Maio d e , 1953. P ai:' A lecc, Mãe:

-. H eintle 3. Fotografada aos 14nreses. '

,.

J! __

• A par tir d a esquer d a: Nlaram baia Castanha A. le~

xina, M aram baia Cascata A /exina, M ara111 baia
Bôa Vis ta A leocina e J1aram bai~ Ca lil arnia A /e.
ocina, [ ormam este h omogenin , 0071 jiul to, at estan-
do a trre p otencia do repro duto r- A le x, '

• "ManI111 haia, 'Boliviana A lexin a", 1.0 pl'emio na
, ~

.JT' ",X X I EXPosi(;~.o Nacional d e A lIi~ll ais - 1954.

Nas~ida em 18.2·52. P ai: A le», Mã~: B~liv;a.



REG IS T R A D O E

CRIAÇAo DE ADO
URO

.,

CONJUNTO CAMPEÃO P. C. FORMADO POR "DESACATO", "VILA NOVA", "FAMOSA" E
" GOLDEN REV. DE PALMEIRAS". CONQUISTOU O TROFEU A.P.C.B. E AS TAÇAS BANCO
PAULISTA DO COMÉRCIO S/A E COMPANHIA ITAÚ DE FERTíLlZANTES.



H O L
POR

D Ê S VERMELHO
CRUZA

E ' BRANCO

CON T R O LADO PELA A~P·.:C.B.

A P R E S ·E N T .A
:

SEUS ANIMAIS PREMIADOS NA

V I EX POSiÇÃO REGIONAL DE SÃO JOÃO DA BOA V ISTA

"DESACATO DE PALMEIRAS"
APCB 12.582 POR "SABONE­
TE" e "FRIZA'" IRMÃO PRó­
PRIO DE "COLUMBIA" DE
PALMEIRAS" QUE DEVE EN­
CERRAR SUA 3.° LACTAÇÃO

I' CONTROLADA COM MAIS DE
8.000 QU ILOS DE LEITE

T AÇA
. PREFEITURA MUN'ICIPAL .

DE
S. JOSÉ ·DO RIO PARDO

................-.-- ,....--,.. .." :.~ ~ .,-..-; ."., ~, ...•.....-.._..

"HEBE DE PALMEIRAS"
APCB - 19.295

POR "FRANS VAN SJOERD" E
"VAIDOSA". EXEMPLAR TIPI­
CO DE RC;>BUSTEZ ALIADA A
'CARACTERIST ICAS LEITEIRAS.

TAÇA
BANCO DE SÃO PAULO SIA.



,

RAPHAEL NOVAE
FAZEN DA CaRREGO DA ONCA Pinhal - Estado de São Paulo

~

CRIAÇÃO 'DE GADO ffOLAND~S MALHADO DE VERMELHO E CAVALOS MANGALARGA

A p artir da esquerda: "S.M. Urso San" ,2.0 premio .ent re os garrotes de 12 a 15 meses, puros por cruzamento, registra­
dos, na VI Exp osição de S. .João da Bôa Vista - 1954. Nascido em 13-10-52. Pai: - "Santarem" P.S. 115", o melhor
branca" ; 2.° p r emio en tre as fêmeas P .C. de mais de 48 Brasil. Mãe : "S.M. Iara", . registrada. A seguir: "Lern­
raçador Holandês m alhado de vermelho que já se viu no meses, no mesmo certame. Nascida em 10-7-48. E' filha
do famoso r eprodutor "Horizonte" e uma
das gran des p rodutoras de nossa Fazen ­
da. Em b aixo : "Vagalum e", 1.° premio
entre os machos de - 36 a 48 meses . da
raça Mangalarga, r egistrados. Nascido
em 10 -8- 50. Pai : "Bazar". Mãe: Imbuia.

*

VENDÁ PERMANENTE
DE' REPRODUTORES

*

_ 52 - REVISTA DOS CRIADORES



I

R. JOSÉ PROCOPIO D'O AMARAL
rAZEN D A SÃO GERALDO SÃO JOAO DA BOA VISTA
CRIACÃO DE GADO HOLANDÊS MALHADO DE VERMELHO PURO POR CRUZAMENTO

~ EM REGIME DE CAMPO ... ,-_ .....

I
i

AZA, 1.° premio e Melhor F êmea P. C. da ' Raça Holandêsa Malhada de Ver melho na V I
E xposição de São J oão da B ôa Vista . Nascida em 9-4-51. -- Pai : Sultão . ---:- . Mãe: B arquinha.

. ,
REL.L1Ç.Ã.D DOS PRE MIOS OB TID OS EM

SÃO JO ÃO DA BOA V ISTA - 1954

- S3 -

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIAL­

MENTE CONTROLADA PELA

A.P. C.R.

Melhor Conjunto P. C. Eornuulo P or
Animais A t é dois (2) anos

T A ÇA.S E P REMIOS

A lpan .
Cia . Brasiieira ele ..él el1Lbos
Banco F eeleml ele Credito

A . R. S . José elo Rio Pa1'elo
R evista elos Criaâores

Posto P inhal

J.lielh or E êmea
1.° premio
1.° p rem io
2.° premio
2.° premio
2,° premio

A za .
M . Mineiro .
Cam peã . . .
Alteirosa ,.
B acana .
L orena . , '.

, ,Muquem Mineiro ", 1.° premio entre os garrotes de 12 a
15 meses, n a VI Exposição de S. J oão da Boa Vista-1954.

A Gõ STO DE 1954



•• B ·OS
JOSÉ CARLOS DE SIQUEIRA

P I NHAL
CRIAÇÃO DE GADO HOLANDÊS VERMELHO E BRANCO

OBTEVE NA VI' EXPOSIÇÃO REGIONAL DE
S ÃO JOÃO :D A BOA VISTA .

*
O CAMPEÁQ PURO POR CRUZA

, .

FRANS
TRICORDIANO DE PALMEIRAS

POR "FRANS VAN SJOERDII E
11 TRICORDIANA " CAMPEÃ
NACIONAL DAS 'RACAS LEI­
TEIRAS NA XVIII ~ EXPOSI­
çÃO NACIONAL REALIZADA
EM SÃO PAULO EM 1951 E
CAMPEÃ DA RACA NA V
EXPOSICÃO DE ·S. J. DA BOA
VISTA. -

CRIOULO DA FAZENDA PAL­
MEIRAS DE GONÇALVES & F.o.

SONATA

POR "FRANS VA N SJOERD" E
"AM ERICA NA de PALMEIRAS".
ELOGIADA PELO JUIZ D. JU­
LIO GENOUD DEVIDO A SEU

/ DESENVOLVIMENTO E ACEN-
TUADAS CARACTERfST ICAS

LEITEIRAS

.- 5~ -. .

o 1.0 PREMIO DE FEMEAS DE 18 A 24 M ESES

REVISTA DOS CRIADORES



ZENDA CACHOEIRI-NHA
MIGUEL NAMEM

Comarca de Pinhal

"H. Anna's ~o~p", RESERVADO' CAM~'E~O DA RAÇA HOLANDESA MALHADA DE VERME~~~~
':la VI Exposiç õo Agro-Pecuaria de S. João da Sôo Vista .- 1954. " Joop", se fez notar, ~~I ro­
palmente, pela excelencia de seus caracteres leiteiros, o que não é muito frequente emN P·d
dutores puros de origem, filhos de importados. Pai: Joop 3 Van Ender _ Mãe: Anna. csct o

em 28-2-52.

Santo Antonio do Jardim.r" j • •

. "MELHOR GRUPO DE FAMILlA P. C" da Raça Holandesa Malhada de Vermelho. Fo rm odo por
filhos do nosso reprodutor "Tarso I:', no gra nde ce rtame de S. João da Boa Vista - 1954

r
AGÔSTO DE 1954 - 5S -
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MINERALIZACÃO
' ~

DO GADO ZEBU
o zebu reúne, pela sua criação em

zonas tropicais e subtropicais, muitos
e inegáveis predicados. Não se pode,
porém, deixar de salientar um grande
defeito que êle apresen t a : é uma raça
tar ãia no desenvolvimento, tanto que,
p ara alcançar 500 kg. de pêso nos ma­
ch os ou a maturidade sexual nas fê­
meas, em pr ega quase o dôbro de tem­
po que as outras raças de corte.

Fatôres genéticos, ' climáticos, ali­
mentares e outros contribuem para
tOT1WT o zebu uma raça tardia.

O fator ali~nentar ocupa o princi­
pal lugar. F'icamos completamente

convencidos disso, depois de termos vis­
to zebus habitualmente alimentados
com feno de alfafa, rico em proteínas
e minerais, alcançarem o dôbro do ta­
manho do dos animais da mesma
raça, família e idade, criados em pas­
tos comuns, pobres em minerais como
geralmente são os nossos.

A carência mineral no período de
desenvolvimento é a causa principal
da diminuição do tam-anho de uma
raça bovina. O zebu, como gado de cor­
te , tem de ser o mais desenvolvido pos­
sível.

SINTOMAS ~E CARÊNCIA MINERAL

Os principais sintomas de carência.
mineral são os seguintes:

1) - Os bezerros nascem com pou­
co pêso;

2) As crias nascem fracas',
3) - Casos de bezerros que nascem

mortos; -

4) - Vacas que abortam sem estar
com brucelose;

5) A produção leiteira cae brus­
camente depois do 2.0 ou 3.0 '
mês da parição;

6) - 'Casos de retenção da placenta;

7) - Grande número de animais es­
téreis;

8) - Atrazo ou irregularidade na
manifestação do cio ;

9) - Na estação da sêca o gado
emagrece muito;

10) - O gado mostra-se ávido de sal;

11) - Os bezerros comem terra;

12) - Ocorrência do papo ou bócio.

VANTAGENS ECONôMICAS DA MINERALIZAÇÃO

Com uma despesa anual ' de í 64
cruzeiros por cabeça, assegura-se uma
completa mineralizaçãOl do gado de
campo.

. E~ta quantia representa um valor
írif'er íor ao preço de uma arroba de
p~~? .vivo.: Em t~abal~os.de campo, para
v.... ríf'ícação da ínflu ênnín dos minerais
no desenvolvimento dos bovinos cons­
tatou-se que novilhas zebu de lotes mi-

neralizados atingiram, em .um ano, de
, 2 a 3 arrobas a mais de peso, que aque­

las de lotes não mineralizados. Nessas
mesmas experiências, observou-se ain­
da: apreciável aumento de resistência
às doenças, antecipação da primeira
parição, baixa da mortalidade .e dimí­
nuicão das despesas com medícamen­
tos J o que prova de modo evidente á

gTdnde vantagem econômica da m ine­
ral ização.



ALAOR D E L
Fazenda N . S. Aparecida

CRIAÇÃO DE GADO JERSEY

VARGEM GRANDE DO SUL

MARIPOSA, Campeã P.C . da raça Jersey

na VI Exposição de São João 'da Boa Vista.

Nascida em 2-3-52.

C::0njunta de novilhas que representou nosso

planteI no certame de S. João da Boa Vista.

A partir da esquerda : Rolinha, 3.° premio:

Cachita, 1.0 premio e Moringa, 1.0 premio.

*
V ENDA PERMANENTE

DE REPRODUTORES

*

A partir da esquerda: Amazonas, 2 .° pre­
mio; Californ ia, 1. ° premia e Mariposa ,
1.° pr emio, fo rma ra m este magn ífico con ­
junto na VI Expo sição.



F END A EMPYBE.·O
L EM E

YOLANDA PENTEADO MATARAZZO

CRIAÇÃO DE GADO JERSEY PURO DE ORIGEM
ESTADO DE SÃO PAULO

"'i
ANITA RESERVADA CAMPEÃ DA RAÇA JERSEY, na VI Exposição de São João
da Bôo Vista - 1954. Nascida em 10-11-52. Pai: Histon Midshipman. Mãe: Histon
Annette 9th. Concorreu na categoria de fêmeas de 18 a 24 meses onde obteve 1.°
premio, seguida pela sua cornpcnheiro de plantei, "Belinda", que focalizamos a seguir.

•
"BELlNDA", 2.° premio entre as fêmeas puras de origem de 18 a 24
meses, na VI Exposição de S. Joõo da Bôo Vista - 1954. Nascida em
25-9-52. Pai : Hinton Midship ma n. Mõe: Hinton Lady Betty 19 th.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
AGôSTO DE 1954 - 59 -



Com 17 animais obti vem os 25 premias sendo:

5 SEGUNDOS PREMIOS

1 M ENÇÃO HONROSA

8 T AÇAS

SADO
SCHWYZ 171EXPOSI {JJi D E SÃ.

DA. BôA. VISTA.

4 M EL H OR ES CONJUNTOS

4 CAMPE6ES

11 PRIMEIROS PREMIOS

JOÃ.O

" C h tnesa Il", 1.0 premio entre as f êmeas P.C. de 24 a 36 m es es, na
VI Exposição de S. João da Rôa Vista. Pai: J ardim H eitor - M ãe:
G raciosa. Nascida e m 20-12-51. E stá aguardando a sua primeira cria.

R ELAÇAO DOS P REMlOS

PUROS DE ORIGEM

Campeã J arra
Res. Campeã ----, L ir a

Melhor Milano

Conjun to J arra
da L ir a
Raça Marabá

Mach os de 12 a 15 m eses:
1.0 premio - Milano

F êm eas de 12 a 15 m eses :
1.0 p r emio - Marabá
2.° premio - Milanesa

F êmeas de 15 a 18 m eses :
1.0 premio - Lira

F êmeas de 18 a 24 m eses :
1.0 pr emio · J arra

Melhor T esouro

Conjunto Chin esa II
Mixto J arra

Marabá

_ 60 -

"J arra", campeã da raça e 1.0 prem io entre as no vilhas de 18 a 24 meses;
"Lira", reservada campeã e 1.0 premio entre as novilhas de 15 a 18 m e­
ses; "Marabá", 1.0 premio en tre as bez erras de 12 a 15 mese s e "Milane­
za", 2,° premio entre as bez erras de 12 a 15 mese s. T odas puras de origem.

REVISTA DOS CRIADORES



"Melindroso" , 1.0 premio entre,as novilhas de 12 a. 15 m eses, n o gran­
de certame de S. João da B õa V ist a -1954. Pai : J ardim H eitor. M ãe :

Fantasia. Nascida em 4.4.53. P ura po r cru z ame n t o.

o esplendido reprodut or que ilustrà a capada presente
edição. é um dos chefes de nossos planteis. Sua bisavó,
"JANE OF VERMON", campeã dos Estados Unidos, produ-

ziu 10.606 kg de leite em 365 dias.

RELA Ç ÃO DOS PREl\IIOS

PUROS POR CRUZA

Campeão P. C . - T esou ro
Campeã P. C . - Fortaleza

Machos d e 15 a 18 m eses:
1.0 premio T a r zan

Machos de 24 a 36 meses:
1.0 premio Tesouro

Fêmeas de 12 a 15 meses:
1.0 premio M elindrosa

2.° premio Catarina

F êmeas d e 15 a 18 m eses:
1.0 premio F a isca
2.° p remio Milariesa

Fêmeas de 18 a 24 m eses:
1.0 premio Tesoura
2.° premio Moeda
M. Honrosa Santana

F êmeas d e 24 a 36 meses :
1.0 premio Chinesa II

2.° premio Rosinha

F êmea s sobre 48 m eses
1.0 premio Fortaleza

Melhor Tesouro

Grupo P .C. Chinesa II
de Rosinha
Familia Tesoura

ORIGIDEEN' LAN NY

"Tesoura';, 1.0 prem io entre as novilhas P.C. de 18 a 24 m eses ; "Melindrosa", 1.0 premio entre
as bez e r r as d e 12 a 15 m eses; " M iianeea" , 2.° premio entre as novilhas d e 15 a 18 m eses ; e
"Faisca", 1.° pre mio entre as no oilh as de 15 a 18 mese s. T odas pUl'as PO t· cruzam ento.

AGôST O DE 1954 61 -



rBAN'CISCO ANT O 10,

FAZENDAS R E V NIDAS
N I

NOVA AMéRICA - MONTE SINAl - SÃO SEBASTIÃO
SANTO ANTôNIO DO QUADRÃO

Tel. 30 e 32 Município de Analandia c. P. E. f.

"AME IXEIRA pE NOV~ AMÉRICA", entre as fê­
meas da raça Caracú no grande ce rtame de S. João
da Bôa Vista. Pa i: Apo lo -' Mãe: Angatuba. (3-3-52)

"AMADA DA NOVA AMERICA", 1.0 p~em io entre as novilhas de 18 a 24 meses, na VI Exposi­
ção de São João da Boo Vista - 1954. Pai : Amo dor - Mãe: Alteza. Nasc. em 25-8-52. Cara~ú.

RELACÃO DOS PREMIOS CONFERIDOS
AO NOSSO REBANHO EM SÃO JOÃO

DA BOA VISTA
, RAÇA CARACO

1.° premio - Amada Nova America
2.° premio - Amara ' Nova America

<:3 .° premio - Amodoro Nova America
. ,,'M. Honrosa - Amoreira Nova America
. 1.° premio - . Ameixelro Nova America

.3.0 premio - 'N.o· 407 - D. 312

RAÇA SCHWYZ
, 2.° premio -. Gua~u
3.° ' premio - Buque Bug
M. Honrosa - Wiski .

. M . Honrosa - Cloudlo do Qucdrõo
M. Honrosa - Clcuro do Quadrão
3.° premio - Cldúdlnc do Quadrão
M. Honrosa - Clêlu ri ~da do Qu6drão

T A ç A.S
" ALPAN"
"ARMAZ EM S. JOSÉ"
" BANCO COMERCIAL~'
" HERD BOOK CA RACO"
"LATICINIO PIRASSUN UNGA"

_ 62 - REVISTADOS CR IADORES



L IN OLPHO PIO DA SI~VA DIAS
FAZEN DA RECREIO

SELECÃO DE GADO CARACU PARA PRODUCÃO DE
~ COM ALTO TEôR OE MATERIA GORDA

poços DE CALDAS

LEITE

"SOBERBO", Grande Campeão da Raça Caracú, na VI Exposição de São João da Bôo Vista ­
1954. Nascido em 1947. Pai: "Saudade". Sua mãe, " Pompéia" , produziu 1978 Kg. de le ite

em 241 dias, em regime de uma ordenha por dia .

"CARI NHOSA", notóvel produtora que registrou, no "Concurso Leitei ro Regional de Sã o J oão da Bôa Vista _
1953, um controle de 19,25 kg de leite . Sua mãe '.'Ba rra Grande ", produziu em regime de duas o rdenhas
3575 kg de leite, em 365 dias. Na foto seguinte v emos a esplend lda "Lanceta I" , f ilha do reprodutor

"Casino", que é irmão do ca mpeõo "Sobe rbo" .

AGõSTO DE 1954
- 63 -



RENATO C O S T A L
FAZENDA SÃO BENTO

GADO GIJZEBÁ DE

10 Pl.REMIO EN-
MUSIÇA, · AIS DE
TRE AS FtMEAS DE M _

RAÇA GU ZERA,
48 MESES, DA . ~
N ~ VI EXPOSIÇÃO DE. SAO

. - D A BOA VISTA - 1954.
JOAO I'

o SCIDA E M 11-7-45. PA . .
NA. O M A-E ' BARRISTA.
DARD . - .

_ 6 4 -

MaCaCA - EST. S. PAULO

LINHAGEM LEITEIRA

M ANJUBA, 1.0 PR EMIO EN­
TRE AS Ff.M EAS DE 36 A 48
M ESES NA V I EXPOSIÇÃO DE
S. JOÃO DA BOA VISTA - 1954.
PA I: NAPOLEÃO. M ÃE : FARO­
BA. NASCID A EM 21-5-951.

RAÇA GU ZERÁ

REVISTA DOS CRIADORES

!
~

\
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VI EXPOSiÇÃO DE ANIMAIS DE S. JOÃO DA BOA VISTA

OS RESUL TADOS DO CONCURSO LEITEIRO

SNR. CRIADOR: Vacine seus animais com as

VAC I NAS MANGU'I NHOS

A . MARGIE ORMSBY HEILO - A Campeã do Concurso Leiteiro, c:om produçãa de
111,010 kg. de leite e 3 .111 kg . de gordura, em três dias. É da raça halandesa,
preta e branco, puro sangue de origem e de criação do sr. Dario Freire de Meirelles,

Granja São Martinho, Campinas, Estado de São Paulo

dias 111,010 kg de leite, ou mé­
dia de 37,003 kg de leite com
2,79.% de gordura; a maior pro-o
dução registrada mum só dia foi
de 39,040 kg, depois de ter pro­
duzido 34,310 kg no primeiro dia
e completar a prova com 37,660
kg.

.Bela Vista, a segunda classifi-
. cada em leite e primeira em gor­
dura, registrou tambem aprecia­
vel média, ou seja 31,310 kg de
leite com 3,49.% ou 93,330 kg de
leite com 3,258 kg de gordura
nos tres dias. Bela Vista teve
atuação mais regular que sua
vencedora de leite e, no' ultimo

'dia de prova, demonstrou que
ainda teria mais a mostrar se a
prova continuasse, pois apresen­
tou a seguinte marcha de produ­
ção: 29,450 kg no 1.0 dia, 30,570
kg no 2.° dia e 33,310 kg no 3.0
dia. Esta vaca, de propriedade do
Dr. Silvino Andrade Pereira, e
que está em controle leiteiro ofi­
cial, tal como Marggie, deverá
registrar bela lactação se tudo
correr bem.

A terceira classificada, proprie­
dade do Sr. Oswaldo Mancini,
tambem se apresentou doente e
com séria inflamação no úbere.
A queda de produção que mos­
trou no decorrer da prova é in­
dicio de sítuação anormal. Re­
centemente parida, não pôde re­
velar-se íríteírarnerrts a contento,
apesar de sua grande capacida­
de de produção. Registrou u m
total de 73,370 kg de leite, com '
3,90.% de gordura, com a seguin ­
te marcha: 25,320 kg de leite no
1.0 dia, 24,570 kg no 2.0 dia
e 22,380 kg no 3.° dia.

No quadro adiante podem ser
observados os r esult ados ger .. t aIS
regis rados no Concurso Leitei-
ro da_ VI Exposição Regional de
S. Joao da Boa Vista:

disputa a prova, pois em geral
concorrem mestiças ou quando
muito puros por cruza.

Os resultados podem ser con­
siderados bons.

No grupo das holandêsas, to­
das em regime de tres ordenhas,
tivemos boas produções, como ve­
remos a seguir:

Marggie, a pura de origem,
apesar de se apresentar com for­
te dispneia e não se ter alimen­
tado durante parte do primeiro
e segundo dia de concurso, tendo
sinais de cio, produziu nos tres

.* CONTRA A PESTE DA MANQUEIRA (carbúnculo sintomático)* ANTlCARBUNCUlOSA (carbúnculo hemático, verdadeiro)* CONTRA A PNEUMO·ENTERITE DOS BEZERROS* CONTRA A PNEUMO-ENTERITE DOS PORCOS
•

PEÇA AO SEU REVENDEDOR
PRODUTOS VETERINARIOS MANGUlNHOS LIDA.. C. P. 1420· RIO D~ JANEIRO

Ao concurso leiteiro concorre­
ram dez vacas, que disputaram
o titulo de maiores produtoras
de leite e gordura, em regime
de duas e de tres ordenhas. Do
ponto de vista racial, tivemos tres
vacas da raça Carac ú, quatro
mestiças de Schwyz e tres da ra­
ça holandesa preta e branca. En­
tre as holandesas se destacou a
apresentada pelo criador Dario
Freire Meirelles, uma pura de
origem, importada. Cremos que
é a primeira vez que uma vaca
pura; de origem e importada

'lo

'A GÕST O DE 1954
~ 65 -



Regime de duas ordenhas Produção Diária

Daba - Mest. Schwyz - Carocú .............. ........ ...... ...... .. .. .. 23,720 0,938 21,910 0,859 22,450 0,836

Danila - mest. Schwyz - zebú .. ........ .. .. .. .................... .... .. 21,860 0,952 21,180 0,893 21,810 0,975

Da itata - mest. Schwyz - zebú .. .. ...... .. ............ .... " .. .... ...... 26,810 0,855 25,590 0,883 25,980 0,924

Dambuquirada Schwyz - zebú .... .. .. ........ .... .. .. ........ ...... .. .. 21,140 0,905 20,110 0,734 20,460 0,746

Doçura ': caracú caldeana .. .......... .... .... .... ...... .. ...... .. .. .. .. .. 15,600 0,822 15,680 0,754 14,970 0,811

Venezuela - ccrocu caldeana ........ .... .... .... .... .... .... ........ .. 14,710 0,663 14,870 0,316 15,060 0,783

Regime de três ordenhas

Garota - Hol. pb PC .... .. .... ...... .... .. .. ...... .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .... 25,320 0,910 24,670 0,979 23,380 0,963

Bela Vista - Hol. pb PC ................ ...... .. .... ...... .. .. .. .... ...... .. 29,450 0,140 30,570 1,161 33,310 0,957

Ma rgg ie - Hol. pb PO .. .... .. .. .. .... .. .. .... .. .... .... .. .. ...... .. .. .. .... 34,310 0,888 39,040 1,121 37 /66q 1/102

Produs:ã o Final

Duas ordenhas

MÉDIA DIÁRIA PRODUÇÃO TOTAL

Leite Gordura % Le it e Gord ura Classi fica ção Proprietário

Daba .. .... .... .. .. .. .... .... .... .. .. ...... 22 /693 0,877 3,86 68,080 2,633 2.° 3 .° Francisco Mancini

Danila 21,616 0,973 4,50 64,850 2,920 3 .° 1.0 11 11
.. .. .. .. .. .. ........ .. .. .. .. .. .... ..

Da itata 26 /126 0,877 3,39 78 ,380 2,662 1.0 2 .° 11 11
.. .. ...... .. .... .. ........ ...... ..

Dambuquirada 20,460 0,7.46 3,86 61,7'10 2/385 4.° 5 .° 11 1 1

........ .. .. .... .. ....

Doçura .. .. .. .. .. .. .. .. .. ~ .. .. .. .. .. .. .. .. 15A 16 01795 5,16 46 /250 21387 5 .° 4.° Lindol fo C. S. Dias

Venezuela 14,880 0/699 4,69 44 /640 21098 6.° 6.° 11 11
.... ...... .... .. ............ ..

Três ordenhas

Garota .. .... .. .... .... .. .................. 24,456 0,950 3,90 73 /370 2,852 . 3 .° 3 .° Oswaldo Mancini

Bel a Vi sta ...... .............. ........ .. 31 /110 1,086 3,49 93 /330 31258 2.° 1.0 Dr. Silvino A. Pereira

M a rg gi e ........ .. .... ...... ...... .... .. 371003 1,034 2,79 111,010 .3, 103 1.0 3.° Dario F. Meirelles

PINTOS DE I DIA

GRANJA "SANTA I S A B E L"
Prop.: GILBERTO LEITE 'VI E m A

*

_ 6 6 -

Raças Leghorn Branca e New Hcmpshire

Cuidadosa, seleção pele rusticidade e alta postura

GARANTIMOS ENTREGA EM DATA MARCADA.
- . Examinada periodicamente pelo Instituto Biologico

Correspondência:

FAZENDA "SÃO PEDRO"

Telefone 83 - Caixa Postal, 3 - P I N H 'A L

REVISTA DOS CRIA DORES

j



CONT

CR.I AOOR
BERNES E BICHE.lRA5, CONTINUE USANDO

BIBE-TOX
o PIONEIRO E AINDA O MELHOR

SAIBA QUE:

O BIBE-TOX - fórmula brasileira - é

largamente usado na Suíça, para garantir a boa

qualidade dos couros produzidos naquele País.

NO TRATAMENTO DA MAMITE DAS VACAS, OBTENHA SEMPRE O MAIS RÁP IDO

E PERFEITO RESULTADO COM O

SAIBA QUE:

NO TETOCILlN a extraordinária ação,
bactericida da Penicilina G ' Rhodia é ainda

reforçada pela Sulfametazina. Cada tubo de

Tetocilin contém 100.000 unidades de Peni­

cilina G Sádica e 0,5 g de Sulfametazina.

DESCONFIE SE MP.RE DAS IMITAÇõES

BIBE-TOX E TETOCILIN SÃO GARANTIDOS PELA

a,mM't'"~~

TAMBÉM A SERViÇO DA PECUÁRIA

COMPANHIA QUíMICA RHODIA BRASILEIRA
Departamento Agropecuá rio

RUA LiBERO BADARó , '119 - 4.° AN DAR - ·C. POSTAL 1329 - SÃO PAULO, S. P.
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.D ôo
Eng. Agr. Alberto Alves SANTIAGO

a
o gado Guze..ú ·na V

de São 30ão
Zootccnista

Vem sendo objéto de apreciação e comentários dos
que analisam a situação agro-pecuária do Estado de São
Paulo a orientação acertada com que se vêm conduzindo
os fazendeiros paulistas, escolhendo o tipo de gado mais
adequado às peculiaridades das zonas mesológicas em que
se divide o território bandeirante: em cada uma dessas
regiões, vamos encontrar o bovino mais conveniente, a­
tendendo à s condições do meio ao sistema de agricul­
tura e , ainda, às exigências do m~rcado. Assim, na Noroes­
te, na alta Sorocabana e em zonas da P aulista, p redomi­
-n a o gado de corte, ao passo que, nos arredores da Ca­
pital, no Vale de P araiba, em certos trechos da Pau­
lista e da baixa e da média. Mogiana regiões de maior
índice demográfico e de agricultura mais intensiva, vamos
encontrar em maior escala a exploracão do gado lei-
teiro. -

Na regi ão zootécnica abrangida pela Exposição san­
joanense, pôde-se observar a evolução constante da .p e­
cuária de lei te, a com eçar por Campinas, hoje inega­
velmente o mais importante centro de gado fino , espe­
ci almente da raça holandesa. A criação vem-se expandin­
do pelas zonas próximas e atualmente esse setor lei­
t~iro abra~ge Bragança; Amparo, Arar'as, Mogi-.~ir~m,
PInhal e Sao Joao, estendendo-se já a outros municipios.
Para o desenvolvimento e a prosperidade da indústria do
leite, muito contribui a existência de grandes mercados
consumidores, representados pela Capital paulista
(2 .750.575 h abitantes em 30 de Junho de 1954) , bem como
por Campinas e pelas próprias cidades das zonas produ­
t oras, que dia a: dia se tornam maiores centros urbanos,
cuj as populações a p r esen tam um padrão de vida em as­
cenção continua, fato que determina tambem a elevação
do consumo de leite "p er capita" . .

São João da Bôa Vista e alguns dos municípios vi­
zinhos têm - se destacado pelo adiantamento de sua agri­
cultur a , con sequen cia da a doção de processos moder­
nos n a utiliza ção do solo ; a erosão tem sido combatida
e a m ecan izaçã o dos trabalhos a gricolas se processa gra­
dat ivamente. Out ro fator favoravel é a sub-divisão das
a n t iga s propriedades , a qual veio eliminar os inconveni­
entes do latifúndio. São condições que bem demonstram
o início de uma nova fase na vida agrícola, caracteri­
zando-se pela exploração intensiva e racional da terra.
S abe-se que o progresso da pecuária é função do adian­
t a mento agrícola e sàmente este proporciona ambiente
p ara a or ga n ização e m a n u t en çã o de plantéis finos das
melh ores raças lei t eira s . Paralelamente à formação de

núcleos de gado Holandês, Schwyz e J ersey, a ss ist e-se à
constituição de r eban h os zebuínos, principalmente da ra­
ça mais reconhecidamente leiteira , dentr e a s noss as va­
riedades indianas. Bem avisados a n daram os criadores
de Mocóca e de Cajuru, escolh en do o Guzerá, já cre­
denciado como leiteiro, ao procurarem, com a criação de
bovinos, o indispensavel equilibrio agro-pecuário. O Ze­
bu, por ser mais rústico, e po r t anto men os exigente do
que as r a ças européi as, t em sido a dotado pelas gran des
organizações agrícolas, pois, dentro de li mites razoaveis.
é capaz de dar o leite e a carne necessários à subSI~­

tencia da população rural, além de fornecer bons a?l­
mais de trabalho e, sobretudo, a matéria orgânica in­
dispensavel à conservação da fertilidade do solo. . .

Desde a segunda Exposição Regional de Anímars.
promovida em 1944 pelo Departamento de Produção_ A!U­
m al, t emos tido ensejo de observar a r epresent a çao de
ga do Guzerá no excelente r ecin t o localizado à margem
da rodovia para Aguas da Pra t a. São as exposições r~-

. gionais desta cidade, que se vem firmando como a capi­
tal da baixa Mogiana, as maiores mostras de gado ou­
zerá criado em nosso grande Estado. Já na terceira EX­
posição, realizada em 1948, e nas seguintes, em 1950 e
1952 , a raça dos chifres em lira se destacou decisivamente
entre as congen êres indianas. No a t u a l certame, o con­
junto zebuino se resumiu, pràticamente, no ga do Guzera,
representado por 38 cabeças, qua si todas controladas ~u
regis tradas no Serviço Genealógico . R ecorde-se que a ultI­
m a Exposi ção Nacional, n a Agua Branca , compareceram
a pen as 35 exemplares da referida r aça , contingente nu­
m éricamente inferior ao da presente mostra da zona
Mogiana.

Origem do gado Guzerá
A r aca Guzerá, chamada na rndia Kankrej , toma

o seu nome de um t er r it ório ao norte de Guzerá, provín­
cia de Bombaim. E' originária de uma região ao sudeste
do deserto de Kutch, n a rndia ocidental , que se esten~e
desde o distrito de Tharparkar, província de Sind ~ho~e
P aquistão) , até o distrito de Ahmedabad, na provlllc1a
de Bombaim. O Kankrej recebe ainda outras denomina­
ções . locais, tais como Wadhiar e Wagad; no Estado d~
Jodhpur tem o nome de Sanchore. O gado Kankrej. e
um dos mais pesados e ético como das melhores da rndla,
onde o a pr eciam como animal de trabalho, forte e rápido;
as vacas são consideradas b ôas leiteiras e predominam
n as granj a s e estabulos de Charodi e de Ahmedabad.

"REVISTA", 1.0 p rêmio na categoria "Fêmeas Sem Muda", na VI Exposlç êo de São João da Bôa Vista - 1954. Nascida
em 23-6-52. Pai: Camarão. Mãe: Calvila. Raça Guzerá. A seguir, vemos o esplendido garrote "REPORTER", também
classificado e m 1 .0 lugar, entre os machos sem muda, no mesmo certame. Pai: Camarão. Mãe: Bolsa. Nascido em 1 0-5-52.

Crios:ão e propriedode do Sr. Renato Costa Lima. Mococa - S. P.



r. ,
!

cães.

~os : Associação dos Criadores
VENDEDORES AUT0.RIZADOS

TIMBOLINA - Contra carrapatos e
pulgas.

ANTI-FEBRIL - Batedeira dos porcos.
ASEPTOLlNA (injetávell - Sulfanila­

mida o 20%.

SOROLlNA ~ Evita a sangria nas
equinos . .

BENZOPHENOL-AZUL A saúde do
gado.

COLARGOLlNA -No curso de ~angue.

FARINHA 'CALCIO FOSFATADA "SAÚ­
DE" - Recalcificonte.

FENAZON-AZUL - {via bucall Pneu­
mo-enterite dos bezerros.

FOSIRON - O fortificante poderoso.
LINIMENTO SANADOR - A fricção

que elimino o dor.
PHENODRAL - Reconstituinte orseni­

cal-injetável.
PETRO-LANO - Antissético Cicatri­

zante.
PLACENTINA - Retenção da placen­

ta. Partos dificeis.
Pó ANTI-CURSO - Anti-diarréic·o.

SAL DIGESTIVO VITAMINADO - Pro­
tege a saúde dos animais.

TIMBACO - Sarnicida.
TRISTEZINA (injetávell - Contra a

Pneu~o-enterite dos bezerros.
KALCEINO - Recalcificonte para aves.

KARABÉ - A saúde das aves.
SABÃO NELZINA - A higiene dos

Há 25 anos que vem distribuindo
Saúde e vigor em todos os

Rebanhos do Brasil

o Brasil recebeu em 1870 o primeiro reprodutor re­
conhecidamente d essa raça zebuina, seguido de outros
exemplares, cerca d e dez anos mais tarde. Grande parte
dos animais importados entre 1890 e 1920 pertenciam a
esse grupo t écnico. Contudo, as levas mais numerosas
foram as do quadriênio 1914-1918. Temos a impressão de
que a metade do gado adquirido na India pertencia a
esse tipo básico, a o qual os importadores brasileiros de­
ram o nome de Guzerá, correspondente à região em se
procederam às aquisições.

O Kankrej constitui o principal representante do
primeiro grupo ou tipo básico de bovinos ' da India, sendo
descrito como gado cinzento, com chifres em forma de
lira, frente larga com arcadas orbitárias salientes e per­
fil plano ou concavo. Além do Kankrej incluem-se nesse
grupo a Malvi e a Kenwaryia e a Kherigarh, embora
alguns técnicos prefiram, considerar estas duas como va-
riedades de Malvi, em vez de raças distintas. A Malvi di-
fere da Kankrej principalmente quanto aos chifres, os
quais na primeira raça são mais finos, formam lira bai-
xa além de se apresentarem mais inclinados para a
fr~nte. Outra raça abrangida por esse grupo é a Thar-
parkar, na qual é visivel a influência do Guzerá ou Kan-
krej, que lhe .de~ também os chifres em forma de lira,
ainda que mais tmos e menores. Observa-se, todavia, na
raça Tharparkar, a contribuição do gado de chifres curtos
e perfil convexo, que constitui o segundo tipo násíco
indiano, representado principalmente pela raça Ongole
(Nelor e).

O Guzerá brasileiro constitui um grupamento étnico
que, apesar da forte predominância do gado Kankrej,
indubitávelmente, recebeu certa influência de outras ra­
ças do mesmo grupo, como a Malvi e, possivelmente,
até da Tharparkar. A pelagem branca de algumas famí­
lias e linhagen,s,. com~ns em nosso meio, seria devida
provavelmente a Infusão de sangue Malvi uma vez que,
no Kankrej, o cinzento é o normal. Essas, a nosso ver,
as causas de ~m.a visivel diferenciação entre os diversos
rebanhos. br'astleíros de gado Guzerá, que tendem para
certa unlÍormlzaçao, consequente ao estabelecimento do
padrão oficial da raça. Note-se, porém, que o rebanho di­
ficilmente se apresentará perfeitamente uniforme, dada
a extensão de I?-0sso País, variando as regiões quanto às
condições de clm'!-!1, solo e métodos de criação. Ora, sa­
bemos que o ammal é produto de binômio herança e ,
ambiente; sob a influência deste - e as condições de
Cantagalo _diferem das de Uberaba, assim como as de
curvelo nao sao as mesmas de Mococa - é natural a
formação de novos "ecótipos" ou "raças geográficas",
dentro de ~l;ll n:esm o grupamento.

O qual1~ICat1Vo de "~~nkrej", dado por alguns cir­
culas de cnadores pat.ricíos a determinados rebanhos,
longe de ~er.~ma denoml~ação depreciativa, como 'pre­
tendem, sígrríftca na real1dade um reconhecimento da

ureza desses rebanhos,. que 'apr esen t am , em maior pro­
~orçã;o, ~ sangue da prmcípal raça do primeiro tipo ba­
síco IndIano.

O Guzerá da Mogiana

Quase tod.o o Guzerá existente no ' Estado de São I
Paula tem origem no rebanho de Cantagalo, formado
pelo saudoso cnador coronel João de Abreu Junior, nos I
primeiros anos deste século. Esse rebanho foi mantido
sempre puro, graças ao capricho do velho criador, que
ia escolher, a bordo, os melhores animais importados e ,
que se enquadrassem perfeitamente no tipo que vinha
selecionando. Em virtude dêsse procedimento, o rebanho
permanec~upuro, livre de mertt çagem com as raças afins,
tambem Importadas. Durante mais de quarenta anos,
praticou-se. em Cantagalo a seleção racial e ao mesmo
tempo funclOnal , com base na produção leiteira, circuns­
tância que tornou esse rebanho muito interessante, sob
esse aspecto.

Se nos alongamos nas considerações relativas à ori­
gem do gado Guzerá, foi com o objetivo de justificar o
nossa ponto de vista, no tocante ao melhoramento desse

ado. Pensamos que, nos rebanhos, que possam ser tidos
~omo puros, por não ter havido introdução de reproduto­
res de raça ou tipo estranhos, e que tenham sido regis­
trados pelo Serviço Genealógico, doravante a seleção de­
verá ser essencialmente funcional, desprezando-se ape-

AGõSTO DE 1954



EM LONA 10

CAPAS AGRO-PASTORIS

PROTEÇÃO PARA SEUS TRABALHADORES

7
31

38

Total

2216SOMA

Machos
Femeas

nas os animais muito mal conformados ou que fujam por
demais ao tipo racial. A finalidade precípua do hovíno
é a produção de carne ou de leite ou , em certos casos,
essas duas funcões economicas. No que concerne ao gado
leiteiro --:- e nesse grupo incluimos o Guzerá - o Impor­
tante é dar preferência às vacas de m elhor produção,
encarando-se com a màxima tolerância a sua caracte­
rização. Somente com a aplicação d êsse crí térto v«:re.m0s
o melhoramento de nosso gado caminhar mais ràpída­
mente.

O gado Guzerá exibido nesta Exposição Regional pro­
vem totalmente de Mocóca, onde os adiantados agricul­
tores e pecuaristas srs. João Batista de Lima Figueiredo
e Renato Costa Lima vêm criando e selecionando o Guze­
lá, tendo partido do lote adquirido em Cantagalo em
1942 onde, assessorados por competente técnico do De­
partamento da Produção Animal, fizeram cuidadosa es­
colha, de acordo com o exterior dos animais e, principal­
mente; com a origem e antecedentes leiteiros. Reprodu­
tores saidos dessas criações estão dando início a novos
núcleos dessa bela raça zebuina.
Os animais premiados.

A representação da raça Guzerá, relativamente nu­
merosa, permitiu que, em todas as categorias, houvesse
animais a julgar, despertando maior interesse dos visi­
tantes. Entre os machos sem muda foram classificados,
em primeiro lugar o garrote "Reporter" e em segundo,
"Resumo", ambos crioulos da Fazenda São Bento, de Mo­
cóca, de propriedade do sr. Renato Costa Lima. Esse mes­
mo expositor apresentou, na categoria de fêmeas sem m~­

da, as novilhas "Revist a " e "Arrelia", que receberam pri­
meiro e segundo prêmios, respectivamente. São todos
produtos do reprodutor "Camar ão" que vem deixando
bôa descendência, como se depreende do exame destes
exemplares. A categoria de machos de dois dentes apre­
sentou-se fraca: "Tubarão" foi classificado em terceiro
lugar, enquanto "Ga rim po" recebeu menção honros::;
ambos foram expostos pelo criador sr. João Batista de LI­
ma Figueiredo, da Fazenda Itaiquara, em Tapiratiba. O
lote de fêmeas de dois dentes, sem registro, agradou bas­
tante, tendo o resultado do julgamento confirmado a
bôa impressão que nos havia causado: "Raivosa", do sr.
Renato Costa Lima, teve o primeiro prêmio; "Caricia" e
"Ca t ir a " se classificaram em segundo e terceiro lugares,
·seguidas de "Flor do Campo", com menção honrosa, to­
das de criação de J.B.Lima Figueiredo, descendendes do
touro "Invasor".

Na classe de femeas mais eradas foram premiadas:
em primeiro lugar, "Cuiabana", do ~r. J. B. Lima F~;
gueiredo; em segundo, "Balsa", em terceiro "Cometa,
recebendo "Cavila" a menção honrosa. Estas ' três repro­
dutoras pertencem ao sr. Renato Costa Lima.

Nas ~at~goria~ ~e animais registrados, machos, não
houve primeiro premio: o segundo coube ao touro "Can a­
dá", da Fazenda Jtaíquaraj :» o terceiro a "Itaqui", apre­
sentado pelo caprichoso criador sr. Plinio Moreira, da .
Fazenda Sar;ta ~a~lota, de Cajuru, que resolveu dedicar­
se tambem a criaçao de zebuinos. Menções honrosas fo­
ram atríbuidas aos reprodutores "Almirante" e "Rin an t o",
ambos expostos pela Fazenda Areias de D. Alcina Lima
Pedreira de Freitas, de Mocóca. Quahto às femeas dessa
classe, vimos "Ma n juba ", da Fazenda São Bento receber o
prímeíro PEê~io; ~ã~, houve segundo prêmio, cabendo o
tsrcetro a Cnstalma, do sr. João B. L. Figueiredo. Mais
numerosa e m~lhor representada. esteve a categori~ ~e
ferneas de mais de quatro anos registradas: "Música" ,
do Sr. Renato Costa Lima, classificou-se em primeiro
lugar; "Con gon h as" e "Princeza", da Fazenda Itaiquara,
tiveram a segunda ea terceira colocação enquanto "A­
rabia", do sr. Renato Costa Lima recebeu menção hon­
rosa, tambem dada a "Costa Rica", de sr. J . B. L. Fi­
gueiredo.

_ O conjunto Guzerá, constituido de 38 exemplares. .C!e
acordo com o sexo e a natureza do registro se dístrí-
buia da seguinte maneira: '

Animais . Animais
controlados registrados

3 4
13 18

c-s 270,00 '

2 tipos - SOBRETUDO com mangas, e
PONCHE sem mangas. Otimo acabamento e

com proteção dupla nas costas

Especiais contra a humidade, para servi­
ços de capinas, canaviais, etc. Indispen­
sável para se rviços de cargas e descargas
de m er cador ias , pessoal de Estrada de
Ferro, et c.

Tipo Unico - Cada a. . . . . . . . crs 300,00

Aceitamos pedidos pe lo R eem bolso Postal

Ru a Senador Fe i jó, 30 SÃO PA ULO

Capa de 1,20 e 1,30 m. com manga crs 350,00

Capuz, cada Cr$ 30,00

PONCHES PARA ORDENHADORES

Sem manga, de 1,20 e 130 m. . ... Cr$ 350,00

PALETOTS

Com ou sem manga, de 0,90 m.

CALÇAS
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crassificacõo de
equinos, asininos
e muares

CLASSE X - EQUINOS PARA
FINS MILITARES

TIPO SELA MILITAR

1° prêmio N° 352 - CHAMPA­
NHE - E xp. Dino
Celio de Andrade Vi­
lela - F az. Califor­
n ia - Aguas da Pra­
ta.

SECÇÃO E - SUINOS

CLASSE XV - SUINOS DAS RA­
ÇAS NACIONAIS

SUB--CLASSE 17 - Raça Piau

10Sa. categoria Machos de 7 a 10
m eses .

1 m acho de propried ade de Agrindus

PRODU TOS SABLA

ASSIM, UMA RAÇÃO CO M A FALTA
DE UM ELEMENTO É CO MO UMA

CORRENTE COM UM ELO FRACO.

Rec orte o cupom abaixo e remefa. o di ncia hoje; para receb er grátis
um exemplar elo novo RESUM O Janelo infor mações sô bre a nut rição
elas aves .

MISTURA SABLA N.· 1 - Poro pintos e frangos em crescimento.
MISTURA SABLA N." 2 • Poro poedeiras e reprodutores.
MISTURA SABLA N." 3 • Para leitões e capados
SABLAVITA - (Vitamina B12)
SABLACINA - BACITRACINA (Antibióticos)
SABLACINA - PENICILINA (Antibióticos)
SABLAFLAVINA (Ribaflovina)
SABLATIONINA (Me tionino)
VITAMINA A e D3 • SABLA
STIL CAPO - SABLA (castroçõo quimico)
SABLAMIX • SULFAOUINOXALlNA (Poro prevenç ôo e contróle da

coccideose)
SABLAMIX • NITROFURAZONE (Poro prevenção e controle da cocci­
SAIS MINERAIS - SABLA . deose)
FO RIyI ICIDA SABLA - A base de brometo de metilo.

,-- - ~ortadora -:-Exp ortad::- - - -I
r SABLA LTOA. I
I MATRIZ Rua 15 de 'Novembro, 228 • 4.' andor - solo 404 I

FONES : 35·6438 e 356025 - s AO PAULO

I Nome _ __ _ I
I Endereço .. _ _....... ... . . .•. I
Ld~_...,'_"_.=..==-=stoQo_=·=·=='6dgJ

* MARCA REGI STRADA

A core ncro d e um dos e le ment os e sse nc iors nas ra çõe s do s an ima is, pode rá p ro vocar conslde­
ráve is pre juizos aos criador es, pela p erd a de pêso do s mesm os ou pelo seu enfra q ueci mento, torn an·
de-o s su je ito . ci d iver sas molé st ia s.

- I , .... - -.- - , .

TEMOS VAGAS DE. REPRESENTANTES E DISTRIBUIDORES .PARA. DIVERS~~ .<;i DA DES DO BRASIL .. CONSULTE.NOS

"A RIQUEZA DA FAZENDA" ,

As "MISTURAS SABLA" compõem-se
dos seg uinte s elementos :

* SABLAVITA (vitamina B12)
* SABLACINA (antib ióticos)
'li SABLAFLAVINA (Rtbollcvlnc e traços de

col ina, niacino, á cido pototãnico, pi rl­
doxtno e biot ino)

* VITAMINA A
* VITAMINA D3
* SULFATO DE MANGANtS .
* SAIS MINERAIS (côlcio, fósforo, ferro, co.

bre, iõdo, zinco e sód io).

SUB--CLASSE 15 - Raça Brasileira.

_ Machos d e 6 dentes.
N0 351 - DAN:UBH?
_ Exp. José de C. VI-
las Boas - Faz. M!i -
to . Grosso - Tambau.

M . honrosa

CLASSE XII - ASININOS DAS
RAÇAS NACIONAIS

(animais sem r egistro)

90ao categoria
20 prêmio -

77ao categoria --'- ~achos de qualquer
Idade.

10 prêmio - N° 402 - FARWEST ­
E xp. Paulo Lacerda de
Quartim Barbosa ­
Faz. H erdade - Itapira.

N0 403 - ALEF ­
D o m esmo exposi t or .

20 prêmio

30 prêmio

aose,

CLASSE XlII - ASININOS DAS
RAÇAS ESTRANGEIRAS .

15-A - Raça Italiana
SUB---CLASSE

o Machos de 4 dentes.
96ao categ or Ia - RIO DO "M ISTURA SABLA"
1 ° rêmio N° 418 M _ - São concentrados de vita minas, cntib tó-

P PEIXE - Exp.. . a t icos e so is minerais, elem ent os essonciai s paro
ria Inez d e OlIveIra o perfe ito desenvolvim ento dos a nimais. Nos

F
Pratinha pintos, leitões e capados provóco um crescimento

azo P ta a cel e ra d o e nas _po edeiras e reprodutores ou-
Aguas da ra o menta a produçoo de ovos e suo fertilidade.

N 0 382 - TREVO
DE QUATRO FO~
LHAS - Exp. J ?se
de Sampaio MoreIra

Faz. Sta. Carlota
Cajurú.

N0 '38 3 QUATÁ
II - Do mesmo ex-
positor.

_ Machos . de 6 dentes.
N0 384 - pIABO ­
E xp. José de S . Mo-

. Faz. Sta.
r eIra - . ' .
Carlota - CaJuru.
N0 417 - RIO GRAN-
DE _ ExP· Inez ~e
Oliveira - Faz. Pratl-

h A da Prata. .n a - .
N . 416 - ZA?I - Do

M . h on rosa - m esmo expositor .

97a. ca tegoria
30 prêmio -

SE CÇÃ O D - MUARES

XIV _ M UARES E M
CLASSE GERAL

M a chos de qualquer
102a. ca tegoria -

idade .
N 0 393 - E LEGANTE

1 ° prêmio - E xp.. Walter Anto-
n io Becker - - M ocóca .

categoria - F êmeas de qual­
quer idade.
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SUB -C LASSE 19 - Raça Duroc-Jer sey.

lHa. ca tegori a - Machos de 4 a 7
m es es.

M. honrosa - 1 macho do mesmo ex­
positor.

CLASSE XVI - SUINOS DAS

RAÇAS ESTR.~GEIRAS

lISa. categor ia - Machos de mais de
16 m eses.

10 prêmio - 1 m acho de Jarbas A .
de Car valho - S . J.
B. Vista.

2° prêmio 1 macho de Oliveira &
S antiago - S . J. B .
Vista.

l16a. categortn - Machos de 10 a 13
m eses.

1° prêmio - 1 m acho da Coop. A gro­
P ecu ária- Holambna
Faz. Ribeirão Mogí
Mirim.

20 prêmio - 1 macho d e Eliàs Tava­
r es Pinho, d e S. J. B .
Vista.

30 prêmio - ' 1 m acho d e Bogus A di­
be, de S. J. B. Vist a .

1 macho de propri edade
de Olivei ra & Santiago,
de S . João da Bôa Vis­
t a .

2° prêmio

M. honrosa - 1 fêmea de propríeda­
de de João Barbosa
S. J . B : Vist a .

l10a. ca tegor ia Fêm ea de 7 a 10
m eses .

M. honrosa - 1 fêm ea d e proprieda­
de d e Agrlndus S /A.

F a z. Rio Cla ro
S . J. B . Vi sta.

lISa. ca teg or ia - fêmea s de ,m a is de
16 m eses.

M. honrosa - 1 fêmea de proprieda­
de de João B arbosa
S. J. B. Vista.

S/A - F a z. R io Claro S . J. B. Vi sta.
109a. categori a - Fêmeas de 4 a 7

m eses.
20 prêmio - 1 fêmea de propried ade

d e J oã o Barbosa - S.
J . B. Vi s t a .

MAIS LEITE
MAIS CARNE

\

--- - . -'#_ - -=:,"

com

o meIhor a11 men t o ~ara o 9adoI

GADOVITA é uma ração balanceada e prensada do Moinhp
Fluminense, preparada cientificamente segundo as mais mo­
dernos descobertos do técnica alimentar e controlado em .
laboratório especializado.
GADOVITA fornece. em dosagem certa: proteinas (amino­
ácidos essenciais), carboidratos, vitaminas, sais minerais e
demais elementos nutritivos necessários à alimentação efi­
ciente dv gado.
Administrando-se metõdicamente GADOVITA, obtém-se com­

economia : um rebanho saudável e máxima produção [

ll9a. categ or ía - F êmeas d e , 4 a 7
m eses.

2° prêmio 1 fêmea do Oliveir a &
Santiago S. J . B.
Vista.

' M . honrosa 1 fê mea do m esmo ex-
posit or.

12la. ca tegor ia - Fêmeas de 10 a 13
m eses.

10 pr êmio 1 fêméa d e Elias Tava­
r es Pinho - S . J . B.
Vista.

2° pr êmio 1 fêmea d e Bogus Adi­
be - S. J. B . Vist a :

M. honrosa - 1 fê mea d e Elias Ta­
vares Pinho - S. J .
B . Vista.

M . honrosa - 1 fêmea d e Bogus Adi­
b e - S. J. B. Vista.

l22a. ca teg or ia - F êmeas de 13 a 16
m eses.

1° prêmio - 1 fê mea da Coop. Agro­
Pecuária Holarnbr'a
Faz. Ribeirão - Mog í
M irim.

2° prêmio -- 1 F êmea do m esmo ex­
positor.

SUB-CLASSE 20 - RAÇA WESSEX
SADDLEBACK

117a . categor ia - Machos d e 13 a 16
m eses.

1° · pr êmio - 1 macho da Coop . A gro­
P ecuá ria Holambra ­
F a z. R ib eirão Mogi
Mirim.

1° prêmio

122a. categoria - F êmeas d e 13 a 16
meses .

1° prêmio - 1 fê mea d a Coop. Agro­
P ecuária ' Holambr a _
F a z . R ibeirã o M ogi
Mirim.

Existem 7 tipos ele GADOVITA
especialmente elosaelos para.:

• bezerros de 2 a 5 meses

• bezerros de 6 a 9 meses

• novilhos em engorda
• vacas produzindo a té 10

litros de leite por d ia

• vacas produzindo mais de
10 litros de leite po r dia'

• reprodutores
s gado em repo uso

. Peça folheto explicativo

MOINHO
.FLUMINENSE S. A.

RIO DE JANEIRO:
Seção Rações Balancà~das

Av. Presidente 'largas, 463-A
Caixa Postal : 1.350

Tel. 43·7398

123a. categoria - Fêmeas de mais de
16 m e ses.

1 fêmea d a Coop. A gro­
P ecuária Holambra
Faz. R ib eirão - Mogi
Mirim.

i,
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AZ
SÃO JOÃO DA !BOA VISTA

ALI ,DE
....... ,.., .., " " ._" ., __..__._---~~..; ; ~ _.__..--;--_ ._ .._ ; - _ ...- .:

".J O S É RUY
FAZENI;>A DESTERRO

"Garôa", 1.° premio entre as fêmeas P. C. de 36 a 48 meses, na VI
Exposição de São João da Boa Vista - 1954. Pai : S. M. Principe Select

Dividend - Mãe: Turinc. Nascida em 16-4-51 .

SOBERBO - Ca mpeã o da Ra ça Ca ra cu . Criação e propriedade do sr , Lin dolfo Pio
da Silva Dias, Poços de Ca lda s, ,M ina s Gera is

,TA ÇA ASSOCIAÇÃO DOS CRIA­
DORES DE BOVINOS DA RAÇA
MOCHA NACIONAL, para ser con­
ferida ao melhor lote da raça. Con-

TAÇA ASSOCIAÇÃO DO HERD

BOOK CARACÚ, para ser adjudicada
ao melhor lote de novilhas r egistra­
das, da raça. Conferida ao lote de
propriedade do SI': Francisco Antonio
Mancini.

ferida ao lo te exposto pelo sr. Silvio
Sampaio Moreira, de Cajurú.

TAÇA ASSOCIAÇÃO DOS CRIA­
DORES DE CAVALOS DA RAÇA
MANGALARGA, para ser conferida
ao cam peã o da r aça . Conferida ao ga­
ranhão de N° 316 - SULTÃO, de
propriedade e criação do sr. Ruben
Novaes, de Pinhal.

TAÇA ASSOCIAÇÃO RURAL DE
PINHÁL, ao m elhor conjunto da raça
Holandeza vermelha e branca, apre­
sentado por exposit or de Pinhal. Con­
ferida ao conjunto ' apres entado pelo
ar. Jaime da Silveira Leme.

TACAS
.:>

DERELAÇÃO'
TROFEU IV CENTENÁRIO DE

SÃO PAULO, oferecido p ela Associa­
çã o Paulista de Criadores de Bovinos,
ao m elhor ' conjunto de animais puros
por cruzam.ento, da raça Jersey. Adju­
dicado ao conjunto apres entado pelo
sr. Alaor de Lima, de Vargem Gran­
de do Sul.

TROFEU , I V CENTENÁRIO 1?E
SÃO PAULO, oferecido pela ASS?CIa­
çâo Paulista d e Criadores .de ~ovmos,
ao m elhor , conjunto de animais puros
por cruzamento, da raça Schwyz. Con­
ferido ao con jun t o aprese12tado _ pelo
sr. J orge João Nasser, de Sao Joao da
B oa Vista. '

TROFEU IV CENTENÁRIO 1?E
S Ã O PAULO, oferecido p ela ASS?CIa-

ã o P aulista de Cr ia dores .de ~ovmos,
ç lhor conjunto de ammaIS puros
ao m e m en to da raça Holandeza
p or cruza , . ' d

lh ada de pr e to. AdJudIca o. ao con-
m a to pelo SI' F r ancls S ou za
J'u n t o expos . .

t F or b es d e Valmhos.
Dan ;~OFEU iv CE N TEN ÁR I O 1?E

_ P AULO, oferecid o Prla ASS?CIa-
S AO 1" t de Cr iador es de Bovmos,
çã o P au IS a 'u nto de a nima is puros
ao m elhor canJa da r aça Holandeza
por cruza;e~~r~elho. Co nferido ao
mal~ada e sentado pelos sr s. Gon ­
conJunto aI;lr e d e Pinhal.
ça lve s ~AFJ~SSOCIAÇÃO D E CRIA-
~ DE · BOVINOS DA RAÇA

DOR N DEZA p ara ser conferi da a o
BOLA r eprodutor da r aça holandeza.
m e lho: S C CAROL INO INKAd' d lcada a . .
A JUR NE de proprieda de do sr. Fran-
~1~~ouza' Dant as Forbes, de Valinhos.
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SULTÃO - Campeão da raça Mangalarga.. Criação e propriedade do sr. Rubens
Novais, Pinhal, Estado de São Paulo

José Rui de Lima Azevedo, de S . J.
B. Vista.

TAÇA SECRETARlA DA AGRI­
CULTURA, .á Campeã da raça Man­
galarga. Conferida ao animal n? 3'46 o

- PALOMITA, exposta pelo sr. José ,
Osvaldo Junqueira, de São ' José do
Rio Pardo.

TAÇA SECRETARIA DA AGRI­
CULTURA, ao suíno classificado em
1° lugar na 'ca t eg or ia d e machos de
mais de 16 meses, da o raça Duroc J er­
sey, Conferido ao cachaça apresenta­
do pelo sr. Jarbas A. de Carvalho, de
S . J. B. Vista.

TAÇA SECRETARIA DA AGRI­
CULTURA, á melhor representação
avicola da exposição. Conferida á re­
presentação do sr. Carlos Rehder, de
S. J. B . Vista.

TROFEU BANCO DO BRASIL,
ao melhor conjunto de família ror­
mado de animais puros de origem, da
raça Holandeza preta e branca. Con­
ferida ao conjunto apresentado pelo
sr. Francis Souza Dantas Forbes, de
Valinhos.

-T AÇA PREFEITURA MUNICI­
PAL DE MaCaCA, ao animal 1° clas­
sificado na .categoria de fémeas d e
mais de 48 m eses, da raça Guzerã,
r egistrado. Adjudicado ao animal ri?

o 309 - MUSICA, pertencente ao sr.
Renato Costa Lima, de Mococa.

-15 -

("NON NOVA SED NOVE") - Não é novidade mas é deneve forma

TAÇA ASSOCIAÇÃO .RURAL DE
SÃO JOÃO DA BOA VISTA, ofereci­
da ao o animal da raça Holandeza ver­
melha e .br an ca , puro por cruza, co­
locado em 1° lugar na categoria de
machos de mais d e 48 m eses. Confe­

.r ida ao touro n? 126 - DESACATO
DE PALMEIRAS, de propriedade dos
srs. Gonçalves & Filho, de Pinhal.

TAÇA PREFEITURA MUNICI­
PAL DE SÃO JOSÉ DO RIO PARDO,
para ser conferida ao animal da ra-,

• •

.
CE,RCA.

. .. o cr iação e vé do , res istindo à
inv esti do do rês sem machucá-lo. Não
arrebento: aço o valado, e xt ra - resis t e n t e
" Cotle lond W ire " , regulo 40 centavos o

met ro.

. .. com balancim do próprio o ramo,
economizando: mourões, tempo, d inhe iro
e perduro como cerco defini t ivo. Un i­
cos d istribu ido res dessa marco . Só
a tendemos consumidores . Firmo d e Fa ­
ze ndei ros · poro Fa zende iros. - SOCIE­
DADE COMERCI AL S. PA ULO.MATO
GROSSO. - Ruo São Bento, 4 84 - so lo,
11 • Fon e : 33-4035 . Em Aroçatuba :

Ruo O. Cr uz, 17 9. Em Ca mpo Grande,
(Est . Moto Gross o) : Ruo 14 de Julho, 6 68

QUEARAME

de Lima, de Vargem Grande do Sul.

TAÇA' SECRETARIA DA AGRI­
CULTURA, ao melhor conjunto da ra­
ça, ' p ur o de origem, da raça' Schwyz.
Conferida ao conjunto apresentado pelo
senhor Jorge João Nasser, de S. J . B.
Vista.

TAÇA SECRETARIA DA AGRI­
CULTURA, 'ao Reservado Campeão
animal na 324 - CRUZEmO, do sr.

TÁÇA GOVERNO DO ESTADO
DE SÃO PAULO, ao m elhor conjunto
m íxto da o raça J ersey. Conferida ao
conjunto apresentado p elo Sr. Alaor

AGôST O DE 1 9 5 4

TAÇA GOVERNO DO ESTADO
pE SÃO PAULO, ao campeão da ra­
ça Holandeza p r eta e branca. Confe­
rida ao reprodutor S. C. CAROLINa
INKA HOARNE, d e propriedade do
Sr. Francis S. Dantas Forbes, de v«.
linhos.

TAÇA GOVERNO DO ESTADO
:DE SÃO PAULO, oferecida ,a o cam­
peão da raça Holandeza malhada de o

vermelho; Conferida ao animal nO 101
BOLAMBRA LIND'S PRINS, expos­
to por Ruben N ovaes, de Pinhal~

TAÇA GOVERNO DO ESTADO
pE SÃO PAULO, ao campeão da ra­
ça Caracú. ' Conferida ao ' animal na
~57 - SOBERBO, de , propriedade do
sr. Lindolfo Pio da Silva Dias, de Gra­
ma.

TAÇA GOVERNO DO ESTADO
DE SÃO PAULO, ao Campeão da ra­
ça Mocha Nacional. Conferida .a o ani­
mal na 366 - MACUCO, de proprie­
dade do sr. Silvio Sampaio Moreira, de ,
Cajurú. ,

TAÇA GOVERNO DO ESTADO
DE SÃO PAULO, ao Campeão da ra­
ça Mangalarga. Conferida ao reprodu­
tor n? 316 -- SULTÃO, de proprie­
dade do sr. Ruben Novais, de Pinhal.

o-



• Revolveres - Pistolas automáticas

Oficina propria para consertos de armas
Rua 15 de Novembro, 41 000 SÃO PAU LO

Fones: 32-2023 e 33-9888

PESCADORES E

CAÇADORES

Em n osso ul timo num ero, como parte do re lataria apre­
se n tado .pela Direto r ia à Assembléia Geral da Asociação
P aulist a de Criadores de Bovinos. publica mos o " Quadro
de R ecordes " do Serví ço de Contr ole Leiteiro, mantido por
esa entidade. Lament avelm ente, po rém, ocorreu aí um' erro,
qu e nos apressamos a corrigir : n o que se refer às dez maio­
r es produções de lei te, en umeramos, em primeir o lugar, os
r esult ados ob tidos em tres ordenhas erp 365 dias, m as, em
segundo, deixou de fi gura r a legen da certa, qUet' é - Duas
ordenhas em 365 di as - sob a qu al se arrolam os nomes
de Linda S . Martinho, A. D . Go r di nha , E mbi r rada e Aru­
gel íca Y.

QUADRO DE R ECORDE S D O SERVIÇO DE
CONTROLE E ITEIROARM·ASDASCASA

' . Espingardas - Carabinas cal.
22 e ar' comprimida

• Muni!<ões
Completa sortimento para

REVISTA DOS CRIADORES

Acima: - P ALOMIT A, C a m p eã d a R a ça M angalarga na VI E x­
posição Regional d e Anima is de S. J oão da Bôa V ista. Regist r o n a

o ~

A .C.C.R.M., sob n . 3618. N a sci d a .ern 3 de Outubro de 1948 p or
Pensamento e Cornparsita , p r em ia dos em exposições nacio nais.
Em baixo: - PALOMITA, montada p elo seu c riador e p r opriet á ri o
José Oswaldo Junqueira, Fazenda Santa Amelia, S. José do Rio Pardo,

Estado de São Paulo.

ça Holandeza vermelha e branca, pu- '
1'0 por cruza , classificado em 1° l u­
gar na categor ia de fê meas de 15 a 18
m eses. Confer id a a o animal n. 142-HE­
BE DE PALMEIRAS, de propried ade
d os srs. Gonçalves & Filho, de Pinhal.

T A ÇA ASS OCIAÇÃ O COME R ­
C IAL DE SÃO JOÃO DA BOA VIS­
T A para ser ad judicada ao m elhor
ma~ho da raça Holandez,: ver melha e
branca . Conferida a o a n imal n . 124­
FRAN S TRICORDIAN O DE PAL:
MEI RAS, a p r esent ado p~lo rs. Jose
Carlos de Siqueira, de Pmhal.

T A ÇA P OSTO PINHAL, para ser
conferid a a o animal da raça H olande­
za vermelha e branca, puro por cru­

cl a ssific ado em 1° lugar, na cate­
za, . de fêmea s de 36 a 48 m es es.
,~~~:erida a o anim a l nP 171" ~SA;

. t a do pel o sr . José P roc õpío doa presen .
Amaral, de S. J. B . VIsta.

T A ÇA PREFEITURA MUNICI-
L DE S. J OSÉ DO RIO ;PARDO,

P A íd ao a nimal da r aça Manga­
ofereCIcfassificado em 10 lugar na ca­
la r ga ,. de fê meas de mais de 48
t egor Ia Conferida á égua n? 346 Palo­
m~ses . de proprieda de do sr. José Os-
m ít a . . . de S J do Rio Par-
valdo Junquena, . '
do.

F A R E .S.P.» ao ' a ni mal
TAÇ.~u~~rã, . r~gistrado, classíf íca ­

da r a ça 10 luga r na categoria ? e fe­
do em 36 a 48 m eses. ConferIda a o
m eas de ° 295 _ MANJUBA, apre­
animal n I sr R enato Costa Lima,
sentado p e o .
de Macaca.

ASSOCIAÇÃO R URAL
T A ÇAJ OS É D O RIO P ARDO, ofe-

DE SÃO . I da raça h ola ndeza
id ao anImar eei a e branca, puro por cruz~,

verm.e~ha m 10 lugar na ca tegorIa
claSSIfIcado ~ 12 a 15 m eses. Co nfe­
d e m achos . e I n? 121 _ M . M INEI­
rida ao anIm~edade do sr. José p io­
R O , de pro~r. 1 de S . J . B . Vista .
cop io do Am ,tra ,

PREFEITURA MUN I CI-
TAÇAS J B . VISTA, oferecida

P AL D E d'ucÍica da ao animal da ra­
para ser a ~a preta e branca, puro
ça Holand~lassificado em 1° lugar na
por cru.za, de fêm eas de 18 a 24 m eses .
ca tegO:r:Ia ao a nimal n? 66 - VENE­
conf~;d~ropriedade do sr. _Silvino de
ZA, d P ereira, de S . Joao. .
A nd ra e

_ 7 6 -

CAMPEÃ D A B ACA MANGALAIIG./I
~
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são como um corpo sem vida.

RESTITUA A FERTILI DAD~

"A SUAS TERRAS,

71

. Reprodutor "Bôa Vista Turbi­
lhão", nascido em 6-5-53, por São
Martinho .Top Burke Van Der Me­
er, propriedade da Cia. Cafeeira
Rio Feio, arremata.do pelo sr. Dur­
vai Nogueira por Cr$ 20 :000,00.

Reprodutor "Bôa Vista Tabaja­
ra", nascido 1-4-52, por Piet IH
(import. Holanda) e Bôa Vista Tu­
lipa, propriedade da Cia. Cafeeira
Rio Feio; arrematado pela sra. D.
Alcina Pedreira de Freitas por Cr$
18.000,00.

sio Barreto, São .Tosé do ' Rio Par­
do por Cr$ 25 .000,00.hora

EXCELENTES RESULTADOS EM QUAL­
QUER TIPO DE SOLO E CULTURA

STAGEN-S
PO'BRES?

HUMUS ~BI-FOS Fn T O ~~ CAlelO ~1 ~~T~S~~ 01

UM ADUBO OR6. COMPL. eCORRETIVO ~~Tb~E~C~~E~~J
SUPER·FOSFATO 8RASIL UDA.• R. CapoSalomáo, 40 • s. 902 - S. Paulo · C. P. 4688 • Fone 35·6032

com um adubo equilibrado de PROCEDo ORGÂNICA
Triplo resultado:

1. ENRIQUECE as FORRAGENS para GADO em MATÉRIA OR­
GÂNICA, FóSFORO, CÁLCIO, MAGNÉSIO, IO DO.

ADUBA es PLANTAS <Bi-fosfato aprof. as raizes>

CORRIGE com rapidez a ACIDEZ do SOLO e m elhorando
ossim as condições FíSICO-QUíMICAS• .

2.
\

3.

Suas terras sem humus e cálcio

ultima

Reprodutor "Rinanto", raça Gu­
zerá, nascido em 4-3-49, por Pi­
latos e Lilás, propriedade da sra.
D. Alcina Lima Pedreira de Frei­
tas, arrematado pelo sr, Silvio
Sampaio Moreira, por Cr$ 21.000,00.

Reprodutor "S. M. Tanque Rizo",
nascido em 15-9-52 por. Rigoleto e
Batalha, (1.0 Premio na Exposi­
ção) propriedade do sr, Rubens No­
vaes, arrematado pelo sr. Dioni-

deUm.
o exito das licitações está indicando a necessidade 'de ser a

venda publica incluida no programa 'das exposiçÕels

Não podemos deixar de assina­
lar o êxito do leilão de animais
na Exposição de São .Toão da Boa
Vista: ' não obstarrte resolvido á
ultima hora e somente realizado
a instancias de criadores, reuniu
avultado numero de licitantes, ten­
do as verrdas atingido soma que,
em face dos poucos exemplares
inscritos, póde ser tida como muito
boa. Em verdade, mais de cínquen­
ta expositores compareceram ao
certame, mas apenas quatro deles
puderam levar seus animais a lei­
lão.

A improvisação desta venda pu­
blica não permftjn que muitos ne­
gociost~vessem chegado a melhor
termo, pois se encerraram parti­
cularmente. Houv.esse certeza de
que o leilão seria levado a efeito,
por certo que esses animais teriam '
sido levados até lá. Ocorreu, pois,
lamentavel falha, que deve ser cor­
rigida em futuros certames, caben­
do aos criadores, que se reunem
em suas entidades de defesa da
classe, prornovar a inclusão de lei­
lão no programa rotineiro das ex­
posições. Aliás, a importancia do
leilão ressalta aos olhos: os preços
não ficam. á mercê da fantasia dos
mais ousados nem sofrem os me­
nos informados, pois comprador . e
vendedor encontram, nessa opor­
tunidade, elementos capazes de o­
rienta-los em seus negocios.

Em -v er d a d e , uma exposição de
animais não é mais que uma reu­
nião em que criadores e tecnicos
trocam impressões e realizam ne­
gocios. Em todos os gra.ndes cen­
troS, o expositor sabe que, alem do
prazer do encontro social, poderá
ele colocar um reprodutor de seu

. planteI, negocio que, na pior das
hipoteses, cobiirá as despesas e lhe
pagará a pena de levar seus ani­
mais até o r ecinto da mostra.

Para orientação dos nossos lei­
tores damos a seguir os resultados
alcançados pelo leilão:

Reprodutor "Torpedo" r aça Gir,
com 2 1/2 a n os , p ropriedade do sr.
Henrique Boegli, a rrematado pe­
lo sr. Ger a ldo M a m ed e, de Aguaí,
por (;)r$ 15. 000,00.

AGÔSTO DE 1954



ONTEMPLADO COM CR$ 855.000.00!
o resultado supra não constitue - como se pode­
ria supor-um fato Inédito, que pudesse ser atrl­
buido à obra do acaso. '
Com efeito, é garantido a cada título uma pro­
bilidade matemática de ser liquidado antecipada­
mente pelo sorteio, de 1 para 2.197
Assim, o portador de um único titulo 'pode. ser
contemplado em sorteio desde o mês de sua emis­
são, como deixar de sê-lo, mesmo que mantenha
em vigor até o prazo de liquidação, estabelecido.

. Nesse caso, o sorteio é uma vantagem aleatória,
,com a qual ~ão deve contar, o seu portador.
Mantendo em vigor o seu título, caso não rece­
ba antecipadamer..te pelo sorteio o capital a cons­
tituir, receberá o seu portador, ao fim do prazo
de .Iíqu ída ção .estabelecido, a quantia desembol­
sada, aumentada dos juros capitali zados.
Quanto maior, porém for o número de títulos ad­
quírídos por um mesmo po r tador, a frequência
com que será contemplado, mais pr óx imo estará
da probabilidade matemática referida.
Admitamos assim que um po rtador adquira, por
exemplo 5.000 t ítulos de Cr$ 8.000,00 (mensalida­
de Cr$ 100.000,00) e que seja contemplado vinte
e oito v êzes ao ano. Verif icada esta previsão•
terá sido reembolsado exatamente segundo a
probabilidade p revista, desaparecendo assim a
idéia de que a Capitalização seja um "jôgo", como
supõem alguns mo ralistas improvisados, o que
não ocorre, mesmo no caso da subscrição de um
único t itulo uma vez que em qualquer' jôgo há
probabilidades contra am bas as partes; com
evidente perda de um pa ra outro lado. Na Ca­
pitalização só há probabilidades a favor do porta­
do r, pois não há perda do dinheiro' desembolsado.
Aqueles, portanto, que dispondo de maiores re­
cursos, prescindem de um incentivo para-a consti
tu t ção de uma reserva para o futuro, têm na
Capitalizaç ão-pela subscrição de grande ' número
de títulos - o meio mais prático e cômodo de.
atingir seu objetivo.
Essa a razão pela qual; não somente firmas co­
merciais, sociedades anônimas, associações re­
creativas; clubes, etc., mas também grande nú­
mero de pessôas físicas, .vêm realizando em
Kosmos, neg ôcjos de vulto, como é o caso do
Sr. João Adhemar de Almeida prado.

o
O

Dentre os grandes portadores de
nossos títulos destacamos o nome
do Sr. J050 Adhemar de Almeida Prado.
Comissário de café na cidade de
Santos. Estado de São Paulo.

Grande entusiasta da Capitallzaç ão, vem esse
cliente aumentando continuadamente o . negócio
primitivamente feito, que se eleva atualmente a
cüra superior a

Cr$ 25.000.000,00
Dado o grande número de títulos , de que é por':
tador, tem sido o Sr. João Adhemar de Almeida
Prado, contemplado em sorteios, por diversas
vêzes, recebendo assim de Novembro de 1945 a
Março de 1952, a importância de Cr$ 885.000,00,
conforme .discriminação abaixo:

SORTEADO EM. Icomblnaraol Valor N o min a l'

Novembro de 1945 . ....... . VNS C~$ 10.000,00
Feve reiro de 1946 .••• •. .. .. VNT Cr$ 10 .000,00
Janeiro de 1949 . ....... . .. . . PA Q ors 25 .000,00
Julho de 1949 .. . ... . ..... .. . . NVT crs 10.000,00
Novembro de 1949 .. . . . . . . . ,U Q E c rs 120.000,00
Dezembro de 19 49 .• •.. .• . . • NVK Cr$ 10 .000,00
Junho de 1950.. . .. ... .. .... NVP crs 120 .000,00
Ag ôsto de 1950 . .. . .. .. . . . .. UUF Cr$ 240.000,00
Setembro de 1950 • • • . •• • • • • YZT crs 120 .000.00
M aio de 1951. ..... . .. .... .. VNW C r $ 100.000,00
M arço d e 1952 ... . ..... .. .. VNN Cr$ 90 .000,00

. TO T A L .. .. . . . . . .. . . . . .. .. . . . . .. . .. . Cr $ 855 .000,00

KDSMDS CAPITALIZAÇÃOS.A.
5 de So ci al : Edlflelo Ko smocap - Rua do Car mo es q. de 7 de Se tem br o _ RIa de .s.oneiro

CAPITAL : CR$ 2.000,000,00

REALIZADO: CR$ 1.200,.000,00

RESERVAS EM 31112/52:

MAIS DE CR$2 46.000,000,00

6 10-11-52



VI EXPOSiÇÃO DE ANIMAIS DE S. JOÃO DA BOA VISTA

11 L A ÇA 0 DE PBEMIOS

campeão

20 prêmio

20 prêmio
3'0 prêmio

10 prêmio
3 0 prêmio

7 9 '-

HOLAND ÊSA MALHADA DE- VERMELHO
PUROS DE ORIGEM

Holambra R ein
Holambr a T eodora
Holambra Noldien
Holambra Anna

l\lachos de 15 a 18 l\leses
Holambra R ein

F êmeas d e 15 a 18 M eses
Holambra Anna
Holambra Noldien

'F êm ea s de 18 a 24 M eses
Holambra Theodora IV

RAÇA HOLANDÊSA MALHADA DE PRETO
PUROS POR CRUZAMENTO

l\laehos de 12 a 15 l\'leses
B. V. Turbilhão

Machos de 15 a 18 l\leses
B. V. Timão
B. V. Trunfo

F êmeas de 18 .a 24 l\'leses .
Honrosa - B. V. Aca dem ia

Melhor .
Grupo de
Família

3° prêmio

1" prêmio

RAÇA H OLA N DÊ SA ~IALHADA DE P RETO
P UROS POR CRUZAMENTO

Melhor F êmea --- Bela Vista
Fêmea s d e 12 a 15 Meses

M. Honrosa - Mineir a
Fêmeas de 15 a 18 Meses

10 prêmio - W al k iria
M. Honrosa - Lua
M. Honrosa - Linda

Fêmeas de 18 a 24 Meses
1" prêmio - -Venez?,
30 prêmio - Sinfoma
M. Honrosa - Canção

. F êmeas de 24 a 30 Meses
20 prêmio - Lavras

F êmeas com mais de 48 ' Meses
10 prêmio - Be la Vista
20 prêmio - Col êra

LUC INDÃ V. B. N OVAES
R AÇA HOI.ANDf;SA MALHADA DE PRETO

PUROS POR CRUZAMENTO
~Iachos de 15 a 18 l\leses

S . M. Riso J ogo
Machos de 18 a 24 M eses

S. M. Tanque Riso

1" prêmio

1° prêmio
2° prêmio

1° prêmio

COOPERATIVA HOLAMBRA

SILVINO ANDRADE PEREIRA

•

JOÃO DE MORAES BARROS

RAÇA HOLANDf;SA M ALHADA DE PRETO
P UROS D E ORIGEM

Fêmeas de 15 a 18 M eses
10.prêmio - Holambra Gri et
20 prêmio - Holambra Grietje

F êmeas de 18 a 24 Meses
20 prêmio ~ Holambra Koosje
3° prêmio Holambr a Ankje

F êmeas de 24 a 36 M eses
20 prêmio Holambra Niijtje

M.

3° prêmio

R AÇA HOLANDÊSA MALHADA DE PRETO
PUROS DE ORIGEM

1\lachos de 24 a 36 l\Ieses
2° prêmio B. V. Tabajara

Fêmeas de 24. a 36 l\leses
3° premio B. V. Miragem

1° prêmio
2° prêmio

M elhor
conjunto
P. C.

Melhor
Grupo
d e Familia

M elhor
Grupo P. C.
de Família

RAÇA HOLANDf;SA MALHADA DE PRETO
PUROS DE ORIGEM

Carolino Inka Hoarne
Dandy Rog Apple
Grenzo i Fobes Marksmann
A t.ilanda Marksmann
Avida M a rksrnann

Machos (l~ 12 a 15 M eses
10 prêm~o . - Dandy Rog Apple
20 prêmIO Grenzo Fobes Marksmann

Muchos d e 15 a 18 M es es
Carolino Inka Hoarne .
Heitor Hoarne

Fêmeas d e 12 a 15 Meses
A v id a Hoarne
Atilada Hoarne

RAÇA JIOLANDÊSA MALHADA DE PRETO
PUROS POR CRUZAMENTO

,Cor in ga Hoarne
Acarajé Hoarne Roland
Carole Hoarne Roland
Esperta H oarne Roland
Coringa Hoarne
A carajé Hoarne Roland
,C a r ole Hoarne Roland
Esperta Hoarne Roland

Machos de 12 a 15 Meses '
Coringa Hoarne

F emeas d e 15 a 18 Meses
M . Honrosa - Altaneira H . Roland
M. Honrosa - Acarajé Hoarne Roland

Fêmeas d e 18 a 24 Meses
M . Honrosa - Car ol e H oarne Roland

Fêmeas de 24 a . 36 Meses
M . Honrosa -,- E sper ta H oarne Roland

AGôSTO DE 1954
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DARIO FREIRE MEIRELLES

RAÇ A nOLANDf:SA M ALHADA DE PRETO
P URO S D E ORIGEM .

R es. Cam peão - Optim ist St randju tter
Campeã - Tania ' M a ri a
R es. Campeã - Q ue en M eer H oatterco

M elhor O ptim ist Strandjutter
Conjunto T ania Maria
da R a ça Q ueen Meer I-Ioatterco

A lfa na I R oosevelt .
Ma.choa d e 15 a 18 M eses

2" p r êmio Optimist S t randju tter
Fêmeas d e 12 II 15 l\I eses

1° prêmio - Alfania I R oosevelt
F êmea s d e 15 a. 18 M eses

30 prêmio - J e t I A nna's Adema
F êmeas d e 18 u 24 l\I eses

1" prêmio Queen M eer Ratter co
Fêmeas d e 24 a. 36 Meses

1 ° prêmio T ania M aria

R A Ç A I-IOLANDf;SA MALHADA DE PRETO
P UROS POR CRUZA MENT O

M elhor Macho Guassu

M elhor Gua ssu
Conjunto T ania Ma ria
Mixto Queen Meer R oaterco

A lfana I Roosevelt
l\Iachos (le 12 a. 15 M eses

10 prêmio Guassu

FRANCIS S. D. FORBES



F êmea s d e 12 a 15 m eses

M . Honrosa - S . M . M arinheir a Riso
Fêmeas d e 15 a 18 M eses .

2. p r êmio . - S . M . Drag a R iso
Fêmeas d e 24 a 36 l\Ieses

M. Honros a - S . M . E s t a m pa Heilo
M. Honrosa S . M . Espad a R iso

OSWALDO MANCINI

Fêmeas de 12 a 15 I\Ieses

2· p r êmio L emes Ely
Fêmeas de 18 a 24 Meses

2· prêmio L emes Divin a
3 · prêmio Lem es D jedda h

Fêmeas de 24 a 36 l\Ieses
3'9 p r êmio H. Be tsjit

Fêmeas de 36 fi 48 M es es
1" prêmio - Lemes Celina

R AÇA HOL ANDÊSA MALHADA DE PRETO
PUROS POR CRUZAMENTO

Fêmea s de 12 a 15 l\Ieses
1. prêmio A ltiva
M . H on rosa - A lbina
M . Honrosa - Alteza
M. Honrosa - Alfa
M. Honrosa - Albania

ALFREDO E. S. ARANHA

HOLANDÊSA MALHADA DE VERMELHO

PUROS POR CRUZAMENTO

F êmeas de 15 a 18 M es es
2· prêmio Lemes E vi t a

F êmea s de 24 a 36 M eses
M. Honrosa - Vitoria

F êmeas de 36 fi 48 M eses
3· prêmio - L emes Cidelma

F êmeas de m ai s d e 48 :l\Ieses
M. Honrosa - Safira

GERALDO JUNQ. ANDRADE
RAÇA HOLANDÊSA MALHADA DE PR ETO

PUROS PO R CRUZAMENTO

D . BAR R E T O & CIA.
RAÇA HOLANDÊSA MALHADA DE PRETO

PUROS POR CRUZAMENTO

Fêmeas de 12 a 15 Meses
Hon rosa - Jussa r aM.

JAIME DA SILVEIRA LEME
NDÊSA MALHADA DE VERMELHO

HOLA P UROS DE ORIGEM

MachoS d e 18 a 24 Meses
-m io - Lemes D itador

10 pre 1\-Iachos de 24 a 36 Meses

3 0 prêmio - H. Pieter
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RAÇA HOLANDÊSA MALHADA DE PRETO
P URO S POR CRUZAMENT O

Fêmeas de 12 a 18 l\Ieses
2. prêmio - D eng osa
M Honrosa - Guaiba

. Fêmeas de 15 a 18 M eses
3. p r êmio - B olonha

Fêmeas de 18 a 24 M eses
M. Honrosa Ga t in ha
M Honros a Viçosa

. F êm eas d e 24 a 36 M es es
1. prêm io - Lag ôa
3 . p rêmio - GranJa
M . H onrosa - Gr anada

REV ISTA DOS C RIA DO RES

Tarso IV
Borboleta II
Mazu ca II
Jóia

H. Lind's Prins
H . L ieza
H . B er t ha 14
Santalina Lina San

1\-Iachos de 24 a 36 Mcses
- H . Lind's Prins

Fêmeas de 15 a 18 Meses
- Sant alina Lina San

F êmeas de 24 a 36 M eses
H. Li eza

- H. B er ta 14

M elhor
Co nj unto
da R a ça

M elhor
Con junto
M ix to

1° prêmio

3' prêmio

1· prêmio
2· prêmio

(

Melhor
Grupo P. C.
d e Família

1· p r êmio
2· p r êmio

HOLANDÊSA MALHADA DE VERMELHO

PUROS POR CRUZAMENTO

H. Lind 's Prins
S . M. Xucra S abí
Vila Rica San
S. M. R ealeza Sabi

F êmeas de 24 a 36 M eses
Vila Rica San
S. M. Veneza San
F êmeas de mais de 48 l\Ieses

1· prêmio - Xacra Sabi

HOLANDÊSA MALHADA DE VERMELHO

P UROS POR CRUZAMENTO

HOLANDÊSA MALHADA DE PRETO
PUROS POR CRUZAMENTO

Fêmea s de 36 a 48 M eses
2· p r êmio S . M. Dama Burke

F êmea s de m ais de 48 M eses
M . Honrosa - Mariposa

RUBEN NOVAES
HOLANDÊSA MALHADA DE VERMELHO

. PUROS DE ORIGEM

Campeão - H. Lind's Prins
Campeã - H . Li eza

MIGUEL NAMEM
1I0LANDÊSA MALHADA DE VERM ELHO

PUROS DE ORIGEM

R es. Campeão - H . Anna's J oop
• ~ . Machos de 24 a 86 M eses

2 prernío - H . Anna's Joop

Chalupa rr
B og ot á rr
Z eland ia

M. Honrosa
M. Honrosa
lV1. Honrosa

JOSÉ R UI LIMA AZEVEDO
RAÇA HOLANDÊSA MALHADA DE PR ETO

PUROS P OR CRUZAMENT O

Fêmeas de 12 fi 15 M eses
P a n t er a

M . Honrosa Fêmeas de 15 a 18 Meses

osa P ira ta 4 MM . :Honr Fêmeas de 18 a 2 eses
. Pachorra

2" prêmIO - F êmeas de 24 a 36 Meses
_ A triz

M. :Hon r os a F êmeas de 36 a 48 M eses

~ ' 0 - Garôa ' de mais de 48 Meses1 Q p r emI Fêmeas
. _ B oneca

30 p r êmiO



1. prêmio

1. prêmio

19 prêmio

19 prêmio

Melhor
Conjunto
da Raça

FRANCISCO A. MANCINI

RAÇA SCIIWYZ - PUROS DE ORIGEM

Machos de mais de 48 Meses
2· premio - Guarú
3· prêmio - Buque Bug
1\'1. Honrosa - Wiski

RAÇA SCIIWYZ - PUROS POR CRUZA

Fêmeas de 18 a 24 l\[eses
M. Honrosa Claudia do Quadrão

Fêmeas de 24 a 36 M eses
M. Honrosa Claura do Quadrão

F êmeas de 36 a 48 l\[eses
3° prêmio --:- Claudina do Quadrão
M. Honrosa - Claurinda do Quadr~o..

DULCE V. VILAS BOAS
RAÇA SCHWYZ - PUROS POR CRUZA

l\[achos de 15 a 18 l\[eses
M. Honrosa Cajú

Fêmeas de 12 a 15 i\[eses

M. Honrosa - Cigana
Fêmeas de 15 a 18 Meses

3· prêmio - Cobaia
M. Honrosa - Cubana

Fêmeas de 18 a 24 i\Ieses
M. Honrosa - Faceira

Fêmeas ' de mais de 48 Meses
2° prêmio - Teimosa

AGRINDUS S/A.
RAÇA SCHWYZ . - PUROS POR CRUZA

Machos de 24 a 36 Meses
M. Honrosa - Papião

LICINIO 'VI T A DA SILVA
RAÇA SCIIWYZ - PUROS POR CRUZA

Fêmeas de 12 a 15 i\[eses

M. Honrosa - Sauva

LINDOLFO PIO DA SILVA
RAÇA CARACU

Cam peã - Mineira .
Res . Campeã Campina

Cacique
Mineira
Campina

. Vespa

Campeão - Soberbo
Res . Campeão - Tango

Machos de mais de 48 l\[ eses
lO prêmio - Soberbo
2· prêmio - Tango .
M. · Honrosa - Superior

FRANCISCO A. MANCINI
RAÇA CARACU

Fêmeas de 18 a24 i\[eses
1\ premio Amada Nova .Am~rica

2. prêmio - Amara Nova Ameríca ~

3. prêmio - Amadora Nova Ameríca
M. Honrosa - Amoreira Nova America

Fêmeas de 24 a 36 M eses
1° prêmio - Ameixeira N . Am erica
3· prêmio - N · 4ü7-D.312

SILVIO SAMPAIO MOREIRA
RAÇA CA R ACU

Machos de 18 a 24 Meses
M. Hon r osa Tarso I V

Fêm eas de 36 a 48 1\l es e s
M . Honrosa Bartira
M. Honrosa - Joia

M elhor
Conjunt o
P. C.

Melhor
Conjunto
da Raç a

Melhor
Conjunto
Mixto

M elhor
Grupo P. C.
d e Familia

F' êm cns d e 12 a 15 i\l eses
1q prêmio Marlng á

Fêrllcas d e 15 a 18 Mes es1· prêmio Ca ixi t a
3· prêmio Roli n ha

l ?ênlf"Hs d e 2'1 a 36 Mesesp prêmio M ruiposn
Fênw as d e 2,1 a 36 MeseslO prêmio A r izona

2· prêmio A mazonas

.JOR GE JOÃO NASSER
RA ÇA SC lI WYZ P UROS DE ORIGEM

Milano
J arra
Li ra
M arabá

l\laehos d e 12 a 15 Meses
Milano

Fêmeas d e 12 II 15 M eses
Marabá
Milanes a

F êmeas d e 15 II 18 Meses
Lira

F êmeas de 18 a 24 M eses
10 prêmio - Jarra

RA ÇA SCIIWYZ - PUROS POR CRUZA
Melhor M acho T esouro
Melhor F ême a Fortaleza

Tezo u ro
C h ineza II
Rosinha
T e soura
T ezouro
Chineza II
Rosinha
T esoura
T ezouro
Chineza II
Jarra
M arabá

l\'la chos <le 12 a 15 Í\Ieses

1. prêmio
2. prêmio

1· prêmí ó

Cam peã J arra
Res . Campeã Lira

SOCo A. I. FORTALEZA
RA ÇA SCIIWYZ - PUROS DE ORIGEM

Machos de 24 a 36 .M eses
M . Honrosa Angico

RAÇA SCIIWYZ - PUROS POR CRUZA

Fêmeas d e 18 a 24 Meses
3\' prêmio Cinelandia

Fêmeas d a 24 a 36 Mcs~

3" prêmio - G asolina II
M . H onrosa - Car avana

1. prêmio
2. prêmio

Tarzan
i\Iachos d e 24 a 36 Meses

T esouro
Fêmeas d e 12 a 15 M es es

M elindrosa
Catarina

Fêmeas de . 15 a 18 Meses
I " prêmio ~aisca
2. prêmio - MIlanesa

Fêmeas de 18 a 24 Meses
1. prêmio - Tesoura
20 prêmio - Moeda
M. Honrosa - Santana

Fêmeas d e 24 a 36 Meses
1. prêmi.o - Chinesa II
2. prêmIO - Rosinha

Fêmeas d e mais de 48 Mes es
Fortaleza

AGõSTO DE 1954
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M elhor
Grupo M ixto
de Família

LUCIANO V. DE 'CARVALHO

H OLANDÊSA MALHADA DE VERMELHO
PUROS' DE ORIGEill

R es.Campeã - M. California Alexina
Fêmeas de 12 a 15 M eses

1 9 p rêmio - M. California Alexina
Fêmeas de 24 'a 36 ~Ieses

M . Honrosa - Balisa da Garôa

HOLANDÊS A MALHADA DE VERMELHO

PUROS POR CRUZAMENTO

,M . Cascata Alexino
'M . Califo rnia A le xi n o
M . Casta n h a Al exino
M. Bôa Vista Alexino

JOSÉ CARLOS DE SIQUEIR A
IIOLANDÊSA MALHAO,\ DE VERillELIIO

PUROS POR CRUZ Ai\IEN T O

Melh or Mach o - Frans Tricordiano
Machos de 24 a 36 M cses

19 prêmio Frans T r icor d ia no
Fêm eas de 18 a 24 Meses

I" prêmio Sonata

RAFAEL NOVAES
HOLANDi;SA M ,\LIIAOA DE VERMELHO

PUROS POR CRUZAMENTO

l\I acho s de 18 a 24 l\lcs es
2" prêmio Urso S an

F êmeas de mais de 48 l\leses
3 9 prêmio Lembrança

REVI STA DOS CRIA DORES

M a cuco
Andorinha
Rosada
Joia

iM elh or
Conjunt o
d a Raça

YOLANDA MATARAZZO
R A ÇA .JERSEY - PUROS DE ORIGEM

R es , Ca m peã - Anita
F êmeas de 18 a 24 Meses

IV pr êmio - A nit a
2" prêmio .- Bclinda
3~ prêmio - Empireo J es ters II

ANTONIO A. NOGUEIRA
RA ÇA JERSEY - PUROS DE ORIGEM

Campeã - Jardim Eremita
Machos de 24 a 36 Meses

2" prêmio - Jardim Fakir
Fêmeas de 36 a. 48 M eses

1° prêmio - Jardim Eremita
RAÇA JERSEY - PUROS P O R CRUZA

Fêmeas de 12 a 15 M eses
2" prêmio Castanhola

F êmeas de 18 a 24 M eses
.2° prêmio Rosinha
M . Honrosa - Mochinha

Fêmeas de 24 a 36 M es es
3° prêmio - Alteza

JOSÉ VIEIRA
RAÇA JERSEY - PUROS POR CRUZA

Fêmeas de 15 a 18 Meses
29 prêmio - Rolinha

F êmeas de 18 a 24 Meses
19 pr êmio - Andorinha
39 prêmio - Acacia
M. Honrosa - Garôa

I F êmeas de 24 a 36 Meses
29 prêmio - Fleur des Champs

{\LAOR DE LIMA
RAÇA JERSEY - PUROS DE ORIGEM

" _ . Machos de m ais de 48 M eses
1 premIO. - Jardim Míckey
M elhor F emea - Mariposa

M elhor J ardim Mickey
Conjunto Mariposa
Mixto Arizona

Caixita

~Iachos de mais de 48 M eses
39 prêmio Cacique

Fêmeas . de mais de 48 ~Ieses
I " prêmio Mineira
2° prêmio - Campina
3" prêmio - Cascata II
M. Honrosa - Vespa

RAÇA MOCHA NACIONAL
Campeão - Macuco
Cam peã - Andorinha
R es . Campeã R osada

15 M eses

15 Meses

15 a 18 Meses

d e 18 a 24 ~Ieses

ele 24 a 36 Meses

de 36 a 48 l\leses

VITAL PACIFICO HOMEM
HOLANDÊSA MALHADA DE VERMELHO

P UROS DE ORIGEM

l\Iaehos de 48 Meses
S . F . Corsa r io

M elhor
Conjunto
P. C .

Fêmeas de 12 a 15 Meses

M . Honrosa M . Cascata Al exina '
M . Honrosa - M . Cast a n h a Alexina

Fêmeas de 18 a 24 M eses
39 prêmio - M. B ermuda T eiana '
M . Honrosa '- M. B ôa Vista Alexina

Fêmeas de 24 a 36 M eses
Marambaia Bandeira
Marambaia B etina

20 prêmio

' M . Honrosa
M. Honrosa

1" prêmio

39 prêmio

GONÇALVES & FILHO
HOLANDÊSA MALHADA DE VERMELHO

PUROS POR CRUZAMENTO

D esacato d e Palmeiras
Vila Nova
F amosa d e Palmeiras '
G olden R evanche

l\Iachos de mais de 48 Meses
D esacato de Palmeiras

Fêmea s d e 12 a 15 M eses
H a rpa de Palmei ras

Fêmeas de 15 a 18 M eses
_ B ebe d e Palmeiras

1 9 prêmio
Fêmeas de 18 a 24 M eses
Garbosa d e P almeiras

M Honr osa -
. F êmea s d e 24 a 36 M cses ,

~ . Galden R e vanche
3 9 premIO '- Gretchen d e Palmeiras
M Honrosa -
• . Fêmeas d e 36 lt. 48 M eses

_ Famosa de PalmeIr as
2 9 p rêmio

Fêmeas .d e mais de 48 M eses

20 prêm io - Vila Nova

JOSÉ PROCÓPIO DO AMAR~L
H OLANDÊ SA MAL HA DA DE V E R MEL H O

P UROS POR C RUZAMEN T O

3 9 p r êmio

M elhor Fêm ea Ma~~~s <le 12 a

~. M Mineiro .
1 9 premIO - 'F êm ea s d e 12 a

~. «Campe ã»19 premIO -
20 prêm io - A l ter osa

Fêmeas d e
Ca t ita

Fêmeas
29 p r êmio - B acan a

Fêmeas
M rIonrosa - Lorena

. Fêmeas

1" prêmio - Asa
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l\lachos Sem 1'I\I(la

1· prêmio R epor-to-

2° prêmio R esumo
Fêmeas Sem l'I\I(llt

10 prêmio R evista

2· prêmio Arrelia

F êmeas de 2 Dentes
" 0 Raivosa1" premI

, Fêmeas de mais de 48 M eses
2. p r êmi.o Balsa
3. p r êmlÜ - Caneta
M. Honrosa - Calvila

F êmeas de 12 R . 24 l\Ieses
India

F êmeas de 36 'a 48 l\Ieses
Reliquia

JOÃO BATISTA BERNARDES
:\l AN G AL ARGAS - REGISTRADOS

, l\lachos de 24 a 36 l\I eses
P aisandú

.JOÃO RABE{.O JUNQUEIRA
I\lANGALARGA - RE;GISTRADOS

l'Iachos de 12 a 24 l\Ieses
Gringo

Fêmeas de 24 a 36 M eses '
Cochila
Berlinda

3· prêmio

2· prêmio

lO prêmio
2· prêmio

1· prêmio

JOSÉ OSWALDO JUNQUEmA
l\lANGALARGA - REGISTRADOS

Campeã Palomita
Machos de mais d e 48 M eses

3· prêmio - Milagre
Fêmeas de 36 a 48 Meses

M. Honrosa - Dadiva
Fêmeas de mais de 48 l\Ie ses

l ' prêmio - Palomita
3· prêmio - India

EDGARD DE O. WESTIN
I\lANGALARGA - REGISTRADOS

l\Iachos de 12 a 24 l\leses
Cruzeiro

EQUINOS

RUBEN NOVAES

2· prêmio

JOSÉ RUI LIMA AZEVEDO
l\lANGALARGA - REGISTRADOS

Res. Campeão - Cruzeiro
Res. Campeã - Salamina

Machos de mais de 48 l\Iese s
1· prêmio Cruzeiro

F êmeas d e 12 a 24 M eses
l a prêm io - S al amina

1· prêmio

.I\l AN G AL AR G A - REGISTRADOS

Campeão - Sultão
Machos de 24 a 36 l\Ieses

1· prêmio Sultão

ALCINA LIMA FREITAS
RAÇA GUZERÁ - REGISTRADOS

Machos de mais de 48 l\leses
M. Honrosa Almirant e.
M. Honrosa Rinanto

SEM REGISTRO

R EGISTRADOS

RAÇA GUZEItA

RA ÇA GUZE ItÁ

RAÇA G IIt

Machos Sem Muda
Confeti
P araná

F êmeas Sem Muda
Apucarana
M a rinfa
L ondrina

RAÇA GIR

l\laehos Sem 1\I\I(la
Moribaca

1\lachos d e . 2 dentes
M aciço

EDGARD DE O. \VESTIN

RENATO DA COSTA LIMA
RAÇA G U Z E R A

JOÃO B. FIGUEIREDO COSTA

2· prêmio
3· prêmio

1· prêmio
2· p r êmio
3· prêmio

RAÇA GUZERA - REGISTRADOS

Fêmeas d e 36 a 48 M eses .
1" prêmio Manjuba

F êmeas de muts d e 48 M eses
1. prêmio - Musica
M. Honrosa - Arabia

l\lachos d e mais de ·18 M eses
Itaqui

RA ÇA INIl U -BItASII. - REGISTRA'DOS

l\laehos d e mais de 48 l\les es
2. p r êmio - Rio Branco

l\lachos .d e 24 a 36 l\leses
1.0 prêmio M a cuco

Fêmeas de 2·1 a 36 l\leses
l a prêmio Camp oneza II
2" prêmio Rosada
30 prêmio Joia
M. Honrosa - Aborinha

3· prêmio

10 prêmio

1" prêmio

2. p r êmio

3. p r êmio

JOÃO B. L . FIGUEIREDO
RA Ç A GUZERA ' - REGISTRADOS

l\lachos d e mais d e 48 Meses
Canadá

F êmeas de 36 a 48 Meses
Cristalina
Fêmeas d e mais de 48 M es es

2 0 prêmio Congonbas
3. prêmio .- Prmcesa
M . Honrosa - Costa Rica

RAÇA GUZERA - SEM REGISTRO

3" prêmio - Tubarão
M . Honros a - Garimpo

. F êmea s d e 2 Dentes
2. prêm~o - Car~cia
3" p r êmIO - - Cabra
M . Honrosa - F lor d o Cam po

Fêmeas d e 4 D entes
10 prêmio - C u íaban a

RAFAEL NOVAES
:\lAN G ALARGAS - REGISTRADOS

Machos de 36 a 48 -l\I cs es,
lO prêmio Vagalume

Fêmeas de 36 a 48 Meses
2. prêmio F antasi a
3· prêmio - F ama

JOA'QillM GODOY AZEVEDO
i\l ANGAL ARG AS - R EGISTRADOS

Machos de 36 a 48 l' I eses
2" prêmio Fado

E QU I NO S

GERALDO JUNQ. -ANDR AD E
l\lANGAI,ARGAS - REGISTRADOS

Machos de mais d e 4 8 l\I c s es
M. Honrosa - Gesso
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1" prêmio
2" prêmio

.JOÃO ANDRADÉ NOGUEIRA
MANGALÂRGAS - REGISTRADOS

Fêmeas d e 12 a 24 M ese s
M. Honrosa Fantasia

CAMPOLINAS SEM, REGISTRO

Machos de 6 D entes
Gemada

Pampinha

H. STEVENSON BRAGA,
MANGALARGAS - REGISTRADOS

Fêmeas de mais d e 48 M eses
2" prêmio - Fita Flamar

.JOSÉ PROCOPIO DO AMARAL
MANGALARGAS . - ' REGISTRADOS

Fêmeas de mais de 48 Meses
M. Honrosa - Portenha

RENATO COSTA LIMA
I\IANGALARGAS - REGISTRADOS

Fêmeas d e mais d e 48 M eses
M. Honrosa - Biá

PAULO EDUAR D O MELO
RA ÇA I'IQ UIRA

l\lachos d e 4 dentes

1" prêmio Klinger

PAULO L QUARTI M BAR BOSA '
FINS i\IILITARES

l\la chos d e Qualquel' C lasse

1" prêmio F arwest
M . Honrosa - Al çf

SILVIO SAMPAIO MOREIRA
TRAÇÃO l\I1LIT1\It - EQUINOS

Machos d e ' Qualquer C la sse

1'.' prêmio Gladiador
2° premio H ercules
3° premio - A t leta
M. Honrosa - Sa ns âo
M, Honrosa - Dominant e

AS TAÇAS FICHAS DE CONSOLAÇÃO?

oTRATOR fORDON MAJOR DIESEL SUBMETIDO A.NOVAS PROVAS

MAIS POTÊNCIA COM MENOS CONSUMO

A instituição de taças correspon­
de ao desej o de premiar esforços
e trabalhos em determinado cam­
po. Não é uma compensação ou um
consôlo para determinado concor­
rente cujos produtos não tenham
alcançado a posição desej ada.

Assim não o tem compreendido,
infelizmente, o Departamento, da
produção Animal, que,. no ultímo
certame nacional, e alI~da agora,
em São João da Boa VIsta! co~­

feriu algumas taças, mas sem CrI­
tério, ora a um campeão, ora a u~
primeiro premio e, o q.u: ~ ma:s,
em se tratandó de um <?rga? p~­
blíco, com inexplicavel predl1eçao

01' esta ou aquela raça. Em ver­
~ade, se o Govêrno ofer~ce .u~ ga-

dã determinada categorIa de
lar ao a . t' espea raça, sem que mo IVos . -
u~iS tenham ditado tal ' prerer ên- ,
c~ não se cOlJipreende que o te­
Cla~ feito ; parece mais acertado
nh t od a s as demais raças, desde
que d itídas no certame, deve­que a ml . d _

. t mbem ser .aqUlnhoa as pe
nam a A ' f " 1
1 munificenc1a o 1CIa .a .

ssa falta d e critério da repar­
, ~ onsá vel pelo fomento da

t lçao r~sp nímal se r ef let e nos cir-
Pr od u ça o a , -. t ' cu lares : n a s exposi çoes,culos par I .entenas d e t a ças, s em es -
s u r gem c -'f' a da regulament açao, o quepecI IC ,

I
ar a que se cogite de outor-

dá ug - t h idgá - la s àqueles que nao en am SI o
d vidamente cont em pla dos, tra­
b: lh O que, como é bem de ver, n ã o

_ 8 4 -

se processa na pista dos concursos,
mas na secretaria do certame, à
mercê das predileções ou senti­
mentos dos seus mentores. , .

Urge terminar com essa situa­
ção: as taças instituidas por parti­
culares devem destinar-se a galar­
doar certos e determinados esfor­
ços do criador, cumprindo que sua
disputa seja anunciada com ante­
cedência, especificando-se desde lo­
go as condições que devem os ani­
mais preencher para se candidatar
ao troféu. Êste não há de ser uma
ficha de consolação, mas um pre­
mio real do ,trabalho levado a efei­
to tendo em mira a obtenção de

A Universidade de Nebraska divulgou
r ecentemente os resultados da s provas
a qu e submeteu o Trator de fabricação
in glesa FORDSON MAJOR.

Verificou-se, ne ssas provas, qu e as po­
tê nc ias na polia e na barra de tração,
anteríormon tg indicad as em 37.7 HP e
31.4 HP respectivamente, em " test " rea­
lizados em 1952 pelo Instituto Nacion al
ele Agron omia da Inglaterra, foram su­
peradas, a tingin do agora 40. 58 e 36 . 29
HP r espect ivamen te.

tal ou qual produção; deste ou
daquele tIPO de animal.

Uma sugestão que nos parece
digna de ser acolhida é esta: dê­
se ao expositor a roseta correspon­
dente ao premio conquistado na
pista, nela se .gravando em letras
de ouro o titulo do certame e do
premio obtido, .Acreditamos que
êsse simbolo bem representará o '

. esfôrço do criador, o qual teria,
por certo, grande prazer em orna­
mentar a sala de sua fazenda com
rosetas que seus animais tivessem
conquistado em certames regionais
ou nacionais.

E' ínteresante notar, todavia, que o
consumo de combust ivel permaneceu
in alter ado em ambos os " tests", isto é,
foi mantida a econo mia de O.144 litros

'·por HP/hora constatada n a prova levada
a efeito em 1952, apes a r do acréscimo de
potência,

Confirma-se, assim , mais uma vez o
interêsse da F ord ela Inglaterra em me­
lhorar con t in uamen te- se us produtos, de
forma a oferecer a os n ossos ag r icult o­
res m aquiná r io eficien te e econômi co.
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PARASITAS • SARNA • PIOLHO • TI·

NHA • CARRAPATOS • VERME • MI·

CUIM • MOSCAS· BERNES· GERMENS

P O D E R O S O GERMICIDA

FRAQUESA • DJARR!A POR
VERME • MAGR~ZA • ABA·
TIMENTO • POUCA RESIS·

TENCIA ÀS DOENÇAS
PODEROSO FORTIFICANTE

ENZOCREOL

•

• BI.CHEIRAS
• AFTAS

• CORTES
• ULCERAS

• FERIDAS
• FRIEIRAS

• PISADURAS
PODEROSO CICATRIZANTE



Sem o fácil recurso das matas vir­
gens, o prolongamento da vida dos
cafezais é de importância capital.
A causa primaria do drama pungen­
te da cafeicultura foi e ainda é a
necessidade da adubação correta, in­

.suficientemente praticada, incom­
preendida e entravada por culpa do
comodismo, da imprevidência e de
um falso conceito da economia. A
cultura de novos cafezais, com rigôr
técnico, incentivada pelo preço satis­
fatório do café, merecedora de en­
cômios, terá a sua extensividade li­
mitada pelas dificuldades . inerentes
a êsse empreendimento. . Os cafe­
eiros só deverão ser definitivamente
abandonados, quando esgotados os
meios de sua vantajosa r ecuper ação.

Si convenientemente adubadas, não
haverá terras ruins. ' As terras natu­
ralmente férteis são uma raridade
e quem tentar explorar sólos esgota­
dos, sem o firme 'propósit o de adu­
bá-los, fracassará inapelàvelmente.

O . cafeicultor inteligente, ao mes­
mo tempo que objetivar a longevida­
de de seus cafezais, conseguirá a
produçãà máxima por unidade de su­
perfície, em função da adubação, as­
piração essa primordial de toda ex­
ploração agricola. O que não é mais
concebível tolerar é o desperdício a­
busivo de capitais e de energias pre-

E' desconhecida a idade que o ca­
feeiro pode atingir, porque não há
exemplo déssa planta que tenha ti­
do, desde a origem, condí ções de vi­
da sumamente favoraveis. Efêmera
tem sido a exist ência dos cafezais,

. por que efêmera tem sido a fertili­
dade .inicial. do sólo. Portanto, defi­
nham e morrem precocemente de fo­
me e não de velhice. Quiçá, ainda
pudessem estar em franca produti­
vidade riossoa primitivos cafeeiros, se
não lhes tivessem faltado os elemen­
tos fundamentais da sua nutrição.
Não há outra explicação plausívei
para o fato de cafeeiros envelhecidos
fàcilmente adquirirem a vitalidade
e a capacidade produtiva, ao ser
reatado, pela adubação, o ciclo da
su a alimentação interrompida pelo
esgotamento do sólo.

Os cafezais envelheceram prema­
turamente porque não prevaleceram
os ditames da conservação da ferti­
lidade, maior patrimônio de uma na­
ção, mas .u m bandeirismo c ômodo,
incontido e condenável, acobertando
ambições insaciaveis, enquanto exis­
tiram ubertosas florestas . Não hou­
ve o menor prop ósito de prolongar
a vida dos cafeeiros e sim a delibe­
ração premeditada, inabalável e unâ­
nime de multiplicar, sôfrega ' e in­
cessantemente, os cafezais, como si
o mundo fosse acabar.

Adubação

Bruno LOTTI
Agrônomo

ciosas em cafezais decadentes, pre­
cocemente en velhecidos , quando uma
adubação adequada poderia fazê-los
ostentar puj ança e produtividade
compensadoras. Há ca feeiros novos
e, no entanto, velhos, e cafeeiros ve­
lhos com . as características dos no­
vos . A idade no cafeeiro está em fun­
ção da sua alimentação. O rejuve­
necimento dos cafezais é uma possi­
bilidade e uma n ecessidade.

Todavia, nem tôda adubação pro­
longa a vida do cafeeiro. Ao con­
trário, as mais das vezes persegue-se
objetivo oposto. As frutificações exa­
geradas, em relação as possibilidades
físicas do cafeeiro, provocam, com
o sacrifício dos ramos produtivos, o
rápido envelhecimento das plantas.
Sómente o desenvolvimento máximo
da vegetação consegue o rejuvene­
cimento e a longevídad ê do cafeeiro,
paralelamente com trutír íca ções mé­
dias e aproximadamente constantes,
de todos os pontos de vista , bené­
ficas .

Na conjuntura atual, somente a­
dubações predominantemente azota­
das .e potássicas e fracamente azo­
tadas, podem retardar o envelheci­
mento do cafeeiro, . garantindo-lhe
uma vitalidade vigorosa, penhor de
frutificações constantes e compensa­
doras. O salitre do Chile Duplo Po­
tássico distingue-se dos demais fer­
tilizantes sobretudo pela rapides de
resultados, pela facilidade de sua a­
plicação economica em cobertura e
pela riqueza de seus elementos raros
e utilissimos, inexistentes em qual­
quer outro adubo. Com sua aplica­
ção ressurgem, renovam-se os cafe­
eiros envelhecidos, recuperando a ca­
pacidade produtiva, que é prerroga­
tiva absoluta dos cafeeiros exuberan­
tes.

•maismuito•viverpodemcafeeirosOs

Afim de auxiliar as Cr iadores na desenvolvimento da criação do gado, no Estado de São
Paulo, a "POTASSA, E ADUBOS QUIMICOS DO BRASIL SIA" acaba de lançar no mercado
os seguintes produtos:

Para a adubação dos PASTAGENS, o "FOSFOPOTASSICO" 18-20, na ba se de Fosfato
Tricalcico e de Cloreto de Potassio, produto empregado há anos na .adubação das pasta­
gens da EUROPA.

- ASarnicida Carrapticida "POTAGAL", solução concentrada 14 % isomero gama de
Hexaclorociclohexana (BHC), fabricação da " Société pour Proctection de l'Elevage FRANÇA.

SEDE: Rua Florencio de Abreu 36 - 5.0 - Telefones: 36-6074 e 36-6163
I

In s pe ç ão Regional: CAMPINAS Telefone: 7-781

Depósito de CAMPINAS, Rua Barreto Leme N. 1.259

. PARA QUAISQUER INFORMAÇÕES, SE DIRIGIR AOS SEGUINTES ENDEREÇOS:

POTASSA E ADU BOS QUIMICOS DO BRASILo S.A. I
)

N este depos ito se encontram os fer tili zantes simples bem com o as nossas misturas "POTAC" necessárias pa ra a adubaçã o de
sua terra.
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Avicultura

c õr da casca dos ovos
resultados da incubacão

~

Relação entre ,a intensidade da
na raça New-Hampshire e os

-- - -
I

OVOS - COR DA CAf:?CA I Diferença

II em
Clara I Médi a \ Esc~ra %

0/0 I C;~ II . 0

N ew -Hampshir e (N .D 102) . . . . . . .. .. . .. . .. .. .. 62.38 72,16 76,79 14.41

N ew -Hamp shire ( N .o 113) . . . . . .. . ..... . . .... 61,19 78,55 n ,25 16,05

Plymouth Rock B r anca ... ... . .. .... . . . . 73,81 77,50 80.53 6,72

Plymouth Rock B arrada . . . . . ... ... . .. . . 67,46 64.96 74,27 - 6.81

10 =

A colo rruçã o d a casca d os ovos n a
raça N ew -cHa rrrp sh it-e. corn o em ou tr as
raças d o t ipo m íx to . a p resen t a d iversas
to na li d a d es d e marron, d esd e o ovo prà ­
ti ca mente bra n co . ao m nrron muito es­
curo .

No mercado con su m id or , os ovos d e
casca corada a lcan çam, en t re n ós. m e­
lhor co t a ç ã o co rnerciat. Assim sen d o. a
coloração d a casca é um d et alhe que p o­
derá ser r es ol v ido p el o a vic u ltor, pela
criação d e r a ças d o tipo m íx to, co mo a
New- Harn psru r e (ovos corad os ) ou da
raça Leghor n Bra n ca (ovos bran cos).

Em r ela çã o ao cm ér cio d e pintos d e
um dia (i ncu bação artificial) o problema
da int ensidade d a color a çã o d a casca
e os r esult ados d a in cuba çã o f oram es-

A diferença entre a eclosão d os ovo s
d e ca sca clara e a eclosão d os ovos de
casca escu ra apresenta va r iações m ai s ou
m en os ext en sas, m a iores n a' r a ça New­
H ampshire e m enores n a s r a ça s P ly ­
mouth R ock B r anca e Plymouth B ar­
rada ,

Godfrey ( 19 47) t entando explicar t ai s
variaçõe s, p rocurou n a estr utu ra d a cas-

t uda dos e colocados n us devidas pro-
porções . -

G od fr ey ( 947) , pro curando re lacio­
n ar a côr ,da casca dos ovos de algumas
ra ças n or te- ameri canas, com os resul­
tado s d a incub ação , chegou à conclu­
sã o d e que os ovos de casc a mais escura
a presentavam maior porc entagem de
pinto s n asc idos, compa rando-se com a
eclosão dos ovos de casca mais clara.

A c ôr da casca foi classificada clara ,
m édia e escura, em 64 .007 ovos das ra­
ças New-Ham pshi re (lotes ns, 102 e 113) ,
Plymouth R ock Branca e Plymouth
R a ck Barrad a .

Os tota is de pintos n ascidos. calcula ­
dos em porcentagem sôbre o total de
ovos incuba dos, são apresentados no qu a ­
dro a n exo : -

ca dos ovos, uma possível razão da m e­
lh or eclosão dos ovos de casca escura .
Analisando a casca dos ovos, encontrou
30,2 % de cálcio pa ra a casc a clara e
31,9'70 de cá lcio para a casca esc ura.

Skoglund (1950) estudando a capaci­
dade de eclosão dos ovos e sua relação
com a côr da casca , n a ra ça New-amp­
sh h ir e, observou que a eclosã o nos ovos

Henrique F. RAIMO
Mé d. V e t o - D. P . A .

de ca sca escura f oi a p enas 4,7 % supe­
rior à eclosão do s ovo s de casca cl ara ,
d iferença consider ada n ão significante
pelo a utor,

Entre nós, ten d o em vista a extraor­
,din ár ia difusão d a r a ça N ew-Hampshire,
estudamos a r el a ção entre a inten sidad e
da c ôr d a casca e di versa s cara ct erísti ­
cas própria s do s ovo s e os resultados da
incu bação.

MAT ERIAL E M ÉTODOS

F oràm con t r olados 4 .424 ovos de ga ­
linhas d a r a ça New- Ham psh ire, em seu
pr imeiro a n o d e postura , no planteI do
P a rqu e Cent r al d e Avicultura d o D e­
pa r t amento d a Produção Animal, n a
Agu a Branca , n o m ês d e junho de ' 19 48 .

Os ovos foram- separados ten d o por
base a intensidade d a pigment a ção d a
casca, n as seguintes tonali dad es ; muito
cla ra, cl a r a , m édia , escura e muito es ­
cu ra. Em segu ida foram a notado s dados
ret ererites a p eso, f órrna , caracter ísticas
int ernas e cálcio n a casca de cada gr u ­
po de ovos:

1.0) - foram pesa d os cole tivamente
n as gavetas p orta-ovos da ch ocadeira.

2.°) - calc u lou-se o índice-ovo , m e­
d indo-se co m calibre milimet r ado o m aior
com primento _eo a m aior la r gur a d e cada
ovo .e. a p lican do -se a fórmula :

largur a X 100

co m p r imento

3.°) - segu n d o a côr d a casca, foram
qu ebrados 15 ovos de cada gru p o, a n o­
tan do-se: a ) a a ltura d a a lb u m ina - es­
pessa ; e b ) o ín dice alb u mina espessa .
(H eím a ri -Ca r ver) . As m edida s foram efe ­
tuadas co m es fe rômetro e cali bre mili-

PÓ CALC A R E O
Marca Registrada

QUíMICA INDUSTRIA LBA R RA DO PIRAí S A.
FA BR ICANTES ESPECIA LIZ A DOS DE CARBONATO DE CÁLC IO PR ECI PI T A DO E G ESSO C RÉ

END. TELEG. "QUIMBARRA"

SEDE: S ÃO PA ULO
Ru a J o s é B o n i f á c i o 250
1 1.° anda r - So las 11 3 a 1 1 6
Telefones: 33-4781 e 35-5 090

FÁ BRIC A : - BA RRA DO PIRAf
E s t a d o d o Rio de Jane iro
Ruo J oão Pess êe - C . Postal 2 9
T el e f on e s : 445 e 13 9

AGôSTO DE 195 4 - 8 7 -



Importador e d istribuidor de semen tes de hor tali ças
e flo res dos melhores cultivodor es. - Sem ent es de
cebolos, copins e for rag en s - A lpiste e al imentação
poro , aves e pó ssaros. - Adu bos, insetic idas e tc . ­
ATACADO E VAREJO. . - Rem essa s tam bém pe lo
reembol so postal - Endereço tel egráfico " SEMEN­
TEIRA - Ruo Gen eral Osór io, 4 0 - São Paulo

COME NTÁRIOS

DE ­

NAS C IME N TODO

EM

Côr da ca sca e perda de p êso pel a:
evaporação na ch oca dera - Observou ­
se qu e Os ovos contro la dos sofre ram per­
das de p êso pela evaporação, em va ria ­
ções qu e se enquadram dentro dos li­
mi tes consid erados n ormai s, em tais ca­
sos.

Côr da ca sca e fertilidade - Obser­
vou-se qu e os ovos d e casca muito cla ra
a pr ese ntam fertü ídad e ex press a em por­
centagem, 3,43%, infer ior à fertilidade
m ostrada pelos ovos de casca mais es­
cura.

Côr da· casca e eclosão - Ob servou-se
qu o os ovos de ca sca muito cla ra em re ­
la ção ao total de ovos férteis, apresen ­
taram uma eclosão 10,74% infer ior à eclo­
são dos ovos de casca es cura.

O total de pint os n a scid os, expresso
em por centa gem, a presenta uma escal a
ascen de nte a parti r dos ovos de casca
clara.

O estudo da côr da casca do s ' ovos,
em r elação com sua capacida de de eclo­
são, ganh a importancia com o tremen­
do desenvolvimento d a in dús t r ia de fran­
gos para o cárt e: é qu e estes ou são das
r aças chamadas mixtas ou p rodutos de

PAULO

SEMENTES
MARCA REGISTRADA

Côr da casca e forma dos ovos - No
lote es tudado, n ão fOi constatada dife­
rença n a forma dos ovos, indicada pelo
índice-ovo.

Côr da casca e albumina espeSs a dos
ovos - Com rela ção à a lbum ina espess a,
observou-se que:

a) - quanto à a ltura em mm. os
ovos de casc a muito clara , apresentaram
rela tiva infer ior idad e. (A diferença en­
t r e a altura da albumina espess a ' dos
ovos de casca muito clara e os ovos de
casca escura foi de 1,42 mm. A diferen­
ça observada acom pan h a , em escala as­
cendente , as cinco tonalidades de côr
da casc a dos ovos ).

b) - qu anto ao indice a lbumina- es ­
pessa os ovos de casca muito clara
a presen taram ín d ice a lbumi na- espessa re­
la tivamente inferior a o índice albumina­
espessa encontrado nos ovos de casca
esc ura. (A diferença observada fo i de
0,033 e a com panha e m escala ascenden­
te as Cin co tonalidades de côr d a casca
dos ovos) .

Côr da casca e teôr em cálcio - Ob-
' ser vou -se que o teôr de cálcio n a casca
dos ovos es tudados, m edido pelo Ca. COa,
apresentou variações , dentro do que se
consíderaç n ormal para o -t e ôr de cálcio,
na casca do s ovos.

O exame do s quadr os nos mostra o,
segui n te:

Côr da casca e tota l de ovos - Dos
4.424 ovos est u dad os, a casc a muito clara
se a p r esentou apenas em 6,35 %. Em uma
divis ão mais extensa, observou-se que
os ovos de casca cl a r a r epresen t a vam
19,73 % do t otal; os d e casca média,
34,44 % do t otal e os d e casca escura,
45,80 % do total. D êsse modo, pode-se a d ­
m it ir f rancament e que as ga li n has do
lot e estu dada apresent a vam d ecidida ten ,
dencia . à postura í:le ovos com casca es­
cu ra.

Côr d a ca sca e p êso dos ovos - Os
ovos d e casca m uito cla ra a p resen tam o
pêso m édio d e 55,62 gramas, ou seja, o
menor p êso dos ovos contr olados , em
compara ção com 59,33 gramas, p ara os
ovos de casca es cura , o m a ior p êso obti­
do , dos ov os estudados . P ort anto, no lote
estu dad o, cons tatou-se a po s tura de ovos
menos p esados p a r a os de côr clara d a
casca.

--------------------
média = (com p r im en t o + largura )

4.° ) - as cascas dos ovos quebrados
foram analisadas, segundo os cinco tipos
d e intensidade da côr, para se conhecer
o teôr de cá lcio, dosado em Ca . COa.

Depoi s de escolh idos e feita s as a n o­
t a ções devida s, os Ovos eram in cu ba dos
s em a n a lm en t e , em chocadeira " R obbins "
d e controle. a utomático de tem peratu ra e
d e u m idad e, durant e qua t r o seman as no
m ês d e junho d e 1948. . '

Durant e a incuba ção, (1) os ovos to-:
r am p esados colet ivamente nas gavetas
porta -ovos, a os 6, 12 e 18 dias de incu­
ba çã o, r espectivamente, ve ri fi can do-se a
queda de p eso n a evapora ção' (2) con­
trolou -se a fertilidade pelo ex'ame ovos­
cópico dos ov os , no 18.° di a de incuba­
çã o; (3) foi anotado o t otal de pintos
n ascidos em cada gru po . Os quadros 1,
2 e 3 apresentam os resultados obtidos.

m etra dos . o índice albumina - espessa ,
f oi ob t id o pela fórmula :

a lt u ra

RESULTADOS
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cruzamento d e dua s d essa s raças. Sabe­
se que a s ga li n has da s raças mixtas
põem ovo s d e casca co rada .

Relacionada que fo i a cõr da casca do s
ovos com os r esul t ados da incubaç ão ,
pode-se admitir que Os avicultores sejam
guia d os n a sele ção d e suas reproduto­
ras, pela c õr d a ca sca dos ovos .

Pelo exame d os r esultados ob tidos no
presente estudo, pod e-se observa r qu e,
no lo te d e aves d a ra ça New -Hampshir e
controlado, a produçã o d e ovos de casca
muito clara fo i d e 6 ,35 ';0 a pen as.

Como êsses ovos foram. os qu e a pre ­
sentaram m enos p orcenta gem de pin­
tos nascidos , ser ia o caso d e sua elimi­
nação no carr egamento das choca deiras.
No entan t o, convém s a lien t a r que os r e­
sul tados d a in cubação dos ovos de cas­
ca muito cl ara, com 71,53% de pintos
nascidos s ôbre o t ota l de ovos in cubados
e 80 .72 % s óbre o total d e ovos férteis ,
podem ser considera dos com o satisfató­
rio s n a incubaçã o industrial.

Por outro lado, os nossos r esultados
superam n it.ídarnerrte os m encionados
por Godfrey, em seus trabalhos . Assim é
que o lote n .> 102, da r aça New-Ham­
pshíre, es tudado por a quele a utor , apre­
senta. p ara os ov os d e casca clara , 62,38%
de pinteis nascidos sô br e o total de ovos
in cub a d os e 72 ,16 % p ara os ovos de ca s­
ca m édia . co m parados c om os 71,53%
para os ovos d e casca muit o clara de

-nossa observa ção .
O que foi separa d o co m o ovos de casca

cla ra em n oss a observação a presenta em
face do tota l d e ovos colocados, uma
eclosão de 79,89 % , que supera todos os
resultados obtidos por Godfrey, em ovos
com casca es cura, ou seja de 7679 %
paraos dois lot es d e New-Hampshir~ (n .
102 e 113 ) estu dados.

Pode-s e a d m itir portanto, que a côr
da ca sca dos ovos , n a s r a ças que põem
ovos d e casca co rada, diante dos resul­
tados d a incubação, é um problema li­
gado às condiçõe s biológicas próprias das
av es e d e seus agr upam en t os em famí­
lia s e linhagem.

Quanto mais apurada fór a qualidade
bioló gi ca d a s aves . expressa nas carac­
te rística s próprias dos OVOs postos, tan­
to m enor s er á a diferença observada '
en t re os r esultados d a incubação e tan­
to m ais expressivos serão tais resultados.

Assim é que Brooks e Ellis (948) n ão
encontraram, em ovos de casca corada
da E s tação E xperimental de Oklahoma
nenhuma r el a çã o entre a cô r da casc~
dos ovos e os r esultados da incubaç ão ,
e mlinha gem que a p r esen tava grande ca­
pac idade de eclosão.

Slwglund (1950 ) estudando a capaci­
dade d e eclosão d e ovos de ca sc a corada,
na Univers idade d e Delaware, encontrou
uma diferença d e 4,7 % a p enas entre os
limites extremos d os resultados de in­
cubação, ~lifE;r~nça essa de val ôr esta­
tístico insIgnIfIcante .

Ex aminando o problema do ponto de '
vist a economico, convém frisar que a
diferença entre os r esult ados de incuba­
ção é real e p erfei t amente comprovada,
n a maioria dos caso s es t u dad os .

O exame dos r esultados mostra que. ,
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EVAPORA-

'I 18 dias
%

I 13 ,0

I,

12,44
15 ,0
14 ,98

I 12 ,26

INCUBAÇãO

r ior à eclosão dos ovos de casca escura .
9 - No lote de ga linhas estudado,

os resultad os da incubação de 4.424 ovos
não foram prejud icados pela fertilidade
e eclosão dos ovos de cas ca muito clara.

10) - Os elevados índices de albumi ­
n a -esp essa e o au tomático da tempera­
tura e da umid ade n a cho ca deira foram
re sponsáveis pelos m elhores re sultados
da incubação. .

11 ) - Na seleç ão dos ovos da ra ça
New-Hampshire, para incu bação , deverá
ser mantida , de preferência, uma tona­
lid ade mais escura n a casca .

- Poss ível reso lver( em) de uma vez pa ra sempre o angu st ioso pro­
blema do s JACAZ INH OS, sendo os de LAMINAS DE PIN HO usados hoJo
em la rga esc a la com ótimos resu lt a dos e com re a is vantagens sôbre
t odos os se us sim ilares, incl usive o balainho de 'Bem b ú, po r ser MUITO
MAIS BARATO , MAIS PRÁT ICO E RAPI DO NO USO FACILMENTE
TRA NSPORTAVEL, NÃO OC UPA ESPAÇO, CABE MAI OR VOLUME DE
TERRA, TEM BOA RESISTENCIA AO TEMPO, PROTEGE A PLAN TA
CONTRA ENXURRADAS E AREIA, e na REGA A ÁGUA FICA EMPO­
ÇADA NA SUPERFICIE, INFILTRANDO.SE AOS PO UCOS ATE' A BASE,

t ornando mínima a perda de mudas,

Multo cl a ro I 4 ,67 I 6,65
Cla ro ; . . . . . . 3 ,24 I 7,64
Médio I 6,89 10 ,56
Escu ro : . . I 3,91 , 11 ,17
Multo escuro I 5,12 , 8,0

I 6.~as II 12 ~as

F'ert1l1dade P int os Ecl osão E cl osão
N .o ovos Infért el s % n ascidos s/total s/f érteis

Multo cla ro . .. . .. . .. . . .. . 28 1 32 88,62 201 71 ,53 8.0,72
Cl aro .... .... ...... ...... .. 592 43- 92 ,74 473 79 ,89 86 ,15
Médio ...... .............. . 1.524 111 92 ,72 1. 279 83,92 90 ,51
Escuro ..... ..... ..... ...... 1. 256 96 ·92,36 1.061 84 ,47 91 ,46
Multo es cu ro ........... .... 771 71 91,80 640 83 ,01 91,42

TOTAL ..... ..... .. .... 4 . 424 353 92, 03 3 . 654 82 ,59 89 ,75

111 - COR DA CASCA D O S OVOS E RESULTADOS DA

11 - COR DA CASCA E P E R D A EM ·P i:.:SO D O S OVOS, PELA
ÇãO NA CHOCADEIRA

JACAZ IN HO DE . MADEIRAS "SIT'FAZ" LTDA.
LAMINA DE PINHO

LAMINADOS, COMPENSADOS E JACAZINHOS

Rua Visconde de Inhomirim, 860 - Tel. 9-9366 - SÃO PAULO

J ACA.ZIN HOS DE LAM INAS DE PINHO PARA REPLANTE E
PROTEÇ ÃO DE MUDAS DE' CAF É, EUC.ALIPTUS, CITRUS, ETC.:

ovos de casca clara, fo i re lativamente
inferior ao índice album ina - espessa dos
ovos de casca m ais escura.

5 ) - O teôr de carbonato de cálcio
n a casca do s ovos apresen tou 'vari ações
d en t ro de um te ôr con siderado n orm al.

6) - A pe rda de peso pela evaporaç ão
n a ch oca deir a apresen tou variações den­
tro de p erdas consideradas n ormais.

7) - A ferttl ídade foi relativamente
inferior n os ovos de casca muito clara,
em relação às demais tonalidades da côr
da casca .

8 ) - Os ovos de casca muito clara
apresentara m uma eclos ão 10,74 % infe-

I - CÕR DA CASCA EM RELAÇãO A D I VE R SA S CAR ACT E R í S T ICAS
r D OS OVO S

CASA DA LAVOURA
Ru a São C aetano nO. 204

OVOS Albumina
CÓ R D A Esp essa Ca Co.

CASCA I P eso Altura %
N .o % grs , índice m m índice

--- ---
Multo cl aro .. 281 6,35 55 ,62 73 6,26 0,07 9 94 ,80
Cl a ro ... ..... 592 13 ,38 56,10 72 6,32 0 ,085 93,10
Médio .... ... . 1524 34,44 58,86 ' 72 6 ,70 0 ,093 . 94,60
Escuro 1256 28,38 59 ,33 72 7,72 0,105 97 ,40
Multo escuro . 771 17 ,42 ' 57,25 72 7 ,62 0,112 92,30

d ent re as condiç ões bi~lógicas ,!-os ovos,
a única capaz d e e~pll~ar as d íreren ça s
observa das na eclosao e a ~11?u1Illna-~s­
pessa, em sua principal con d íção que e o
volu m e . . . t ' " IAs provas experlmen ais ja reve ar am
que, quanto m a ior fôr a porcentagem de '
a lbu m ina-esp essa e quanto maior fOF a
sua consis tência , tanto melhor s~ra. a
qualidade do ~vo para ~ eonserva çao in­
dustrial ou sej a pelo rrto.

Quanto à sua influência nos. re sulta­
do s d a incuba ção, o assunto e centro­
vertid~ . Assim, Van W agenen e H all
( 19 3 6 ) e Hal e Van Wag~nen (1 936) con ­
cluem pela melhor eclosao dos ovos, com
maior porcent a ge m de albumina-espessa.
J á G odfr ey (936), Wi~helm (1 939 ) ' e
Rud y e Mar b le (1939) nao encontraram
r el a cão entre a qualidade inu;.rna dos
ovo s' e os resu ltados da mcubaçao. .

E m n osso trabalho, os resulta dos obtí ­
dos mostram : LO) que os ovos com maior
índice de a lbu mina- esp ess.a, apresentam
os melhores result ados na mcubaça o ; ~. )
os .ovos de c ôr escura apresentam _m aIOr
índice a lbumina-espessa, em r ela ção ao s
ovos de casca clara: .

Como explicar tais díferen ças?
Acr ed itamos que o problema e coloca­

do n as d evidas proporçoes, quan~o ~e
e uacionam os do is segumtes fa~or~s .

qLO) _ linhagem com elevados ín d ices
-de eclosão.

2 O) _ incubação perfeitamente regu-
l ' chocadeira s de co~trole automa-
~r, em t a t u r a e umidade.

t íco dr e~~:~e concei t o, enquadram-se
D en 1'0 _ de :Brooks e Ellis, de Sko­

a s conclusoes e Quer d izer que os
glund e as t~:as~ôr de galin h as se le­
ovos de qua q elevada capa cida de d e
cion a d as p el a em ch oca deiras, al­
eclosão e colo<?a~~;das no controle dos
tam ente e:sp ecla ecânicos que eondícío­
fa t ôres ~íSlCO~ gã~ a r ti f icial, apresentam
n em a In cu ~hores r es u lta dos na eclo­
sem pre os n;e
são. . demos con clu ir que, de-

Além d1.SSO,. PO'dência d os ovos de cas­
v i d o à.baixa l?Cl o problema da c~r da
ca mUl to c~ala , ã o industrial, nao se
casca , na m cub8rejUdiCi a l , no conj.unto
apresenta como orcen tagem d e pin to s
expr~SSo p el afaePe do t otal de ovos co-
n aSCidos em a deiras
locados nas ch Ocoblem a ·'êí.a · elevação dos

M as , como o p r ba ão persiste, po de­
resultad os da ~nÇc~o ~rática, indicar aos
m os , co m o a n o a _
a vicu lt or es : t en ham em r eproduçao

a) - que man de ovo s com eleva-
galinhas produto~~S pintos n ascidos (rní ­
d a porcen t a gem'b o t otal de ovos f ér­
nímo d e 85 % so re
teís) . h m um p adrão da

b ) , - que m ant en a ara o chamado
c ôr d a casc a dOS

t
.ov~s'c~ca média e es-

m eio- m a r r on (en le .
cura ) ; ' . algu n s . ovos d as

c) - que qu eb l ema verif icar a qu a­
a ves .r ep rodu tor a s pa risSo m antendo em
!idade inter na, par~e ponham ovos de
r eprodUção aves q de a lbum ina-es ­
elevada porcentagem
pessa- CONCLUSõES

resultados ob tidos, po­
p elo ex a m e dos segui n t es conclusões:

demos chegar ~~ nas do lo t e estudado
1) - As ga ~ decidida tendência à

que ap r esentavade casca m a is clara, acu­
postura d e ovos êso em relação aos ovos
saram Teno~o~aliciades da 9asca:
com ~1 ~; lo t e E6t udado, nao fOI cons -

2) d iferen;ça n a forma dos ovos,
tat~da I índice-ovo.
indicada Xe ~lt1U'a d a albumina-espessa,

3) - d e casca clara, foi relativamen­
n
t

os . °fVOS
1
.OI' à a ltura d a a lbumí na -esp es-

e In er . uovos de casca m ais esc ra,
sa4fo:.. O índice a lbumina-espessa, nos
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PVLVERIZAOOR MANUAL
DETEFON

Tipo .. Spruyer"
Multo pratico, t orna facll a tarefa

de pulverizar. Qualquer criança. pode
manej á-In sem dificuldade.

Serve para pulverizar plantas, arvo­
res, galinheiros, cocheiras, estabulos,
mangueir ões , banhar a n im a is, etc.

Rapido - Eficiente - Economico.
Cada - Cr$ 280,00.

CAN ULA MAMARIA

Para desobstrução do canal da teta
qUando não permite a salda do leite.

Cada - Cr$ 15,00.

ARGOLINHAS PARA

FUCINHO DE PORCOS

Evita os estragos causados pelos por­
cos fuçadores. Colocadas nas narinas
~os porcos evita que os mesmos fu­
tem.

Caixa com 100 argolinhas - Cr$
20,00. Alicate proprio para. a colocação
~as mesmas - Cr$ 25,00.

Jogo completo - o-s 45.00.

CHUMBEADOR PARA CASTRA­
çÃO DE PORCAS E LEITOAS

SEM OPERAÇ~O

Evita os ínumeros prejuízos causa,
~os pelo antigo sistema de castração
à. faca. Com este processo NAO HA
!.fORT E S . .

Chumbeador completo, acornpanha.,
~o das instruções - Cr$ 60,00.

FERROS PARA ' MARCAÇÃO
A FOGO .

Jogo de numeras de zero a nove, no
tamanhO de 4 ou 5 cms. de altura. .

Jogo Cr$ 350,00.

MARCA FRIA
Moderno sistema de marcação dOI

anim a is SEM FOGO. Não maltrata
Os a nim a is . . '

Lata de 1/2 quilo - Cr$ 45,00.

F R I E I R A S, Calos, Feridas e El!I­
Don j as, desaparecem quando tratadas
com : FRIGOL.

Cada vidro de FRIGOL - Cr$ 25,00.

TORCEDURAS, INFLAMAÇõES,
dores reumatlcas, picadas de insetos 8
traum a tism os , são eficientemente tra­
tad os coin:

LINIMENTO CALDA.

Cada Vidro - ors 15 ,00.
PLUID-B AYER - vd. Cr$ 21,50
8 A N A DOR vd. 01'$ 18,06

....

ANTUFON

o MAIS PODEROSO RATICIDA
Não tem cheiro nem gosto para os

ratos, os quais, portanto, não o rejeí­
tam, à base de Alfa-Naftll-Ticuréa,
mata os ratos e ratazanas por sufo­
cação.

O animal envenenado procura o ar
livre.

Em tubos de 100 gramas.
Cada Tubo - Cr$ 25,00 .

VACINA CONTRA A BOUBA
AVIARIA

Frascos de 60 doses.
Cada Frasco - Cr$ 16,00.

PENICILINA SODICA
VETERINARIA

Para combate ao Garrotilho e nas
infecções em geral.

Vidro de 100 mil Unidades - $ 7,00:
Vidro de 200 mil Unidades - $ 12,00.
Vidro de 500 mil Unidades - $ 15,00.
RETENTOL - Soluvel para mistu-

rar com R penícilína sódíca, para se
obter o efeito retardado (24 horas).

Ampola de dose - Cr$ 10,00.

PENICILINA INTRAMAMARIA

Para aplicação local. Diretamente
no têto da vaca no combate às in­
flamações do úbere.

Caixa com 12 bisnagas de 20 m il
Unidades - $70,00.

Caixa com 12 bisnagas de 50 mil
Unidades - $ 98,00.

SERINGAS VETERINARIAS:
C. H.

De vidro e metal. Artigo Superior ,
Capacidade: 25 cm3 .

Acompanha cada seringa: 2 agulhas,
2 embolos, 2 arruelas e um tube de
vidr o Pyrex sobresalente.

C a d a :- Cr$ 160.00.

NEOC IDOL P.

O TE~ROR DOS CARRAPATOS
Combinação de B.H.C·. com D .D.T.,

solúvel em agua. De grande poder
molhante e ader en t e, garante efeito
du radouro

Ideal no combate aos car rapatos
p íolhos e sarnas dos ovinos, 'bovinos:
equmos e suínos.

Pacote de 1 quilo - Cr 50 00
Pacote de 5 quilos - Cr. 240,00'.

HIGERCIDA
Al!I d ia rréias em 1co e- Preto (P n gera , Curso Bran-

zerros) Diarréieumo Enterite dos be ­
Ferid ' d . as de sangu , Sapinho,

a s as a h~gua e da p ele , Lombri­
'haise dtod~ mfecções gastro íntestí­
d os ezerros e out r os animais.

esaparecem com :

NIGERCIDA.



PECUÁRIA DO MÊS .

CONTRA

BELO HORIONTE - Est. de Minas Gerais

o FINANCIAMENTO Ã PECUARIA DE CõRTE E A COFAP

Tendo o presidente da COFAP feito ao Chefe da
Nação uma exposição a proposito dos preços da carne, pre ­
conizando a suspensão do financiamento à pecuaria de
cárte sob a alegação de que, ga r an t idos pelo financia­
mento, podiam os invernistas reter sua produção nos
pastos, forçando, assim, a elevação dos preços no mer­
cado a Associação Rural do Vale do Rio Grande, diri­
giu o seguinte telegrama ao sr . Ministro Oswaldo Aranha :

"Associação Rural Vale Rio Grande, com séde cidade
Barretos, ' Estado São ' Paulo, diante termos exposição
enviada chefe nação pelo Presidente COFAP, sente-se de­
ver indeclinavel apelar Vossencia sentido serem obsta­
das desastrosas medidas preconizadas aquele orgão. Co­
nhecedor profundo assuntos nossa agricultura, ninguem
melfior do que vossencia está condições defender explo-
rada pecuaria nacional, alvo continuo investidas dema­
gogicas nossos politicos e governantes. Todos invernistas
desta ' região esperam pronta interferencia vossencia e
contam suas providencias sentido não se consumarem
medidas pleitadas pela COFAP, as quais virão perturbar
nossa produção, promovendo desestimulo e maior deca­
dencia nossa pecuaria. Resp eitosas sa udaç ões. - Ra imundo
Castro Diniz -. Presidente". .

Em resposta, o sr. ministro da Agricultura enviou à
Associação o telegrama abaixo transcrito :

. "Re~erencia vosso telegrama 14 corrente, agradecen­
do confian ça em mim depositada tenho prazer comu­
picar-vos estou procurando resol~er problemas lavoura
dentro seus legitimos interesses. Saudacões - Oswaldo
Aranha - . Ministro Agricultura." .

APERFEIÇOAMENTO DO CRf:DITO AGRíCOLA

I Ao sr..Marcos de. Sl?,uza Dantas, presidente do Ban­
co do Brasil, a Associação Rural do Vale do Rio Grande,
endereçou o seguinte' oficio:

"A Associação Rural do Vale do Rio Grande com
sé de na cidade de Barretos do Estado de São Paulo,
tendo-se int~ir::do dos termo~ do oficio 631/54, de 2815/54,
que a A~soclaçao Rur.al. de Ribeirão Preto dirigiu a esse
estabelecímento banc ário, quer manifestar a V.S. a sua
solid~riedade .às reívindícaçõsj, daquela entidade, tendo
em VIsta a orientação adotada pelo Banco do Brasil com
respeito aos contratos de financiamento à lavoura e
pecuária.

D~s~acou aquela Associação t;ês requisitos reputados
esSenCla.Is aos contratos de ~ina.nciamento, requisitos a~ô­
ma~os SI se. considerar . a fmahdade precipua do credIto
agrícola. TaIS sao a? exígencías do pagamento antecipado
do~ sel,9s contratuaís, dos Juros e da comissão para fís­
calízação .

Na verdade, os ,in t er essa dos no financiamento la­
vradores. ou pecuaristas,. não estão em condicões mor­
mente SI se trata de fmanciamento de elevado ' valor,
de suportar os encargos onerosissimos. que as . carteil:as
de credito lhes exigem por antecipação. 'Ocorre aSS1}U
com.o pagamento dos selos contratuais e com a cornissao
de físcaliza ção, sem falar dos juros que se lhes contam
e cobram em Junho e dezembro, ainda no curso do con­
trato.

Vêm-se os interessado., obrigados a sacar dinheiro
e?1 ou~ros . estabelecimentos bancarios, quando as con­
tíngenc ías nao: os obrigam a suportar a usura dos for­
nece~ores partIculares, sem o que não poderiam cumprir
a exigencia do pagamento antecipado dos selos e da
comissao.

Os juros. cob~'ados em Junho e Dezembro, obrigam-nos
a 1?-0va c\lrnda aquel~s estabelecimentos e àqueles capí­
tal ístas, s~ \ls mutua,rlOs, antes, não preferem ve r desfal ­
cado o cr édito autortzado por esse Banco, para liquidação
daqueles compromissos de Junho e Dezembro

. ~s_ justissim~s reivindicações da Associaçã~ Rural de
Rlbelrao . ~ret.o J1.:!.ntam?s, por julgá - la igualmente justa ,
~utr~ r ely m dlcaç ao, atmente à propria t a xa para físca­
Iíza çâo fí xada em 1%.

CURATIVOSP R O D U T O S

R U A C A R A I B A S, ' 6 8 - S. PAU L O
Paraná Santo Catarina e Rio Grande do Sul

I

CA IXA, 3 20 - PONTA GROSSA - PARANÁ
Produ tos à venda na

ASSOC I AÇ Ã O D O S C R I A D O R E S

MACHADOet (IAs LTDA.

FtJRTITICANTE IN.lETAYEl.
PARA (/,J'() Jl'ETE,fINA'HIO.

Laboratorio Herfape LIda.

. 1'-

"'~"." _.t-:I:.-~~·· ~., "r
FDRTI HERTAPE

Boube - Aviária, Colera e tifo das aves,
Manqueira.: Raiva, Bated~ira

FEBRE AFTOSA - PESTE SUINA

BERNOL (contra bernes e bicheiras), CORIZAVE
(contra coriz a das aves), CURSEON (contra diar­
re ias dos bez e rros e potros), ESPIROQUETOL
(contra espiro'quetose das aves), LOMBRICIN
Clom brigueiro das suinos), CONCENTRADO .MI­
NERA l (m inerais base em moderna formula .
concentràda ), fO RTICIN (fortificante injetaveD,
POMASULfA (pomada antisséptica, curativa,

cic a triz ante ).

Distribuidores autorizados:
Estodo de São Paulo

ENIO BATIS AROSAS &(IA. LTDA.

92 - REVI ST A DOS CR IADORES

/ .



Seriedade absoluta.

Preços fixos.

As ultimas novidades em côres e padronagens!

A MAIOR ORGANIZAÇÃO BRASI­

LEIRA NO COMÉRCIO DE TECIDOS

COMPRAM

PERNAMBUCANAS

PERNAMBUCANAS

ONDE TODOS

OS MELHORES TECIDOS DE ALGODÃO

SÃO VENDIDOS PELAS AFAMADAS

Casas

Casas

Esta Asso ci a çã o tem -se ba tido, porque tal conussao
deve ser fi xada apenas em O,5~ , sufi cien te para atender
às despesa s que d eve cu m p rir. .

Compreendemos , n a tur alment e, qu e as cir cunst anc ias
em que s e d esenvol ve a n ossa a gricultura n ão permitem
ao Banco do Br a sil dar pront a elast icidade ao credito
agr ícola, f a cilit ando-o a o extremo ou reduzindo as me­
didas de precauçã o co m que o cerca .

Embora moroso, em bo ra com plexo, n ão h a negar que o
credito agrícola tem contr ibuido de cisivamente para o
desenvolvimento d e nossa agricult ura. Acredit amos, pois ,
que, ' em futuro muito pró ximo, a morosidade e a com ­
plexidade d esse cred ito serão superadas e ven cidas pelas
novas circunst ancia s que presidirão a vida agr ária do
Pa is.

Mas, en quanto n ão d efront amos con dições m ais ía­
vora ve is à a m p liação e facilitação do crédito, ao menos
favoreça- se a cl a sse agrária, necessitada de credito, eli- '
minando- s e a exígencia do p a ga m ento antecipado de se­
los, ju r os e com issão e r eduzindo-se a t axa desta aos
niveis atra z a p on tad os.

Tais fac ilidades estão a o a lc an ce desse gr ande esta­
belecimen to q u e n enhum pr ejuizo te ria, porquan to faria '
apenas transferir p ara o term o do contrato, com as
van t a gens d ecorrentes dessa transferencia , as exígencías
hoje feitas no inicio e no curso dos f ín anclamentos.

No esta gio a t ual em que se encontra o credito agrl­
cola, aparecem tais exigências como reminiscencias exdrú­
xulas de situações j á superadas, incompativeis com o ru­
mo progressi sta que a t ualm en t e norteia o credito agro­
pecuario no País .

Esta Associ a ção confia no espirito de justiça de V.S:
e está segura d e que a m atéria merecerá o seu exame
at encioso, para que possam a brir-se a in da melhores pers­
pectivas à noss a agricultura .

Antecipando-lhe os nossos agradecimentos pela at en ­
ção que dispensar ao apelo desta Associação, servimo-nos
da oportunidade para a p resentar - lh e os protestos de nossa
eleva da 'est ím a . e distinta con sider ação.. . ;

Raimundo de Castro Dini z - Presidente"
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A DESNA TA D E IRA C AMPEÃ

"WE8T FA L I A "

Rep resentantes

S. PAULO

que reune em si todas as

qualidades de máquina

moderna, correspondendo
por completo ao estado

da técnica contemporâ­
nea, nas capacidades de
50 a 750 litros por hora .

' e m

HASENCLEVER
. INDÚSTRIA E COMÉRCIO S. A.
Rua Senador Queiroz, 312 - 3.° andar

Sala 302 - Fone : 34-9676V E N Z A - Prods, Quims. Farms. Ltda.
Av. Rio Branco, lOS - 4.° - 404 ..: Rio de Janeiro
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Vacina cf aftosa LEIVAS LEITE Cr$

3,80. Motores. Conjunto gerodores. Di­
nomos. Alternodores. Wincharger. Bom­
bas para irriga!:ão, para poço, para pul­
verizar com ou sem motor. Polvilhadei­
ros. Maquinas para picar cana, verdura,
palha, capim. Para triturar raizes. De­
sintegradores. Moinho para fubá dina­
marquês, inglês e nacio'nal. Lanternas
"Aladim", "Petromax", "Sonambulo",
"Tupan". Latões para leite. Coadores.
Coolho. Brometo de metilo. Formicida
"Blenco", "Totú", "MM 33". Aplicada­
res para brometo de metila. B.H.C. a
12 %. D.DT. Deenote. Lexone. Game­
rial. Gamexane. Sablavita (Vlt. B-12).
Sablavina (cemp, B). Sablacina (enflbie­

tico>' Oleo de figado de bacalhau e ca­
ção. Delster éu. Sulfato de manganês.
Sulphamezatine. Sulfamerazina. Sulfani­
Iam ida. Sulfatiazol. Sulfaguanidina. Sul­
fadiazina. Fenatox. Cuprosan. Perenox.
Parzate. Calda sufocalcica Dupont. En­
xofre. Talco. Pratt's. Termometros para
chocadeiras e animais. Criadeiras Brower.
Debulhadores de milho. Lança chamas.
Sémentes. Tesouras para poda. Torque­
za "Burdizzo" e "Hauptner". Seringas

"Hauptner e outras. Agulhas.

Tedos os produtos veterinarios e

agricC!las nacionais e estrangeiros

VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

Para o
consumidor
...." Cr$

26 - 28
30 - 32
32 - 34
10 - 16

StiO PAULO
Para o

varejista
Cr$

23 - 201
26

30 - 31
7 - 13

D E LACTICÍNIOS EM JULHO

QUEIJO MINAS
Comum ... . ... . ... ... .. ......... . •.•.
pasteurizado (Vituzzo e noa) .
Duro (Arax á) •.. ••. .. . •.... •.. • •.• • •. •
R equeijão Catupirí ....... ........•.. .

MER CA D

Fo~ a iviçarei ra a n .otic ia d_ivulgada p elos jornais da Capital Fedet:p.l sobre a con­
clusão dos t rab a lhos d e lllstala ça o d e m aquinaria para benefi ciamento e engarrafamento
de 300.000. litro s .d e leite , 'po r .d ia , no En t re post o de Tria gem, da. C.C.P.L., montagem esta
que estara ternll~ad~ a t e t rn s d o _co r ren te ano. No m omento, todo o leite distribuido
engar rafad o n~ Ca p ital F t;d e ral n a o ul trapa ssa 30 .000 litros por di a. A elevação para
300.000 r e velara ~u~ a CaPital . d o Pa is está. se a pare than dq para um abastecímento con­
digno .~ o poyo carIoca, . c u j a capacid a d e d e co nsumo de leite deve a tingir, em breve 1
milhã o t e lI tros p o r d ía ,

--x-_
_ Tod a s as associações d e produtores de leite, d e S. Paulo, Minas C> Rio de Janeiro

est a o . s e mov!mentando p ara consegu i r aumento do preço do leite, que nalguns lugares
j á a tln g e C~ 3,40 a o p rod ut. or, p a ra industrialização.

COTAÇÃO DE LA TICINIOS NA PRAÇA DE

Para o
atacadista

ces
111 - 20

E ' digno d L' n ota o sc ns tvuí a u men t o d a. p rodução d e leit e n o Est."l.do de Sã o Paulo.
Es tam os e m p len o p e r íod '_' d e in ve rn o, e n ão s e observa nennum dos sin t om as de escas­
sez coat.u m c íra m en t e n o t a d os em a nos anteriores , em bora. tenha. na vído notavel a u m en t o
de in d u strializ a cão d o le i t e n a baci a fo rn ec edora d e leit e em naturezn, à Ca pital. E ' que
às b oa s con u íc õcs a t mosfé r icas d est e a n o , se a liou a b oa vontade do s fazendeiros em
a ten d e r a o r ientação z oot éc n ica dos se rv t ços ofi c iai s , n ão se podendo deixar de lado a
e fl e le n c la e a. opor t u nidade p e n n a n entc d a a t u a çã o d e associa ções de faz endeiros, como
a tradicional Associa ç ão l'aul\s t."l. d e Cr ia d o res d e Bo vinos , onde qualquer Interes sado
n a. p e c u árra pode recebe r exp licações d etalh ada s so b re qualquer dos seus problemas e
Iss o d ado p or t écnic os a fe i t os às n ossa s atividades rurais os quais n ão m ed em sacrlfl­
cios p ara proporc ionar aos c r ia d o res a ort err tação ind lsll e~savel a uma produção maior
e m elhor.

As sim, enq~lanto a p ro~hll~ ,i o leiteira no Brasil , no t r t ên tq 50-52 aumentou de 20%
(indo d e 2 bilho es , e ·120 .n11lh o es d e k g para 2 bilhões e novec entos e oitenta e três
milhões), a p rou u c a o p n u l tst n. pulou d e 5·16 milhões d e litros em 1950 para. 76-1 milhões
em 19 52, com u m aunlen~o d e ,10'70 - o maior verificado no Pais . E considera-se que!
em 1953 est o n.umorr t o s e j a d e 50 '70, es pera n d o-se Indlc e maior para o ano de 19M!

Entretanto, o m esmo n ão se ob serva n as dema is ' Unidades da Federação. l\llnas
Gerais, o Estad~ lider na I~rodução d e. leite , proüuztu em 1950 um total de 1 bilhão ei
20 milhõe s d e \t t ros , qu,u1tldade esta que a u men t ou de 120 milhões em 1952, coni uma
elevação U I.' sorrt e n t o 10 %!

--x-_
E ste a u m cn to d o produçã o e o en t u sias mó que Se ob serva em todos os setores da

industria le ite ira e m . S. pau~o. é co n seq uên cla d lretn da firmeza do m ercado, onde os .
pre ços s e rna n t.êm altos , j u stIfica dos p el a qualidade dos produtos, que cada. vez se' apre­
senta. m elhorada.

zona abastecedora de São Paulo, Santos .~ Oamplnns, exces-
so de quota ...•.. . . . ... ..... . .. .. . .. : . . . . .. . . . . . . • . . . . . . . . .

Nas demais zonas : : .
Sul de Minas - Para queijo .
p o r litro de leite que foi desnatado na Faze n da .
por k g d e gordura butírometrica d e r.a , .
P o r kg de g o rdura butlrometrica (creme de z.a ) .

CASEINA
L AC T O S E - b rut a .

CASA
KOSMOS

MULTIFARMA
SÃO PAULO

LOJA: Rua Direita, 191, 6.0 and o

65 - 80
50 - 52

48

32 - 35
33 - 36
42 - 50

60

48 - 50
60 - 65

46 - 50
38 - 40

P/produtor
Cr~

1,80
a 2,80
a 2,60 _
a 2,00

38 a -10
30 a 35

18 a 22
23

P/eonsumidor
5,00

12,00
8,00

6-9
3 - 5

mlnlmo
1,80
2, -10
1,80

500

55 - 60
-14 - -18
42 - 43

36 - 40
50 - 55

28 - 30
27 - 30
38 - 40
50 - 53

36 - 38
301 - 36

375 - 380

4 - 4,50

P/produtor
2,80

40 - 42
38 - 40

30 - 34

30 - 32
28 - 30

L E I T E PARA INDUSTRIALIZAÇÃO

Extra . ·.d : .
La QualI ade ... . . . .. . .. .. .... .. . . . •.
Comum .- .

LEITE CONDENSADO
Caixa de 48 latas ... • . .... .. . . .....•.

LEITE EM: Pó INTEGRAL
Caixa de 24 latas de 1 libra .. . . . . • .•.

LEITE - CREME
Leite " C" ( São Paulo, Santos, Cam-

pinas) - tabelado . . . .. .• . .• . . • . . ••
Leite "A" . .. ........ ... .......•... . .
Leite "B" ' ..
Leite cru - Capital .
Leite c r u - Interior .

QUEIJO
prato e variedades Cabocó, nola e

Lanche de 1.a .• . . . .. . . .. .. . . . . .. . . . .
Idem de z.a .

QUEIJO TIPO PARMESÃO
Comum .
Vigor e Regianeto .

PROVOLONE
Fresco , . . . . . . .. . . . .. . .. . . . . •. . .
l\lUSSarela " . . . . . . . .. . ... . . • . . . .. . . . . . .
Curado , ... ••.••
}'olenghi .... .... .. .. . .. .. . ... . . ..•. •.

MANTEIGA
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o Calcio, o Fósforo e o lodo são indispensáveis, como b- pl'Ó­
prio ar que o animal respira. O Iodo, reunido na glândula ti ­

r6ide, defend~ contra doenças. O Cálcio e os Fosfatos

forma m os ossos e a , carne. Uma rês contém em Seu pêso

cer-ca de duas arrobas de Cálcio e Fosfatos e 200 miHg}'a_

mos de IOdo. Assim, cada boiada vendida leva de nossos

pastos ' - reconhecidamente fracos - toneladas deSsas
preciOsas substâncias, empobrecendo.os cada vez mais para
as futuras gerações.

P ortanto, se d esej a um gado 'for te e sadio, se quer um

fucro maior em carne, leite,

ovos, lã e t r ação, completo o

ulimento de sua cl'iltçã o com a

MISTURA 1000 CÁLCIO fOSfATADA
PEDIDOS A

FEDE RA ÇÃO
DE CR IAD O RES

Rua Senador Fel j6, 3 0
S30 Pauló



FRIGORIFICO WILSàN DO BRASIL S. A.

ERCADO DE CARNE

NAS

P ASTAGENS!

S A L p/ cr iação - "Ka dez"
- grosso, quirera e moido .

Importoção d ireta (marca reg istrada).

A RAM E para cercas, farpado'
- "Chovcmtes" , liso, o val,

aço - extra-resistencia - "Catleland W ire"
- (marca registrada) - inco mpa rave l para
cercas de cr iação (n .' e xclusividade) .
• GRAMPOS - p/ cerca - Carrapato ­

(n. exclusividade) - Pós de ponta e
Ferros de pua para cercas. .

• FIVELAS - Veda-tudo, p / balancim e
ormor tela no loca l.

• INSETICIDAS - Arseniato de Chumbo
e Rhod iatox p/ combater pragas de al­
go dão, mascaras, polvilha dei ra s .

• CREOLINA - Pearson, Bichol, Aphtol
(p/ Aftosa) , Mataberne, Benzofenol Azu l,
Vacinas, Ser ingas Vet., e tc .

• ALICATES - p/ marcar orelha de be­
z e rros e torquezas cast.

• FORMICIDA - Blenco - Apor. portatil
(comprovada ef iciencia) matar formigas;
Imunizantes - Carbolunium etc.

• ARADOS - Semeadeiras, Carpideiras,
Desnatadeiras, Engenhos Stamato,
moinhos para quireras, etc.

• MACHADOS - Co lins.; Foices, Enxada,
Enxadões, Serrotes, Ancinhos, e tc.

• SEMENTES - A lfafa, Co lon ião, Gordura
(roxo e cabelo negro), Jaragu6, far inha
de osso.

• ENCERADOS - "Chavantes" - Toaos
os tomanhos e para todos os f ins, sacos
de co lhe itas.

• TELHAS, - Onduladas p/ coberturas _
refratarias ao ca lor, Caixas d 'agua, Ca­
nos, Ferros para construções, C im ento.

• MATERIAL ELETRICO _ Enceradeiras,
Liqu idificadores - Panelas de pressão,
Talheres (faqueiros), Lanternas, Pilhas,
lompodas, fios eletricos, etc.

SOCIEDADE COMERC IA L
S. PAULO-Mo GROSSO

S. PAULO - Rua S. Ben to , 484 - 2 .0 andar
Fon es 33-4053 e 33-1548

ARAÇATUBA - Osva ldo Cruz, 42
Fone 3 30

CAMPO GRANDE - 14 de Julho , 668
Fone 146

Teleg. KADEZ - FIrma de faz..ndelros para
fazendeiros dlretamento ao consumidor.

Preços es pecia is.

CARBO l lNEUM

uma aplicação do Pó Cal cario-Magne­
síano "BONANÇA", traró um

d up lo resultado:

Melhoria das co ndições f ísico-quím icas
dos terren os e cálcio-magnesio para a

Ga do.

Pedidos à

ITAlO BAR BERBO & elA .
Ca ixa Post al , 45

Rio Claro - C. P.

Protege e imuniza toda a classe de
madeira contra a podridão e cupim,
principalmente as madeiras bran-

cas de pequena r esis tencia.

OTTO BAUMGART
ENGENHEL.~O

RUA FLORENCIO DE ABR EU, 352
CAIXA POSTAL, 3492

SÃO PAUL O

"

Por arroba
o-s

300,00
330,00
350,00

Por arrnba
o-s

189,00
178,00

170,00

Por cabeça
o-s

900,00

11,50 por quilo
30 " "

Sem cotação

S.A.
Posto Frigorífico

em 25-5-54
198,00 por arrobá
190,00" "
180,00
190,00
120,00
120,00
290,00
340,00

Posto Frigorifico
em 25-5-54

198,0,0 por arroba
190,00 " "
180,00
120,00
180,00 "
320,00

11,50 por quilo
2 . 100,00 a caixa

firme, frouxo, es tavel, calmo, etc .

.... .. .. .... .... .. .... .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ........ .. .. ..

çOTAÇõES DO MERCADO NO PERIODO DE 1 'A 15, DE MAIO

Por cabeça.
o-s

2.400,00 a 3 .000,00

PreçOS de Compra:

Novilhos gordos .
Carreiros gor dos , .
Vacas e torunos gor d os .
G ado t ip o co nserva .
vit el os gor d os .
suinos go r dos .

Preço s de Venda:.
c our os de bOI e d e vacas .
B anha em la t a s 30/ 2 .

FRIGORIFICO ARMOUR DO BRASIL

PreçOS de compra:
Bois consumo .

' C a rreir os gordos .
Vacas gor d as .
Touros gordos .
Gado tipo con ser va .
vitelos gor d os .
suinos en xutos, m édia 70 quilos .
suinos gor d os , m édia 75 quilos .

PreçoS de Venda~:
Couros d e bOIS e d e vacas .
B anha em rama . ' .
B anha em la t a s 3/20 .

suinos magros . (méd ia 6 arrobas) a o-s 150 ,00.
M ercado: fir'rne , frouxo , estav el, calmo, etc.

suinoS gordos
Enxutos
Gordos
E speciais
Mercado:

B ovinos p ara en go r da (ga do magro)
M erca d o : fi rme , frou xo, est ável, calmo, etc.

BovinoS para a bate (gor d os )
, .

Novilhos esp ecia is .
Novilhos tipo consumo · ~

c arreiros e m arrucos .
conservas .
Vacas .
vitelos , " .
Mercado : firme, frouxo, es t ável, calmo, etc.

A portaria n , o 2 ,10 , e x p e d id a p ela COI'''.!' no dia 7 de Agosto veio pôr termo à
situação d e a rr g u s t ioxn e s pera rcrnan t e nos c trcu tos comerciais da carne, nos quais de
há muito se ag u a rd ava a palavra o f!clal sõbre_ o a ssunto. TOI}..1.vla , como_ sempre tem
acontecido, êsse pronunciamento oflcml d o orga o controlador de preços nao poz termo
nem tão pouco 'rrrlrt o r-orr a s ituação aflitiva e m que Se deb~tem os ~te~ssados. De fato,
o t éto do J;ado fo i e leva d o p ara C r 2 10 ,00 a a r roba, mas esse preço n ao .atendeu satis­
fatoriamen t e aos r c cr a mos d a classe pecun rts t.a. n o outro lado, os Industnals conttnuam
em d iflcll s ituação . 11 0i s as m a r c e n s n ã o foram a rnpt lndas como era .de seu desejo, e~­
quanto o consu m tuo-, í n op í n auamcntc , viu aumentar o p reço, se m melhora de qualí­
dade corre s pond e n t e. l'e rnI it indo-se a etcvn ção d l'l preço s no varejo e a venda de carne
com osso, o con s umido r c o va re j is t a con t ín uam a g u erra surd,tI. em - que sempre esti­
ve ra m e nvo lvidos, co m fl a l:ran t e va n tagern p ara o último. Isto porque, embora a por­
taria que ' acaba d e se r e xped id a. d e t ermine a s p o rc entagens de osso no se gmento a ser
ve n did o . n ã o é fa cil t arefa ca lc u la r , n a s com p ras d o retalho, se a nronoreão carne-osso
foi rigorosame n t e o use r vaun . N est."l s c o n d iç õe s , pode-se prev êr que o consumldor foi
castigado d e palnla t óri.1. n eta úl tlIna p ortaria , da m esma fonna que o foram o inver­
nista . e o industrial.

. A s ituação na g rn n do indus tria d a carne li d e verdadeira a í ll ção , levando-se em
éon ta qu e a tgu n s cstab ctc c í m cnt os es t ão inteiramente paralisados de sde 15 de Julho.
O que e ste fato repres enta para. a c o n o m ia publica e pnrttcutar n ão precisa ser enca­
recida. O abnst.ec trnunr.o , c o m o conseq uencla da p aralisação, ainda não se ress entiu de
maneira ata rruan te porque a s rna t.au çns no i\latadouro Municipal continuam mais ou
m enos nornlalnlente e, p o r ou tro lad o , a s en t regas do produto congelado não sofreram
solução d e contin u id a de. E n t retanto, n :10 estar emos longe de as sistir a um colapso no
aprovisionamen t o d a 11 0pulação e rn dia s futuros se um paradeiro não for assinalado
para o problema .

S e a s nIa t anç a s n o p r op r to ruuntc tp at têm -se m antido re gularmente , o fato está
ligado à s m elhore s o fertas f ei tas p elos marcha n t es aos invern is tas. Etrt re tarrt o, é b em
de vêr quo o s s ran u cs a batedor es n :10 p od em se cu rv a r à exi gê n ci a que, em ultima
análise, seria uma t.ran s g rcssã o d a l ei v ígerr te, o "

EsperanlOs , p ois , qu e os ul timos acon tecimen tos pollticos que' se abalaram sôbre
país v onh a m , p ela libera ç ã o d os m e rcados , p ermitir a livre inicia tiva nos negocios de

~arnO' 'e ln vista do r edondo . m a log ro d a Ingerência oficia.l dos m esmos.
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o seu indispensável

O m~~
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE .CRIADORES DE BOVINOS

exaltam as seguintes qualidades:
do 7ó(/ro - ela Ycrc:a-

1 _ seu ti p o. indicado pela relação de
pontos obtidos na classificação
e sua ascendenda

2 _ a prod ução de leite e gordura
d a s suas filh a!3

3 a indicação das proximas
- linhagens de seus descendentes

1 - seu tipo. revelado pelo
certificado de origem.

2 - os registros de todas
. suas produções.

3 - informações completas sobre a
, frequencia e volume

das suas lactações

4 - produção de sua progenie

As informações de c a d a a ni ma l 9 a d a s pelos Serviços de Registro Genealogico e
C ontrole Leiteiro da ASSOCIACAO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
esclarecem ao comprador o ve rd adeiro valor d o animal e facilitam ao vendedor
a obtençãá d e comprovantes conc iso s e completos dos animais que está vendendo.
Regis tre. pois. seus animais no Servico de Registr-o Geneologico e comprove a .
p rodução de suas vacas inscrevendo- a s no Ser viço de Controle Leiteiro.
O Registro Ge neologico por animal custa C r $ 50.00.
Os controles. além d e uma ta xa anual de inscriç ã o da p ropriedade no valor d e
Cr $ 300.00. são cobrados Cr .$ 6.00 por va ca controlada.

ASSOCIAÇÃO ,'PAULISTA, DE CRIADORES DE BOVINOS
Rua Senador' Feijô, 30 ~ São Paulo



A5S0C--,=-on o PAULISTA DE CRIADORES DE. BOVINOS
BALANÇO GERAL El\1 31 DE DEZEMBRO DE 1953
ATIVO PASSIVO

CONTAS DE COMPENSAÇAO
VALORES El\1 PODER DE TER­

CEIROS
Endossos para cobrança .
Titulos Custodiados .
Titulos em Cobrança . . t • • •••

AT IVO FIXO
Il\IOBILIZAÇOES EFETI V AS

Móveis e Utensílios Ins tala ções
e Biblioteca .

VALORES INTANGíVEIS
Marcas e R egistros .

VINCULAÇOES
Cauções e Depósitos .

ATIVO CIRCULANTE
DISPONIBILIDADES

Caixa e Bancos .
REALIZAVEL - Curto Prazo

Contas Correntes .
EXIST~NCIAS

Assistência Econômica (merca-
dorias) .

INVESTIMENTOS
Apólices e Titulos Uníforrni,

zados .
ATIVO PENDENTE
VALORES DE APLICAÇÃO

Sêlos de Vendas e Consignaçõ es,
Sêlos e E stampilhas, Mat erial
de Expediente e M aterial de
Embalagem .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
VALORES EM PODER DE

TERCEIROS
Duplicatas em Cobrança .
Banco - C /Custódia d e Titulos
Bancos - C/Recibos .

123 .212,00

3.000,00

625,00

718.330,80

1.112.506,80

1.531.909,70

257.605 ,00

223 .255,00
248.000,00

7.027,00

126.837,00

3.620.352,30

59.574,00

3.806.763,30

478.282,00

4.285.045,30

P ASSIVO FIXO
PATRIl\lôNIO LI­

QUIDO
. Capital .

Fundo Social .' ..
Fundo de Reserva

PASSIVO CIRCU­
LANTE

RESPONSABILI­
DADES
Contas a Pagar,

Ordenados Abo­
nos , Ferias e
Gratificações a
Pagar. e Contri­
bui ções a Reco-
lher .

3.004.591,40
680.970 ,30

5.000,00

3.685.561,70

223.255,00
248.000,00

7.027,00

3.690.561,70

116.201,60

3.806.763,30

478.282,00

4.285.045 ,30

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1953

D-ÉBITO CRÉDITO

DESPESAS
ASSIST~NCIA SOCIAL

Contrôle Leiteiro, Registro Ge­
nealógico, Revista dos Cria­
dores, Comissões S /Cobrança
de Anuidades, etc. 3.335.256,10

DESPESAS DE ADMINISTRA-
çÃO
Ordenados, Abonos, Férias e

Gratificações, Quotas de Pre­
v id ê n c ia , Material de ' expe­
diente, Aluguel, Auditoria,
e t c . 1.262.784,40

DESPESAS COM VENDAS
Comissões, Material de Emba­
lagem, Sêlos de V endas e Con-
signações, Propaganda, etc. .. 881.581,60

DESPESAS FINANCEIRAS
Descontos Passivos e Despesas

Bancárias 180.186,00
PEltDAS DIVERSAS

Superveniências Passivas ... . . 3.780,00
AMORTIZAÇÃO DO ATIVO

Depreciações e Amortizações .. 13.690,20
DISTRIBUIÇÃO DO SALDO

Resultado líquido do exercício,
transferido a Fundo Social

-"--~- , :r::;I~~tNCIA ECONôl\UCA
I Resultado das Vendas .
ASSIST~NCIA SOCIAL

I
Contrôle Leiteiro, Registro Ge­

nealógico, Anuidades, Quotas
! Sócios Remidos, Despesas Re-
I cuperadas .
RENDAS DIVERSAS

Comissões Ativas, Juros Ativos ,
Descontos Ativos, E ventuais,
etc .

5.677.278,30

868.111,80

6.545.390,10

2.545.212,50

3.731.388,20

268.789 ,40

6 .545 .390,10

João de Morais Barros
Presidente

João Batista Lora
Vice-Presidente

Arnaldo de Camargo Bernordo Gavião Monteiro Jos ó Camargo Mora is Antonio Pedutti , Conta dor
Diretor Gerente 1.° Secretár io 1.0 Tesoure iro CRC - Sp . 20665

C ERT IFIC A D9 DOS AUDITORES

A REVISORA NACIONAL . S/ A . - PERITOS EM CONTABILIDADE
- pelo se u Diretor infra-assinado, contador legalmente habilitodo, ecrtl­
fico a exa t id ã o do presente Balanço da ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIA­
DORES DE BOVINOS, leva n t a do e m 31 de dezembro de 1953, o quo I
co rres po n d e , fi elmente , à s ituação n eso dato, de ac ôrdo com os livros
e do cu m e ntos exa mi n a d os.

São Paulo, 18 d e março de 1954.

REV ISO RA NACIONAL S/A. - PERITOS EM CONTABILIDADE.
(C .R .C . Sp , 210)

CONSTANTINO MONTESA NO. - Diretor (Co ntador. CRC-Sp. 1537)

PARECER DO CONSELHO FISCAL
. Os a~aixo c sslnodos, membros do Conse lho Fisca l da Associa ção

Pau lista ·de Cnodores de BOVinOS, por desiqnc çõo do seu Pres id en te tendo
proced ido a detido exa me da escrita e contas re la tivas a o exerc'ieio de
1953 , decla ram ter encontrado tudo em perfeita o rdem bem como o Ba­
lan ço Gera l a presentado, que indica a real situação f in~nceira desta enti­
dade, op inan do, pois, pel a su a a prova çã o, juntamente com todos os a tos
do Diretoria . .

Out rossim, ped em que conste do ata um voto d e louvor à Dlre ­
to rio, pe los resulta dos apresentados, q ue demonst ram o esf o rço e o zêlo
com qu e são tratados os int e resses desta Asso ciaçã o.

São Paulo, março de 1954.
Dar io Freire Meirelles
Anteni o Ca io da Silva Ramos.
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RELATÓRIO N.o 115

SE R Vi ÇO D E CONTROL E
da

A ssoeia eão Paulli§ta e C··ai res l e
~

vinos
Junho de 1954

LACTAÇÕES TERMINADAS

Nome da vaca
Gráu
de

Sangue

Idade
anos

meses
N.O Dias de

SCL Lactação

Producão
Leite • Gordura

kg kg
% Proprietário

RAÇA HOLAND1l:SA / variedade preta e branca.

Lactaçõ es de mais de 305 e a té 365 dias (II Divisão)

Duas orde nhas (2x )

Classe A - até 3 anos
Cearença Y (5013) LM
Classe E - 3 a 4 anos
Amaz. I êroleza (10198 ) LM
Cla sse C - 4 a 5 a n os
Amaz. Ipnótica (10269) L~
Classe D - 5 anos e mais
Alteza Y (2579) LM
Ama z. Erica (313) LM

PC

PC

PC

PC
PC

2-8 2269

3-9 1773

4-2 _ 2267

5-10 1514
6-2 2327

365

365

365

365
365

6609 ,0

5972,0

5485 ,0

6614,0
4473 ,0

230,0

198 ,4

187,9

241 ,8
166,7

3,47 Fazenda e Granja Irohy

, 3,32 Fazenda e Granja Irohy

3,42 F a zenda e Granja Irohy

3,65 F a zenda e Granja I rohy
3,72 Cia. Agrícola M aristéla

Lactações de 305 di as e .m enos (I Di visão)

Três orden has ( 3x)

Cla sse E - 3 a 4 anos
F risia S entinel - LM
Classe C - 4 a 5 a n os
E Vist a Imagem (946) LM
Amaz. I om ogênia (975) ( 1)
Amaz Ilhéu (94 7) ( 1)
B V Alfazema (913 ) ( 1)
Ain~zonas Iude (978) (1).
Cla sse D - 5 anos e mais
L in a S en tinel - LM
Linda .
Aliança M ana . (853)
Am azon as FogllOna ( 1)

PC

PC
PC
PC
PC
PC

PC
PC
PC
PC

3-4

4-5
4..:3
4-7
4-0
4-7 .

5-5
5-4
5-1
6-3

2394

1574
1597
1741
1804
2676

1480
1559
2405
1620

305

305
287
225
283
181

251
257
305
161

4368,0

4637,0
3917,0
3368,0 .
3224,0
2595,0

5630,0
4749 ,0
3496,0

' 1730,0

152,3

165 ,7
126 ,6
115,4
135 ,3
98,3

178,4
162,6
130 ,2

71,4

3,48

3,57
3,23
3,42
4,19
3,78

3,16
3,42
3,72
4,12

Cal. Adventista Brasileiro

João de Mora es B arros
João de Moraes B arros
J oão d e Mora es Barros
João de Mora es Barros
João de Moraes B arros

Col. Adventíst a B rasile!ro
c oi . Advont ísta BrasileIro
João de Moraes B arros
João de Moraes Barros

Duas arde nhas (2x)

PC
PC
NR
PC
7/ 8
7/ 8
PC
7/ 8

LMNR
NR
NR
PO
7/8
PC
PO
PC
PC
PC

CI A - até 3 a nos
arsseE lvira's Conchita (5079)

t r et a D aisy - LM
I Argent ina (5018)
aua t emala M ardal.e
Itan h a ngá do I~a~Ia!a
Itapeva do Ita tI aI a
Mintje 77
ttuana U. M .A.. .
Ita pa do Ita tI aIa. .
Itama r atí do ~tatIala

Am a zon as M ellaca ( 4 )
E 3 a 4 anos

Classe Mo~pódia (83762) LM
tmJ~momila (5 003 ) LM
Ansuk a Cario~a LM LM
P edrei r a sentm~l .

. d o ItatIa Ia
Itatmga M elebórida
Amazonas t' I
Memór ia s en

4m
e 5 a ri os

Classe C - De~ Meer (380) LMPOO
S M G . Van P
.' L M CGonda - P ara íba - LM P

J angada I d e Sikkema!Ir - LMPC
V.E . Salete~. (9 66 ) (1) P C
Am a z rortallca ,~ m ais. D - 5 a n os ..-
Classe I' Creamele (344) LM PO
S .M. Dh~ la Cevada (4 13) LM P C
M artona s iãtr ia (1 0466) LM PC
Amazon as LM NR
F idalga (797 ) - LM PO
Agat h a LVII -
_ 100

2-6
2- 7
2- 10
2-8
2-1
2-8
2-4
2-0
2-4
2-4

2- 9
3-4
3-0
3-1
3- 2
3,,4
3-1
3-2

4-4
4-5
4- 0
4-5
4-5

7-2
8-4
8-10

5- 8

2369
2357
2368
2358
2390
2388
2568
2404
2386
2387

2537
2370
2367
2:'l54
2351
2385
2453
2399

1811
2341
2111
2414
1740

1129
1193
2371
1402
2433

290
305
305
305
305
305
254
305
305
281

305
305
305
305
297
305
299
289

305
297
305
305
242

305
305
305
300
305

3608 ,0
3374,0
3161 ,0
2862,0
2779,0
2586 ,0
2530 ,0
2453,0
2361 ,0
2196,0

2178,0
5996,0
5272 ,0
4007,0
3306 ,0
2974,0
2885,0
2844,0

5180,0
4279,0
3604,0
355 2,0
2870,0

569 8,0
577 3,0
5079,0
497 8,0
4.210,0

133,6
123,1
120,1
101 ,8

86 ,8
97,8

116 ,3
87,4

'76,6
78 ,8

77,0
184,0
182,7
146,1
135 ,9
107,7
110 ,2
114,3

179,2
159 ,5
165 ,3
144,3
115 ,7

202,7
170 ,8
168 ,2
184 ,1
177 ,7

3,70
3,64
3,79
3,55
3,12
3,78
4 ,59

. 3,56
3 ,24
3,58

3,53
3,06
3,46
3,64
4,11
3,62
3,82
4,01

3,45
3,72
4 ,58
4,06
4,03

3 ,55
2,95
3 ,31
3,69
4,22

F a zenda e G r anja Irol1Y
R efinadora Paulista S.A.
F a zenda e Granja . I rohY
R efinadora Paulista S .A.
Irmãos Faria Cotrim
I rmão s Faria Cotrim

. Norremóse & Cia .
Refinadorà P aulista S.A .
Irmãos F aria ootrím
Irmãos F aria Cotrim

Sérgio d e Lima e Silva
F az enqa .e G r anja IrohY
F az enda e Granja, rronv V I
J.P. Chaves /C. Lanari do a
Herbert Kle in
Irmãos F aria Cotrim
A gríndus S. A.
H erbert Klein

D ario Freire M eirelles
Coop . Agro- Pec. H olambra
Oli vo . G omes

. L af a yette A.S Camargo
João d e M oraes E arros

D a r ío F r eire M eirelles
D arío Freir e M eirelles
F a zenda e Gra n j a I rohy
F a zenda e Gra nja r r onv
Coop . Agro-Pec . H ola mbr a

REVISTA DOS CRIADORES



Nome do va ca
Gráu
de

Sangue

Idade
anos

meses
N.O Dias de

SCL Lactação

Produção
Leite Gordura

kg kg
Proprietário

Média
Dâ lia
Dian a (3)
Bur it ib a
Creoula
Bail a r in a
Dali a
Espingarda
Amazonas Etáli a (320 )
Oncinha
V. Brandina Miramar
Sempre V iva II de P araíba
Castelana

3 /.4
PC
P C
7/8
PC
PC
7/8
NR
PC
3/4
PC
PC
PC

8-3
5-5
8-5
9-0
5-7
7-4
5-2

6-4
9-9
5-1
5-10
6-8

2376
2392
1139
2380
'2552
2426
2423
2353
2420
2427
2597
2373
2823

305
305
165
305
246
273
305
305
305
255
219
305
124

3810,0
3713,0
3320,0
3309,0
3118,0
3082,0
3067,0
2647,0
2627,0
2598,0
2457,0
2337,0
1045,0

132,2
121,6
115,0
129,6
113,2
123,5
105,2
99,4
90,4
90,5

103,7
93,6
40,9

3,46 Olivo Gomes
3,27 Irmãos F a r ia Cotrim
3,46 F azen d a e G r anja Irohy
3,91 Olivo G omes
3.62 S érgio de Lima e Silva
4,00 Maria J osé A. Alc ântara
3,43 Maria José A. Alcânt ara
3,75 J. P . Ch aves /Cáss io L . VaI
3,44 Cia . Agríco la Maristela
3,48 Maria J osé A. Alcântara
4,22 La fa yet t e A.S. Camar go
4,00 - Olivo Gomes
3,91 Irmã os F a r ia Co tr im

R AÇA HOLAN D f:S A variedade verrnelhn e branca
La ctações de 305 dias e menos (I Divisão )

Duas orde nhas (2x)

La ctações de 305 e até 365 dias (II Divisão)

'. ; Duas orde nhas (2x)

Cla sse A - até 3 anos
Leme's C or a
Lenie's Bia nca
Classe B - 3 a 4 unos
Londrina de Muram baia
Classe C 4 a 5 anos
Rebeca
Ac ássía
Cla sse D 5 a nos e mais
Do n a S ol d e P alme ir a s
Bor b ole t a
Alteza II

R AÇ A JERSEY

Classe A - até 3 a nos
Sant'A na Itamar P a tton
Classe C - 4 ' a 5 a nos
Hardwick Quícksilser
Class e D - 5 a nos e m a is
Bu dkhurst D . Mistr~ss 4 th
J u jú de J acarep a g u a

:.:

P C
P C

PC
P C

PC

PC
'P C
) /8

PO

PO

PO
' P O

2-4
2- 11 .

3-7
4- 11

4-6

9:..4
6-9
6-5

1-5

4- 6

8-0
9-1

2576
2577

2411
2408

2480

2473
2391
2481

2258,

2260

2257
2301

225
207

285
305

245

305
305
232

365

362

365
363

2369,0
1984,0

2952,0
3271,0

2854,0

3305,0
3105,0
2790,0

4001,0

3716,0

3480,0
2815,0

87,5
70,2

107,1
111,2

97,4

124,1
106,1
87,9

213,7

196,9

192,9
150,1

3,69 J ayme Silveir a L eme
3,53 J ayme Silveira Leme

.3,62 Luciano V. d e Ca r valho
3;39 Luciano V. de Ca r valho

3,41 J ayme Silvei r a L eme

3,75 Gonçalves & F ilho
3,41 I rm ãos F aria Co tr im
3,14 J ayme Silveir a Leme

5,34 Olivo G om es

5,29 Olivo G omes

5,54 Olivo Gom es
5,33 João La ra ya

Lac ta ções de 3'05 di as e menos (I Divisão)

D uas ordenhas (2x)

o íasse A - até 3 anos
Sant'Ana B a HIa . .P a tton
Bela t rix do BrejInho
Cla ss e B - 3 a 4 a nos
Histon R oy al Blue 6 t h
Classe C - 4 a 5 a n os
Sant'Ana C ançon e t a Sonata
Classe D - 5 a n os e m a is
Cida
Edna M. Troubadour
Tainha

PO
PO

PO '

PO

PO
PC

2-2
2- 5

3-4

4-7

10-2
6-9

2561
2489

2468

1958

2363
2623
28~5

247
251

280

305

305
196
115

1666,0
1176,0

2096,0

3375,0

4148,0
2137,0
1032,0

78,5
58,1

127,0

168,1

163,1
109,4

48,5

4,71 Oli vo Gomes
4,93 Marcus R a fa el Alves de Lima

6,05 Nilo d e Souza Carvalho '

4,98 Olivo Gom es

3,93 J~ão Laraya
5,12 Olivo G omes ,
4,69 :r.1:inistério da Agricultmn

" '

La ctações de 305 dias e menos (I Divisão)

Duas orde nh as (2x )

:J;'tAÇA SCHWYZ

Classe B - 3 a 4 a n os
Zarentona d e P inheir o
Zavana d e P in h eiro
Zages d e Pinheiro
Classe D - 5 a n os e m ais
Tragéd ia d e Pinhe iro
T ernu ra d e Pinheiro
Naná
Ucharia d e Pinheiro

LM - Livro d e M ér i t o
(1) ..- Retirad a por doença
(2) - T r ansferid a
(3) - Morreu
(4) .- Sem n o tícia .

AG9STQ DE 1954 .

PO
PO

' P O

PO
. P O

PO
PO

3-0
. 3- 2

3:"0

7-1
7-3

13- 2
5:'8

2511
2506
2523

2519
2510
2513
2505

305
305
298

296
305
305
244

3165,0
2998,0
2470.0

2876,0
2801,0
2539,0
1105,0

118,0
128,8
90,3

. 1f1,2
94,1

101,8
43,1

3,72 Ministério d a Agrtcultura
4,29 Ministério d a A grícultura
3,65 Ministério da Agricultura

3,86 Ministério d a Agricultura
3,35 Ministério d a Agrtcultura
4,01 Ministério da Agricultura
3,90 Min istério d a Agricultura

- 101 -

•



R ES.U .L T .A DOS PA RC I A I S D E C T Ol E
Francis Souza Forbes. Va1inhos. Est. de S . Paulo. Contrõ 1e em 11-6-954.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. Ra ça Ho1andêsa, variedade preta e branca.

Nome da vaca
SCL

Gráu
de

sangue

Idade
- anos e

mêses
Cantrôle Dias de

Lactação
Produ cão

Leite • Gordura %

2.140 Forsgate Sir Oliver Susie
2 .338 Jonbel1 G ay B1ade K

2.482 Benton Reburke Carbo
2.746 Pilfour Betty
2 .747 Amazonas Infeliz
2.867 Mabel Raymondale Buster
2.868 G.E.B. Dugline Fobes Sen-

sation
2.869 Vila Brandina Coroada
2 .925 W anda Tensen Colanthus
2.926 N ew Center Piebe Domino
2.928 Four Windo Dandy Fobes

Ormsby
2.929 Glenoden Marksman Dark­

town
2.930 G.E.B. Montvic Rex Gertie
2.987 Lochinvar Rag Apple Ten­

sen
2.988 M aple Lane Blanche Lo­

chinvar
2 .989 G .E.B. M ajor Chieftain De

K ol
2.990 Bramlaw Edna
2.991 Benton Orrnsby Violet
2 .992 Maple Lane Patsy Lochin­

var
2.993 Casmac Torpedo Fran-

3.084
3.085
3.086
3.08 7

3.088
3.089

3.090

3 .091
3.092
3.093

3 .094
3.095

3.096

cy
Glenoden M. Divinity
Raystra Pebble B. De Kol
Benton Trailblazer Glerma

F or sg a te Sucessor Patrica
C asmac Torpedo Repeat
C arloa T exal Adoration
Princess
JotoweIl Dusky Perfection
Debby
Colantha Lochinvar Ann
Raydyke Rag Apple Ormsby
Maple L ane Lochinvar Ha­
zel
Chelmonnt Daisy M ay
Gorsgate Lochinvar H.

F a yne
Bob-Ma r Inka Judy

PCDO
PD
PD
PO
PCDO
PD

PCOC
PD
PCDO
PCDO

PD

PO
PO

PO

PCDO

PD
PD
PCDO

PCOD

PCOO
PD ­
PCDO
PCOO
PCDO
PCOO

PO

PCDO
PD
PCOO

PCOO
PD

PCOO
PD

4-2
3-4
1-9
5-6
4-7
2-11

5-3
3-9
3-5
3-10

3-10

3-4
3-1

3-7

4-1

3-3
3-5
2-10

3-8

5-4
4-3
3-7
4-3
4-2
3-1

3-5
3-4
4-5

3-11
3-2

3-6
3-11

3.°
11.°
9.°
7.°
6.°
4. u

4.°
4.°
3.°
3.°

3.°

3.°
3.°

2.°

2.°

2.°
2.°
2.°

2.°

2.°
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

1.0
1.°

1.0
1.°

62
322
270
186
178
96

102
66
70
73

. 94

81
90

46

42

62
49
57

57

31
24
25

. 25
17
22

24

5
4
9

12
14

16
51

29,340
12,240
11,550
11,750
14,090
13,980

24,130
14,760
23.480
22,370

24,380

23,530
13,240

30,380

27,500

21,410
23,910
22,150

22,640

18,580
20,170
16,530
20,210
19,600
16,740

17,350

17,910
19,200
16,780

17,620
16,630

15,780
16,990

0,998
0,452
0,459
0,470
0,409
0,454

0,449
0,927
0,970
0,867

0,706

0,839
0,450

. 0,885

0,875

0,845
0,892
0,827

0,654

0,586
0,635
0,603
0,818
0,592
0,543

0,520

0,599
0,677
0,511

0,546
0,560

0,481
0,572

3,40
3,69
3,97
4,00
2,90
3,25

2,92
3,04
3,94
4,33

3,55

3,56
3,40

2,91

3,18

3,94
3,73
3,73

2,88

3,15
3,14
3,65
4,04
3,02
3,24

3,00

3,34
3,52
3,04

3,09
3,36

3,05
3,37

Colégio Adv entista B r asileiro. S anto Amaro. Est. d e S. P aulo. Contrõle em 13-6-954.
Jil,egim e d e semí-estabulaç ão , 3 ordenhas. R aça Ho1andêsa, variedade preta e branca.

Ca m p inas. Est. S . P aulo. Con t rôle em 15-6-954 .-
suplem entar , 3 or den h as. R a ça Holand êsa , varied a d e p ret a e br a nca.

45 Fortaleza
1.202 Rose ir a S en tinel
1.335 F ábula S ent in el
1.386 B a linha S entinel

, 1.432 Far o1ez a Sen t inel
1.479 Cla r i t a

. 1.526 Esp er anç a Sentinel
1.560 Yara Sentin el
1.714 F lórida Sen tinel
1.968 F a vorita Sen t inel
2.130 M a gnólia S en t inel
2 .155 Gar ô ta S en t in el
2.156 Florinha Sentinel
2.185 M a tilija S ent inel
2.186 R olinha Sentinel
2.187 Skyla r k F any s entin eI
2.394 F rísia S entinel
2 .662 C olombina Sentinel
2.931 F lor ita Sen tinel
2.932 Iris S en t inel
2.933 Risoleta S en tinel

Dr, João d e Moraes B a r r os.
R egime de pasto com ração

34 5 Sorocaba
598 Duvidosa

1 133 Ritoca
1:389 Boa Vista Kate

_ 102-

PCDC
PCDC
PCDC
PCDC
PCDC
PCDO
PCOC
PCDC
PD
PCOC

- PCDC
PCDC
PD
PCDC
PCDC
PD
PCDC
PCDC
PD
PCDC
PCDC

P COC
PCDC
PD
PCDC

12-0
8-9
6-6
5-5
6-0
5-6
8-4
5-9
5-8
5-2
4-10
3-10
4-1
3-11
3-10
3-8
3-4
3-9
2-3
2-8
2- 5

10-8
9-10
8- 3
6-11

3.°
2.°
7.°
5.°
1.0
3.° .
8.°
2.°
8.°
4.°
3.°
2.u
1.0
2.°
3.°
1.0

10.°
5.°
3.°
3.°
3.°

2.°
2.°
5.°
2.°

79
40

186
121
30
67

230
38

244
98
72
63
11
48
73
26-

298
134

67
71
67

34
39

133
49

17,610
25 ,260
17,600
24 ,850
28,280
18,450
·15,980 •
23 ,630
15,420
17,260
22,530
14,580
18,950
13,800
19,610
18,720
14,040
14 ,520
15,960
13,380
16,920

15,010
18,300
12,460
13,750

0,562
0,754
0,670
0,936
0,846
0,583
0,545
0,782
0,624
0,573
0,770
0,510
0,575
0,493
0,624
0,713
0,488
0,536
0,581
0,458
0,529

0,584
0,758
0,518
0,442

REV IST A DOS

3,19
2,98
3,80
3,76
2,99
3,16
3,41
3,31
4,04

-3 32
3;41
3,49
3,03
3,57
4,04
3,81
3,47
3,69
3,64
3,42
3,13

3,89
4,14
4,16
3,21

CRIADORES



Nome da vaca
SCL

Gróu
de

sangue

Idado
anos o
mêses

Contrôlo Dias de
Lactaçõo

Producõo
Leite - Gordura

1.390 Amazonas F'orma lia t n,
1.500 Boa Vista Turila
1.574 Amazonas Ima g em
1.589 Boa Vista Uba tuba
1.616 Amazonas Iug ens
1.623 Amazonas Grotta
1.663 Ariana M arill.
1.665 Amazonas Iaque
1.694 Amazonas Iuxleiana
1.717 Amazonas Iomofonia
1.759 Flórida Maria
1.760 Boa Vista Tulipll.
1.841 Rebeca Maria
1.843 Amazonas Iuasca
1.886 Boa Vista Tiinoneira
1.940 Boa Vista Albaneza
1.943 Amazonas Luricu
2.031 Amazonas Iudson
2.032 Argentina Maria
2.087 Amazonas Iunteriana
2.337 Boa Vista Divinha
2.348 Boa Vista Gaita
2.587 Boa Vista Boliviana
2.744 Amazonas Impar
2.927 Boa Vis'ta Amazonas

PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
7/8
PCOD
PCOD
PCOD
1/2
PO
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
7/8
PCOC
PCOD
PCOC

6-9
6-3
4-5
5-9
4-9
4-9
5-9
5-4
4-6
5-1
5-2
5-9
4-10
4-8

4-7
4-11
5-0
5-11
4-11
3-9
2-11
2-9
4-8
2-11

3.0

2.0

10.0

1.0
5.0

8.0
1.0
1.0
8.0

1.0
1.0
2.°
1.0
5.0

1.0
4.0

1.0
1.0

5.°
4.0

3.0

11.0
8.0

6.0

3.0

78
43

335
29

126
234

20
1

337
2
1

44
19

128
27
96
27
10

145
99
fi2

332
234
180

75

11,260
13,080
10,800
10,320
11,760
13,330
18,020
18,270
10,650
22,960
19 ,430
14,000
11,400
16,320
16,590
11,540
13,540
16,600
10,290
18,020
15,760
10,620
12,900
11,880
13,030

0,480
0,465
0,467
0,509
0,364
0,529
0,563
0,605
0,393
0,724

. 0,613
0,513
0,273
0,574
0,620
0,514
0,466
0,593
0,392 .
0,687
0,589
0,424
0,521

. 0,416
0,459

4 ,26
3 ,55
4,32
4 ,92
3 ,09
3,97
3,12
3,31
3,69
3,15
3,15
3,67
2,39
3,51
3,74
4 ,45
3,44
3,57
3,81
3,81
3,74
3,99
4,03
3,50
3,52

3,60
3 ,81
3,90
394
Ú8
3,14

3,48
5,15
4,54
4 ,03
4,63
4,84
3,61
3,69

0,624
1,014
0,705
0,613
0,618
0,681

0,676
0,533
0,456
0,441
0,629
0,616
0,441
0,670

17,350
26,580
18,040
15,540
19,400
21,700

19,390
10,340
10,030
10,940
13,560
12,730
12,200
18,130

122
9

44
268

1
21

115
333
281
279
292
245
177
111

4.°
12.0

10.0

9.0

9.0

8.0
6.0

4.°

6-3
4-1
4-9
5-9
5-8
6-5
3-9
6-9

11-10
5-3
5-11
5-4
6-0
3-4

PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogi Mirim, Est. S. Paulo. Oontrôle em 2-6-954.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. Raça Holandêsn, variedade preta e branca e vermelha e branca.

BoI. p b

Wiepke TI
Júlia XI
Ruijter IV
Gerrit Froukje XXIII
Agatha 57
Jeltje XXI
Holambra Anneke
Reintje Knol XL

BoI. v b

Jana 5
Marie IV
Naatje 68
Bertha 2
Mina 3
Holambra 9 Noldien

2.094
2.284
2.400
2.432
2.433
2.571
2.715
2.861

2.092
2.095

' 2.141
2.572
3.065
3.066

Dr. Silvino de Andrade Pereira. S. João da Boa Vista. Est. S. Paulo. Contrôle em 15-6-954 .
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. Raça Holandêsa, variedade preta e branca.

2.807 Riviéra
2.808 Conchita
2.810 Revista
2.811 Hortência
2.864 Gilberta
2.866 Borboleta
2.938 Marina
2.939 Pelica
2.996 Iris
2.997 Sarita
3.079 Diva
3.080 Bela Vista

PCOD
PCOD
7/8 .
PCOD
PCOD
7/8
PCOD
NR
NR
NR
PCOD
PCOD

5-6
4-11
3-10
4-9
5-2
7-11
5-4
6-11
4-6
5-2
4-2
7-4

5:0

5.0
5,0
5.°
4.0

4.0

3.0

3.0

2. 0

2.0

1.0
1.0

139
134
157
188·

97
133
120
84
54
42
22
12

15,900
14,620
20,200
13,780
18,000
17,000
18,600
16,550
19,700
22,700
20,700
26,500

0,513
0,451
0,812
0,504
0,493
0,673
0,569 "
0,466
0,766
0,675
0,638
0,911

3 ,22
3,08
4,02
3 ,65
2,74
3,96
3 ,05
2,81
3,88
2 ,97
3 ,08
3,43

3 ,62
3 ,71
3,74
3,87
3 ,06
4,87
3 ,58
3 ,24
4, 05
3,22
3,53

1 03 -

0 ,635
0,440
0 ,559
0,515

. 0,602
0,780
0 ,726
0,55 4
0 ,795
0 ,395
0,734

do Amaral. S. João da Boa Vista. Est. S. Paulo. Contrôle em 5-'8-954.
com ração suplementar, 2 ordenhas. Ra ça Holandêsa, variedade ver m elha e branca,

PCOC 4-9 5.° 156 17,500
PCOD 5-3 5.0 150 11,850
PCOD 10-7· 5.0 167 14 ,950
7/8 7-11 4.0 118 13,300
7/8 5-2 3.0 90 • - 19 ,650
7/8 6-9 3.0 82 16,000
POOD 5-3 3.0 77 20,250
POOO 8-1 3.0 98 1'7,100
POOO 9-3 2.0 90 19,600
PCOO 6-3 2.0 78 12,250
POOO 4-11 1.0 34 20,800

Dr. José Procópio
Regime de pasto

2.773 S.F. Camurça
2.774 Flautinha
2.775 Mtrqtrern Vencedora
2.865 Altiva
2.934 Riqueza
2.935 Rancheira do Barreiro
2.936 Pureza
2.937 Muquem Amora
2.998 Operação
2.999 Colorada
3.081 Carnaúba

A Gõ ST O DE 1954



N.O Gróu Idade
Name 'da vaca de anas e Cantrôle Dias de Produç ão

SC L sangue mêses Lactaçãa Leite Ga rdura %

D r . Manoel Alves de Cas t r o. P assa Qua t ro . Est. Minas G e rais . Cont rôle em 17-6- 954 .
R egim e d é p a st o co m ração suplementar, 3 orden has: R a ça H olandêsa , variedade pre ta e branca .

2.733 Arlete Liberdade PO 3-4 6.° 164 24,1 00 0,747 a.io
2.734 Arlete P a loma · P O . 6- 11 6.° 157 17,300 0,638 3,68

2.812 Moreninh a PO 9- 7 . 5.° 140 17 ,330 0,619 3,57
2.813 Ar lete M in as Block 2." PO 8-11 5.° 129 22 ,500 0,748 3,32
2.814 Arlete D engo sa PO 7-3 5.° 125 17,130 0,651 3,80
2.889 Arlete Silvi a PO 4-7 4.° 96 27 ,240 1,000 3,67
2.890 Ar lete Vitór ia PO 3-3 4.0 92 18,500 0,64 8 3,50
2.946 Ar lete G a lícia VI PO 6-2 3.° 85 24,340 0,992 4,07
3 .077 Arlete Cl ara Silvia IrI PO . 3-10 1.0 6 26,0 00 0,844 3,24
3.0 78 Arlete G oiânia PO 8 -0 1.0 17 28,870 1,012 3,50

Alberto F erra z. Agulhas N egra s . Est. do Rio de J aneir o. Co n br ôre em 12- 6-954.
R egime de p as t o com r a çã o suplementar, 3 e 2 orden has. R a ças : Holandêsa preta e branca, Schwyz, J ersey e Guernsey.

I' BoI. pb 3 ordenhas
1.723 B él a PO 4- 7 9.° 260 19,080 0,621 3,25

2.183 Am izade PC 4-8 1.0 6 17 ,720 0,576 3,25
2.242 Alga PC 4-5 ' 1.0 I 9 21,920 0,759 3,46

BoI. pb 2 ordenhas
2.184 Africana d as Agulhas Ne- PC 4-5 2.° 42 18,390 0,542 2,94

gras
. Schwyz 2 ord en h as

2.820 Retinta NR 4-1 5.° 128 14,060 0,596 4,24
2.980 B el a Vist a F in eza 3/4 8-0 2.° 37 14,050 0,575 4,10
2.98 1 B ela Vi sta Copeira I 7 /8 9- 2.° 36 10,610 0,362 3,42

Jersey 2 ordenhas
1.233 B a sil B a yleaf B r oots (Bo- PO 7-10 9.° 254 8,270 0,506 6,12

nita)
Guernsey 2 or den h a s

2.154 Coldsprin g 's N oble L ab el PO '4.° 96 7,140 0,294 4,13

Gonça lves & F ilh o. P inhal. Est. de S. P aulo. Contrôle em 15-6-954.
Regime 'd e p asto com ração suplementar; 3 e 2 ordenhas. R a ça 'H~landêsa , var iedade preta e branca .

3 ordenhas
2.475 Colú m bia de Palmeiras PCOD 5-8 9.° 280 20,030 0,731 3,65

2 ordenhas
2.584 Aragonita PCOD. 11-3 8.° 222 11,440 0,418 3,66 •
2.58 5 Elite PCOD 5-4 8.° 223 12,880 0,766 5,95
2.664 Canaã Ir PCOD 5-10 . 7.° 201 11,770 0,423 3,60
2.665 T ent ador a PCOD . 5-10 "7.° 192 12,570 0,432 3,43
2.801 Andiara PCOD 4-5 5.° 127 13 ,080 0,439 3,35
2.985 Yalta PCOD 3-6 2.° 35 23,140 0,886 3,83
3 .073 Vila Nova PCOD 5-7 1.0 13 23,490 0,989 4,21

Cla. Agro-Pecuária F a zenda e G r anj a I r ohy. Mogi das Cruz es . Est. S. P aulo. Cont rôle em 30-6- 954 .
R egime de pasto com ração sup lementar, 2 orden has. R a ça .H ola n d êsa , var iedade preta e branca.

468 Canilla Lions P riIly (885) PCOD 10-9 4.° 114 24,160 0,988 4,09
1.143 B.V. P ântal1a Cer es I (879) PCOC 7-4 9.° 252 13,360 0,505 3,78
1.310 B .V. P ântal1a Ce res Ir 532 4 PCOC 6-5 7.° 195 22,480 0,773 3,43

(886 )
NR 9.° 4,381.401 Mussolina (515) 257 12,160 0,533

1.4 05 F elicidade (796) NR 1.0 15 29 ,000 0,986 3,40
1.454 Cedrela (856 ) PCOD 8-8 6.° 178 17,580 0,624 3,55
1.46 4 Irohy Nita (5074) NR 4.° 102 16,310 0,593 3,63
1.4 69 Angélica Y (74687) PCOD 8-1 10.° 277 11,590 0,399 3,45

1.512 P erucha (822 ) NR 5.° 129 14,950 0,485 3 ,25
1.513 B ety (825) NR 5.° 131 13 ,880 0,527 3,80
1.535 B .V. Sata P . Ceres rr 5328 PCOC 5-5 7.° 186 19,030 0,704 3,70

(873)
(535) P COD 8-0 6.° 157 15 ,640 0,524 3,351.537 Amareluz Y

1.539 Carioca (747) NR 4.° 112 20,070 0,691 ..3,44

1.577 Argola (590) 7/8 7- 11 5.° 131 16,560 0,587 3,55

1.673 Amazonas Cab r ita (80938) PCOD 5-3 9 ° 254 20,250 0,718 3,54

1.772 Amaz. Milk M aster Gargo- P COD . 5-5 8.° 226 11 ,300 . 0,429 3,79
n a (9624)

Isp iridi.11a PCOD 4-9 1.0 16 31,340 3 ,901.774 Amazonas 1,222
(10101) . (8523) PCOD 4- 7 2,941.802 Amazon a s I amllton 8.° 223 18,250 0,538

1.938 S ilene (6 03 ) . NR 7.° 196 19,940 0,667 3,34
2.004 Amazon a s MadJca (8824) PCOD 3-6 5.° 137 20,280 0,608 3,00
2.006 Formosa (848) NR 1.0 16 26,550 0 ,890 3,35
2.007 Andaluzia (827) . . NR 7.° 194 13 ,780 0,496 3 ,60
2.0 24 Amazon a s G arbarl11a NR . 4.° 110 23,41 0 0 ,739 3,15

(19794)
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N.O
Nome do voca

SCL

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias de
Lactação

Produ cão
Leite - Gordura

2.049 Irohy C ornélia (50 57)
2.050 Catarina (5 038)
2.091 Amazona s L . Maré ( 10518)
2.100 Bolívia (39 0 )
2.199 Helminthia (8 05)
2.269 Cearença ( 5013)
2.305 Amazona s G'ua m eri irin

(82242 )
2.307 Amazonas Malotécnica

(10643 )
2.308 Amazonas Tpu m g o (10239 )
2.370 Amazona s Monopódia

(8376 2)
2.553 D ina (6 15)
2.554 Amazonas M a gma (5205)
2.555 Ama zona s M inarete (22213)
2.556 Nilva ( 5109)
2.557 I. Imperial Miranda (5 066)
2.558 r. Cigana Andorinha (5101)
2.600 I rohy Virgínia (5085.
2.601 Irohy Ciranda (5051)
2.686 r. Anta's Andorinha (5099)
2.769 Fátim a (795)
2.771 Frísia ( 5106)
2.772 G arrota ( 511 0)
2.842 r. Senator V eneza (5137)
2.843 Dircinha (508 1)
2.844 Ama zona s Lajeada (10299 )
3.039 Ama zona s L. M aloídea

(10610 )
3.132 Amazona s I gnea (9836 )
3.133 F ant a zi a (820)

NR
NR
PCOD
NR
NR
NR

NR

PCOD
PCOD

PCOD
NR
PCOD
PCOD
NR
NR
NR
NR
NR '
NR
NR
NR
NR
NR
NR
PCOD

PCOD
PCOC
PCOC

3-2

4-2

2-8

4-3

3-1
3-9

3-4

'3- 1
3-0
2- 5­
2-9
2-6
2-8
4-0
2-8
6-9
2-9
2-7
2-5
2-11
4-6

4-0
5-3
7-0 '

7.°
1.0
2.°
5.°
2.°

13.°

12.°

12.°
12.°

11.°
9.°
9.°
9°
9.°
9.°
9.°
8.°
8.°
7.°
6.°
6.°
6.°
5.°
5.°
5.°

2.° .
1.0
1.°

187
31
46

132
37

377

343

360
347

330
253
263
259
276
259
251
230
221
197
150
151
189
139
126
123

37
39
30

11 ,640
25 ,130
26,340
11,160
11 ,420
13 ,030

12,220

10,150
15, 290

12 ,020
20 ,110
15 ,370
11 ,850
12 ,970
13 ,560
13 ,690
11,390
12 ,910
19 ,660
20,020
12,510
14 ,690
14 ,400
12 ,540
26 ,030

21,900
20 ,270
26 ,330

0,460
0,779
1,071
0,416
0,433
0 ,48 2

0,458

0,44 2
0 ,573

0,414
0,741
0,553
0,444
0 ,473
0,487
0 ,486
0,428
0,425
0,649
0 ,640
0,477
0 ,543
0,511
0,426
0,860

0,757
0,667
0,789

3 ,95
3 ,10
4 ,06
3 ,72
3 ,79
3 ,70

3,75

4 ,35
3,75

3 ,44
3,68
3 ,60
3 ,74
3 ,64
3 ,59
3 ,55
3 ,75
3,29
3,30
3 ,19
3,81
3 ,70
3 ,55
3 ,40 _
3 ,30

3 ,45
3 ,29
2 ,99

Antônio Coelho Guima r ã es . Guara tinguetá . Es t . de S. Paulo. Contrôle em 5-6':954 .
Regime d e p a sto com r a ção s u ple m en tar, 2 ordenhas. Ra ça Holandêsa , va r iedade pret a e branca.

1.733 Maravilha
2.588 Guará M alaguenha ,
2.660 Guará Mornbaça
2.661 Mina V
2.863 Guará Milonga
3.005 Guará Semente

NR
PCOC
PCOC
rCOD
PCOC
NR

6-6
4-8
5-7
7-0
4-7
5-6

5.°
6.°
5.°
6.°
4.°
2°

142
201
133
214
117

47

10 ,550
12 ,000
10,720
13 ,170
12,200
21,310

0,558
0,484
0,396
0,513
0,465
0,750

5 ,29
4 ,03
3 ,69
3,90
3 ,81
3 ,52

D arío Freire M eirelles. C ampinas . Est. S . Paulo. Contrô le em 23-6-954.
Regime d e p a sto com r a çã o su plem en tar , 3 e 2 orde nhas. R a ça Holand êsa, var iedade preta e branca.

1.364
1.662

1.057
1.289
1.473
1.570
1.779
1.811
1.898
1.899
2.077
2.080
2.085
2.471
2.647
2.648
2.680
2.685
2.760
2.827
2.828
2.829
2.949
2.950
3.029
3.0 30
3.031
3.135
3.136

3 ordenhas
Allemby Margie O. Heilo
Educada S ão M artinho
2 ordenhas
Norma São Martinho
M . Fishkill Cantárida
Diva São Martinho
M . Golderond Cora
S .M. Aaltje Ollie Colanthus
S.M.G. Van Der Meer
Daría S ão Martinho
Eira s
Evidência São Martinho
E xuberante São Martinho
G elatina São M artinho
Glanca
S.M. D elína Top Burke
Enolína
.ruü ana Maria
Ecitábile
.runo 120
Ely São Martinho
Farandola São M artinho
S .M. Dina Jetsche Priesma
Cléa São M artinho
Emprise S ão M artinho
G alea São M artinho
(1 36 2)
Duques a S ão M artinho
Glucina
G aléra São M artinho

PO
PCOD
PCOD

PCOD
PCOD
PCOD
PO
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PO
PCOD
NR
PCOD
PO
PCOD
P COC
PO
PCOD
PCOD
PCOC
PO
PCOD

PCOD

7-4
5-3
9-9

9-0
5-7
8-10
-f-8
4-4
5-9
6-10
4-6
4-4
5-5
4-6
3-2
6-7

6-9

4-11
3- 10
4- 6
7-0
4-5
3-0

5- 9

3- 1

2.°
1.0
4.°

3.°
8.°
3.°
5.°

11.°
7.°
5.°
5.°
3.°
5:°
9.°
8.°
8.°
7.°
7.°
6.°
5.°
5.0
5.°
3.°
3.°
2.°
2.°
2.°
1.0
1.0

33
21

104

62
252

89
138
318
194
132
132

65
134
290
245
227
189
Ül4
174
166
130
142
93
62
41
32
51

9
20

36 ,790
25 ,480
17 ,300

18 ,350
10 ,870
17 ,270
13,380
12,000
15,070
20,950
14 ,170
15 ,640
19 ,020
10 ,370
14 ,780
12,270
12, 590
13 ,170
12,040
12,430
12,110
18,620
15,440
14,550
17 ,760
15,530
16 ,130
19 ,550
17,550

1 ,072
0 ,718
0 ,575

0,457
0 ,445
0,570
0,487
0,401
0,572
0 ,75 8
0 ,467
0 ,628
0,664
0,36 2
0 ,51 5
0,441
0 ,51 5
0 ,517
0,492
0,309
0 .43 3
0 ,623
0, 501
0,464
0 ,473
0,565
0 .507
0 ,741
0,579

2 ,91
2,81
3 ,32

2,49
4 ,10
3 ,30
3 ,64
3,34
3 ,80
3 ,61
3 ,30
4, 01
3 ,49
3 ,49
3 ,48
3 ,60
4,OD
3 ,93
4 ,09
2,48
3,58
3 ,35
3,24
3,19
2,66
3 ,64
3 ,14
3 ,79
3,30
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Gráu
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Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias de
Lactação

Producõo
Leite - Gordura O'/ 0

Dr, Lafayette Alvaro de Souza Camargo. Campinas. Est. S . Paulo. Contrôle em 30-6-954 .
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. Ra ça Holandêsa, variedade preta e branca .

1.567 Vila Brandina Mansinha
1.634 Vila Brandina Pindaiba
1.635 Vila Brandina Salva
1.636 Vila Brandina Campãna
1.642 Vila Brandina Flora
1.680 "V ila Brandina Gitana
1.702 Vila Brandina Tarracha
1.703 Vila Brandina Catira
1.719 Vila Brandina .V ísp or a

"1.720 Vila Brandina Sula
1.816 Vila Brandina Dana
1.949 Vila Brandina Coliche
2.063 Vila Brandina Xaxá
2.193 Vila Brandina Festiva
2.687 Vila Brandina Seta
2.852 Vila Brandina Turmalina

Cezar XXII
2.967 Vila Brandina Gôndola
2.968 V. Brandina Tilha Sikkema

III
2.969 Vila Brandina Tarcila
2 .970 Vila Brandina Vila Brandi­

na
3.032 V. Brandina Valeska Sikke­

ma III
3.034 V.B. Bert.íoga W. Sikkema

TIl
"3 .035 V.B. Fubeca Sikkema TIl
3 .036 V.B. Rezeda W. Sikema III
3 .037 V.Brandina Andira Cezar

XXII
3.038 · V.B.Fisca W. XXIV . Cezar

XXII
3 .138 V.Brandina Mecha Cezar

XXII
3 .139 V .Brandina Tutana Cezar

XXII

PCOD
PCOC
PCOD
7/8
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
POOD
PCOD
PCOD

PCOC
POOC

PCOC
PCOD

PO

PCOC

PCOC
PCOC
PC0C

PCOC

3/4

POOO

PCOO

10-2
7-3

10-8
7-9
9-8
6-3
9-1

10-0
6-8
7-1
8-7
5-11
9-3
8-0
7-5

3-6
13-9

4-6
5-6

3-6

4-11

6-1
5-1
6-2

3-9

5-1

4-5

4-11

2.°
2.°
4.°
5.°
3.°
5.°
3. 0

2 .0

3 .0

3.0

1.0
7.0

4 0

5.0

7 .°

5.0

3.0

3 .0

3.0

3. 0

2.0

2. 0

2.0

2.0

2.0

2. 0

48
52

112
135

77
137

77
57
71
66

9
211
114
135
214

138
72

84
87

65

50

55
45
83

68

56

2

14 ,390
18,150
14,660
19,110
19 ,080
14,860
18 ,560
20,390
17 ,020
18 ,190
19,890
12,310
15,450
14,980
11 ,490

13,580
15,620

15,530
12 ,900

14,820

15 ,860

15,190
20 ,870
17,270

14,710

19,830

16 ,650

Hl,370

0,516
0,625
0,419
0,665
0,600
0,527
0,594
0,652
0,576
0,637
0,646
0,485
0,578
0,517
0,419

0,453
0,577

0,549
0,412

0,540

0,667

0,653
0,791
0,594

0,541

0,635

0,584

0,350

3,58
3,44
2,85
3,48
3,14
3,54
3,20
3,20
3,38
3,50
3,25
3,94
3,74
3,45
3,65

3,33
3,70

3,53
3,20

3,64

4,21

4,29
3,79
3,44

3,68

3,20

3,50

2,13

REVISTA DOS CRIADORES
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3,97
4,18
3,50
3,69
3,12
3,26
3,46
4,02
2,88
:!,54
4,29
2,59
3,74
2,90
3,18
3,44
3,45
3,98
3,76
3,24
4.54
3,16
3,88
3,75
2,61
3,20
2,46
2,60
2,92
3,63
3,26
3,07

3,05
3,H
2,97

0,691
0,511
0,513

0,455
0,432
0,404
0,383
0,349
0,395
0,474
0,501
0,468
0,273
0,465
0,747
0,388
0,674
0,738
0,367
0,547
0,920
0,822
0,466
0,479
0,360
0,602
0,386 ·
0,490
0,465
0,320
0,492
0,454
0,569
0,373
0,336

preta e branca.

22 ,650
16,230
17 ,250

::arp.os. Campinas. Est. S. Paulo. Oontrôle em 9-6-954 .
aça o sUPlemE!l1tar, 2 ordenhas. Ra ça Holandêsa, variedade

PCOD 10-10 1.0 66
PCOD 10-10 1.0 62
NR . 1.0 36

-A ntôn io c a ·------ - -------.:.-------------------------------.:......-------
Regime de io d a Silva

pasto Com
568 D o t ara
824 Airosa II

3.102 Canária

Refinadora Paulista S.A. Piracicaba. Est. S. Paulo. Oontr ôle em 15-6-954.
Regime de estabulação permanente, 2 ordenhas. Raça Ho land êsa, variedade preta e branca.

1.812 Farofa U.M.A. NR 4-1 10. 0 290 11,480
1.813 Fantasiada U.M.A. POOD 4-4 7 ° 192 10,330
1.847 Eminência 7/8 4-0 8'0 259 11 ,370
1.848 Fanfarrona U.M.A. PCOD 4-3 7:0 212 10,390
1.910 Cod?rna U .M.A. PCOD, 8-0 2.0 46 11,180
1.914 Datma POOD 6-1 6 ° 187 12,140
1.963 Fulia U.M.A. 7/8 4-5 4 ° 89 13,710
1.964 Divisa NR 6-3 8'0 242 12,470t999901 Grisália U .M.A. 7/8 3-11 2'0 51 16,240

Galega U.M.A. PCOD 4-0 2 '0 54 10,740
~:g~~ Gavio1a U.M.A. 7/8 3-7 7 '0 196 10,840
2.090 Fragata U.M.A. PO 6-3 2'0 32 28,760

·D elta U.M.A. "/ '0
2.127 FarrOUPilha UMA POOD 6-5 7. 196 10,380

2
2 .128 Miss Sensatio~ InÍca 3/4 97_- 43 . 2.~ 33 23,220
.168 Granada UMA PO 3. 61 23 ,230

2.188 Geada UM A' . PCOD 3-92.° 43 15,060
2.204 Fidalga Ú M À POOD 3-6 2.° 41 15,840
2.246 Esponja . . . PCOD 5-1 3.0 60 23,100
2.580 Estrêla do M PCOD . 6-0 1.0 15 21,830
2.581 Defesa UMAar U .M.A. PO 4-10 8.° 238 14,390
~.582 Imperatriz . . 7/8 6-4 8.0 239 10,570

.667 Dansarina POOD 2-4 8 ° 228 ' 11,400
2.668 Indochin POOD 6-6 7 '0 200 15,500
2.770 Diana a 7/8 2-3 7' ° 186 10 ,280
2.806 Dubia PO 6-6 5'0 141 18,790
2.880 Isa 01' .° 14 530
2.944 Gilka ~~Y Johanna PO 6-4 54 ° 148 ,
3 .000 Idéia ..Lv~.A. PO 2-7 . 116 13,030
3 .116 G a PO 3-10 3.° 65 18 ,940
3. 117 IgU~~a U.M A POOD 2-6 2.° 44 15,550
3.118 I ronda D.M.A: PCOD 3-11 1.0 25 15,710

a PCOD 2-9 1.0 26 11,440
NR 2-5 1.0 26 10,930

/
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Nome da vaca
SCL

Gráu
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anos e
mêses

Contrôle Dias de
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Leite • Gordura. %

3.103 Sentinela
3.104 Ilda
3.105 Avenida IH
3.106 S erena
3.107 Profiada
3.108 Catita Preta
3.109 Garradinha
3.110 Marcolina
3.111 Jardineira H
3.112 Fortaleza
3.113 Jardineira
3.114 Aleluia H

NR
NR
NR
NR-
PCOD
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

3-4

7-8

1.0
1.0
1.0
1.°
1.0
1.°
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1 °

33
44
31
23
33
18
15
14
67
66
64
61

17,880
17 ,020
20 ,740
18 ,970
21 ,670
20 ,010
23 ,510
19,440
14 ,140
15 ,790
17 ,030
19 ,470

0,474
0,468
0,684
0,541
0,711
0,728
0,627
0,665
0,515
0,488
0,428
0,559

2,65
2,75
3,30
2,85
3,28
3,63
2,66
3 ,42
3,64
3,09
2,51
2,87

Dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho. Vinhedo. Est. S. Paulo. Contrôle em 22-6-954 . .
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. Ra ça Holandêsa, variedade ver m elh a e branca.

,
- - --_._- -

2.491 Gelatina
2.692 Pintada
2.694 Jellie
2.916 - Garça
2.918 Flôr
3.057 Guitarra
3.122 Carneira de Guitarra

3/4
PCOD

3/4
3/4
PCOD
112

8-8
4-11

5-9
5-6
5-4

10-3

9.°
7.°
7.°
4 .°
4.°
2.°
1.0

267
195
231
120
101

4!l
31

12 ,400
16,190
11,850
13 ,170
12,570
13 ,950
19,750

0,469
0,457
0,490
0,488
0,426
0,548
0,635

3,78
2,82
4,14
3 ,70
3,38
3 ,92
3,21

Olivo Gomes. Jacareí. Est. de São Paulo. Contrôle em 8-6-954 .
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. Ra ça Holandêsa, variedade preta e branca.

, ....

1.892 Angai de Paraíba
1.895 Araruta de Paraíba
1.951 Olimpia de Paraíba
1.997 Espanada de Paraíba
2.106 Carambola de Paraíba
2.110 Wanda de P araíba
2.113 Jafa de Paraíba
2.765 Yara de Paraíba

PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC

7-4
5-3
6-8
8-5
4-11
5-5

· 6-2
6-11

L°
3 .°
2.°
5.°
1.0
2.°
2.°
6.°

18
65
30

132
4

30
24

162

14,070
11,460
13,280
12,430
10,310
10,580
11,430
11,470

0,668
0,467
0,511
0,471
0,406
0,416 .
0,536
0,487

4,75
4,07
3,85
3,79
3,94
3,94
4 ,69
4,24

4,36
7,12
5,31

4,77
4,75
4,99
5,10
4,32
4,15
6,54
4,60
4 ,98
4,87
5,05
4 ,77
4,74
5,70
4,29

0,572
1,051
0,385

0,551
0,518
0,493
0,400
0,567
0,449
0,458
0,586
0,407
0,383 ­
0,479

, 0,407
0,5!l5
0,481
0,353

13 ,120
14 ,750
. 7,250

11,540
10,910

9,880
7,850

13 ,130
10 ,830

7,010
12 ,740

8,180
7,870
9,480
8,530

. 12,550
8,430
8,220

7
13

176

79
144
146
155

58
10
99
40

207
163
167
103

89
45

5

3.°
6.°
6°
6.°
3.°
1.0
4.°
2.°
8 .°
6.°
6.°
4 .°
3.°
2.°
1.0

1.0
1.0
7.° .

9-6
9-10
5-8

5-6
5-1
4-7
3-7
6-7
9-11
3-7
9-1
1-10
2.-1
9-7
2-3
4-8
3-0 ,
8-3

PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Olivo Gomes. Jacarei. Est. de São Paulo. Contrôle em 15 -6-954 .
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. Raça Jersey.

1.933 India VII
2.002 Indía V
2.003 Sant'Ana Hera Magnet
2.022 Buckhurst Sunbean's Me­

mento
Sant'Ana Estrêla Bolhayes .
Sant'Ana Etna H
Sant'Ana OIinda Patton
Sant'Ana Catita Magnet
Xmas Meadow's Magnet
Sant'Ana Heroina
Buckhurst Paddy
Nora Basil de Canela
Sant'Ana Eva Patrician
India 2
Sant'Ana Patrulha Patton
Sant'Ana Raquel
Sant'Ana F iança
Sant'Ana Souvênia

2.058
2.059
2.060
2.116
2.117
2.118
2.121
2.627
2.762
2.764
2.894
2.964
3.019
'3.121

variedade preta e branca .
Norremóse & Cia. Mindurí Est. de Minas Gerais. Contrôle em 13-6-954.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. R a ça Holandêsa,

2.567 Graúna 1/2 11-4 8.°
2.729 Vitamina Colombo Sentinel 3/4 5-2 6 .°
2.802 Itália Colombo Sentinel NR 3-10 5 .0 •
2.804 Riqueza Colombo Sentinel 7/8 3-11 5.°
2.878 Bahiana Colombo Sentinel NR 4-0 4.°
2.879 Noroeste Colombo Sentinel NR 4-6 4.0
2.952 Klaske PO 3-3 3.°
3.008 Avenida Colombo . Sentinel 15 /16 5-1 2. °
3.010 Flórida Oak Colantha 3/4 3-10 2 °
3.011 Johanne (8) PO 2-1 2.0
3.012 Mimosa Colombo Sentinel 15/16 6-1 2.0
3.013 Campanha Oak Colantha 3/4 3-10 2.0
3.097 Pianista 3 / 4 11- 1.0
3.099 Jarrinha Oak Colantha 3/ 4 3 - 2 1.0
3 .100 Olinda Oak Colantha 7/8 2- 7 1.0
3.101 EstréIa Oak Col an tha 3 / 4 3-4 1.0

224
160
134
125
99

103
76
62
55
49
43
37
18
4

21
6

14,690
11,380
12,600
14,900
14,710
12,720
12,110
14,650
17,240
10,010
16,41 0
14,130
19,40 0
11,880
13 ,880
14,940

0,600
0,495
0,465
0,533
0,477
0,514
0,384
0 ,519
0,574
0,341
0,674
0,469
0,588
0,580
0,617
0,66 7

4,19
4,35
3,69
3,58
3,24
4,04
3,17
3,5 4
3 ,33
3,41
4, 11
3,8 2
3,03
4,88
4,45
4,46
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N.O Gráu Idade
Nome da vaca de anos e Contrôle Dias de Produção

SCL sangue mêses Lactação Leite Gordura o', 0

D r . N elson d e S ou za Cot rim. Itatia ia . Est. do Rio de J a n eiro . Cont r ôl e e m 17- 6-954 .
R egime de p a sto com r a ção suplementar , 2 orde nh as . R a ça Guernsey.

2 .749 Bolívia 7/8 7-0 6. 0 191 7,650 0,428 . 5,59
3 .006 P araiso Guitarra 15/16 9-4 2.° 33 12,160 0,410 3,37
3 .007 P ara iso Italia 3/4 9-2. 2.° 35 12,550 0,456 3,63
3 .082 Americana 3/4 4-5 1.0 30 7,290 0,374 5,14
3.0 83 Algen t ina PCOC 5-1 1.0 12 11 ,530 0,446 3,87

Cia. Agrícol a M a ristél a . T r emembé . Es t. S ão P aulo . Cont r ôle em 17-6-9 54.
R egime d e p ast o com r a ção s up lementa r , 2 orden has. R a ça H oland êsa , variedad e pre t a e b r a n ca.

785 Améca PCOD 10-3 '2 .0 38 21 ,750 0,623 2,86
1.084 B a gdad PCOD 9- 2 4.° 100 13 ,180 0,389 2,95
1.0 86 F olia PCOD 9-3 2.° 48 21 ,090 0,680 3,22
1.318 P almira PCOD 8-7 5.° 122 11,220 0,369 3,29
1.367 E spéria PCOD 9- 1. 4.° 112 14 ,080 0,560 3,97
1.643 Amazonas E spantada PCOD 7-0 3.° 64 15,860 0,475 2,99

. 1.874 G r a vataí NR 2.° 35 16,860 0,453 2,69
1.87 5 Ama zona s Eníobe N R 2.° 35 21 ,450 0,510 2,37
1.909 Bordada 3/4 6-9 3 ° 81 12,830 0,506 3,94
1.995 Valverde PCOD 7-1 5.° 133 13 ,410 0,437 3,25
2.104 Roseira NR 3.° 90 12 ,340 0,349 2,83
2.144 Guastala PCOD 3.° , 12,780 0,391 3,06
2.145 Amazonas Etica PCOD 7-0 2.° 40 15 ,560 0,461 2,96
2.146 Amazonas Edwige PCOD 6-10 5 .° 156 12 ,560 0,303 2,41
2.194 A velaneda NR 1.0 9 16,280 0,578 3,55
2.195 Tenerife NR 3.° 68 15,560 0,563 3,62
2.657 Ama zonas E va PCOD 6-4 8.° 196 11 ,040 0,329 2,98
2.845 Dolores PCOD 6-1 5 .° 141 14,260 0,547 3,84
2.887 Amazona s Dengosa PCOD 5-6 4.° 118 10,420 0,399 3,82
3 .001 Ama zonas E t iópica PCOD 7-0 2.° 52' 18,370 0,541 2,94
3.002 Superga NR 2.° 50 17 ,030 0,705 4,14

M inist ér io d a Agricultura. F azenda d e Cria ção d e Pinhei ro . B arra d o Pira í. Est. d o Rio d e J aneiro. Contrôl e em 24-6-954.

R egime d e sem i - es t a b u la çã o, 2 ordenha s . R a ças : Holand ês a , va r iedade vermelha e branca e S chw yz.

HoI. v b
2.533 Zibéria d e Pinheiro PO 4-2 1 u 10 11,150 0,314 2,81

2.534 Zorra de Pinheiro PO 4-3 1.0 16 10,350 0,380 3,67

2.535 Z élia d e P inheiro PO 4-3 7.° 30 13 ,800 -
2.679 Z amet a d e Pinheiro PO 3-8 6.° 183 10,270 0,364 3,54

2.797 M e t a PO 8-1 5 .° 152 14,520 0,496 3,41

2.907 N etje 2 PO 8-7 4.° 109 16,660 0 ,515 3,09

2.974 Kaa t j es 5 PO 7-8 3.° 61 11,150 0,456 4,08

Schwyz
0,417 3,702.677 R ena scença PO 9-7 7.° 191 11,280

2.851 Toada de Pinheiro PO 7-9 5 ° 134 10,700 -
2.913 Aba catuaia d e P inheiro PO 3-2 4.° 100 11,580 0,434 3,74

3.023 U r t ig a PO ' 6-5 2.° 42 16,700 0,665 3,98

3 .024 Unica PO 6-8 2.° 34 20,380 0,722 3,54
3 .130 Passóc a PO 11-11 1.0 3 11,700 0,481 4,11

r». S ér g io d e Li'ma e Silva . B arra d o Piraí. Est . R io de J a n eiro . Contrôle em 19-6-954.

R egime d e p a s t o co m r a ção s u p le m en t a r, 2 or den has . R a ça Holarid êsa, variedade pret a e branca .

2 .537 Amazonas Melíaca PCOD 3-9 1.0 8 15 ,350 0,520 3,38

2.539 Dindinha S ão M artinho PCOD 5-6 1.0 4 17,050 0,439 2,57

2.545 . Mar ton a's Cruzada Dra va PCOD 7-11 4.° 99 10,710 0,432 4,03

2.899 I vet e Vitóría PCOD 3-6 4.° 115 . 11,5 80 0,351 3,03

2.900 Ing1eza Vitória PCOD 3-6 4 ° 115 11,030 0 ,385 3,49
2.901 Cor a São M a rtinho PCOD 7-1 4.° 89 10,750 0,382 3,56
2.902 Amazo nas Manarima PCOD 3-4 4.° 89 12,190 0,296 2,43
2.9 75 Ielita Vit ória PCOD 3-8 3.° 80 11 ,820 0,361 3,05
2.976 I n ger Vitór ia PCOD 3-9 3.° 59 16 ,530 0,565 3,42
3 .040 G arfilh a PCOC 2-8 2.° 47 10,940 0,338 3,09
3 .04 1 M artona 's Fóbes Dominatris PCOD 7-10 2.° 42 15,190 0,430 2,83
3.042 Gadanha S ã o Martinho PCOD 3-3 . 2.° 40 10,540 0,357 3,38
3.043 Itaoca Vitória PCOD 3-11 2.° 38 16,370 0,449 2,74
3.119 Amazonas Mauvana PCOD 4-1 1.0 6 11,130 0,348 3,12

PCOD 4-3 9.° 247 10 ,300 0,360 3,50
P COD 3-6 9.° 247 10 ,250 0,299 2,92
P-COD 3-8 8 ° 216 11 ,050 0,306 2,77
PCOD 3- 9 n» 181 10,100 0,242 2,40
P COD 4- 9 7.° 193 14 ,420 0,569 3,94

REV ISTA DOS CR IADOR ES_ 108 -

Comé r cio Ind ús tria S ã o Quirino S .A. Ca mpinas . Es t. S . P aulo. C orit rôle em 21-'5-9 54 .
R egime d e p a s t o co m r a çã o s up lem en t a r , 2 orden has . R a ça H ol andêsa , var ied a de pre t a e branca .

2.494 Amazonas Maratona
2.496 Amazonas Mefístófeles
2.653 Amazonas Men sa l
2.704 Amazonas Milagros a
2.705 Amazonas I m a gem
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2.709 Amazonas Milonga PCOD 3- 9 7.0 175 16,700 0,518 3,10
2.767 Amazonas Miada PCOD 3-9 6.0 158 13 ,200 0,431 3,26
2.821 Princeza PCOD 4-7 5.0 132 13 ,270 0,497 3,75
2.83 2 Amazonas Mensurada PCOD 3-10 5.0 119 12,030 0,498 4,14
2.833 Amazonas M entalidade PCOD 3-11 5.0 117 10,600 0,313 2,95
2.835 Amazonas M inisterial PCOD 3-10 5.0 125 11 ,200 0,412 3,67
2.836 Ama zonas Miramar PCOD 3-9 5.° 116 11,000 0,332 3,02
2.837 Amazonas M eeira PCOD 4-0 5.° 140 13,700 0,423 3,09

, 2.838 ' Amazonas Mimosa PCOD 3-10 5.° 135 12,050 0,468 - 3,88
2.91 9 Willy's R . Milady Alegria PO 2-3 4.° 96 11,680 0,408 3 ,50
2.920 Ama zonas M ineiro PCOD 3-11 4.° 110 10,970 0,383 3,50
2.966 Ama zona s Merina PCOD 4-0 3.° 55 13 ,820 0,4:;16 3 ,08
3.058 Ama zonas M edusa PCOD 4-2 2.u 41 19,700 0,604 4,75
3.140 Africana PO 6-11 1.0 3 20 ,720 0,722 3,48
3.141 Roberta PCOC 2- 4 1.0 13 19,460 0,641 . 3,26

Agrindus S .A. Descalvado. Est . de S ão Paulo. Contrôle em 9-6-954.
R egime d e p a sto com r a ção su p le m entar, 2 or d en has. R a ça Holandêsa, variedade preta e branca .

2.372 Amazonas N atada PCOD 3-0 8.° 220 11,700 0,359 3,07
2.443 Ama zonas 8850 PCOD 2-11 9.° 271 11,500 0,372 3,24
2.450 Amazon as Muriçada PCOD 2- 9 9.° 347 14,300 0,495 3,46
2.452 Amazonas M es ótíp a PCOD 2-10 9° 298 11,080 0,391 3,53
2.455 Amazonas Militarista PCOD 2-10 9.° 289 13,700 0,517 3,77
2.579 Ama zonas B 328 PCOD 8.° 241 11,100 ' 0,394 3,55
2.659 Amazonas N aiaque PCOD 3-0 7.° 184 11,200 0,391 3,49
2.719 Neblina 773 NR 6.° 159 10,500 0,399 3,80
2.723 ' Cachoeira 1327 NR 6.° 156 12,100 0,499 4,13
2.872 Amazonas C 43 PCOD 2-8 4.° 117 15,000 0,479 3 ,19
2.874 Ama zonas B 562 PCOD 2-11 4.° 103 11,450 0,391 3,41
2.984 Ama zona s Micr ópila NR 2.u 39 19,400 0,751 , 3,87
3.067 Amazonas B 505 PCOD 3-2 1.0 6 15,600 0,529 3,39
3.068 Ama zona s B 498 NR 1.0 15 20,100 0,766 3,81

Irmã os F aria Cotrim. Itatiaia . Est . do Rio de Janeiro . Con trôle em 15-6-954.
R eg ime d e p asto com ração suplementar, 2 ordenhas. R a ca H olandêsa , variedade pret a e branca e vermelha e branca.

Hol. p b
2.731 Dilisbina PCOD 5-7 6.°
2.882 Ca tirina PCOD 7-0 4.0
3.004 Deralista PCOD 6-7 2.°
3.074 D inamarca PCOD 6-10 1.0
3.075 Carícia PCOD 7-5 1.°

Hol. v b
3.076 Coréa 7/8 6-5 1.0

164
99
49

6

15

10,300
11,900
14,640
11,960
12,030

10,270

0,350
0,406
0,549
0,415
0,387

0,377

3,40
3,41
3,75
3,47
3,22

3,67

Drs . J oão P a chec o Chaves e Cássio Lanar] do VaI. P iracic ab a .' Est . S. P aulo. Contrôle em . 10-6-9 54 .
R egime d e sem i-cstabu laçâ o, 2 ordenha s . R a ça Holandês a, var iedad e pret a e branca .

1.975 A grara PCOD 6-10 8.° ' 195 11 ,790 0,341 2,90
2.068 Diana PCOD 1.0 8 15 ,090 0,467 3,09

Minis t ério d a Agricultura. F a zenda E xperiment al de Juparanã. M arquês d e v aíen ça . Est . d o R io d e J aneiro. Contrôle
em 23-6-954 .

Regime de semí-est abula ção, 2 ordenha s . R a ças: H olandês a , var iedade pr eta e br anca e j ersey.

Hol. p b
2.612 T anajura Imperial PO 6-9 8.° 224 11,220 0,354 3,16
2.753 Valéria PO 4-10 6.° 166 17,930 0,575 3,21
2.955 F .S .M. Aroma PO 3-3 3 ° 73 10,340 ' 0,395 3,82
2.956 Uniã o Potent ado PO 5-9 3.u 73 14,600 0,589 4,033.045 F .S .M. Alba PO 3-10 2.° 49 10,460 0,378 3,613.046 R iv alisa d e S ta. M ônica PO 8 -4 2.° 46 12,250 0,386 3,153.047 F ,S.M. B onec a PO 3-2 2.° 31 12,400 0,412 3,323 .049 Valorosa PO 5-0 2.° 50 10,750 0,466 4,33

J ersey
2.602 Unida PO 5-8 8.° 241 7,200 0,324 4,512.673 T apera PCOC 9-6 7.° 200 7,240 0,466
2.755 Nolle PO 5- 11 6.° 185 8,330 0,491 6,43
2.826 Ve neza PO 4-4 5.° 125 7,180 0,333 5,90
2.960 S Oberana 31/ 32 7-1 3.° 74 10,420 0,525 4,63
2.96 1 M imí-Edú PO 5-8 3.0 88 9,120 0,443 ' 5,03
3.048 N adir PO 4-4 2.° 58 7,580 0,362 4,86

4,783 .123 'Ninfa PO 5-2 1.0 7 13,QOO 0,758 5,83
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Fazenda M onte D 'Este Ltda . Campinas. Es t . de São P aulo, Con trôle em 18- 6-9 54 .
R egim e de p asto com r ação suplem en tar , 2 ordenh as. R a ça Hol andêsa , variedade preta e branca .

2 .211 Ama zon as L. M acera PCOD 3-8 1.0 31 16,650 0,569 3,41
2.212 Ama zonas L . Mabilitadora PCOD 3-6 2.0 35 22,290 0,643 2,88
2.683 S .F. Argentina PCOD 3-9 7 0 191 12,470 0,471 3,78
2 .684 Falange de P araíba PCOD 2-6 7. 0 194 11,210 0,443 3,95
2.739 Amazonas Narceja PCOD ' 3-3 6.0 163 17,220 0,583 3,39
2.886 Amazonas L. M a logên ea PCOD 3-10 4.0 121 20,740 0,687 3,31
2 .947 Amazonas Modesta PCOD 4-0 3.0 B4 19,830 0,601 3,03
2.948 R ancheira de Paraíba PCOC 3-0 3.0 74 19,660 0,730 3,71
2.994 Amazonas L . M aliêntica 'P COD 3-8 2.0 46 17,850 0,469 2,62
2.995 Drogaria de Para íba PCOC 3-0 2.° 36 16,410 0,718 4,37
3.115 Amazon as Monoica PCOD 4-1 1.0 11 20,500 0,866 4,22

Henrãque K ooy. Ca r ambeí. Est . do 'P a ra n á , Cont rôle em 26- 6-954.
R egime de p as to com r ação suplemen tar , 2 or denhas. R a ça Hol andêsa , variedade preta e bran ca .

1.353 Helena m 7/ 8 2- 8 7.0 222 11,200 0,478 4,27
1.575 Arina II 7/8 5-0 6.0 155 15,300 0,609 . 3,98

2.962 Medusa NR ' 2-8 4.° 96 10,400 0,396 3,80
2.977 M a y NR 7-6 3.0 69 16,000 0,556 3,47
2.978 Freya NR 2-9 3.0 70 11,BOO 0,491 ' 4,16
3.050 Cabeça Branca NR 2.0 14,900 0,601 4,03

W illem de G eus. Car a mbeí. Es t . do P ar aná . Contrôle em 14- 6-954. ' r

R egíme de p asto com ração suplemen tar, 2 ordenhas. R a ça lIolandêsa, vari edade .pr et a e branca .

3 .052 G r ie t 65 NR 2.0 16,000 0,584 3,65
3.053 P elo ta NR 5-2 2.0 38 18,500 0,671 3,62
3.054 Maryk>e I PO 7-2 2.0 34 16,600 0,489 2,94
3.0 55 F ine 25 NR 3-3 2.0 32 13,BOO 0,498 3,60

Holandêsa , var iedade preta e branca.
Adrí Sleutjes. Cast ro. Es t . do P ar aná . Cont rôle em 14-6-9 54.
Regime de p asto com r ação suplem entar, 2 ordenhas. R a ça

3.124 T reestje PO 4-10
3.125 Dina Pq 7-1

1.0
10

36
26

24,000
24,600

0,905
0,867

3,77
3,52

Sociedade Comer cial e Agrícola Sant'Ana. J agua riuna. Es t . S . P aulo. Contrôle em 25-6-954.
R egim e de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas. R a ça Holandêsa , var iedade preta e branca.

1.994 Maaike V (Petréa) PO 3-8 9. 0 258 11,700 0,454 3,88
2.191 s t a n vpries B ankje XXXIV PO 4-5 :;1.0 36 16,600 0,658 3,96

(Alexandria)
3.137 Anabela PO 3-6 1.0 9 15,880 0,642 4,04

Urbano J unqu eira. Es t . de Mi n as Ger ai s. Corítr ôle em 30- 6-954 .
R egime de pasto com ração sup lem entar, 2 ordenhas. R a ça Holandêsa, variedade preta e br anca €J ver m elha e branca.

BoI; p b
3.059 Diamantina J . .B . NR 5-0 2.° 94 18,830 0,598 3,17

3.060 Dansarina J . B. PCOD 4-0 2.° 76 16,810 0,507 3,01
BoI. v b

3.062 Jardineirinha J. B. PCOD 2- 9 2.0 69 21,010 0,665 3,16
.3 .063 Vírgula J. B. NR 5-0 2,.0 68 21,530 0,650 3,02

NR 6-5 8.° 226 11,000 0,385 3,50
NR 7.0 201 13,410 0,531 3,96
NR 7.0 210 11,560 0,386 3,34
NR 5.0 143 10,000 0,438 4,38
NR 3.0 100 10,750 0,369 3,43
NR 1.° 10 17,360 0,628 3,62
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Maria José Araujo Alcântara. Oaçapava. Est . de S. P a ulo. Ootr ôle em 29- 6-954.
Regime de p asto com ração suplementar, 2 orden h as. R a ça Holandêsa , var iedade preta e br anca .

2.645 Briosa
2.670 Cach u cha
2.672 Cascata
2.84 1 Feiticeira
2.897 Gaúcha
3.146 Maringá
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Carlos Alberto Willy Auerbach. Mogi das Cruzes. Est. S. Paulo. Contrôle em 4-6-954.
Regime êle pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. Ra ça Holandêsa, va riedade preta e branca.

342 Unica PCOD 15-3 7.° 186 15,930 0,613 3,85
1.587 B .V. Bena 629 LB rrr Ceres PO 5-9 2.° 43 20,900 0,661 3,16
1.745 B .V. P ântalla 5324 5.° Ma- PCOC 3-3 3.° 68 17,360 0,681 3,92

xim um
1.950 B.V. Bena 629 LB Ceres IV PO 4-1 7.° 200 14,050 0,515 3,66
2.862 B .V. Buenà Pinta 5330 ' 5.° PCOC 3-0 4.° 96 16,960 0,622 3,67

Maximum
3.064 B.V. Alba 7769 5.° . Maxi- PCOC ·2- 9 1.0 10 15,500 0,595 3,84

mum

9-7
6-1

PCOD
PCOC

Dr. João Laraya. J acareí. Est. de São Paulo. Contrôle
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.363 Cida
2.617 Flôr do Conde Magical
3.020 Arituza Hipócrates

em 24-6-954 .
R aça Jersey.

11.°
8°
2.°

222
43

8,340
7,480
8,820

0,389
0,342
0,505

4,66
4,58
5,72

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio. ltanhandú. Es t .
R egime de pasto com ra ção su plem en ta r, 2 ordenhas. Raça

1.284 Sietsche LXXXVII PO 6-9
2.732 Jardim Corbeille PO 3-11 '
2.888 Jardim Falange PO 2-7

de Minas Gerais. Contrôle em 16-6-954.
Holandêsa , variedade pret a e branca .

6.° 183 13,110
6.° 175 13,010
4.° 117 13,250

0,492
0,563
0,512

3,75
4,33
3,86

Paulo Eduardo de Souza. Campinas. Est. de São Paulo. Con trôle em 22-6~954.

Regime de pasto com raç ão suplementar, 2 ordenhas. R a ça Holarid êsa , variedade preta e branca .

1.505 Roseira Maria
3.134 B renda

NR
PO

7.°
1.0

204
24

10,830
27,180

0,394
0,977

3,64
3,59

Viúva Bauke Dykstra. Carambeí. Est. do Paraná. Contrôle em 13-'ô-954.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas . Ra ça Holandêsa , variedade preta e br anca.

1.327 Anna xxnr
2.745 Friso Jukema

PO
PO

8-9
4-7

6.°
6.°

186
159

11,800
13,800

0,475
0,473

4,02
3,42

Contrôle em 17 -6-954.
2 ordenhas. Ra ça Holandêsa, variedade preta e branca.

Foppe de Jong. Carambeí. Est. do Paraná.
Regime de pasto com ração suplementar,

2.923 Lilly II NR
2.924 Florinda II NR

5-0
13-6

5.°
4.°

132
106

12,800
17,800

0,548
0,564

4,28
3,17

J ayme d a Silveira Leme. Pinhal. Est. de São Paulo. Contrôle em 14-6-954 .
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. R a ça Holandês.a , variedade vermelha e branca .

2.877 Valsa
2.979 Wanda

7/8
·P O

7-10
6-10

4.°
2.°

97
40

18,040
15,400

0,606
0,505

3,35
3,27

Nilo de Souza Carvalho. Santo Amaro. Est. de S. Paulo. Contrôle em 14-6-954.
Regime de pasto com ração suplem en tar, 2 ordenhas . R aça Jersey.

2.466 H iston Lady Betty 14 th
2.467 Histon Annette 9 th

PO
PO

4-5
5-3

9.°
9.°

278
253

7,270
9,700

0,493
0,519 '

6,79
5,35

KIbas Prins. Carambeí. Est. do Paraná. Contrôle em 11-6:·954.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas . R a ça Hol andêsa , va r iedade preta e branca .

3.051 Meta
3.069 Rooske

NR
NR

2.°
1.°

42 11,200
11,700

0,414
0,39 7

3,70
3,39

Observações: - Hol. = Holandêsa; pb = preta e branca ; vb = vermelha e branca ; NR = n ão registrada; P COC = pura por
cruza de origem con h ecida ; PCOD = pura por cruza de origem desconhecida ; PO = pura d e origem; RP = re­
gistro p rovisór io.

São Paulo, jun h o de 1954 .
DR. FIDELIS ALVES NETTO

Chefe do SCL
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ANUNC IOS
REVISTA'

CLASS IF C
DOS C R I A

D A
R E S

Cada centí m etro po r coluna compo rta ' no m á xi­
m o 10 p a lavras , incl us ive n ome e end erêço.

Cr$ 36,00 por centimetro
e po r publica çõo

O t ima o po rt u n id a d e p o ro os se n ho res fa z ende iro s,
c r iadores, come rc ia n tes, e tc . fazerem s u as ofertas

para 6 p ub licaçõ es 1O% d e d esco n t o
para 12 p u bl icações 20 % d e d e sconto

T o d o pedi do d e p ublicação deverá vi r acompanh a -
d o da re spec t iva im po rt a n ci a liqu ida e e m n om e da

CLASSIFICADOS

CRIADORES

VACAS HOLANDESAS

T enho para ve nda: Peru­

zi nhos d e 1 d ia . Ovos à
C r$ 30,00 cada . Pe rús a­

merica nos da ra ça Broad­

BREST, d a m e lh or p roce­

d ência . Rep rod utor moch o

à Cr$ 2 .0 0 0,00. - Perua

Cr s 1.100, 00 . T e rn o, 1
mach o com 2 fe meas Cr$

3 .000,00. Cartas à Asso­

ciaçã o d e Criadores. Ruo

Sen ado r Feij ó , 30, S. Paulo.

IRRIGAÇÃO

(Longevidade - Mans idão - Leite
Gordura)

Ven da perm a nente de VAQUI­
LHONAS e TOURINHOS - Cria­
d os e m zo na das m a ior es jazi dos
co lcá rea s do Rio Grande do Sul
(Municíp io de Bog6 - Fraldas da

Serro de Santa Thecla)
Ass ist . ve te rina rio permanente.

GRANJA CLARA MARIA
Fund . e m 25 de Agosto de 1925
Propr iet .: HERCULANO GOMES

Bag é - Rio Gra nde do Sul

P E R Ú S

GADO LEITEIRO JERSEY - UNI­
CAMENTE PURO DE PEDIGREE
Seleção " J ERSEY VOLUNTEER"

HBI - 5354

Vendem-se 15 vacas
leiteiras da Roca Ho­
landesa, Verm~lho e
Branco, de muita boa
produção, algumas em
lactação e tôdas enxer­
tadas po r touras :Juros.
Ver e tratar na Fazen­
da Marambaia, Vinhe­
do com o Sr. Aurelio.

Insta lações port a t eis pr ópri os poro
lavou ra de a rroz, café, bot oto e

pas t a gens
Rub ens de Moraes - Representan­
te de GEOVIA, Com . e Eng. S.A.
Rua B. de It a petiningo 50 - 2.0
Telef on e 34-683 8 - S. Pau l o

Pau loSão

RAÇÕES

Ma ior produção leite ira com
Rações Sont istas S. A.

MOINHO SANTISTA
Largo do Caf é, 11 - S. PAULO

Raçõe s para cquinos - Rações po-
ra a ves - Ra ções pa ra porcos

AVISCO - ,AVICULTURA -
Comercio c Indu stria S. A.

R. Arth . Azev edo, 1647 - S. Paulo

AVEVITA - O me lhor al imen to
para a ves.

MOINHO FLUMINENSE S. A.
Av. Presidente Vargas, 463 - RIO

GADO BOVINO

GARROTES SCHWYZ -
q ua se pu ro s e d e a scen-

d encia altamente leite ira.

Escre ver pa ra: Fazenda

Ra n cho Alegre - Ca ixa

Postal, 97 - Cam pos d o

J ordã o - Est . S . Paulo .

MARR ECOS DE PEKIN

Marreco s d e Pe kim d e alta

lin hagem. Ace itam-s e p e-

d idos. T emos para pronta

e n t re g a. Preços a consul -

tar, di r ija m -se a Asso c ia -

ção d e Criadores . G RANJA

M A RÁ . IT AICI. E. F. S.

Est. S . Paul o.

ANUNCiaS

RE V I S T A DOS
Rua Senador Feijó, 30

7

HORTA

Forn ecemos tu do o que fo r neces-
sário po ro hor to s e já rdins.

DI E R B E R ,G E R
Agro Comercia l Ltda.

Ruo Libero Bado ró, 499 - Ca pital

ENXADAS

O t raba lho ren de ma is com a
, enxada " CORINGA"

Indus tr ia Metalurgica N. S.
Aparec ida S. A.

R. J5 de Nove mbro, 24 4 - 9.0 ond.
Ca pital

MAQUINAS

Roda dágua de ferro - Ven de-se
uma em bo m estado, diâmetro
5,40m. com 40 pás de 92 em.
de larg ura. Preç o de ocasião.
Ver e tr ator no Faz endo Pilão
Dág uo. Ca ixa Postal , 7. Itapevo .

E. F. S. Ramal de Itararé .

CERCAS DE ARAME

T e ci d o s de cromes g ol va ni sa dos
para todos os f ins

- " PA GE" LTDA.
Pra ça da Sé, 37 1 - 1.0 an dar

Solas 109 e 110 - Ca pita l

R O U PA S

V e stuar ia s completo s pa ra
campo, p ra ia e m ontar ia

AO GRANDE AMAZONAS
R. S. Bento, 553 - Sõo Paulo

ADUBOS

Pó caJca reo " BONANÇ A" - me-
lhora as condições fí sico 9 u ímica s

das pastage ns
ITALO BARBERIO & CIA.

C. Postal, 45 - Rio Cla ro - C. P.

PARA LAVOURA e PASTAGENS
, ARTHU R VIANA

cre, de Mater iais Agr icolas Ltda.
Rua Flor; de Abreu, 270 - S. Paulo

BICHE IRAS

BENZOCREOL - mata de fa to,
INDUSTRIA J. B. DUARTE SIA

Ca ixa Postal, 1002 - S. PAULO

CA RBOLINEU M

O PROTETOR DA MADEIRA

USINA CHAVANT ES LTDA.

Caixa Postal, 6. 359 - S. PAULO

COALHO

Em liquido e em pó. O de marca
" F R I 5 I A "

é o ma is a nt igo e o mel ho r.
SANTOS DUMON D - E. F. C. B.

ISOLA NTES

A mais a nt iga orga nizaçã o
do ge ne ro

OTTO BAUNGART
R. Flor. de Abreu , 352 - S. Pa ulo

INSETICIDA S

Não pe rmita q ue o ca runcho leve
75% de su a colheit a .

Use GESAROL 33.
GEIGY DO BRASIL S. A.

Ca ix a Posta l, 2544 - São Pau lo

CARBOLINEUM ~ O llrotetol." da 1lI1al1eiJ.-a
o ma ior inimigo co nhe cido d o cupi m , ca rrapa tos, p u Ig õ es, perce ve jos, pi o lh os etc. Es p ec ialmente ind ica­
d o e m e stobu los, m o irõ es , cerca s, e st e io s, ga lin hei ros e co ng eneres. Não só im u n iza a ma d e ira contra

a podridão , co m o e x term in a o s p iolho s, ini mig os num ero um dos cria do res .

Max imo rend im e n to com min im a despe sa.

Cotaçõ es e pros p ectos d iret a mente ca m o s f a bricantes :
USINA CHA VA NT ES l TDA. - Caixa Postal, 6359 - Tel, 9-3911 - São Paulo

OFICINAS GRAFICAS DA "IMPRES" - RUA BARÃO DE CAM PINAS, 320 - TEL. 52-7905 - SÃO PAULO



JA OS SAIS MINERAIS 10DADOS

TIPO EXTRA

OS SAIS MINERAIS IODADOS SIVAM - TIPO EX RA
são fabricados nos seguintes difer entes Tipos:

npo EXTRA B - para Bovinos eOvinos - TIPO EXTRA 6 - para A, es
TIPO EXTRA M- para Suinos - TIPO EXTRAE= para Equinos
e contêm todos os elementos minerais ind ispensáve is e necessarios aos animais, inclusive os metais oligod inô­
micos raros, de modo a assegurar, pela sua adequada composição, u ma completa e econômica mi ne rali zaçã o
das rações sem necessidade de se adicionar mais agentes mine rais.

São usados há mais de vinte anos em diversos Paises pe los melhores criadores que mui to ap rec ia m os notaveis
resul tados econômicos obtidos com despesa rn ínimo .

o "-

RODUTOS SIVA TEM UM OUA ESECULO DE XPE IENCIA! .

o
RUA PINTO BANDE IRA, 35 7, 2.° ond
FONES: 464 5 - 5 4 14 - interno 27 .
CA IXA POSTAL N.O 252 1.

F il ial no R io Grande do Su l :

el A. DE PRODUTOS PAR A FO MENTO AGRO ~ PECUARIO
- --- MILÃO - SÃO PAU L O - MADR ID-SAO PAULO
RUA 7 DE ABRIL , 105 - 2° ANDAR- SALAS 207/9

CAIXA POSTAL, 905 4 - FON E 3fJ-0921
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